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D I A R I O A R A G O N E S O E L . M O V I M I E N T O 
A ñ o X X X V I l . - N . 0 1 1 . 4 5 0 
D p t o l e g a l : Z -62 1 9 5 8 
E j e m p l a r : 6 p e s e t a ? 
Z a r a g o z a , j u e v e s 10 d e m a y o d e 1 9 7 3 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o V i l l a l g o r d o M o n t a l b á r 
E d i t o r : P r e n s a y R a d i o d e l M n v i m i e n t r 
R e d a c c i ó n , A d m ó n y 
T a l l e r e s : P o r c e l l , n . ' 1 
T e l s 2 2 9 3 4 0 y 2 2 2 6 B 0 
MMPOM PROPONE: 
Porque j a m á s renunciaremos a la soberanía sobre la Soca 
I 
I O N D R E S , 9. (Del corres-
ttonsal de A M A N E C E R y «Py. 
Vesa», ANTONIO PARRA.)-Las 
conversaciones que han veni-
do celebrándose entre el Go-
bierno español y el británico 
a lo largo de los' últimos me-
ses, al objeto de hallar una 
formulo- para solucionar el 
problema de Gibraltar, han 
quedado aplazadas «sine die». 
Ese es, a grandes rasgos, el 
mensaje del ministro de Asun-
tos Exteriores, don Gregorio 
López Bravo, expuesto a lo 
largo de su rueda de Prensa 
con los corresponsales espa-
ñoles esta tarde en la Emba-
jada española en Londres. Ta-
les conversaciones parecen es-
tar ahora en una situación de 
punto muerto p, por lo me-
nos, se adentran en una nue-
va jase. Podría decirse que la 
expresión de «pensar juntos» 
cede ahora el paso a un. perío-
do de calma y de reflexión 
serena. Da la impresión de que 
acaso se hayan agotado ya to-
das las ideas, sin que de esta 
Mtima reunión de trabajo—la 
séptima de las celebradas—, 
surgiese el entendimiento. Nos 
hqllarhos, por tanto, en medio 
de lo que debería dê  clasifi-
carse como un linter regno, a 
¡a espera de la -aparición de 
nuevos conceptos capaces de 
aportar nueva- luz a tina solu-
ción del conflicto gibraltare-
ño. Por lo demás, los encuen-
tros entre los encargados de 
la cartera de Asuntos Exterio-
res por ambas Cancillerías se-
guirán produciéndose a través 
de contagios personales en di-
versas reuniones y conferen-
cias internacionales. 
T I E M P O D E R E F L E X I O N 
«Ño hemos llegado a nin-
gún acuerdo completo, y, con-
secuentemente,: acordamos no 
redacta/ un comunicado con-
junto. Necesitamos tiempo pa-
ra reflexionar y buscar nue-
vos elementos, que nos 'per-
mitan reanudar este diálogo 
sereno y positivo que venimos 
manteniendo, y que no queda 
foto, sino interrumpido. No 
hemos fijado fecha pa, a una 
nueva entrevista. Hasta cier-
to punto, creo que tocamos 
fondo en el sondeo y en el 
intercambio de puntos de vis-
ta», declaró el señor López 
Bravo. 
E l ministro comenzó su con-
L O N D R E S . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n G r e g o r i o L ó p e z B r a v o , c o n -
v e r s a c o n e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , E d w a r d H e a t h , d u r a n t e l a e n t r e v i s t a ' q u e a m b o s 
h a n s o s t e n i d o e n e l n ú m e r o 10 d e D o w n i n g S t r e e t . 
( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A . ) 
( P a s a a l a p á g . 2 . ) 
COMENZARON LOS C O N I A C I O S 
CON L A " G E N E R A L M O T O R S " 
Pam imtakr um.hctom en España 
M A D R I D , 9. — «Ya hay contactos con la «Genera l M o t o r s » . H a n venido 
por a q u í , p è r o ' e n estos momentos no hay ninguna oferta de la firma nor-
t e a m e r i c a n a » , a f i rma el di rector general de Industr ias S i d e r o m e t a l ú r g i -
cas y Navales, en unas declaraciones que publica el d iar io « I n f o r m a -
c iones» . , , . .* 4 . 
Dicho diar io destaca que, s e g ú n las ú l t i m a s noticias, se confirma el 
i n t e r é s de la p r imera empresa mund ia l del a u t o m ó v i l por seguir los 
pasos de la «Ford» , y parece que se e s t á n realizando estudios en este sen-
t ido . A este respecto, a ñ a d e que ayer, en M a d r i d , un impor tan te banque-
ro norteamericano, que p a r t i c i p a r á en la financiación de la f áb r i ca «Ford» , 
m a n i f e s t ó que es bastante probable que «Genera l M o t o r s » se ubique en 
nuestro p a í s . — CIFRA. 
IUE SE ASEGURE EL M E 
ÍAYORÍAS Y SE RESPETE A 
DE LAS 
S MINORIAS 
Universidades Laborales en Canarias 
BUENOS A I R E S , 9. (Del corresponsal de A M A N E CER y Pyresa, B R A U L I O D I A Z SAL.) — Ent re la ola 
de rumores que c a r a c t e r i z ó las ú l t i m a s jornadas, seg ú n la cual algunos sectores castrenses no e s t á n con-
formes con las perspectivas y actitudes del just ic ial is m o t r iunfante en las ur)nas; el presidente electo de la 
R e p ú b l i c a , doctor H é c t o r C á m p o r a , d io una espectacular campanada con un ponderado mensaje de exhorta-
c ión a la tregua y la convocatoria a «una asamblea de la c iv i l idad», para a f i rmar el derecho de las m a y o r í a s 
y de las m i n o r í a s y evitar — s u b r a y ó — que el orden j u r í d i c o sea sometido «a hechos de fuerza». 
E l anuncio del presidente electo perf i la u n plan y una ac t i tud posi t iva y, si los peligros de los rumores 
fuesen ciertos, les ha qui tado fuer- - — . 
za de fo rma h á b i l . D i j o el doctor 
C á m p o r a que gobernantes y go-
bernados « d e b e n abandonar acti-
tudes part idistas y s ec t a r i a s» y 
adoptar una « t r egua po l í t i ca y so-
cial»; que «la un idad nacional y el 
acuerdo deben surgir del seno mis-
m o de las fuerzas populares, reco-
giendo las peticiones expresadas en 
las calles y en las u r n a s » . « E s t a m o s 
convencidos — a f i r m ó — de que no 
podemos hacer s ó l o po l í t i c a par t i -
d i s ta» , s egún propugna el p rop io 
P e r ó n , al sostener que « d e b e m o s 
comprometernos todos para lograr 
la l i b e r a c i ó n nacional, cuya base 
és el reencuentro de los argenti-
nos .» 
E l presidente electo p i d i ó la con-
vocatoria de «un nuevo encuentro 
de todas las fuerzas po l í t i c a s y 
socia les» , para «ra t i f i ca r las coin-
cidencias e s p o n t á n e a m e n t e suscri-
tas a l sellar el a c u e r d ó para la re-
c o n s t r u c c i ó n nac iona l» y s in t e t i zó 
la inmediata acc ión , que desarro-
l l a r á su Gobierno, en estos cinco 
puntos: 
( P a s a a l a p á g i n a 2 . ) 
m u A L m M O T I V O 
0 E E S P E C U L A C I O N 
c El Gobierno de 
dispuesto a "reconsiderar" el tema, 
si Franco no atacaba el Peñón 
TAMBIEN S E L E OFRECIO A FRANCIA 
LONDRES, 9. — Wins ton Church i l l y el Go-
bierno b r i t á n i c o de la I I guerra m u n d i a l estaban 
dispuestos a « r e c o n s i d e r a r » el fu tu ro de Gibra l ta r 
después de la contienda, st las fuerzas de Franco 
no atacaban el P e ñ ó n . 
t a s pruebas de esta postura of ic ia l , s in em-
bargo, han sido ret iradas hace 18 meses de la 
sala p ú b l i c a donde sé encontraron durante casi un 
año , revela hoy en u n a r t í c u l o de p r imera p á g i n a 
el d iar io ing lés « T h é G u a r d i a n » . 
E l documento conteniendo detalles sobre la 
acti tud oficial en t o r n o a Gibra l ta r es descrito por 
el « G u a r d i a n » como el acta de Gabinete «W.M. 
(40) 171» y en él se explica que si Francia «pedia» 
Gibral tar , d e b e r í a dec í r se le que no iba a serle 
entregado antes del final de la guerra, p é r o que 
f l Gobierno b r i t á n i c o e s t a r í a dispuesto entonces 
a discut i r el asunto. . 
M a r k Amold-Foster , comentaris ta dé l « G u a r d i a n » , 
dice: «El general Franco no a t a c ó Gibra l ta r . S in 
embargo, no hay cer t idumbre sobre s i a cambio 
fue hecha la promet ida oferta de conversaciones. 
Toda la subsiguiente correspondencia entre el Fo-
reign Office y s i r Samuel Hoare, entonces embaja-
dor b r i t á n i c o en M a d r i d , ha sido censurada j u n t ó 
con el acta or ig inal .» 
A I m i smo t iempo, el periodista recuerda que s í r 
L lewel lyn Woodward , h is tor iador of ic ia l de la polí-
t ica exterior b r i t á n i c a durante la segunda guerra 
mundia l , explica en la p á g i n a 436 de su l i b r o «Brlfcish 
Foreign Policy i n the -Second W o r l d War» , que Gran 
B r e t a ñ a estaba dispuesta a d iscut i r el problema 
de Gibra l ta r d e s p u é s d é la guerra. 
E l h is tor iador a f i rma que « l Gobierno b r i t á n i -
co c o n s i d e r a r í a esa d i s cus ión « c o m o u n asún to , 
pr incipalmente, si no exclusivamente, de incum-
bencia paria nosotros y E s p a ñ a » . 
E L F O R E I G N OFFICE M A N D O R E T I R A R LOS DOCUMENTOS 
E l m i n i s t r o b r i t á n i c o de Asuntos Exteriores 
a a m i t i ó hoy que o r d e n ó la re t i rada d é los archivos 
Públ icos b r i t á n i c o s , hace 18 meses, de documentos 
referentes a Gibra l ta r y a la posible « recons iddra -
« o n » del fu tu ro del P e ñ ó n , d e s p u é s de la segunda 
guerra m u n d l á l , si é s t e n o era atacado p o r E s p a ñ a . 
Un portavoz del Min i s te r io de Asuntos Exterio-
res d i jo esta tarde que dicho Departamento se 
reserva el derecho de pedi r l a re t i rada de los ar-
^•nivos p ú b l i c o s de documentos que afecten a cues-
o ^ n e « de i n t e r é s nacional. «El procedimiento es 
complicado y tiene que ser aprobado p o r el mi -
nis tro de Jus t i c i a .» E l portavoz a ñ a d i ó que é s t e 
. „ , u n n r i t i c ip io general, pero no quiso comentar 
Gibral tar eXÍStenCÍa concreta documento sobre 
E l d ia r io londinense « T h e G u a r d i a n » publica 
hoy, a cinco columnas, en p r imera p á g i n a , que 
Winston Church i l l y su Gabinete, durante la segun-
da guerra mund ia l , estaban" dispuestos a reconside-
rar el fu tu ro de Gibra l ta r d e s p u é s de la contienda, 
si Franco no atacaba el P e ñ ó n . 
Retirado el documento, no se sabe si E s p a ñ a 
c o n t e s t ó a Church i l l sobre su oferta de «reconsi -
d e r a c i ó n » del fu tu ro de Gibra l tar . La correspon-
dencia poster ior entre el Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores y el entone s embajador b r i t á n i c o en 
M a d r i d , s i r Samuel Hoare, t a m b i é n ha sido ret i -
rada de los archivos p ú b l i c o s . 
E n Gran B r e t a ñ a los documentos oficiales que 
cuentan con t re in ta a ñ o s de a n t i g ü e d a d pasan al 
«Publ ic Records Office», donde pueden ser exami-
nados por cualquier ciudadano. Antes eran necesa-
rios cincuenta .-ños para su e x p o s k i é n públ ica .— 
E F E . 
AÑO S A N T O : 1 9 7 5 
PARA m R F m m m INTERIOR 
DE TODOS LOS HOMBRES 
i • 
CIUDAD D E L VATICANO, 9. — E l Papa, Pablo V I , ha anuncia-
do hoy oficialmente, durante la audiencia general, el próximo Año 
Santo, que se celebrará en 1975. Tema central de este «Año Jubi-
lar para la Renovación Interior de los Hombres» será el de la re-
conciliación. 
E l nuncio, monseñor Enrico Bartoletti, ha explicado que el pró-
ximo Año Santo «tendrá como motivo fundamental el empeño del 
cristiano en un acto de conversión profunda; será un gran acto pe-
nitencial que comprómeta a todo el pueblo de Dios y lo conduzca 
a través de la meditación, la oración y las celebraciones eucarísii-
cas a una profunda y deseada reforma personal y comunitaria. Esta 
verificación de la autenticidad de la propia vida de fe, fruto de un 
cambio total interior en el ejercicio voluntario de actos penitencia-
les —al margen de las renuncias impuestas por la vida cotidiana— 
llevará a la reconciliación que s é actuará a todos los niveles». 
E l cardenal belga Maximiliano de Furtenberg ha sido nombrado 
por Pablo V I presidente del «Comité Central para él Año Santo». 
L a Comisión ejecutiva de dicho Comité estará integrada por mon-
señor Antonio Mazza, italiano, con el carácter de secretario general, 
y el padre Raimondo Spiazzi, O. P., italiano, y monseñor Miexzys-
law de Habicht, suizo. 
Entre los miembros del Comité, veinte representantes de los di-
versos países del mundo de todos los continentes, figuran monseñor 
Maximino Romero de Lema, español, arzobispo titular de Cittano-
! va, y monseñor José Miguel Pinto Gómez, colombiano. — E F E , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . — E n l a f o t o g r a f í a , m o m e n t o d o 
l a b e n d i c i ó n d e l n u e v o C e n t r o d e U n i v e r s i d a d e s L a b o r a l e s d e 
L a L a g u n a , e f e c t u a d a p o r m o n s e ñ o r L u i s F r a n c o , p r e l a d o d e 
l a D i ó c e s i s , e n p r e s e n c i a d e l m i n i s t r ó d e T r a b a j o y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A . ) 
m m TERRORISUS, 
PROCESADOS EN MADRID 
• Por e l asesinato del policía 
M A D R I D , 9. — E l comandante juez del Juzgado M i l i t a r Permanente 
n ú m e r o 2, de M a d r i d , ha dictado auto de procesamiento por el presunto 
del i to de t e r ro r i smo, previsto en el a r t í c u l o 294 bis B) del C ó d i g o de 
Justicia M i l i t a r , y decretado la p r i s i ó n prevent iva de m á s de una vein-
tena de presuntos manifestantes del p r i m e r o de mayo ú l t i m o , en M a d r i d , 
donde fue mue r to por varias heridas de a rma blanca el subinspector 
del Cuerpo -General de Po l i c ía don Juan Anton io F e r n á n d e z G u t i é r r e z , 
y heridos de gravedad el inspector 
Perdió una mano, por salvar a dos niños 
del c i tado cuerpo don Bienvenido 
L ó p e z G a r c í a y el po l i c í a a rmado 
(conductor) don Faust ino Penabad 
Castro, a s í como lesionados ©t ros 
agentes del Cuerpo General y de 
l a Po l i c í a Armada . 
De fuente digna de c r é d i t o se ha 
sabido que varios de los procesa-
dos fueron sorprendidos el c i tado 
d ía provis tos de cuchi l los , navajas, 
hachas, m a r t i l l o s , barras de h i e r ro 
y otros objetos contundentes que 
emplearon en su enfrentamwnto 
con las fuerzas del orden. Cont ra 
dichos autos de procesamiento po-
d r á n —de acuerdo con el C ó d i g o 
de Justicia Mil i tá r—' r ecu r r i r los 
procesados o sus defensores en el 
t é r m i n o de tres d í a s . Los procesa-
dos —entre los que hay varias m u -
jeres— se encuentran ya en n r i -
s ión .—CIFRA. 
Dimitió el jefe de la 
oposición 
D U S S E L D O R F ( A l e m a n i a ) . — P o r s a l v a r l a v i d a a d o s n i ñ o s , e s p a ñ o l e s t a m b i é n , q u e e s t a b a n 
a p u n t o d e p e r e c e r e n u n i n c e n d i o r e g i s t r a d o e n s u d o m i c i l i o , n u e s t r o c o m p a t r i o t a P e d r o 
L ó p e z G a r c í a , d e 4 8 a ñ o s , r e c i b e l a M e d a l l a d e S a l v a m e n t o p o r s u h e r o i c o g e s t o , d e m a n o s 
d e l m i n i s t r o D i e t h e r D e n e k s , e n n o m b r e d e l p r e s i d e n t e d e l a p r o v i n c i a , H e i n z K u e h n . El 
s e ñ o r L ó p e z p e r d i ó e l u s o d e s u m a n o d e r e c h a . — ( T e l e f o t o C I F R A . G R A F I C A . ) 
B O N N , 9. _ Rainer Barzel . d i - ; 
r igente de l a opos ic ión crist iano-
d e m ó c r a t a a lemana h a presentado 
esta m a ñ a n a su d i m i s i ó n en e í -cur-
so de una r e u n i ó n de los diputados 
del pa r t ido C r i s t i a n o d e m ó c r a t a y 
Socialcrist iano. 
Barzel ha d icho que l a renuncia 
obedece a l resultado adverso de la 
v o t a c i ó n de ayer tarde en la que 
los diputados de su par t ido se pro-
nunc ia ron en contra del ingreso de 
Aleman ia Federal en las Naciones 
Unidas —proyecto que hoy se ha 
comenzado a debat i r en el B u n -
d e s t a g - a pesar de la recomenda-
ción hecha por él de que votaran 
en sentido a f i rma t ivo . 
P L A Z A D O E l D I A L O G O c o m i s i ó n 
E R C A 
( V i e n e d e l a 1.a p á g i n a . ) 
ferencià de Prensa haciendo cons-
tatar que la presente ronda de 
'Conversaciones se había centra-
do casi exclusivamente sobre el 
problema de Gibraltar, saliendo 
así al paso de algunos malenten-
didos e informaciones erróneas 
© tergiversadas de la Prensa de 
Londres. E l señor López Bravo 
insist ió en que la posición espa-
ñola con respecto al Peñón se 
mantiene firme, clara e invaria-
ble, ya que está basada sobre la 
soberanía indiscutible de Espa-
ña sobre aquel territorio. «Esa 
ha venido siendo nuestra visión 
y nuestra postura. No puede ha-
ber ningún equívoco», agregó. 
E S P A Ñ A N O C O M P R A R A M A T E -
R I A L M I L I T A R I N G L E S 
E n otro momento de* su rueda 
de Prensa, el ministro español 
dijo que España no tiene ningún 
interés en comprar material mi-
litar a Inglaterra, mientras exis-
ta de por medio el problema de 
Gibraltar, ese quiste que entor-
pece la fluidez y la bueno- mar-
cha de las relaciones hispano-
hritánicas; relaciones que, por 
otra parte, pudieran ser excelen-
tes. 
López Bravo puso aquí, a nues-
tro juicio, el dedo en la llaga de 
donde arrancan todos los males. 
A Gran Bretaña le está faltando 
una visión de futuro al respecto. 
Precisa una renovación de ¡sus 
viejos postulados, y, ocasión tras 
ocasión, e s t á desaprovechando 
coyunturas inmejorables. España 
ya ha dado todos los pasos y es-
tá demostrando toda la pacien-
cia del mundo para evitar que 
el diálogo no decaiga. Pero en 
Londres se repiten una y otra vez 
los viejas sofismas y las postu-
tas «a pribri». De ahí sus maqui-
naciones poco convincentes, su 
testarudez, sus anquilosamientos 
e ideas desfasadas a propósito 
del valor estratégico de la Roca, 
y, sobre todo, esos retorcimien-
tos retóricos para poner las co-
sas del revés. Pero a la corta o 
la larga, tendrá que bajarse de 
su tronera y negociar con la mis-
ma mentalidad abierta y com-
presiva'con que está obrando Es -
paña. L a puertct de la negocia-
ción conserva sus batientes en-
treabiertos, y, tras este lapsus fia-
brá quei^seguir él diálogo. : 
. C E Ñ A E N , L A E M B A J A D A 5 ; 
E S P A Ñ O L A 
E l ministro español de Asun-
tos Exteriores, don Gregorio Ló-
pez Bravo, dio esta noche una 
cena en la Embajada española 
•en honor del secretario del Fo-
reign Office, sir Alee Douglas-
fíome -y señora. 
Al acto asistieron sir John Rus-
selt, embajador británico en Ma-
drid, y lady Russell; Mr. y Mrs. 
C. D. Wiggin, subsecretario ad- | 
junto de Estado; Mr. John y la- i 
dy Margaret Colville, difector de í 
HUI Samuel and Company (ban- i 
queros); el duque y la duquesa | 
de Wellington, duques de Ciudad 
Rodrigo y Grande de España, 
lord y lady Maclean, jefe de la 
Casa Civil de Su Majestad; Mr. y 
Mrs. Ducan Sandys, antiguos mt-
nistro de Relaciones de ta C o m -
monwealth; Mr. y Mrs. Anthony 
Oyle, subsecretario de Estado de 
Negocios Extranjeros de ta Com-
monwealth; sir John y lady Mel-
chett, presidente de la British 
Steel Corporation; sir John y le* 
dy Rodgers, presidente del gru-
po angio-español en la Cámara 
de tos Comunes; Mr. y Mrs. A. C. 
Goodison, jefe del Deparmento de 
Europa meridional en el Foreing 
Office; Mr. y lady Gilmour, mi-
nistro de Estado para la Defen-
sa; Mr. y Mrs. Anthony Actand, 
secretario personal del ministro 
de Negocios Extranjeros; Mrs. 
Ryan, amiga de ta esposa de sir 
Alee Douglas-Home. 
Entre los invitados al convite 
por parte española figuraban las 
siguientes personalidades: don 
Gregorio López Bravo y señora, 
don Jaime de Pintés, embajador 
de España en Londres, y señora; 
don Miguel Solano, subdirector 
general de Política de Europa, y 
señora; don Santiago Martínez 
Caro, jefe del Gabinete Técnico 
del ministro de Asuntos Exterio-
, res, y señora; don Manuel Gómez 
Acebo, ministro consejero de la 
Embajada de España, y señora; 
don Carlos Fernández Longoria, 
consejero de la Embajada de Es -
paña, y señora; don Rafael de los 
Casares, consejero comercial de 
la Embajada, y señora; capitán 
de navio don Jesús Díaz del Río, 
agregado naval de la Embajada 
de España; coronel don Juan CO-
MO, agregado militar de la E m -
bajada, y señora; don Jaime de 
Vrzáiz, consejero de Información 
de la Embajada, y don Antonio 
Fournier, de la Oficina de Infor-
, mación Diplomática. — P Y R E S A . 
OTROS D E T A L L E S 
L O N D R E S , 9. — Un o e r í o d o de 
re f lex ión para profundizar sobre 
1 a s posiciones respectivas s e r á 
abier to tras- finalizar hoy la s é p t i -
m a r e u n i ó n a nivel minis ter ia l , so-
bre el problema de Gibral tar , anun-. 
c i ó esta tarde en Londres López 
Bravo . 
E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de Asuntos 
Exter iores puso de manifiesto' -qué 
las conversaciones no han queda-
d o rotas v aue c o n t i n u a r á el con -
D G I B R A L T A R 
t ac to con el Gobierno b r i t á n i c o 
tan p r o n t o como e s t é iustificada 
o t r a r e u n i ó n . 
Tanto la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a co-
m o l a b r i t á n i c a acordaren n o ha-
cer p ú b l i c o eomunicado oficial a l -
guno a l final del ú l t i m o encuentro 
de esta v is i ta o f i c ia t que t uvo l u -
gar por la tarde de boy entre L ó -
pez Bravo y su colega, b r i t á n i c o , 
s i r Alee Douglas Home, y el m i n i s -
t r o b r i t á n i c o de Defensa, l o r d Ca-
r r i n g t o n . 
Lópçz Bravo p a s ó hoy una hora 
y diez minu tos en el Min i s t e r io de 
Asuntos Exteriores para t e rmina r 
de concretar las conversaciones. 
Anter iormente , p o r la m a ñ a n a , l o r d 
Carr ington h a b í a sido su; i n t e r l o -
cu to r en el Min i s t e r io de Defensa, 
a donde el m i n i s t r o e s p a ñ o l acu-
d i ó a c o m p a ñ a d o d e l . t e i j i en té , ge-
neral Diez. Alea r í a , jefe del A l t o 
Estado M r v o r . E n esa r e u n i ó n , co-
m o en todas las anteriores de la 
visi ta , se h a b l ó é x o l u s i v á m e n t e del 
tema de Gibra l tar . Estuvieron pre -
sentes t a m b i é n , ñ o r . par te b r i t á n i -
ca, el subsecretario permanente, 
s i r Denis Greenhil l , y el ministrdi 
de Estado del Min i s t e r io de Asun-
tos Exteriores, J u l i á n Amery . 
L a i m p r e s i ó n de l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a en Londres esta noche es 
l a de que es preciso dejar t i empo 
para que la o p i n i ó n p ú b l i c a ingle-
sa y g i b r a l t a r e ñ a y e l Parlamento 
b r i t á n i c o se abran a la rea l idad del 
p roblema de Gibra l ta r . 
Las siete reuniones celebradas 
hasta ahora han sido calificadas de 
ú t i l e s con vistas a resoiver el p r o -
blema de la Roca sobre la base del 
reconocimiento de la s o b e r a n í a es-
p a ñ o l a . 
E l m i n i s t r o e s p a ñ o l e x p r e s ó su 
confianza en que sir Alee D o u -
gilaiS-Home pueda faci l i tar le nuevos 
elementos para concertar una nue-
va r e u n i ó n en u n plazo de t iempo 
razonable. 
Sobre el f u tu ro de la® relaciones 
a n g l o - e s p a ñ o l a s , López Bravo sub-
r a y ó que no a l c a n z a r á n su desarro-
l l o na tu ra l y deseable' mientras 
subsista el problema de Gibra l ta r . 
E l m i n i s t r o e s p a ñ o l , que regre-
s a r á m a ñ a n a por la m a ñ a n a a M a -
d r i d , o f rec ió esta n o c h é una cena 
en la E m b á j a d a de E s p a ñ a a sir 
Alee Bou das H o m e y diversas per-
sonalidades po l í t i c a s v d i n l o m á t i -
cas de Gran B r e t a ñ a . — E F E , 
ESPAÑOLA 
A R A B A T 
Para estudiar el 
problema pesquero 
M A D R I D , 9. — L a D e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a que, encabezada por los 
directores generales de Relaciones 
E c o n ó m i c a s , In ternacionales y Pes 
ca, c o n t i n u a r á las conversaciones 
sobre e l problema pesquero, s a l d r á 
m a ñ a n a para Rabat. 
Dichas conversaciones fueron 
preparadas durante l a v i s i t a que 
recientemente e f e c t u ó a M a r r u e -
e l m i n i s t r o de Comercio, don En-
r ique Pontana Codina. 
L a D e l e g a c i ó n del Gobierno m a -
r r o q u í , que m a n t e n d r á negociacio-
nes con l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , 
e s t a r á encabezada ñ o r el director 
de la Of i c ina de Pesca de' aquel 
p a í s ; 
Las conversaciones se desarro-
l l a r á n en Rabat durante los d í a s 
11 y 12.— C I F R A . 
nncipe 
Entregó el 
de España, en Servia 
"Premio D a o i í " en e l Akázur 
( V i e n e d e l a 1 * p a g . ) 
" 1 . — A f i r m a c i ó n plena, de los 
objetives de l i b e r a c i ó n y recons-
t r u c c i ó n , como fundamento de 
nuestra p a r t i c i p a c i ó n imposterga-
ble en e l proceso de i n t e g r a c i ó n 
la t inoamericana, para alcanzar l a 
independencia e c o n ó m i c a , l a j u s t i -
c ia social y l a vigencia de u n a 
a u t é n t i c a cu l t u r a nacional , lo que 
impl i ca , todo el lo, c ó n p r e t a r l a r e -
vo luc ión que el p a í s reclama, 
2. — Plena vigencia de las garan-
t í a s y coincidencias suscritas es-
p o n t á n e a m e n t e , en l a ho ra del pue 
Mo, en el f rente c ív ico de l ibera-
c i ó n nac iona l y en l a asamblea 
de ia u n i d a d nacional . 
3. — Acordar u n a " t r egua p o l í t i -
ca y socia l" , cuyos alcances en el 
campo s o c i o - e c o n ó m i c o s e r á n t r a -
zados de c o m ú n acuerdo con las 
organizaciones representativas de 
los trabajadores y del empresa-
r iado nacional . 
4. — Compromiso de respetar, l a 
c o n s t i t u c i ó n nacional , asegurar los 
derechos de las m a y o r í a s y e | res-
peto a las m i n o r í a s , a f i n de que 
las inst i tuciones previstas en l a 
Ley fundamenta l de l a n a c i ó n f u n 
cionen s in que nunca m á s e l orden 
^ i r í d i c o argent ino se vea sometido 
a hechos de fuerza. 
5. — Las Fuerzas Armadas h a n 
E l C R I M E N 
DE V E L A T E 
Bon Jaime Balet en una 
clínica psiquiátrica 
P A M P L O N A , §. — C o n r e l a c i ó n 
a l c r i m e n de V e í a t e , se h a i n f o r -
mado que h a ingresado en el hos-
p i t a l p s i q u i á t r i c o de San Francisco 
Javier de Pamplona, d o n Ja ime 
Ba le t Herrero . E l ingreso l o hizo 
por vo lun t ad propia , para someter-
se a t r a t amien to , pues ps íqu ica -
mente, se dice, se encuentra des-
trozado, s e g ú n los famil iares que 
le a c o m p a ñ a b a n antes de abando-
na r e l ho t e l en que se h a b í a a lo ja -
do d e s p u é s de seis d í a s de estan-
cia en l a c l í n i c a de l a Univers idad 
de Navar ra . 
D e n t r o de las dil igencias que se 
siguen pract icando, el ' lunes se pro-
ced ió a l a r e c o n s t r u c c i ó n del c r i -
m e n en el lugar que se produjo, 
en el puer to de V e í a t e , acudiendo 
el juez que ins t ruye el sumario, i a 
G u a r d i a C i v i l y e l m a r i d ó de d o ñ a 
M a r í a P i l a r Cano, s e ñ o r Bale t . j u n -
t o con a lguna persona m á s . Fue a 
las diez de l a m a ñ a n a del d í a s i -
guiente, ayer martes, cuando dicho 
s e ñ o r Ba le t so l ic i tó su ingreso en 
el hospi ta l p s i q u i á t r i c o . 
Por o t r a parte , se i n f o r m a que e l 
Juzgado n ú m e r o 7 de Zaragoza, 
dent ro de las dil igencias sumaria-
les, que se man t i enen en secreto, 
ha ci tado a prestar declaraciones 
a los padres y hermanos de la f a -
l lec ida d o ñ a P i l a r Cano. — P Y -
RESA. 
de con t r ibu i r en é l proceso de l a 
r e c o n s t r u c c i ó n nacional , dentro de 
las normas consti tucionales y del 
respeto de l a t r a d i c i ó n america-
n is ta y emancipadora de los e j é r -
citos l ibertadores del general San 
M a r t í n " . 
S i m u l t á n e a m e n t e con e l docu-
mento, considerado u n compromi -
so del peronismo frente a l a ex-
pectat iva para evi tar recelos y m a -
lentendidos, se anunc ian medidas 
de l Gobierno M i l i t a r para l iberar 
a detenidos pol í t i cos , y t a m b i é n 
se ba ra jan nombres para e l fu tu -
r o Gabinete jus t ic ia l i s ta . E l gene-
r a l E m b r i o n i y los doctores Taiana , 
L i o t t a y Gelbard, f i g u r a n en la 
l i s ta de posibles minis t ros peronis-
tas j u n t o a algunos radicales co-
m o Troecol i , H ida lgo Sola, Con-
c e p c i ó n y otros. Pero e l pres dente 
electo só lo a v e n t u r ó la a f i r m a c i ó n 
de que su Gabinete se c o n o c e r á 
instantes d e s p u é s que é l haya j u -
rado e l cargo. Cabe s e ñ a l a r , por 
ú l t i m o , que c i rcu la el nombre de l 
general Jorge Carcagno, ac tua l 
comandante de V Cuerpo de E j é r -
ci to, para e l cargo de comandante 
en jefe del E j é r c i t o . E n o t ro or-
d e n de cosas, se dice t a m b i é n que 
en el f u t u r o Gabinete se c r e a r á n 
ios Minis ter ios de Tur i smo y de l a 
J u v e n t u d . - P Y R E S A . 
P O S I B L E S N O M B R E S D E L 
G A B I N E T E 
B U E N O S A I R E S , 9 — S e g ú n i n -
f o r m a el m a t u t i n o " L a O p i n i ó n " , 
es ya " p r á c t i c a m e n t e posible ade-
l an t a r con certeza las s igHién tes 
designaciones en l a c o n s t i t u c i ó n del 
nuevo Gobierno: m i n i s t r o de D e -
fensa: general re t i rado, don J o s é 
E m b r i o n i ; Min i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
y Cu l tu ra , don Jorge Ta i ana ; M i -
nis ter io de E c o n o m í a , d o n J o s é 
Ge lbard ; Min i s t e r i o de Salud P ú -
bl ica, doctor Domingo L i o t t a . 
Los d e m á s miembros del G a b i -
nete a ú n no h a n sido designados, 
a f i r m a d icho diar io , y algunos car-
gos dependen de que e l Radical is -
mo, a t r a v é s de Ricardo B a l b í n , 
ú n i c a personalidad de l a U n i ó n 
Cív ica Rad ica l que h a sido consul-
tada, apruebe Sa i n c l u s i ó n de a f i -
liados radicales. 
S e g ú n d icha taformación. es pa-
sible que l a Secretaria de Prensa 
y D i f u s i ó n sea o c u p a d » por el co-
rone l Jorge Osinde, y que el gene-
r a l Jorge Carcagno, sea comandan-
te en jefe del E j é r c i t o . T e r m i n a 
diciendo l a i n f o r m a c i ó n que h a 
quedado decidido en f i r m e l a crea-
c i ó n del M i n i s t e r i o de l a Juventud . 
E F E . 
R O G E R S , E N L A T O M A D E 
P O S E S I O N 
W A S H I N G T O N , 9. — E l secre-
t a r i o nor teamericano de Estado, 
W i l l i a m Rogers, r e p r e s e n t a r á a! 
presidente N i x o n en l a t o m a de 
poses ión del nuevo presidente a r -
gentino, H é c t o r C á m p o r a . — E F E . 
L A ESPOSA D E P E R O N , E N 
C H I N A 
P E K I N , 9. — Isabel M a r t í n e z 
de P e r ó n , que se encuentra en l a 
cap i ta l ch ina para real izar los p r e -
parativos de l a proyectada visita, 
de su esposo, el ex presidente a r -
gent ino J u a n Domingo P e r ó n , h a 
realizado hoy u n a v is i ta a l Museo 
del Palacio de P e k í n , que n o r m a l -
llanto de un asesino 
Mató a un sacerdote español 
L I M A 9 . — R a ú l M a d r i d F l o r e s , e l asesino de] sacerdote e s p a ñ o l . 
L o r e n z o Q u i n t a n o P a ú l , l l o r ó a n t e los jueces d e l t r i b u n a l y d i j o 
q u e n o t e n í a i n t e n c i ó n de m a t a r a l r e l i g i o s o . _ 
M a d r i d y su a m i g o J o s é L u i s Ro ja s r o b a r o n y a ses ina ron a l sacer-
d o t e Q u i n t a n o e l 28 de f e b r e r o pasado en e l d i s t r i t o l i m e ñ o d e i 
R i m a c , c u a n d o Q u i n t a n o regresaba de o f i c i a r u n a m i s a e n l a pa-
r r o q u i a de u n b a r r i o de chabo las . . 
M a d r i d , s e g ú n los c ron i s t a s , t r a t ó de i m p r e s i o n a r a los m a g i s t r a -
dos c o n su l l a n t o . E l j o v e n h o m i c i d a , p a r a q u i e n e l fiscal h a so l i -
c i t a d o l a pena de m u e r t e , de a c u e r d o a rec ientes leyes p r o m u l g a d a s 
p o r e l G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o , r e v e l ó que sus padres l o abando-
n a r o n , a edad t e m p r a n a y q u e a los q u i n c e a ñ o s e r a u n c o n s u m a d o 
tebedòr de l i r o r . E F E . 
mente se muestra a las persona-
lidades extranjeras visi tantes. 
L a v i s i t a de l a esposa de P e r ó n 
e s t á siendo t r a t ada con d i s c r ec ión 
por p a r t e de las autoridades c h i -
nas.— E F E - R E U T E R . 
S E G Ò V I A . 9. — E l P r í n c i p e de 
E s p a ñ a p r e s i d i ó esta m a ñ a n a los 
actos celebrados con o c a s i ó n de la 
entrega del Premio "Daoiz", ins t i -
t u i d o en 1908, a l cumpli rse el p r i -
mer centenario del levantamiento 
del pueblo e s p a ñ o l e l 2 de Mayo del 
siglo anter ior . 
Dicho p r e m i o se otorga al general 
jefe u of ic ia l que, perteneciendo o 
habiendo pertenecido a la e scá l a 
activa del A r m a de A r t i l l e r í a , haya 
prestado m á s relevantes servicios a 
la n a c i ó n con inventos, estudios o 
trabajos relacionados con la carrer 
ra , dentro del quinquenio a que co-
rresponda el p remio que haya de 
otorgarse. 
E l del ú l t i m o quinquenio, 1968-
1973, ha sido concedido al coronel 
de Armamento y C o n s t r u c c i ó n , pro-
cedente del A r m a de Ar t i l l e r í a , don 
Jacobo Sanjur jo San Mi l l án . 
Minu tos d e s p u é s de las once. Su 
Alteza Real, que v e s t í a un i fo rme de 
general del E j é r c i t o de Tierra , lle-
gó a la explanada del Alcázar . Fue 
cumpl imentado p o r el m i n i s t r o del 
E j é r c i t o , c a p i t á n g e n e r a l de la 
V I I R e g i ó n M i l i t a r y el coronel d i -
rec tor de la Academia de Ar t i l l e r í a , 
que le a c o m p a ñ a r o n hasta u n pe-
q u e ñ o podio j u n t o al cual se h a b í a 
colocado el g u i ó n del P r í n c i p e de 
E s p a ñ a . 
Seguidamente se i n t e r p r e t ó el 
h i m n o nacional, te rminado el cual 
Su Alteza, Real p a s ó revista a una 
f o r m a c i ó n de caballeros a l fé reces 
cadetes, a c o m p a ñ a d o del min i s t ro 
del E j é r c i t o y del c a p i t á n general 
de la V I I Reg ión . 
Poco d e s p u é s s a l u d ó a las autor i -
dades segovianas y a los altos je-
fes mi l i ta res , entre los que figura-
ban el teniente general: jefe del A l -
to Estado Mayor , teniente general 
subsecretario del Min i s t e r io d e l 
Min i s t e r io d e l E j é r c i t o , teniente 
general jefe del Estado Mayor Cen-
t r a l , generales directores de los dis-
t in tos organismos del E j é r c i t o , ca-
p i t á n general de la I Reg ión , te-
nientes generales, generales de d i -
v i s ión y de br igada de Ar t i l l e r í a y 
jefes de todos los centros ar t i l leros 
de E s p a ñ a , a s í como de las d is t in-
tas Academias y Escuelas del E jé r -
c i to . 
E l p ú b l i c o , si tuado en las p rox i -
midades del lugar, hizo obje to al 
P r í n c i p e de E s p a ñ a de u n caluroso 
rec ib imiento . 
SU Alteza Real y d e m á s persona-
lidades pasaron al in te r io r d e l 
Alcázar , donde se c e l e b r ó el^ acto 
de entrega del Premio "Daoiz". 
Primeramente p r o n u n c i ó unas pa-
labras el presidente de la Junta Ca-
l i f icadora del mencionado p remio 
general de A r t i l l e r í a del E j é r c i t o , 
don Mar iano Tortosa. 
Su Alteza hizo entrega seguida-
m e n t é del Premio "Daoiz", que con-
siste en uri sable reglamentario, en 
el que f iguran grabados los nom-
bres del p rpp io p r e m i o y del galar-
donado. 
E l coronel Sanjurjo. San Mil lán 
p r o n u n c i ó unas palabras para agra-
decer la d i s t i nc ión de que era ob-
je to . ^ 
Terminado el á c t o , él P r í n c i p e de 
E s p a ñ a r e c o r r i ó las dist intas de-
pendencias del Alcázar . A conti-
n u a c i ó n , se f o r m ó la caravana of i -
c ia l ' que se d i r ig ió al santuario de 
la Vi rgen de la Fuencisla, Patrona 
de Segòvia , ante cuya imagen se 
e n t o n ó una salve. 
Posteriormente, y siempre entre 
las aclamaciones del numeroso pú -
bl ico estaciqnado en las diversas 
partes de su recorr ido por la ciu-
dad, el P r í n c i p e de E s p a ñ a se tras-
l a d ó a la Academia de Ar t i l l e r í a 
cwyas dependencias r e c o r r i ó con to-
do detenimiento. En el despacho 
del coronel di rector del Centro f i r -
m ó en el L i b r o de H o n o r y fue ob-
sequiado con una placa conmemo-
ra t iva de esta vis i ta . 
Por ú l t i m o , el P r í n c i p e de E s p a ñ a 
fue inv i tado a u n almuerzo 
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CORTES ESPAÑOLAS 
LA L E Y D E M I N A S 
Otros cuatro artículos dlctammados 
M A D R I D , 9. — L a C o m i s i ó n de 
I n d u s t r i a de las Cortes, ha dic-
t aminado hoy cuat ro a r t í c u l o s —a 
f a l t a t a n só lo del p á r r a f o í i n a i 
del a r t í c u l o 17— . de l proyecto de 
Ley de Minas . H a sido esta l a se-
s i ó n en cuyo transcurso se h a n 
aprobado m á s preceptos desde que 
el pasado d í a 3 de a b r i l d ie ron 
comienzo los debates del mencio-
nado proyecto de ley. E l r i t m o 
de a p r o b a c i ó n hubie ra sido a ú n 
m á s v ivo a no ser porque l a Co-
m i s i ó n e n c o n t r ó u n nuevo esco-
l l o : l a a u t o n o m í a de las Corpora-
ciones locales a l a h o r a de o tor -
gar autorizaciones de explotaciones 
mineras. L a Ponencia d e l i b e r ó por 
separado y of rec ió , a l reanudarse 
la se s ión , una nueva f ó r m u l a pa-
r a el p á r r a f o tercero del a r t í c u l o 
17, que fue e l que m o t i v ó l a dis-
c u s i ó n m á s prolongada de l a t a r -
de. E l s e ñ o r Arcenegui F e r n á n d e z 
s u g i r i ó poco d e s p u é s la' convenien-
cia de suspender los debates, de-
c is ión que a d o p t ó l a Presidencia, 
pasadas las nueve y media de i a 
tarde. 
E n e l a r t í c u l o catorce, p r i m e r o 
de ios dictaminados en l a ses ión , 
se especifica que « v cualquier mo-
men to p o d r á levantarse l a ' c a l i f i -
c a c i ó n de reserva de zona mine ra 
a favor del Estado, a s í como m o -
dificarse sus condiciones, previa l a 
conformidad de los t i tu la res de l a 
a d j u d i c a c i ó n . 
¡ P O B R E S 
MUJERES! 
La moda impone 
los tacones 
más finos aún 
E L D A (Al i can te ) . 9. — 
Hormas m á s recogidas, pun -
tas m á s redondeadas, per© 
finas, y tacones m á s finos, 
s e r á n las c a r a c t e r í s t i c a s que 
i m p e r a r á n en l a p r ó x i m a 
temporada de moda en el 
calzado, s e g ú n las o r ien ta -
ciones de l a Q u i n t a Exposi-
c i ó n de Tendencias, que se 
celebra actualmente e n l a 
Fer ia In t e rnac iona l del C a l -
zado de esta p o b l a c i ó n . 
E n e l calzado de « s p o r t » , 
las p la taformas s e r á n m á s 
ligeras y suavizadas, s i n pa-
sar de los 10 m i l í m e t r o s , los 
tacones poco gruesos y con 
unas a l turas de hasta 55 m i -
l í m e t r o s . 
E n pieles, se i m p o n d r á n las 
cabrias, es decir, taf i letes y 
boxcalf, pues los charoles se 
u s a r á n menos, es decir, a l 
igua l que las pieles afelpa-
das. Los colores, por su par-
te s e r á n m á s suaves que en 
la ' anter ior temporada i m -
p o n i é n d o s e una a m p l i a ga-
m a en los tonos beige, m a r r ó n 
y azul . Los Combinados se-
r á n en estos mismos colo-
res. 
E n z a p a t o de caballero, 
c o n t i n u a r á l l e v á n d o s e u n po-
co de t a c ó n , siempre s i n pa-
sar de los 3*5 c e n t í m e t r o s de 
a l tu ra , y se t e n d e r á hacia 
unas l í n e a s m á s . c l á s i c a s . — 
C I F R A . 
E n e l precepto siguiente se de-
t e r m i n a la potestad de sol ici tar en 
zonas reservadas permisos de , ex-
p l o r a c i ó n o i n v e s t i g a c i ó n , conce-
siones directas de e x p l o t a c i ó n y 
autorizaciones de aprovechamien-
to de otros recursos dis t intos de 
los que m o t i v a r o n la reserva. 
Cuando sea levantada la ca l i f i -
c a c i ó n de reserva de u n a zona, los 
permisos, concesiones y au tor iza-
ciones sobre ella otorgados queda-
/ r á n libres de las condiciones es-
peciales que les fueron impues-
tas. En , este caso, los t i tu lares , 
cuando se t r a t e de permisos y con-
cesiones, a d q u i r i r á n e l derecho a 
la i n v e s t i g a c i ó n , a l a e x p l o t a c i ó n 
y a l a p r o v e c h a m i ç n t o mine ro de 
los recursos que fueron obijieto de 
aquella. 
Se e n t r ó a c o n t i n u a c i ó n en e l 
estudio del t í t u l o tercero del p ro -
yecto de ley, en el que se regu-
l a n los aprovechamientos de recur-
sos comprendidos en l a s ecc ión A 
(aquellos de escaso valor e c o n ó n i i -
co, de c o m e r c i a l i z a c i ó n g e o g r á f i c a 
res t r ingida, etc .) . e l a p r o v è c h a -
mien to de estos recursos —se re 
gu ian en el a r t í c u l o 16— corres-
p o n d e r á , cuando se encuentren e n 
propiedad pr ivada, a l d u e ñ o de los 
mismos, salvo l o establecido en e l 
a r t í c u l o 85, en r e l a c i ó n con l a po -
s ib i l idad de q u é el t i t u l a r de l te-
r r eno sea extranjero. 
Cuando los' recursos se h a l l e n 
w e n ter reno p a t r i m o n i o del Estado 
de l a p rov inc ia o del munic ip io , 
p o d r á n sus t i tu lares aprovechar-
los directamente o ceder a o t ro 
sus derechos, 
F ina lmente , cuando se encuen-
t r e n en terrenos de domin io y uso 
púb l i co , s e r á n de aprovechamien-
to c o m ú n . Para ejerci tar e l dere-
cho a l aprovechamiento de estos 
recursos, d e b e r á obtenerse l a opor-
t u n a a u t o r i z a c i ó n de e x p l o t a c i ó n 
de l a D e l e g a c i ó n P rov inc ia l de l 
M i n i s t e r i o de i n d u s t r i a . 
Por ú l t i m o , se especifica en e l 
p á r r a f o segundo del a r t í c u l o 17, 
que l a D e l e g a c i ó n prov inc ia l , p re-
v i a l a i d e n t i f i a c c i ó n del ter reno y 
l a c o m p r o b a c i ó n de su t i t u l a r i d a d , 
o t o r g a r á l a a u t o r i z a c i ó n de explo-
t a c i ó n , una vez que haya sidq c l a -
sificado e l recurso m i n e r a l exis-
tente, imponiendo, s i proceden, las 
condiciones oportunas en orden 
a l a c o n s e r v a c i ó n de l medio a m -
biente. 
Las reuniones de l a C o m i s i ó n de 
I n d u s t r i a se r e a n u d a r á n m a ñ a n a . 
Jueves, a p a r t i r de las cinco de l a 
tarde.— P Y R E S A . ' 
SE R E U N I O L A C O M I S I O N D E 
R E G L A M E N T O 
M A D R I D , 9. — L a C o m i s i ó n de 
Reglamento de las Cortes se h a 
reunido esta tarde bajo l a pres i -
dencia del t i t u l a r de l a C á m a r a , 
A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n n o se 
fac i l i tó comunicado de - Prensa, 
aunque se cree que e n l a s e s i ó n 
se t r a t a r o n asuntos referentes a l a 
t r a m i t a c i ó n legis lat iva de algunos 
proyectos de ley. 
A l a r e u n i ó n a s i s t i ó como m i e m -
bro de l a C o m i s i ó n de Reglamen-
to , e l procurador y m i n i s t r o c o m i -
sario del P l a n de Desarrol lo, don 
Laurean-a L ó p e z Rodó .— P Y R E S A . 
A U D I E N C I A A L E M B A J A D O R D E 
M A R R U E C O S 
M A D R I D , 9. — E l presidente de 
las Cortes E s p a ñ o l a s , A le j andro 
R o d r í g u e z de V a l c á r c e l . h a r ec ib i -
do hoy a l embajador del Reino de 
Marruecos en E s p a ñ a , s e ñ o r A b -
dela t i f L a k h t i b . 
E l embajador de Marruecos h a -
b í a acudido a l palacio de laa Cor -
tes para cumpl imen ta r a l pres i -
dente de l a C á m a r a y c e l e b r ó con 
el s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r c e l 
una larga yr cordial entrevista, al 
t é r m i n o de la cual r e c o r r i ó lap 
principales instalaciones y depen 
d e n c i a « del e à i í k l a . — C I F R A 
DISCURSO D E L P R I N C I P E 
"Las vir tudes de Daoiz son com 
p e n d i ó de las que el A r m a de A 
t i l l e r í a ha querido que fuesen t a j 
c a f a c t e r í t i c a s f u n d a m e n t a l e s ri» 
aquellos que vis ten su uniformp. 
c o m p a ñ e r i s m o , s u b o r d i n a c i ó n valnw 
y estudio", d i jo el P r í n c i p e de"p5 
p a ñ a , don Juan Carlos de B o r b ó T 
en el almuerzo que ce l eb ró con ln¿ 
profesores y alumnos de la Acadp 
m i a segoviana de Ar t i l l e r í a co-
m o t ivo de l a , entrega del p ' r e rn£ 
"Daoiz" al coronel del Cuerpo 
Ingenieros de Armamen to y Con<u 
t r u c c i ó n en s i t u a c i ó n de retirado* 
don Jacobo Sanjur jo San Millán > 
"Vosotros, a ñ a d i ó el P r í n c i p e qu„ 
sois los continuadores de una his 
to r ia l lena de ejemplos magníf ico* 
de servicio a E s p a ñ a , como a f i rmé 
el G e n e r a l í s i m o en palabras memo, 
rabies, debé i s profundizar en el co 
noc imien to de vuestros mayores* 
que se entregaron con entusiasmo 
a la tarea de perfeccionarse en su 
t rabajo para lograr la eficacia qu» 
necesitan todas las armas del Eftr" 
c i to y que son base de la fortáteza 
que nos asegura la v ic tor ia" . 
"Por eso, c o n t i n u ó , desde esta in 
m o r t a l Segòvia en donde todo no* 
habla de un idad y ante vosotros a! 
fé reces de varias generaciones ave 
v e n í s gozosos a este acto, senci ' ío 
en su forma, pero profundo en su 
contenido, quisiera deciros una vez 
m á s con el a l m a puesta en mis pa. 
labras, que t e n g á i s siempre presed 
te que las glorias art i l leras, son las 
glorias de la Patria". — P Y R E S \ 
PROFESIONALES 
Los abogados É Madrid se oponen al proyecto de Ley 
M A D R I D , 9. — L a re t i rada del 
proyecto de Ley de Colegios Pro-
fesionales o su posible r ev i s ión y 
mejora con el c o n c u r s ó de las cor-
poraciones interesadas es u n a de 
las conclusiones aprobadas por l a 
J u n t a de Gobierno del Colegio de 
Abogados de M a d r i d , t ras l a - re-
u n i ó n que en su sede ce leb ró esta 
m a ñ a n a , bajo la presidencia del 
vice decano, don Enr ique M a r t í n e z 
G o n z á l e z . • 
Tras l a r e u n i ó n , e l vicedecano 
del Colegio y e l secretario del mis-
mo, s e ñ o r Bel lver Cano, entrega-
r o n a l m i n i s t r o de Justicia, en isu 
despacho oficial , u n escrito en e l 
que constan los acuerdos adopta-
dos por l a Jun ta . E l escrito se re-
fiere, en p r imer lugar, a las c i r -
cunstancias en- que h a nacido e l 
mencionado proyecto de ley, y t ras 
establecer una serie de sugerencias, 
se subraya que la J u n t a ajusta su 
conducta, a l igua l que sus antece-
soras, a l a legal idad vigente, a l a 
vez que defiende los derechos cor-
porativos lesionados só lo por me-
dios legales. Se repudian, asimis-
mo, los actos de violencia y ' sobre 
todo, los que a t e n í a n con t ra l a v i -
da, l a in tegr idad y l a l i be r t ad de 
las personas; se subraya l á aspira-
c ión de restablecer l a n o r m a l i d a d 
estatutar ia de l a C o r p o r a c i ó n lo 
antes posible y se fe l ic i ta de ha-
ber confiado a i Consejo Genera l 
de la A b o g a c í a l a i n i c i a t i va ante 
e l proyecto de Ley de Colegios 
Profesionales, a d h i r i é n d o s e a l o s 
acuerdos de és te . Todo ello, aña-r 
de, en base del man ten imien to de 
los colegios del orden j u d i c i a l so-
bre los postulados de s u m i s i ó n a 
la discipl ina de los t r ibunales e n 
su ac t iv idad procesal y de su au-
t o n o m í a en el orden in te rno . 
Por ú l t i m o , conf í a l a J u n t a en 
e. celo de los representantes cole-
giales en Cortes para la defensa de 
l a i lus t re y secular t r a d i c i ó n de l a 
a b o g a c í a e s p a ñ o l a . — P Y R E S A . 
I N Q U I E T U D POR E L R E T R A S O 
D E L P R O Y E C T O D E L E Y D E 
R E G I M E N L O C A L 
M A D R I D , 9. — E l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , don T o m á s G a r i -
cano G o ñ i , a c o m p a ñ a d o del direc-
to r general de A d m i n i s t r a c i ó n L o -
cal, m a r q u é s de Ar r i l uce de Yba -
r ra , h a recibido en su despacho 
of ic ia l a los presidentes de los Co-
legios Nacionales de Secretariado, 
In terventores y Depositarios y de 
Funcionar ios de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , n o integrados en Cuerpos 
nacionales, don F lo ren t i no Agus-
t í n Diez G o n z á l e z y don Esteban 
P é r e z Quesada, respectivamente, 
quienes expusieron a l t i t u l a r del 
Depar tamento la s i t u a c i ó n ac tua l 
por que v i e n e n atravesando los 
funcionarios de A d m i n i s t r a c i ó n : Lo-
cal , con mo t ivo del retraso que 
se e s t á produciendo respecto a la 
a p r o b a c i ó n de Ley de Bases de Ré-
g imen Local . 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
q u e d ó ampl iamente informado d© 
cuanto le fue expuesto, manifes-
tando se h a c í a cargo del problema 
que s u p o n í a a dichos funcionarios 
i a espera de -a ci tada ley, signifi-
cando que su Depar tamento viene 
prestando cont inuamente , y así lo 
s e g u i r á haciendo, s u , m á x i m a aten, 
c ión a este impor tan te asunto — 
C I F R A . 
José Mana Massip 
falleció en EL illl. 
W A S H I N G T O N 9. — E l corres. 
Ponsal del d i a r i o m a d r i l e ñ o « A B C » 
en Was ' Jng ton , J o s é M a r í a Massip, 
que durante ve in t ic inco a ñ o s In fo r -
m ó a los e s p a ñ o l e s sobre l o que 
o c u r r í a en Estados Unidos, fa l l ec ió 
hoy a los ochenta y seis a ñ o s de 
edad. 
E l veterano periodista, cuya ob-
j e t iv idad a l servicio de l a in fo rma-
c i ó n le ha colocado entre los me-
jores representantes de l a h i s to r ia 
del Periodismo e s p a ñ o l , n a c i ó e n 
Sitges (Barcelona) . 
Massip, que fa l lec ió a consecuen-
cia de una breve enfermedad can-
cerosa, s igu ió in fo rmando a sus lec-
tores hasta que sus fuerzas no le 
pe rmi t i e ron coger l a p luma para 
escribir su c r ó n i c a d i a r l a . — E F E 
t i e m p o 
COMim BVENO 
M A D R I D , 0. — D u r a n t e las 
t imas ve in t icua t ro horas, sólo se 
h a n registrado l luvias déb i l e s o i n . 
apreciables en Vascongadas. En el 
resto de E s p a ñ a , el t iempo ha 
sido bueno, con predominio de cié-
los despejados y temperaturas mo-
deradamente altas, con m á x i m a s 
de 29 grados en Sevilla, Córdoba 
y San ta Cruz de Tenerife. No ha 
helado en la pasada noche, y la 
m í n i m a • absoluta de las capitales 
de E s p a ñ a l a regis t raron Segovi* 
y Cuenca, con u n grado. 
P R O N O S T I C O 
Los mapas del t i empo previs to» 
para m a ñ a n a s i t ú a n el an t ic ic lón 
centrado sobre l a P e n í n s u l a en su 
terc io superior, con altas presio-
nes en todo e l p a í s . Con esta si-
t u a c i ó n deben esperarse bancos da 
n iebla e n el te rc io septentrional 
de l a P e n í n s u l a y alguna nubosi-
dad en e l á r e a del golfo de Cádiz» 
E n .el resto de E s p a ñ a c o n t i n u a r á 
e l buen t i e m p o despejado, y ^ 
temperaturas s e g u i r á n , subiendo. 
T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 
EUROPEAS 
Londres, 10 y 15; Amsterdam, 
8 y 14; Berna, 6 y 11; Bruselas, 
8 y 14; P a r í s , 9 y 14; Be r l í n . 6 y 
14, Hamburgo 6 y 14; Bonn , 8 1 
15, y Roma, 11 y 19.—PYRESA. 
E N A R A G O N 
B o l e t í n del Cen t ro MeteorológV 
co de la Cuenca del Ebro, fac i l i ' 
t ado por e l Servicio Nacional o* 
l a I I I R e g i ó n A é r e a : . 
E l p redominio fue de nubosidao 
escasa, con algunas nubes de es-
tancamiento e i e l P i r ineo y cabe-
cera del Ebro. Los vientos domi-
nantes fueron del Noroeste, mo-
derados o flojos, y las temperatu-
ras" fueron; C a n d a n c h ú . —2 7 * ' 
Daroca, 4 y 20; L é r i d a , 7 y 23; Lo-
g r o ñ o , 9 y 19; Monf lo r l t e , 6 y 21, 
Pamplona. 7 y 16; Soria, 2 y 22, 7 
. Tortosa, 13 y 23. 
E N L A C A P I T A L 
D a t o s c l ima to lóg i cos del aero* 
puer to de Zaragoza: Temperatu-
ras: M í n i m a , d e 8'4 grados, a vss 
ras : M í n i m a , de grados, a i?5 
seis y media de l a m a ñ a n a , V j ^ i 
y media de l a tarde. Vien to d01"1, 
nante, del Noroeste, y m á x i m o Ç61 
m i s m o 53 k i l ó m e t r o s , a las d1® 
y media de la m a ñ a n a Pres ión at-
m o s f é r i c a media, 770'3 milímetros-
I n s o l a c i ó n , trece horas y dos mi-
nutos. Humedad re la t iva media, 41 
por c ien 'o . 
PA ROS AMAESTRA 
LA ADUANA DE ALGECIH 
Descubrirán los alijos de drogas 
s iendo e í t r e n S ^ ' ~ ? o s de l a raza « p a s t o r a l e m á n » * 
fin de aue s i r v f n Hen l a / ^ 1 1 3 de A lgec i r a s p o r expe r tos con ¡ 
los ah,9™ h ¿ ^ de aryuda a Ia G u a r d i a C i v i l en la l o c a l i z a c i ó n ^ 
C u e S de s U S l n 6110 p a r t e de ™ ^ de l B e n e n ^ 
d e s t h S de d r c g S ^ E F E í a r a t r a t a r de c o r t ^ e l t ráfiC0 
: 
B R U S E L A S Europa, pendiente 
ndres v de Gibraltar 
La visita de López Bravo interesa a la 0. T. A. N. 
BRUSELAS, 9. (Del corresponsal de A M A N E -
CER y Pyresa, I G N A C I O M A R I A SANUY.) — La 
visi ta de López Bravo a Londres y su encuentro 
con sir Alee Douglas-Home suscitan amplios co-
mentarios en la Prensa belga y retienen la aten-
ción de los medios d i p l o m á t i c o s europeos. E n la 
O. T. A. N . , po r ejemplo, el tema se sigue con es-
pecial i n t e r é s y se subraya la impor tanc ia estra-
tégica de Gibra l tar , impor tanc ia que ha crecido en 
la misma medida en que se a c e n t ú a la presencia 
soviét ica en el M e d i t e r r á n e o y en que Mal ta , con 
sus reiteradas veleidades, no parece u n pun to de 
apoyo seguro para los estrategas. 
En general, predomina la i m p r e s i ó n de que el 
resultado de é s t a s conversaciones, que se est iman 
como el momento final de la paciencia h i s p á n i c a , 
no c o n d u c i r á n a ninguna parte, m a l o g r á n d o s e la 
abierta a é t i t u d e s p a ñ o l a dispuesta a encontrar so-
luciones v á l i d a s al conflicto. La Prensa belga, que 
casi en su to ta l idad es p r o - b r i t á n i c a , reconoce las 
razones e s p a ñ o l a s y comprende nuestra reivindica-
ción, tanto desde u n á n g u l o lóg ico como ps ico ló -
gico. E n este sentido, una ampl ia c r ó n i c a de Lon-
dres, que publ ica esta m a ñ a n a «La L i b r e Be lg ique» , 
alude a la pos ib i l idad de buscar u n nuevo camino 
de concordia h i spano-b r i t án i ca^ considerando la 
cues t ión desde u n á n g u l o europeo y nart icular-
mente en el contexto de la Alianza At l án t i ca . Pare-
cidas consideraciones las h a c í a Claude Delnr»s , an-
t iguo Jefe de los Servicios de Prensa de la O.T A.N. , 
en u n ampl io estudio que p u b l i c ó en el ú l t i m o 
n&njero de la «Revue Gené ra l e» . 
«La L i b r e Be lg ique» dice que «la sola esoeranza 
de salir del atol ladero es, s e g ú n parece, reconside-
rar el problema de Gibra l t a r en los . contextos m á s 
amplios de la O. T . A. N . y del Mercado C o m ú n » . 
« E s p a ñ a •—añade—, cuyas relaciones c ó n la Or-
ganización a t l á n t i c a son excelentes, acaso se aco-
n iodar ía con m á s faci l idad a una presencia naval 
extranjera en la P e n í n s u l a , a c o n d i c i ó n de que se 
reconociese a Gibra l t a r como" una par te del t e r r i -
torio español .» 
vNo es la p r imera vez, n i s e r á la ú l t i m a , que se 
señale esta pos ib i l idad de so luc ión . Basta nara ello 
ver c ó m o la misma 0 . T . A . N . s i t ú a a Gibra l ta r , 
por una parte, dependiendo de la Comandancia 
de la zona i b e r o - a t l á n t i c a de la O. T . A. N . y , a l 
m i s m o t iempo, de las fuerzas aliadas del Sur de 
Europa con sede en N á p o l e s . Este doble encaje 
explica <3e manera p r á c t i c a l a a t e n c i ó n que la 
O. T . A. N . dedica a Gibra l ta r . Ambas Comandan-
cias de la Zona i b e r o - a t l á n t i c a y la de N á p o l e s de-
penden, en su m á s a l to n ive l , del comandante su-
premo de las fuerzas en Europa, cuyo Cuartel Ge-
neral e s t á instalado en Bé lg ica . Se da la circuns-
tancia de que el comandante supremo, el general 
americano Goodpaster, es a l mi smo t i empo el co-
mandante supremo d é todas las tropas americanas 
que se encuentran en Europa dentro o fuera de 
la Alianza. : 
Goodpaster —me dec ía esta m a ñ a n a u n c a p i t á n 
americano— tiene dos sombreros: uno, como Jefe 
supremo de las fuerzas de la O. T . A. N . ; o t ro , como 
responsable de todas las t ropas americanas en nues-
t r o Continente, Le,i he dicho a l c a p i t á n , haciendo 
u n poco de ciencia-f icción, que p o d r í a pasar en u n 
escenario imaginar io , pero no imposible , en el cual 
las fuerzas de la O . T . A . N . , las que como tales 
e s t á n en Gibra l tar , entrasen en co l i s ión con E s p a ñ a , 
donde hay t a m b i é n tropas americanas. ¿ Q u é som-
brero se p o n d r í a el general? 
L a c u e s t i ó n es a n e c d ó t i c a , pero no tan to . Es-
p a ñ a , aparte del fo rmal i smo de pertenecer a la 
O. T . A. N . , e s t á enteramente inserta en el sistema 
de defensa del m u n d o l ib re . E n este contexto cabe 
ver cierta luz cuando se dice q u e ' l a c u e s t i ó n de 
Gibral tar , p o d r í a plantearse de o t r a manera a tra-
vés de la O . T . A . N . Parece lóg ico , pero hay que 
desconfiar de este argumento, que p o d r í a m u y b ien 
ser o t r a argucia b r i t á n i c a . E n determinadas nego-
ciaciones, el eclecticismo no sirve de nada. E l pro-
blema de Gibra l tar , como todo problema que afec-
ta sustantivamente a la s o b e r a n í a , n o puede con-
templarse á t r a v é s de concesiones sutiles. Esta-
mos t o d a v í a en una inevitable premisa mayor . Es la 
premisa mayor debe contar para el difíci l ejer-
cicio, de pensar Juntos a l que se entregan ahora 
JÒouglas H o m e y López Bravo no acabe con una 
i n c o n i u n i c á c i ó n absoluta que p e r j u d i c a r í a a l mun-
do l ibre.—PYRESA. 
# & 
LONDRES 
DE LOS LUGARES 
LONDRES. (De l corresponsal 
dé A M A N E C E R ' y Pyresa, A N -
TONIO PARRA.) — E l 23 de 
abr i l ise c u m p l i ó , el ^ 409 aniver-
sario del nacimiento Üé Shakes-
peare y el 357 de su muer te , 
acontecimientos ambos ocur r i -
dos en l a misma fecha y en ¡el 
mismo lugar: S t ra t fo rd - u p o n-
Avon. L a ceremonia r e v i s t i ó sin-
gular colorido y su sc i t ó e l t r a -
dicional i n t e r é s . Como de cos-
tumbre, el «Día de S h a k e s p e a r e » 
se ce l eb ró con una p r o c e s i ó n , en 
la que se d ieron cita el todo 
Londres l i te rar io , personajes del 
mundo del teatro, de las Cien-
cias y de las Artes. Con este ac-
to ise d io por inaugurada tam-
bién la temporada t u r í s t i c a en 
Sí ra t fOrd , La pa t r i a del g r à n 
dramaturgo ( e j e r c e poderoso 
magnetismo sobre e l vis i tante 
que llega a las islas B r i t á n i c a s . 
L o s n i ñ o s de las escuelas, ves-
tidos con sus trajes de domin-
go, cantaron canciones y leye-
ron en a l to algunos pasajes de 
las obras del i n m o r t a l escri tor . 
E l alcalde del condado pronun-
ció u n discurso ensalzando los 
Valores del «Cisne de Avon», y 
d e s p u é s , una de las colegialas 
asistentes a l acto d e p o s i t ó una 
c o r o n à de flores sobre el monu-
mento que l a c iudad le ha dedi-
cado. E r a l a p r i m i c i a f l o r ida de 
esta pr imavera que ya ha co-
menzado a hacer acto de presen-
cia sobre los campos de War-
Wickshire, e n t r e g a d a como 
ofrenda y como recuerdo a l que 
tari b ien supo cantar las excelen-
cias de la bella e s t a c i ó n . 
LA PATRIA DE SHAKESPEARE 
MAS VISITADOS DE GRAN BRETAÑA 
Como todos los a ñ o s , a p a r t i r 
de la fecha, e l trasiego t u r í s t i c o 
sobre S t r a t fo rd s e r á incesante. 
Esta c iudad se ha convert ido en 
depositarla de una pujante i n -
dus t r ia , a l a que se otorga el 
nombre de «negoc io de Shakes-
p e a r e » , u n negocio, p o r l o de-
m á s , que e s t á repor tando a l ve-
c indar io lucrat ivos dividendos. 
¿ C ó m o pasar u n d í a de excuiv 
s i ó n en .Stratford? La pregunta 
parece innecesaria, cuando hay 
tanto por ver y por contemplar . 
E n p r i m e r lugar, la casa donde 
n a c i ó su h i j o m á s i lus t re , el 
«co t tage» de su e s p o s a Ana 
Ha thaway ,» y , desde luego, el 
S h a k e s p e á r e Royal Theatre, asis-
t iendo a una de sus representa-
c i p n é s , s i verdaderamente se 
quiere ent rar en mater ia . E l pai-
saje que rodea a la ciudad po-
see la gentileza, l a suavidad de 
alas m e t á f o r a s s h a k e s p e a r i a í i á s . 
E n plerip" agosto amari l lean los 
centenales y a l g ú n que o t r o t r i -
gal p o r aquel , contorno, pero 
durante el resto del a ñ o es de 
u n verde perpetuo. La v i l l a evo-
ca toda ella a l au tor de « H a m -
let» eh sus casas estilo Tudor , 
de chimeneas robustas, en el so-
siego y la paz que la inunda. 
Stratford-upon-Avon es uno de 
esos e x t r a ñ o s y maravil losos r inr 
cones del mundo , donde f lo ta u n 
aroma de poes í a , asociado siem-
pre a la idea de pr imavera y de 
Juventud. , 
N o fa l tó tampoco este a ñ o a 
la ci ta del 23 de a b r i l el famoso 
e rud i to A. L . RoWse, e l hqjnbre 
que en toda Ing la te r ra tiene fa-
m a de ser uno de los mejores 
conocedores de la obra de! dra-
maturgo. Su ú l t i m o l i b r o , r e c i é n 
salido de las prensas, ha dado 
lugar a una escandalosa p o l é m i -
ca entre los estudiosos y enten-
didos en e l tema. Se - t i tula «Sha-
kespeare, el h o m b r e » , y en é l 
aborda u n aná l i s i s de la perso-
nal idad del escri tor p o r cami-
nos m u y diferentes a los acos-
tumbrados , desmilificando vie-
jas y sobadas t e o r í a s , y desem-
polvando una c u e s t i ó n , aunque, 
a l parecer, s in esclarecerla del 
todo. Dicha c u e s t i ó n se basa en 
el hecho de esclarecer q u i é n era 
l a mister iosa « d a m a m o r e n a » ^ 
que aparece en alguno de sus 
poemas, a s í como en el estudio 
de los contextos de los famosos 
sonetos dedicados a l conde de 
Southampton, el joven de quien 
se alega W i l l i a m Shakespeat'e 
estaba enamorado. T ra t a en su 
l i b r o el doctor Rowse de des-
colgar ciertos sambenitos que 
h a b í a n colocado algunos histo-
riadores mordaces sobre la per-
sona de Shakespeare, s e g ú n los 
cuales é s t e r e s u l t ó ser, no só lo 
u n escri tor para todas las épo -
cas y edades, sino t a m b i é n u n 
« h o m b r e para todos los sexos» . 
Rowse no pone en tela de j u i -
cio en u n solo p á r r a f o jsu mas-
cu l in idad , a pesar de haber es-
c r i t o todo aquello. L a cosa pare-
c ía n o r m a l en la é p o c a isabeli-
na, sobre todo, t r a t á n d o s e de u n 
poeta agradecido que canta y 
loa las gracias —incluso físi-
cas— de su protec tor . 
E L T R , 
' BONN. (Del corresponsal de A M A N E C E R y 
«Pyresa», C E S A R SANTOS.) — Mientras la de-
legación alemana continúa en Praga las negocia-
ciones iniciadas formalmente sobre un tratado 
de renuncia a ¡a violencia, y normalización de 
las relaciones éntre los dos paises, eñ Bonn las 
fracciones de los tres partidos representados en 
el Parlamento se prepararon para los debates 
que hoy han dado comienzo sobre el tratado bá-
sico interalemán. Tal y como era de esperar, la 
oposición cristianodemócrata se mantiene en.sus 
trece de dar un rotundo ño a la ratificación de 
dicho tratado. L a negativa será unánime a ex-
cepción de cuatro diputados que, sin compartir 
del todo -eí optimismo de los partidos guberna-
mentales, consideran que, vista la situación de 
realismo, es preferible aventurar el camino de 
la política- interalemana de ta .coalición social-
demócrata-liberal a la rígida línea observada 
por los Gobiernos crístianodemócratas durante 
dos decenios. 
Para el resto de los diputados de la C.D.U. nO 
existen siquiera motivos de duda respecto a la 
negativa. Tras la reunión de la fracción celebra-
da en el transcurso de la mañana de ayer, un 
Portavoz del partido declaró que el estudio, Uf-
vado a'cabo sobre el tratado por expertos de 'a 
t-^.V. demuestra que el mismo exige una revi-
sión desde el punto de vista político y jurídico. • 
Es ta actitud de la C.D.U., que es idéntica a la 
adoptada por el partido de Franz Josef Strauss, 
¡•a unión CristianorSocial, tiene muy poco de sor-
• yndente si se tiene en cuenta que ya hace 
H 'no que se había declarado .en principio con-
••^ñcación del tratado y desde entonces 
U E L O S S O B R E 
0 m E R A L E M M 
han arrastrado el agua a sus molinos no pocas 
decepciones propinadas al Gobierno por Berlín 
oriental, Moscú y Varsòvia. Ahora misma, Pan-
kow ha ofrecido a los democristianos un nuevo 
motivo de duda de que el tratado en cuestión dé 
tantos frutos para la convivencia interalemana 
como los partidos Socialdemócrata y Liberal se 
prometen. 
Las negociaciones de las delegaciones alema-
ñas oriental y occidental sobre el discutido pun-
tó de los periodistas germano-occidentales en la 
República Democrática Alemana han sido sus-
pendidas sin concertar una nueva fecha para 
sifi reanudación. Un delegado occidental decla-
ró a la Prensa poco después de la interrupción 
que «no tenía sentido seguir discutiendo, ya que 
se movían en un círculo vicioso». Al parecer, 
Berlín oriental, a cuya distancia fueron reanu-
dadas las negociaciones, no acudió con ningu-
na propuesta nueva. Su actitud respecto a la 
falta de movimiento y libertad informativa de 
los periodistas alemanes occidentales en la Re-
pública Democrática Alemana, es exactamente la 
misma de hace unos meses. 
_A diferencia de la situación creada por la ac-
titud de la oposición cuando se debatieron los 
tratados con Moscú y Varsòvia, hoy el Gobier-
no no tiene por qué intranquilizarse, ya que 
cuenta con mayoría parlamentaria. E l tratado 
interalemán será, sin duda ninguna, ratificado. 
Cualquier sorpresa al respecto puede decirse ya 
que queda descartada. Cuestión distinta es si la 
R-D.A. cumplirá, tras dicha ratificación, todo 
cuanto ha.prometid&. — P Y R E S A . 
1 m ñ W m ' W n m m é m 
m m LABORAL 
Si^ue el paro 
en "Potasas 
de Navarra" 
La empresa no acepta el 
fallo de la Magistratura 
P A M P L O N A , 9. — C o n t i n ú a el 
paro laboral de los 800 t rabajado-
res de « P o t a s a s de N a v a r r a » , E n 
l a D e l e g a c i ó n Provinc ia l de S ind i -
catos se c e l e b r ó hoy una r e u n i ó n , , 
entre los representantes de los t r a -
bajadores y la D i r e c c i ó n de la em-
presa, y a l t é r m i n o de la misma se 
c o m u n i c ó que no se h a b í a llegado 
a u n acuerdo y l a s i t u a c i ó n s e g u í a 
e s t a c i o n a r í a . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n obrera insiste 
en l a necesidad de que la D i r e c c i ó n 
de l a empresa reconsidere su pos-
t u r a respecto a l origen del conf l ic -
to y abone los d í a s que se perma-
nec ió en paro, en la pr imera etapa, 
y que l a Magi s t r a tu rk de Traba jo 
f a l ló en favor de los trabajadores. 
Por su parte, l a empresa no pa-
rece dispuesta a abonar los jorna-
les-del t iempo no trabajado. — C I -
F R A , 
P A R O E N G U I P U Z C O A 
B E A S A I N (Ouipúzscoa) , 9. — L a 
D i r e c c i ó n de l a empresa « C o n s t r u c -
ciones y A u x i l i a r de Ferrocarri les, 
S. A.», h a cerrado esta tarde l a 
f a c t o r í a de B e a s a í n . ante l a persis-
tencia de la mayor par te de los pro-
ductores en el paro labora l in ic ia -
do en l a ta rde del Viernes Santo 
ú l t i m o . L a medida d u r a r á hasta el 
p r ó x i m o lunes. 
. L a s i t u a c i ó n de paro, que cont i -
n u ó en el d í a de hoy. tiene su o r i -
gen en l a disconformidad de los 
trabajadores por el contenido de l a 
n o r m a ds obligado cumpl imien to , 
en la que se est ipula u n aumento 
salar ia l de l 10 por ciento. 
A m e d i o d í a de hoy, l a D i r e c c i ó n 
d é « C A . F .» hizo saber que de. 
cont inuar los productores eh su ac-
t i t u d c e r r a r í a l a f á b r i c a por l a t a r -
de, como as í ha sucedido. — C I F R A . 
P A R O P A R C I A L E N 
« H I S P A N O . O L I V E T T I » 
B A R C E L O N A . 9. ,— E n l a facto-
r í a de l a empresa « H i s p a n o - O l i v e t t i , 
S. A.», de Barcelona, durante l a 
j o rnada de hoy h a n t rabajado unos 
quinientos empleados afectos a l a 
D i r e c c i ó n y dependencias adminis -
t r a t i v á s . E l personal de talleres h a n 
cont inuado en paro. E l conf l ic to 
es por sol idar idad de los t raba ja , 
dores con dos c o m p a ñ e r o s despedi-
dos que l a empresa n o quiere read-
m i t i r , pese * a que l à Mag i s t r a tu ra 
de Traba jo c o n s i d e r ó improceden-
tes ambos despidos. • • . 
E n l a empresa « I b e r i a Radio, 
S. A.», a u n centenar de producto-
res, de los setecientos que compo-
n e n l a p l a n t i l l a no se les h a per-
m i t i d o l a entrada hoy en el centro 
de t rabajo . Por o t r a parte, l a em-
presa ha procedido a l a entrega de 
cartas de despido a d iec isé is t raba-
jadores y h a n suspendido de em-
pleo y suelto por sesenta d í a s a 
otros quince. — C I F R A . 
LIAMAMIENTO A LA CONCIENCIA 
ECTIVA CONTRA E l DELITO 
N&éiB espera el milagro de su desaparkión totuh 
es suficiente ton que disminuya el número 
M A D R I D , 9, — H a quedado cons-
t i t u i d a esta m a ñ a n a , en la sede 
del Min i s t e r i o de Just icia , l a Co-
m i s i ó n Nacional para la Preven-
c ión del Del i to , creada por decreto 
del pasado 15 de marzo. 
E n la s e s i ó n const i tu ida . . e l m i -
n is t ro de Just ic ia , don A n t o n i o 
M a r í a de O r i o l y Urqu i jo , d e s t a c ó 
el hecho de que el acto se celebra-
r á pocos d í a s d e s p u é s de haber p u -
blicado el Gobierno una nota con 
mo t ivo de lo ocurr ido el p r imero 
de mayo. 
" S i n duda alguna —di jo el se-
ñ o r O r i o l y Urqu i jo— aquella no ta 
se ref i r ió a una ma te r i a concreta 
y def inida; pero lo que me in te re -
sa destacar es que en el la se esta-
blece e l c r i te r io de " p o l í t i c a p r e -
ven t iva" , que es l a mi sma que o r i -
g i ñ a l m e n t e i n s p i r ó a este nuevo 
Organo, que hoy comienza a fun-
cionar con a m b i c i ó n de servicio 
eficaz, en e l ampl io t emar io que 
abarca " . 
"Conviene s e ñ a l a r — a ñ a d i ó el 
mmis t ro— que l a p r e v e n c i ó n de 
que hemos de ocuparnos no es l a 
que t iene lugar e spec í f i ca y ne-
cesariamente a t r a v é s de l a sec-
c ión penal, sino aquella o t r a q u é , 
par t iendo de una c o n s i d e r a c i ó n 
general de la rea l idad c r i m i n o l ó -
gica, debe in tentarse para a s í d is-
m i n u i r el n ú m e r o de las i n f r a c -
ciones penales, antes de que l l e -
guen a cometerse". 
" E l Derecho Penal —di jo m á s 
adelante— n o se agota en una pu-
r a t é c n i c a , m á s o menos comple-
ja—, que asegure e l castigo justo, 
adecuado y proporcionado a quien 
c o m é t i ó una i n f r a c c i ó n de sus ñ o r 
mas, sino que, en su d i m e n s i ó n 
te leològica , t iene u n objet ivo m á s 
trascendente: fomentar l a f o r m a -
c i ó n de una conciencia é t i c o - s o -
c ia l en los individuos, de modo 
que acomode su compor tamiento a 
las normas penales y no se hagan 
acreedores a l a s a n c i ó n " . 
" U n a p l a n i f i c a c i ó n de la defen-
sa social basada exclusivamente en 
la pena se considera hoy no sólo 
m u y costosa, sino poco eficaz. Por 
el lo parece acertado no y a e l pres-
c ind i r de l a pena, de todo pun to 
necesaria, sino apoyar su a c c i ó n 
con actuaciones m á s d i rec tas" . 
" P o r o t r a par te , en r a z ó n de las 
signif icat ivas p e r t u r b a c i ò n e s que, 
l a delincuencia e n t r a ñ a , l a pre-
v e n c i ó n debe ser i nc lu ida en loa 
planes nacionales de desarrollo 
e c o n ó m i c o y soc ia l" . 
"Pero la a t r i b u c i ó n de este m e -
nester a la A d m i n i s t r a c i ó n —con-
t i n u ó diciendo e l m i n i s t r o de.Jus-a 
t ic ia— no i m p l i c a de, modo nece-
sario que haya que l l evar lo a cabo 
por sí sola en f o r m a directa y ex-
clusiva, y debe procurarse l a pa r -
t i c i p a c i ó n p ú b l i c a en las tareas de 
p r e v e n c i ó n y a promoviendo e l apo-
yo de los programas de defensa 
social, y a procurando su coopera-
ción mediante l a D e l e g a c i ó n d© 
Actividades o l a o r g a n i z a c i ó n de 
programas a u t ó n o m o s . Por nues-
t r a par te esperamos y deseamos 
contar con la c o l a b o r a c i ó n de las 
Universidades, colegios profesiona-
les, Ins t i tu tos de C r i m i n o l o g í a y 
entidades p ú b l i c a s o privadas, que 
desarrollen actividades afines a !*• 
p r e v e n c i ó n y con los medios de 
i n f o r m a c i ó n que en este campo 
puedan d e s e m p e ñ a r u n i m p o r t a n -
t í s i m o papel. A todos formulamos 
una cord ia l i n v i t a c i ó n , pues ne-
cesitamos est imular la par t ic ipa-
c i ó n del p ú b l i c o en l a p r e v e n c i ó n 
del deli to. Por nues t ra parte, de-
bemos crear los condicionamientos 
sociales, j u r í d i c o s y legales pàra-
que la p a r t i c i p a c i ó n se produzca. 
Nuestro p a í s se h a l l a e m p e ñ a d o , 
con innegable for tuna , en esta ar-
dua labor con u n doble objet ivo: 
la i n t e g r a c i ó n social y l a expan-
s i ó n e c o n ó m i c a . S é ! pretende —y 
en buena par te se e s t á consiguien-
do— la p r o m o c i ó n social con u n a 
progresiva r e d u c c i ó n de d i fe ren-
cias entre los dis t intos niveles de 
vida, por u n a parte, y o t r a el 
pleno empleo de los ^recursos eco-
n ó m i c o s del p a í s con e l no r t e de 
l a plena i n t e g r a c i ó n de nuestra 
e c o n o m í a nac iona l e n la mundi^ l . -
E l l o supone una r e e s t r u c t u r a c i ó n 
de la sociedad que obliga a p l a n -
tearse en cada momen to de la evo-
luc ión , no ya los cambios socia-
les y e c o n ó m i c o s experimentados, 
sino incluso los sufridos por los 
valores é t icos , pa ra adaptarlos a 
las exigencias de l a nueva socie-
dad en f o r m a c i ó n , y a que a l fac tor 
h u m a n o corresponde Un lugar « e n -
t r a l en el proceso de crecimiento 
de l a sociedad. L a experiencia h a 
demostrado que l a c r i m i n a l i d a d e s , 
en real idad y en potencia u n obs-
t á c u l o i m p o r t a n t e para l a m o v i l i -
! 
I 
"BOIBIN OFICIAL DEL ESTADO 
N ú M à s p à r à c o t i m r 
d h S e g u r i d à d S o c i a l 
M A D R I D , 9. — S e g ú n una resolu- pondientes a los meses de a b r i l , ma-
c i ó n de la D i r e c c i ó n General de la vo y j u n i o , se d e t e r m i n a r á n apl i-
Seguridad Social, que publ ica hoy cando los t ipos y bases de cotiza-
e l «Bo le t í n Oficial del E s t a d o » , las - c i ó n establecidos en el decreto 527 
cuotas del R é g i m e n Genera l de l a del pasado\29 de marzo. 
Seguridad Social, incluidas las de 
accidentes de t rabajo y enfermeda-
des p r ó f e s i o n á l e s , a s í como las apor-
taciones en concepto 'de cuota sin-
dica l y d é f o r m a c i ó n profesional, 
que se devenguen a p a r t i r del 1 
de a b r i l del presente año„ se l i q u i -
d a r á n e i n g r e s a r á n por los empre-
sarios conjuntamente, por mensua-
lidades vencidas, durante él mes si-
guiente al sde su devengo, salvo nor-
m a especial que estableciese otros 
plazos. 
En t r e otras cosas, se s e ñ a l a tam-
b i é n que los ingresos que se reali-
cen fuera de plazo, por l iquidacio-
nes que correspondan a p e r í o d o s an-
teriores a l 1 de j u n i o de 1972, se 
l l e v a r á n a cabo con arreglo al t i po 
y base de co t i zac ión vigente en 30 
de j u n i o de dicho a ñ o , salvo que, 
conforme a l t i po y base de cotiza-
c ión aplicables en la fecha en que 
se devengaron las cuotas, debiera 
practicarse una l i q u i d a c i ó n de cuan-
t í a superior. 
Los impresos modelos C4 y C-2 
s e r á n editados por el I n s t i t u to Na-
cional de P rev i s i ón , con arreglo a 
los formatos establecidos en la pre-
sente r e s o l u c i ó n , y e s t a r á n a dispo-
s ic ión de los empresarios en todas 
las delegaciones y agencias de dicho 
I n s t i t u t o , que d e b e r á n facili tármelos 
al precio of ic ia l para dichos impre-
sos. 
SEGURIDAD SOCIAL PARA E M -
PLEADOS D E FINCAS URBANAS 
Las cuotas del R é g i m e n General , 
de la Seguridad Social correspon-
dientes a empleados de fincas urba-
nas, por el p r i m e r semestre de 1973, 
se i n g r e s a r á n durante los meses de 
a b r i l y mayo, s e g ú n una r e so luc ión 
social publicada hoy en el «Bole t ín 
Oficial del E s t a d o » . 
Las cuotas correspondientes a los 
meses de enero, febrero y marzo, 
aplicando los t ipos y bases de cot i-
zac ión vigentes i=n 31 de marzo de 
1973, y con u t i l i zac ión del documen-
to de co t izac ión —modelos C-l y 
C-2—, igualmente vigentes en la in-
] d i r l a fec^aj y las Cuotas corres-
E l impor t e de las prestaciones que 
satisfagan los empresarios a los 
emnleados de fincas urbanas, en v i r -
t u d de su c o l a b o r a c i ó n obl igator ia 
en la ges t ión , s e r á deducido de las 
cotizaciones que se fo rmulen para 
cada uno de los p e r í o d o s s e ñ a l a d o s 
de acuerdo con los meses a que 
dichas prestaciones correspondan. 
PYRESA. 
DISPOSICIONES QUE A F E C T A N 
A L A R E G I O N 
E l «Bole t ín Qfioial del E s t a d o » 
publ ica las siguientes disposicio-
nes que afectan a nuestra r e g i ó n : 
Orden de la Presidencia del Go-
bierno por la que causa baja en la 
A g r u p a c i ó n de T e m p o r a l . M i l i t a r 
para Servicios Civiles el subtenien-
te de complemento de la Guardia 
C i v i l don R a m ó n A ñ ó n López , en 
e l I .N.P. de Calatayud. 
Por una orden del Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n y Ciencia se nombra el 
t r i b u n a l del concurso a acceso a 
las c á t e d r a s de « O b s t e t r i c i a y Gine-
cología» de la Facultad de M e d i c i -
na de Zaragoza, Sevilla (Cádiz) y 
Salamanca y que e s t a r á presidido 
por don Pedro A m a t M u ñ o z , figu-
rando como presidente suplente 
don J o s é Botel la Llusia. 
Lá Di recc ión General del Tesoro 
y Presupuestos inserta una resolu-
c i ó n por la que a m p l í a la a u t o r i -
zac ión n ú m e r o 71 concedida a la 
Caja de Ahorros de Zaragoza, A r a -
gón y Rio ja para la apertura de 
cuentas1- restringidas de r e c a u d a c i ó n 
de t r ibu tos en varias de sus agen-
cias urbanas de la capital , en San 
Mateo de Gál lego, en Barbastre, en 
Puebla de H í i a r y en Quel (Lo 
g r o ñ o ) . 
E l Min is te r io de Indus t r i a hace 
p ú b l i c o el permiso de investiga-
c ión minera de cuatro explotacio-
nes d e - c a o l í n en Cubel. 
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LA VOZ DE 
ESPAM,EN 
LA 0. N. Ü. 
La defensa del p r o g r e s o 
de W o s los p a í s e s : 
N U E V A Y O R K . 9. — Espa-
ñ a • m a n i f e s t ó hoy su espe-
ranza de que l a progresiva 
a c e p t a c i ó n de una f u t u r a 
« s e g u r i d a d e c o n ó m i c a colec-
t i v a » por l a Comunidad I n -
ternacional , signifique l a su-
p e r a c i ó n de las d i f icul tades 
de nuestra é p o c a , y asegure 
u n orden e c o n ó m i c o jus to , 
progresivo y estable, capaz 
de promover el b i e n è s t a r y 
l a prosperidad de todos los 
pueblos s in e x c e p c i ó n a lguna. 
. E n su i n t e r v e n c i ó n ante el 
Consejo E c o n ó m i c o y Social 
de las N a c i o n e s Unidas -
(ECOSOC), sobre el t ema de 
l a « S e g u r i d a d e c o n ó m i c a co-
lec t iva» , asunto del que h a 
empezado a ocuparse el O r -
g a n i s m o m á x i m o de l a 
O. N . U . , en e l p lano e c o n ó -
mico y social, el representan-
te e s p a ñ o l , embajador d o n 
J u a n J o s é Rovi ra , a n a l i z ó el 
sentido de este nuevo p r i n -
cipio y s u b r a y ó su necesaria 
e x t e n s i ó n i n t eg ra l a todos.los 
terrenos de c o o p e r a c i ó n eco-
n ó m i c a —incluyendo las po-
l i t i c a s internacionales en 
materia- comercial , mone ta r i a 
y téciflea—, y a l a proyec-
c i ó n de estas p o l í t i c a s en l a 
esfera nacional para a s e g ú -
r à r e l beneficio di recto de 
los pueblos. — EFE. , 
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z a c i ó n i n t eg ra l de los recursos h u - , 
manos a i servicio del desarrollo , 
social y ello, no solamente por e l 
elevado gasto que impl ica , sino 
t a m b i é n por el despi lfarro "de v a - * 
lores humanes que l leva consigo. I 
M a n i f e s t ó el m in i s t ro a u é la A d - ' 
m i n i s t r a c i ó n g a s t ó en 1972, en l a I 
fase preprccesal, 6.837.828.500 pese ' 
tas; en la fase procesal. 4.116.145.900 
pesetas y en la fase postprocesal, ' 
999.323.640 pesetas. 
Si a estas cifras se ad ic ionan e l 
impor te de los d a ñ o s causados por , 
l a i n f r acc ión , que a s c i e n d e a t 
5.873.347.500 pesetas, resulta el cos- i 
t o ac tual de l a lucha contra el de- ¡ 
l i t o e n unos 17.862.645.540 pesetas. I 
A ñ a d i ó m á s adelante que a pesar ( 
de todos los esfuerzos y por ser e l , 
de l i to una m á s entre las tristes con- i 
secuencias de la c a í d a del hombre , , > 
que nadie espere el mi l ag ro de l a > 
d e s a p a r i c i ó n del de l i to ; nos basta J 
con que d i sminuya el n ú m e r o y que p 
d i sminuyan sus d a ñ i n o s efectos, £ 
t an to para l a sociedad como p a r a \ i . 
el hombre, sobre todo en las ma- ¡ 
nifestaciones actuales m á s repro- !*! 
bables, l a violencia entre ellas, que 
t a n gravemente afectan a l a paz, a •. 
l a l iber tad , a l orden y ' a l progreso Í | 
social. . » 
Te rminada l a i n t e r v e n c i ó n , el m i - |f! 
nis t ro d e c l a r ó const i tu ida l a C o m í - f ¡ 
s i ó n Nac iona l para l a P r e v e n c i ó n | ' í 
del De l i to y c o m e n z ó a puer ta ce-
r r ada l a p r imera se s ión de t rabajo . 
Const i tuyen-la c i t ada C o m i s i ó n 40 
personas, entre las que f i g u r a n e l \ 
m in i s t ro de Justicia, el presidente 
y el f iscal del T r i b u n a l Supremo, m 
el f iscal togado del Consejo Supre- ' 
m o de Just ic ia M i l i t a r , los d i r ec to - «I 
res generales de Seguridad, del I n s - | | 
t i t u t o Naciona l de E s t a d í s t i c a , de l ; 
C o o p e r a c i ó n T é c n i c a In t e rnac iona l , 
de Ins t i tuciones Penitenciarias, de 
Aduanas, de Sanidad, de l a Je fa tu- ¡ 
r a Cent ra l de T r á f i c o , de Comer- J 
c ío I n t e r i o r , de Cu l tu r a Popular y i 
de Rajdiodifusión y Te lev i s ión , a s í í 
como el subcomisario del P l a n de | 
Desarrollo, secretario general t é c - é|í 
nico de l a Presidencia del Gobier- ú 
no, delegada nacional de l a S e c c i ó n 
Femenina, delegado nacional de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, dele- fv; 
gado nacional de l a Juventud y |Tj 
otras personalidades, representan- m 
tes de Minis ter ios y otros o r g a ñ í s - N 
mos relacionados con l a mater ia . 
C R E A C I O N D E C O M I S I O N E S i | J 
E n su p r imera ses ión de t raba jo f;-! 
l levada a cabo d e s p u é s de const i tu i -
da l a C o m i s i ó n Nacional para l a , 
P r e v e n c i ó n del Del i to , se ha acor- : 
dado crear en su seno cuatro c o m i - i | i 
siones de t raba jo para efectuar es- | | j 
t u d i ó s de u n programa de preven- ; i 
c ión pa ra cada una de las siguien- i 
tes mater ias : 
D e f r a u d a c i ó n , violencia, i m p r u -
dencia, alcoholismo y t r á f i c o y1 con-
sumo de drogas. 
De o t ro lado, l a C o m i s i ó n apro-
b ó u n programa de i n v e s t i g a c i ó n 
sobre d e f r a u d a c i ó n en l a adquisi-
c ión de viviendas; t ema a l que se 
le ha dado u n c a r á c t e r p r io r i t a r io , 
en r a z ó n a l a trascendencia social 
del problema. — C I F R A . 
Comisión de 
Guinea, en M 
M A D R I D , 9. — Se e s t á n celebran-
do en el Min i s te r io de Asuntos Ex-
teriores las reuniones dé la Comir 
s i ó n m i x t a hispano-guineana sobre 
el desarrol lo de la c o o p e r a c i ó n en-
t re ambos p a í s e s . Las sesiones de 
t raba jo comenzaron el d í a 8 y ter-
m i n a r á n el p r ó x i m o d í a 14, 
E n ausencia del s e ñ o r López Bra-
vo, r ec ib ió a la de l egac ión guineana 
el m i n i s t r o encargado de la Carte-
r a de Asuntos Exteriores, s e ñ o r 
S á n c h e z Bella , quien of rec ió u n al-
muerzo, en eí d í a de ayer, en Su 
honor . CIFRA. , 
Aüdienda 
S.E. el Jefe del Està 
M A D R I D , 9. — E n la m a ñ a n a de hoy, en el palacio de E l Pardo, S u 
Excelencia el Jefe del Estado r e c i b i ó la siguiente audiencia c iv i l -
— Pr imera p r o m o c i ó n del Cuerpo de Inspectores de E n s e ñ a n z a P r i -
mar ia del Estado, presidida p o r don J o s é Luis V i l l a r P a l a s í y don Rafael 
Mendizabal Allende, m i n i s t r o y subsecretario de E d u c a c i ó n v C i e n H i 
respectivamente. » ' 
— C o m i t é Ejecut ivo de la Feria Nacional de Muestras de Casti l la 
y León , presidido por don A n t o l í n de Santiago, alcalde de Va l l ado l id 
y a c o m p a ñ a d o de don Enr ique Fontana Codina, m i n i s t r o de Comercio-' 
don Alber to Ibanez T r u j i l l o , gobernador c i v i l de la provincia , y don 
Carlos Díaz Monis , comisar io general de Ferias y Exposiciones 
^ C o n s e j o E c o n ó m i c o Social Sindical Provinc ia l de Sevilla presidido 
por don V í c t o r He l l í n Sol, gobernador c i v i l y jefe p rov inc ia l d é M o t í 
d ò n ^ ' s L d i c a T e s ^ 3 1 1 0 ^ Anr ique G a r c í a - R a m a l , m i n i s t r o de Relar 
— Consejo E c o n ó m i c o Social Sindical P r o v i n c i a í de Falencia nresfd í -
do por don J o s é M a r í a Azor ín Ort iz , gobernador c i v i l y I f e p V o v h ^ S í 
d ? K r o r s t 0 S i L L C a T s P a n a d 0 ^ ^ EnriqUe G a r c í a * a m a l , P m w S 
F r a ñ < K ^ ^ ^ 
r " L X X Y P r o m o c i ó n del Cuerpo T é c n i c o de T e l e c o m u n i c a c i ó n „..»„5 
dida por don J o s é Vi l lanueva Gómez-Cueva y a c o m p a f e Z de X n w L " 
Herrera Esteban, d i rec tor general de Correos y T r f e c o m u n i c L i ó n 
- C o m i t é E jecu t ivo del V I I I Congreso I n t e r n a d o n T d e c S ; ^ 
s idido por el doctor don Alfonso de la Fuente Chaos, presidSite 
Consejo General de Colegios de M é d i c o s de E s p a ñ a Presidente del 
- S e ñ o r Mohamed H Haraga, embajador de L ib i a en M a d r i d 
en M a d r i d . GreSO"0 E n c a d a Medrano. embajador de Honduras 
— M o n s e ñ o r fray P e d r í Alonso Alonso, abad mi t r ado del P ^ i ™ 
11 Sa.nto d o m i n g o de Silo? ( B u r g ¿ s ) , a c o ^ a ñ a d o d ? l i s 1 ^ Dionis io Alarcia y Mar iano Palacios. s Padres 
M o ^ í m f e n t o l ^ gobernador c i v i l y jefe provincia l de, 
d e l a ^ t o r i a f y Suá reZ de ^ ™ ' d i rec t0r de Ia Real Academia 
— D o n Daniel R i é s c o Alonso, abogado. — PYRESA. 
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O S I G U E LA L U C H A E N E L L I B A N O 
m m AS DE LIBIA COMBATIRAH JUNTO A LOS PALESTIHOS 
B E I R U T , 9. — E l E j é r c i t o l iba-
n è s i n í o r m a hoy q u é l a de sus hom-
b ï e s h a b í à n sido muertos y. otros 
60 hab íaa i quedado heridos en una 
nueva -lucha,- anoche, . con las, co-
mandos palestinos y h a n ro to , el 
f r ág i l a l to el fuego que e x i s t í a en-
t re ambas partes. Nuevas explo-
siones sacudieron esta m a ñ a n a 
B e i r u t . y tres bancos de la c iudad 
resul taron d a ñ a d a s por la a c c i ó n 
ce sabotaje, s a g ú n comunica el 
E j é r c i t o . Los combate e n t r é los co-
r r a n d o s palestinos y el E j é r c i t o 
surgieron en z o n a s diseminadas 
o el L í b a n o : el sur, el norte, y el 
s.-.deste, en las c e r c a n í a s de la 
f ron te ra s i r ia y en e l propio Bei-
r u t , s e g ú n anunc ia el E j é r c i t o . Se-
ñ a l a , l a -misma fuente que les cuar-
teles de t i r o fueron alcanzados por 
cohetes y morteros y que u n con-
voy m i l i t a r fue objeto de una em-
bos:ada.. » 
E n la zona de Rashaya, en el 
sudeste del L í b a n o , resul taron 
muertos 16 soldados por el fuego 
a r t i l l e ro y 16 sufr ieron heridas,' i n -
cluyendo a u n of ic ia l . 'Desapare-
ciaron seis mi l i t a res y, entre ellos, 
« a of ic ia l . E l comunicado del E j é r -
c i to a ñ a d e ' que . centras de radar, 
i m a escuela castrense y hogares 
ttiilitares. h a b í a n sufrido disparos, 
J ü n t o a l . aeropuerto de Be i ru t , y 
resul taron her idos 18 hombres. • • 
E n Bei ru t , una exp los ión que se 
cree fue una bomba de los c ò m a n ^ 
dos s a c u d i ó las ventanas de una 
f i l i a l de l Banco B r i t á n i c o de Or ien-
te Medio, a s í como las de u n o s 
apartamentos y. de u n restaurante 
frente a l mar . 
O t r a bomba ha hecho exp lo s ión 
Junto a l nuevo edif ic io de la C á -
• m a r á de Comercio, en el cent ro de 
Bei ru t , rompiendo los cristales de 
las ventanas de los edificios cer-
canos.—EFE. 
L I B I A A Y U D A B A A LOS 
G Ü j S K . a i L L E I U ) S 
T R I P O L I , 9.— E l .dirigente de 
los guerilleros palestinos, Yásse f 
Arafa t , ha aceptado hoy una ofer-
ta l i b i a de enviar t ropas y vo lun -
tarios en ayuda de los guerr i l le-
ros que luchan contra las fuerzas 
gubernamentaias en e l L í b a n o , d i -
jü Radio T r ípo l i . 
• L a emisora d i jo que Ara fa t ha-
bía enviado u n telegrama a l jefe 
del Estado l ib io , c o r ó n e l M o a m -
mar G a d a f i , para ' aceptar una 
oferta de ayuda m i l i t a r . E l men-
saje de Ara fa t dice: "Le quedamos 
m u y a g r á d e c i d o s . en nombre de 
todos nuestros luchadores. Nues-
tros hermanos e n t r a r á n en con-
tacto con usted para coordinar y 
sugerir acuerdos".—EFE. 
F R A G I L I D A D D E L A L T O 
.EL F U E G O 
• E L C A I R O , 9. — E l mediador 
egipcio en la lucha entre el L í b a -
n o y ios guerri l leros palestinos, 
doctor Hassan Sabry El-Joly, h a 
declarado hoy. al salir de B e i r u t 
para Damasco, que es posible que 
el a l t o el fuego en el L í b a n o n o 
dure mucho t iempo. 
Sabry El-Joly, representante per-
s o n a l de l presidente de E g i p » , 
, A n w a r E l Sadat, d e c l a r ó t ex tua l -
mente ; "Los combates pueden re-
í r 
« E S C R I S T O Q U E P A S A : H O M I L I A S » 
A u t o r : J o s é M a r í a E s c r i v à de 
Balaguer. Ediciones: R I A L F , Ma-
d r i d . . -
Es toy a ú n impres ionado p o r la 
lectura de las " H o m o l í a s " de Es-
c r i v á de Balaguer. Est imaba en 
p r i n c i p i o encontrarme eon u n l i b r o 
elegantemente arropado y con el 
suave o lo r de las rosas m á s delicio-
sas, pero sin tocar en la t i e r ra de los 
hombres que hablan de paz y de 
amor, de guerra y de soberbia. Pe-
r o tengo que ser sencil lo y decir al 
iector que estamos ante una p u b l i -
c a c i ó n que ha -sido u n regalo ver-
dadero para el mundo q u é en su 
desequi l ibr io humano y social anda 
tanteando soluciones m á s o menos 
heterodoxas., ' . 
Este l i b r o dei fundador del Opus 
Dei es el resultado de unas cuantas 
conversaciones evangé l i cas en di -
versos lugares, a t r a v é s de veint i -
cinco a ñ o s , ante audi tor ios nume-
rosos eon las m á s variadas cu l tu-
ras. Y se da la circunstancia de que 
es una t e m á t i c a evangé l i ca , teo lógi -
ca y p a t r í s t i c a que se adentra sua-
vemente y con p rofund idad en el 
c o r a z ó n que no se acobarda al ser 
tocado por l a gracia de Dios. 
Son dieciocho h o m i l í a s largas y 
a p e t i tosas, pronunciadas p o r el 
doctor E s c r i v à en las dist intas épo -
cas del a ñ o l i t ú r g i c o , empezando 
p o r e l Adviento de la esperanza y 
f inal izando en el pun to Omega del 
re inado de Cristo, S e ñ o r dei mundo 
Para que nuestros lectores tomen 
ei gusto a este l i b r o , que considero 
u n verdadero manjar , voy a entre-
sacar algunas frases que dicen m u -
cho m á s que mis vocablos m á s o 
menos elogiosos. 
Voy a c i t a r p o r p á g i n a s a fin de 
s impl i f i ca r a l lector una obra de 
b ú s q u e d a y ser a l mi smo t i empo el 
cicerone noble que ha descubierto 
la o b r a de arte y no le duelen pren-
das en m o s t r á r s e l a s a sus herma-
nos los hombres, con buena y me-
j o r vo lun tad . 
Por la p á g i n a 36 nos encontramos 
con: "Para Santificarse, el cr is t iano 
corr iente no necesita h á b i t o exter-
no, n i signos dis t in t ivos . Sus signos 
I I 
i Aspirántc n 
I homic ida 
\ \ • 
I Intentó matar 
I a su mujer 
§ P A R I S , 9. — A n d r é More! , 
I de t r e in t a y cua t ro a ñ o s , no 
I cons igu ió desembarazarse de 
# su esposa a |)esar de haber 
I preparado meticulosamente 
¿ su in t en to de homic id io en l a 
I loca l idad de W ' A i n , donde 
I v ive el m a t r i m o n i o con sus 
I tres, hi jos. A n d r é fue encar-
I celado d e s p u é s de haber si-
I d ó denunciado por su esposa. 
% E l inculpado ha re la tado que 
I e l do rmi to r io del m a t r i m o -
I n io ée encuentra si tuado .en-
> c ima del garaje y en ausen-
% ciá de su esposa, fue horadan-
I do u n agujero por el que h i - ' 
^ 20 pasar u n tubo de p l á s t i c o . 
I L a noche escogida para «ac-
I t u a r » c o n e c t ó el tubo en una 
f bombona de gas, c e r r ó con. 
S l lave l a puerta de l a h a b i t a -
I c l ó n y h e r m é t i c a m e n t e l a 
? v e r í t a n a y b a j ó a l garaje pa-
I r a ab r i r l a l lave del gas. Su 
I esposa d o r m í a , pero el ru ido | 
I de l gas y el olor l a desperta- | 
< t o n logrando saltar por lax | 
< ventana. E l aspirante a ho- | 
I mic ida d e c l a r ó que su muje r | 
$ deseaba divorciarse y é l no | 
á p o d í a soportar l a idea de una | 
I s e p a r a c i ó n . .. <. 
%wvvvwvvvvvvvvvvwv«*w*^^ 
son internos: l a presencia de Dios 
constante y el e s p í r i t u de mor t i f ica -
c ión . E n real idad, una so ía cosa; 
porque la m o r t i f i c a c i ó n no es m á s 
que la o r a c i ó n de los sentidos". "Soy 
m u y amigo de la l ibe r tad , y preci-
samente p o r eso quiero t an to a esa 
v i r t u d crist iana. E l e s p í r i t u del 
Opus Dei, que he procurado prac-
t icar y e n s e ñ a r desde hace m á s de 
t re in ta y cinco a ñ o s me ha hecho 
comprender y amar la l ibe r t ad per-
sonal", p á g i n a 52. 
"Dios no nos impone una obe-
diencia ciega, s ino una obediencia 
inteligente, y hemos de sentir la 
responsabil idad de ayudar a los de-
m á s con las luces de nuestro enten-
d imien to . Pero seamos sinceros cois 
nosotros mismos: examinemos en 
cada caso si es el amor a la verdad 
l o que nos mueve o el e g o í s m o y el 
epego al p rop io j u i c i o " , en la 54; y 
en la 58: "Aprendamos a obedecer, 
aprendamos a servir: no hay me jo r 
s e ñ o r í o que querer entregarse vo-
luntar iamente a ser ú t i l a los de-
m á s " . 
A l hablar del m a t r i m o n i o dice a 
los esposos en la p á g i n a 72: "Ev i t ad 
la soberbia, que es el mayor ene-
migo de vues t ro t r a t o conyugal; en 
•vuestras p e q u e ñ a s reyertas, ningu-
no de los dos tiene r a z ó n . E l que 
e s t á m á s sereno ha de decir una 
palabra, que contenga el ma l hu-
m o r hasta m á s tarde". 
Hace en la 150 suyas las palabras 
de San A g u s t í n : "Procurad adqui-
r i r las vir tudes que c r eé i s q u è fa l -
t an en vuestros hermanos, y ya no 
ve ré i s sus defectos, porque no los 
t e n d r é i s vosotros". 
A l hablar de l a muer te de Cris to 
y v ida del cr is t iano en la p á g i n a 212 
escribe: "Aceptemos sin miedo l a 
vo lun tad d é Dios, formulemos sin 
vacilaciones el p r o p ó s i t o de edificar 
toda nuestra v ida de acuerdo con 
l o que nos e n s e ñ a y exige nuestra 
fe. Estemos seguros de que encon-
traremos lucha, suf r imiento y do-
lo r ; pero, s i poseemos de verdad la 
fe, no nos consideraremos nunca 
desgraciados". 
' "Seres de carne y hueso, con co-
r a z ó n y con pasiones, con tristezas 
y a l e g r í a s ; pero la d iv in izac ión re-
dunda en todo e l hombre como u n 
ant ic ipo de r e s u r r e c c i ó n glorioso" 
eos deleita en la p á g i n a 221. 
• E s t a r í a u n d í a entero, copiando 
f r a sé s a n t o l ó g i c a s . Es u n verdade-
ro f lor i legio de verdades t eo lóg i ca s 
y de realidades humanas cuanto 
contiene el abul tado tomo de m á s 
de cuatrocientas p á g i n a s ; pero para 
f inal izar só lo h a r é una c i ta de la 
p á g i n a 236 y o t r a de la 359 con este 
tenor: "Hablando con rigor í eo lóg i , 
co n o se puede decir que haya rea-
lidades que s e a n exclusivamente 
profanas, una vez que el Verbo de 
Dios ha f i j ado su residencia entre 
los hombres, ha tenido hambre y 
sed,, ha t rabajado con sus manos, 
ha conocido la amistad y la obe-
diencia, ha experimentado el dolor 
y la muerte . Hemos de amar d 
mundo , el t rabajo, las realidades 
humanas", y "Nuestra S e ñ o r a , Ma-
r í a , oye con a t e n c i ó n l o que Dios 
, quiere, pondera l o que no entiende, 
pregunta l o que n o sabe. Los tex-
tos de las Escri turas nos_ hablan de 
c ó m o a c o m p a ñ a a su H i j o paso a 
paso, a s o c i á n d o s e a su m i s i ó n re-
dentora". 
E l que haya quer ido darse u n 
p a s e ó por estas l í n e a s se h a b r á per-
catado del esti lo a l e g r é y opt imis ta , 
realista y esperanzador que derra-
ma el autor de las " H o m i l í a s " en 
cada p á g i n a , con r i go r t eo lóg ico y 
con entronque en la .corriente v i t a l 
de los hombres de hoy. 
E l s e ñ o r Po r t i l l o en el p r ó l o g o 
hace una b i o g r a f í a espir i tual del 
fundador del Opus Dei con vistas a 
la p r e s e n t a c i ó n del l i b r o al que le-
yere. 
E l e s p í r i t u e s t á con nosotros ti> 
el contenido de cada p á g i n a y se 
presta a ser tema de m e d i t a c i ó n 
sosegada y exigente de logros per-
sonales sin cesar en la lucha cris-
t iana de u ñ perpetuo comenzar y 
recomenzar., 
a l b m o m s M m m m 
¿ L a V I F l o t a , e n 
e s t a d o d e g u e r r a ? 
W A S H I N G T O N , 9. — Las autoridades estadounidenses se nega-
r o n a comentar los informes de que la Sexta Flota h a b í a sido pues-
ta en estado de alerta en el M e d i e r r á n e o , debido & la continuada 
lucha entre fuerzas gubernamentales libanesas y guerr i l leros pales-
t inos. » 
La Radio palestina °ha declarado que las fuerzas navales estado-
unidenses que operan en el M e d i t e r r á n e o , h a b í a n sido puestas en 
estado de alerta. «No comentarenws, los movimientos específ icos de 
la Sexta Flota , o de cualquier otra», d i j o u n portavoz del Denarta-
mento estadounidense de Defensa.—EFE. 
Kissinger terminó 
su misión en 
anudarse en . cualquier momento. 
M e temo que e l a l to e l fuego sólo 
sea tempora l y que n o dure m á s 
que el t iempo necesario para ha-
cer el recuento de las p é r d i d a s , 
enterrar a los muertos y Curar a-
los heridos"; 
M a n i f e s t ó asimismo que aban-
donaba Be i ru t porque l a a c t u a c i ó n 
del E j é r c i t o l i b a n è s hacia i n ú t i l e s 
sus esfuerzos de m e d i a c i ó n , a Ip 
que a ñ a d i ó : " H a t e rminado la ac-
c ión a é r e a contra los campamen-
tos , palestinos, pero siguen regis-
t r á n d o s e combates a q u í y al l í" .— 
EFE. 
D E O L A B A O I O N E G I P C I A 
E L C A I R O , 9. — E l Gobierno 
egipcio h a faci l i tado u n a declara-
ción" en l a que condena duramen-
te los ataques del E j é r c i t o l i b a n è s 
a los campamentos de guerril leros. 
L a d e c l a r a c i ó n , hecha, p o r u n 
portavoz del Gobierno, dice: " E l 
Cai ro advierte e n é r g i c a m e n t e de 
•las serias consecuencias resul tan-
tes de los ataques a l a resistencia 
palestina". ,.; 
" E l Ca i ro è o n s i d e r a t a l a cc ión 
enemiga de la lucha á r a b e y E l 
Cai ro no puede por menos que 
oponerse a esas acciones, que per-
t u r b a n sus preparat ivos para l i -
berar nuestras t ie r ras á r a b e s y re-
conquistar s u s usurpados dere-
chos." 
L a d e c l a r a c i ó n dice que todo ; 
ataque a los guerri l leros palest i-
nos " só lo nos l leva a l derrama-
mien to de sangre á r a b e , y de h e - ; 
cho son e l mayor servicio posible 
que podamos hacer a l enemigo en 
el presente".—EFE. 
I S R A E L Y L A G U E R R A 
D E L L I B A N O 
H A I F A , 9. —,E1 m i n i s t r o feraell 
de Defensa, Moshe Dayan , ha . de-
clarado que Israel n o i n t e r v e n d r á 
en la. lucha que se desarrolla en 
Hospital oncológico 
para Baree lona 
el L í b a n o , a menos que se vea ame. 
nazada su -propia seguridad. 
" E n cuanto a actuar —di jo Da-
yan— en defensa de la s o b e r a n í a 
del L í b a n o , mien t ras nuestra se-
gur idad no se vea afectada o- en 
peligro, n o .creo que Israel sea u n 
pol ic ía p a n á r a b e . " . 
R e f i r i é n d o s e a S i r ia , a f i r m ó que 
e s t e p a í s s e g u i r á probablemente 
enviando armas a los guerri l leros 
pero s i n comprometerse d i rec ta-
mente en l a lucha, t r a s l o cual 
a ñ a d i ó : > " A h o r a bien, si l lega u n 
momento en .el que el E j é r c i t o s i -
r i o se presenta inesperadamente 
. e n nuestras .fronteras, ' entonces 
nosotros seremos, l ibres pa ra ac-
tuar . S i S i r i a pone en pel igro nues-
t r a seguridad, nosotros luchare-
mos contra ella".—EFE. • .. 
MG hay fecha para la 
mita de Breznev 
MOSCU, 9. — E l consejero espe-
c i a l presidenecial norteamericano 
Henry Kissinger p a r t i ó hoy de Mos-
cú , por v í a a é r e a , en d i r ecc ión a 
Londres, tras cuatro d í a s de con-
versaciones con el jefe del Part ido 
Comunista, Leonid Breznev, que se 
han centrado, s e g ú n se cree, en la 
p r ó x i m a vis i ta de é s t e a Washing-
ton . . j . , . . . . . 
Antes de pa r t i r , el consejero esta-
dounidense m a n i f e s t ó que " h a b í a 
celebrado conversaciones muy cor-
diales con Breznev, pero que no se 
h a b í a alcanzado u n acuerdo sobre 
la fecha de la v is i ta del jefe del 
Part ido Comunista sov ié t i co a los 
Estados Unidos". 
" T e n d r á que haber m á s intercam-
bios de puntos de vista, sobre la 
fecha", a g r e g ó Kissinger a los pe-
riodistas, antes de subir al a v i ó n — 
E F E . 
L L E G A D A A LONDRES 
L O N D R E S , .9. — H e n r y Kissinger, 
consejero personal del presidente 
N i x o n para Asuntos Exteriores, ha 
llegado a Londres hoy para mante-
ner conversaciones con el p r i m e r 
min i s t ro b r i t á n i c o , E d w a r d Heath . 
Kissinger, que l legó procedente 
de M o s c ú , a c o m p a ñ a d o de doce 
personas, e n t r é las que se incluye 
a H e l m u t Sonnenfeldt, jefe del Con-
sejo Nacional de Seguridad norte-
americano, se e n t r e v i s t a r á con el 
secretario del Min i s t e r io de Asun-
tos Exteriores, s i r Alee Douglas-
Home. 
E l consejero de N i x o a b a n d o n a r á 
Londres m a ñ a n a a. las siete de la 
tarde, de regreso a su p a í s . — E F E . 
CO c o n n eses es 
unos esoan avo s 
So enciertan con otras personas en 
un templo, en señal do apoyo 
BARCELONA, 9. —; " M á s ' de ' m i i " 
quinientas damas, componentes de 
las 307.Juntas Locales de l&s p o -
blaciones de la provinc ia de B a r -
celona, se reúhie i ron esta m a ñ a n a , 
en e l palacio de Congresos de 
Mont ju teh , en la I I I C o n v e n c i ó n 
de la Junta: Provincia l de la Aso-
c i ac ión E s p a ñ o l a Cont ra el C á n * 
cer, que p r e s i d i ó la marquesa^ de 
VUlaverde, presidenta de l a Junta 
Nacional de Damas. 
E l acto m á s impor tan te de esta 
C o n v e n c i ó n se d e s a r r o l l ó esta t a r -
de, con la c o l o c a c i ó n de la p r i -
mera piedra ded Hosp i t a l O n c o l ó -
gico Provincia l , en ios terrenos 
si tuados ' j u n t o a l a a u t o v í a de 
Castelldefels, en el t é r m i n o m u n i -
cipal de Hospi ta le t . 
. Se pusieron de relieve Iñis c á r a c -
t e r í s t i c a s del nuevo hospital , que 
d i s p o n d r á de 350 camas, con una 
clara d i s t i nc ión de á r e a s de hos-
p i t a l i zac ión , donsultas externas v 
unidades para enfermos c r ó n i c o s , 
incluyendo dos bombas de cobalto, 
dos acel.eradores> lineales,- una . u n i -
dad c á m a r a e s t é r i l y amplios l a -
borator ios para acometer p rogra -
mas de inves t igac ión . — CIFRA. 
LONDRES, 9. — Un cier to n ú m e -
mero de p ó r s o n á s , ihcluidOs- cinco 
concejales del Avtmtamifcnto del 
ba r r io londinense de Kenedngton y 
Che l seá , e s t á n encerrados "desde 
anoche en la iglesia de Todos los 
•'Santos' de ' N o t t i n g H i l l ' , para de-
fender a una fami l i a e s p a ñ o l a c o m * 
puesta de u n m a t r i m o n i o y sus seis 
hi jos , à s í como una s e ñ o r a l o n d i -
nense amenazados con e x p u l s i ó n 
de la casa donde viven a causa de 
•necesidades de- obras de ensanchar 
p ú e n t o en el ba r r i o . L a fami l i a es-
p a ñ o l a es l a del t rabajador Ange! 
íChipol ina, , su . esposa v seis, hi jos , 
a quien' s é le d io ayer 48 horas de 
plazo para desalojar su d o m i c i l i o 
porque la casa ha sido expropiada. 
E í Ayuntamien to no o f rec í a m á s 
que una h a b i t a c i ó n a l a f ami l i a 
Chipol ina para sus ocho miembros . 
Merced a la a c t i t u d ' d e los res i -
dentes del b a r r i ó que se encerra-
r o n en la iglesia con varios c o n -
cejales, l a f a m i l i a Chipolina, tiene 
ahora dos semanas de plazo para 
buscar a loiamiento . D e s p u é s de 
quince h o r a » de encierro en la 
iglesia de Todos los Santos, los 
noventa residentes del b a r r i o han 
abandonado é s t a p o r u n à puerta" 
trasera. — E F E . 
HUELGA 1>E EMPLEADOS 
BELGAS 
' BRUSELAS, 8. — M á s de dos m i l 
empleados de inst i tuciones c i en t í -
ficas in ic ia ron hoy u n paro de vein-
t i cua t ro horas en protesta p o r la 
l e n t i t u d de los trabajos de la A d m i -
n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , relat ivos a la 
puesta en marcha de su nuevo Es-
t a t u t o profesional , decretado en 
1070/ — E F E . 
, i BARRICADAS EN CHILE 
. S A N T I A G O D E C H I L E , 9. — Los 
trabajadores de la m ina de cobre 
" E l Teniente" levantaron hoy b a r r i -
cadas en var ios puntos de i a carre-
tera q ü e une a Rancagua cOn el m k 
ñe ra ! . La a c c i ó n fue decidida des; 
p ü é s q u é la A d m i n i s t r a c i ó n del ya-
c imien to decidiera la c o n t r a t a c i ó n 
de dos m i l trabajadores para h á c e r 
fracasar l a huelga, que e s t á siendo 
seguida p o r m á s del 90 por ciento 
de los 14.000 obreros del yacimien-
to . Por su parte, el Gobierno sos-
tiene que el conf l ic to está; solucio-
nado y que s ó l o u n p e q u e ñ o sector 
de empleados rehusa volver al tra-
ba jo . Los dirigentes de los "rebel-
des" desafiaron ayer al presidente 
Allende para que acudiera á una 
asamblea y discutiera con los huel-
guistas la s i t u a c i ó n . — E F E . 
, REANUDACION DE CONVER-
' •' . SACIONES 
. PARIS, 0. — D e s p u é s de 35 d í a s 
de huelga la D i r e c c i ó n de "Peugeot" 
y los Sindicatos reanudaron hoy las 
negociaciones para t r a t a r de encon-
t r a r una so luc ión al confl icto en la 
f a c t o r í a de Saint Etienne. — E F E . 
Una desequilibrada se desnudó 
en un templo de Sevilla 
S E V I L L A , 9. — Una mujer , de 
unos 40 a ñ o s de edad, cuya i d e n -
t idad no ha sido revelada, despo-
j á n d o s e de una bata que. llevaba, 
se q u e d ó completamente desnuda 
en e l i n t e r i o r del templo de San 
Ildefonso, de esta c iudad, ante el 
estupor de las personáis que se 
hallaban en la iglesia. .•:•• , . 
Con toda t r anqu i l idad ' c o m e n z ó 
a pasear, acudiendo, algunos fieles 
que all í se encontraban y que v o l -
v ieron a cub r i r l a con su ropa, pero 
la mujer , que según, todos los s í n -
tomas, sufre u n desequil ibr io mea--
t a l , vo lv ió a despojarse de la bata, 
quedando nuevamente desnuda. 
Fue avisada, por t e l é fono , una 
pa t ru l l a del 091, que se hizo cargo 
de la mujer , volviendo é s t a a r e -
pe t i r la escena de despojarse de 
la bata, incluso una vez en las 
dependencias de la Jefatura Supe-
r i o r de Pol ic ía . N o c o n t e s t ó a n i n -
guna de las preguntas que le fue-
r o n formuladas por los po l i c í a s , 
l i m i t á n d o s e a m i r a r f i jamente a 
quienes le in ter rogaban. y » des-
pojarse de l a r o p » . 
Desde la Jefatura Superior de 
Pol ic ía fue avisada una ambulan-
cia, que l l egó con enfermeros del 
Sanatorio P s i q u i á t r i c o de M i r a f l o -
res. h a c i é n d o s e cargo de l a potare 
mujer , s in que se lograra conocer 
su ident idad. 
L a Pol ic ía in tenta averiguar aho-
ra su iden t i f i cac ión v las razones 
p o r las que esta m u j e r n o se ha-
l laba bajo .vigilancia. — CIFRA. 
Alto carga de 
"Ford" en Valencia 
V A L E N C I A . 9. — K a l legad© a 
nuestra c iudad M r . Robert S. Pe-
terson, ingeniero jefe de construc-
c i ó n de l a of ic ina d é i m p l a n t a c i ó n 
de « F o r d C o m p a n y » e n Colonia 
(Alemania Federa l ) . E l s e ñ o r Pe-
terson se h a t rasladado a nuestra 
c iudad para estudiar las condicio-
nes de los terrenos preselecciona-
dos por los t é c n i c o s de l a Div i s ión 
Europea de l a f i rma, , con vistas á 
r e u n i r i n f o r m a c i ó n sobre los tres 
puntos que e s t á n estudiando — A l -
musafes, V i l anova y E l Puig . 
E l s e ñ o r Peterson r e g r e s a r á esta 
noche a Colonia, d e s p u é s de varias 
visitas y reuniones con los . t é c n i c o s 
valencianos que h a n realizado los 
trabajos de p r e p a r a c i ó n para datos 
previos, especialmente, con los d i -
rectivos del I n s t i t u t o de P r o m o c i ó n 
I n d u s t r i a l . 
Con r e l a c i ó n á esta v is i ta se su-
pone que e s t á n anal izando d i -
versos factores para decidir, e n fe-
cha p r ó x i m a , d ó n d e se i n s t a l a r á l a 
i n i c i a l , unas 150 h e c t á r e a s de su-
f a c t o r í a , que o c u p a r á , e n su fase 
perficie. 
T a m b i é n se t i enen noticias d é que 
u n equipo t é c n i c o e s t á en contacto 
con las autoridades de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n cen t ra l y con otras perso-
nalidades relacionadas directament 
te con l a i n s t a l a c i ó n , — P Y R E S A . 
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Más escándalo en torno a ñlixon 
SU GUARDIA FUMO MARIHUANA 
W A S H I N G T O N , 9. — E l P e n t á g o n o c o n f i r m ó hoy la d i m i s i ó n de casi 
medio centenar de miembros de la guardia del presidente N i x o n , que 
p e r t e n e c í a n a las Fuerzas Armadas, por haber fumado marihuana. Por 
lo menos 18 . «mar ines» y 18 marineros que s e r v í a n de guardias del presi-
dente N i x o n en su casa de Camp David (Maryland) h a n sido destinados 
a otros puestos ante la evidencia de . que muchos de ellos fumaron ma-
r ihuana mientras se efectuaba el servicio presidencial . 
E l P e n t á g o n o a f i r m ó que no se h a b í a dado caso alguno de fal ta de 
seguridad para, el presidente p o r el u s ó de la marihuana por sus t n w - d i á s . 
Un portavoz del Departamento de Defensa a ñ a d i ó que los fe oonsables 
s e r á n obje to de una i n v e s t i g a c i ó n especial por si fueran necesarias nue-
vas medidas de dis t p l i na castrense para penalizar a los supuestos cul-
pables.—2FE. 
c o s a s r 





L O N D R E S — J u l i a Doran pasaba noches enteras durmiendo 
en un armario, los días que su marido traía a casa amioos 
borrachos, según se ha sabido en un tribunal ante el que la 
señora Doran ha solicitado el divorcio. 
E l marido de Julia, Daniel, había amenazado con «estran-
. guiarla» si trataba de divorciarse de él.—PYRESA. 
D U E L O P O R U N A V E N D E D O R A D E F L O R E S 
L O N D R E S . — E l t r á f i c o se h a d e t e n i d o en a lgunas zonas de l 
Wes t E n d l ond inense p a r a de j a r pasa r el c o r t e j o que acom-
p a ñ a b a e l . f é r e t r o donde se c o n t e n í a n los res tos de Aggie 
Pegg, l a m á s f a m o s a de las vendedoras de f lo res en L o n d r e s . 
J u n t o a u n a g r a n m u l t i t u d que a c u d i ó a despedi rse de Aggiej 
dos camiones- y ca to rce epehes p o r t a b a n coronas de- flores' 
enviadas p o r d iversas personas . 
Aggie , que c o n t a b a sesenta y dos a ñ o s de edad, c o m e n z ó 
a v e n d e r f lo res a los nueve a ñ o s , y l a voz c o n que anunc iaba 
sus p o r d u c t o s e n las cal les se h i z o p r o n t o f amosa , pasando | 
a f o r m a r p a r t e de l a cabecera de u n p r o g r a m a de r a d i o . L a f 
d i f u n t a Agg ie v e n d i ó f lo res a m u c h a s pe r sona l idades . « T o d o s f 
l a q u e r í a n » , h a c o m e n t a d o su m a r i d o . — P Y R E S A . $ 
H O M E N A J E A U N M E D I C O I 
NARQN (La .Coruña).-—Quince pesetas cobra por consulta 
el doctor Francisco Cebrián Barros, que próximamente será 
objeto de un cálido homenaje por parte del Municipio, con 
motivo del cincuenta aniversario de su actividad como mé-
dico. : • • . . " i 
E l doctor Cebrián Barros tiene más de setenta años de 
edad. Una calle de esta localidad llevará el nombre del doctor, 
según manifestó el alcalde, y, además, se le hará entrega de 
una placa de plata conmemorativa.—CIFRA. 
R E C O R D D E C O M E R H A M B U R G U E S A S j 
N U E V A Y O R K . — R o b e r t M á t e m e , u n e s t u d i a n t e de v e i n t i ú n i 
a ñ o s de edad , h a b a t i d o l a m a r c a m u n d i a l de c o m e r « h a m - j 
b u r g u e s a s » , e n g u l l e n d o o c h e n t a y t r e s e n u n p e r í o d o de dos j 
h o r a s y m e d i a . Poco antes de que e l n u e v o c a m p e ó n comen- ! 
zase a c o m e r « h a m b u r g u e s a s » , d e s p a c h ó s u cena c o n t o d a \ 
n o r m a l i d a d . •• . ; 
L a m a r c a a n t e r i o r l a o s t en t aba P h i l i k Y a z d i z k , de Chicago, ! 
q u i e n c o m i ó se tenta y s ie te « h a m b u r g u e s a s » de u n a sentada, : 
e n 1955.—PYRESA. 
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F I E S T A B R A V A 
'CRIA 
La corrida del 13 de j i o , televisada en directí 
E n 'una n o t a de la .Casa de Mise-
r i co rd ia de Pamplona, se in fo rma 
de algunos cambios en ios carteles 
de la p r ó x i m a feria de San F e r m í n . 
Las combinaciones defini t ivas para 
estos d í a s son como sigue: D í a 10, 
toros de don An ton io M a r t í n e z E l i -
zondo, para Diego Puerta, J o s é Ma-
ri Manzanares y J o s é L u i s Galloso; 
d í a 11, toros de don Alva ro Do-
mecq, para Diego Puerta, Paco Ca-
m i n o y "Paqu i r r i " ; d í a 12, toros de 
don Lisardo S á n c h e z , para Luis M i -
guel D o m i n g u í n , . "Paqu i r r i " y Dá-
maso Gonzá lez . 
Como puede observarse,- se ha i n -
c lu ido en los carteles a Paco Cami-
no y ha quedado descolgado " N i ñ o 
de la Capea". L a ú n i c a cor r ida de la 
fer ia que s e r á televisada en directo 
es la del d í a 13, con e l siguiente 
cartel : seis toros de don C é s a r Mo-
reno, para D á m a s o Gonzá lez , R a ú l 
Aranda y J o s é M a r i Manzanares. 
U n a no t ic ia que s e r á del agrado 
de la a f ic ión aragonesa. 
EL' SABADO DIA 19, NOVILLADA 
• EN NUESTRA PLAZA 
E l p r ó x i m o domingo tenemos va-
caciones en nuestra plaza de toros 
y se r e a n u d a r á la temporada el sá-
bado d í a 19, con una novi l lada p i -
cada. Y a hay dos nombres seguros 
en el car te l : " C u r r i l l o " , conver t ido 
en f igura de l a nov i l l e r í a , y Gabriel 
Lalana, que t a n excelente presenta-
c i ó n t uvo en la novi l lada del pasado 
domingo. E l tercer puesto e s t á to-
d a v í a en duda, pues son tres nom-
bres los que e s t á n en juego " E l Es-
tudiante" , Femando D o m í n g u e z y 
Manolo Arruza , h i j o del inolvidable 
Carlos Arruza . 
U n cartel que r e s u l t a r á franca-
mente interesante, pero esto no es 
o b s t á c u l o para que rompamos una 
lanza a favor de "Campi l lo" , ese 
chaval de la t i e r ra que e s t á espe-
rando con ansia su merecida opor-
tun idad , que esperamos sea l o m á s 
r á p i d a m e n t e posible. 
c l a s i f i c a c i o n d e f i n i t i v a 
de l o s Matadores de t o r o s 
Laboriosa ha resultado este a ñ o 
la c las i f icac ión de los matadores de 
toros ; c las i f i cac ión que, s e g ú n d i -
cen, t an só lo sirve para efectos la-
borales, pero que en ocasiones s i rve 
t a m b i é n para poder f igurar en m u -
chos carteles; esos carteles de fe-
rias p e q u e ñ a s , pero que exigen que 
la terna e s t é formada por diestros 
del grupo especial, s in o lv ida r las 
sustituciones que pueden surgi r en-
t re los componentes de este grupo. 
-Por f i n , han logrado Jul io Robles 
y " N i ñ o de la Capea" sus p r o p ó s i -
tos, pues mientras unos buscaron 
p o r todos los medios su i n c l u s i ó n en 
ei grupo especial, los citados dies-
tros p id ie ron f igurar en el grupo 
p r i m e r o y no en el especial donde 
los h a b í a n encuadrado. 
Así , pues, la c las i f icac ión ha que-
dado de la siguiente fo rma: 
Matadores de toros del grupo 
e spec i á l 
Francisco C a i ñ i n o S á n c h e z (Paco 
Camino) , Gabriel de la Casa Pozos, 
J o s é M a r í a Dols Avel lán ( J o s é M a r i 
Manzanares), J o s é Luis Feria Fer-
n á n d e z ( José Luis Galloso), D á m a -
so González Carrasco, Luis Miguel 
Gor>7-Mez L ú e a s ••(.Dominpnín), M i -
guel M á r ó u e z M a r t í n , Santbgo Mar-
t í n S á n c h e z ( E l V i t i ) , S e b a s t i á n 
Palomo. M a r t í n e z (Palomo Linares ) , 
Diego Puerta Diánez , Francisco Ri -
vera P é r e z (Paqui r r i ) y Àngel Teruel 
P e ñ a l v e r . 
Grupo p r i m e r o 
R a ú l Aranda Pérez , Manuel Cortés 
de los Santos, Antonio José Gala» 
Casero, J u l i á n G a r c í a López , Miguel 
Mateo Salcedo (Migue l í n ) , Antonia 
M e j í a s J i m é n e z (An ton io Bienveni; 
da ) , Jul io Robles H e r n á n d e z , José :, 
Luis R o d r í g u e z Parada," Francisc® ; ' 
Ruiz M i g u e l ' y Pedro Gu t i é r r ez 
ya ( N i ñ o de la Capea). j 
Grupo segundo 
Pedro Benjumea D u r á n (Pedrín 
Benjumea) , J o a q u í n B e r n a d ó Bar» 
t o m é n , Juan de la Cova Asenjo-Cas* 
t r o (Calero), Arcadio Fuentes Moya 
(Cur ro Buen tes), J o s é M a r í a FueO» 
í e s S á n c h e z , Juan J o s é Garc ía Co-
r r a l (Juan J o s é ) , Antonio García 
Rojas, Gregorio Lalanda López, San» 
í i a g o L ó p e z M á r q u e z , A n d r é s Maza» 
riegos V á z q u e z ( A n d r é s VázquezJs 
Manuel Or t i z B e n í t e z , Jaime Ostos i 
Carmona, Francisco Romero Lop*» 
(Cur ro Romero) , Rafael Rodrigues 
P é r e z (Rafael Torres) , José Rui* s, 
Baos ( C a l a t r a v e ñ o ) , R a ú l SáncheS \ 
Her re ro . Dav id San Vicente M o ï J , 
no (Moren i to de C à c e r e s ) , Rafael 
Soto Moreno (Rafael de Paula) 
l i o Vega R o d r í g u e z (MarismeiWs 
J o s é M a r í a R u d i é z Capapey, R i c a ^ a 
de Fabra E s t é v e z (Ricardo de f * 
b ra ) y Francisco Corpas BrotonSt i 
G r a p © cuar to 
Juan An ton io Alcoba Rosa ( E l 
Macareno) , Adol fo Av i l a Ramire-
(Paqu i ro ) . Francisco Bautista U ^ » 
(P. Bau t i s t a ) , Manuel Díaz Rodrí-
guez (Manuel R o d r í g u e z ) , Antonia 
G a r c í a G u t i é r r e z (Ut re r i t a ) , Dama» 
so G ó m e z Díaz , J o s é Luis GonzaJ^ 
Gonzá lez , A n d r é s Hernando Garc i^ 
A n d r é s J i m é n e z Torres, A ^ r c e i i n " 
L ib re ro Ruiz (Marce l ino) , Gregoi-
Lozano S á n c h e z (Gregorio Sancfiez^ 
J o s é M a r t í n e z Ahumada (L imen" ' ' 
An ton io Mi l l án Díaz ( C a r n i c e r í a 
de Ú b e d a ) . Angel Pascual M e z q u í ^ 
En r ique P a t ó n Balsera, Antonio r ^ 
r ras Lucena, Manuel Vázquez Kiw 
, no, J e s ú s S á n c h e z J i m é n e z y as«f 
í o S á n c h e z Bej a r a ñ o . 
Grupo cuar to 
Los n o clasificados en los grup08 
anteriores, 
H A F A L L E C I D O E L PlCADOR 
JOSE R l V A S 
E n su casa de M a d r i d ha f^'! ; 
do el excelente picador í 0 1 ^ a& 
s é Rivas, b ien conocido w-^ . 
c i ó n zaragozana, pues durante ^ ¿e 
ce a ñ o s f i g u r ó en l a , c u f / ^ ; i i o 0 
nuestro paisano F e r m í h " " ^ f e s i » 
sea durante toda su vida Prui 
na l . 
F e r m í n M u r i l l o se t r a s l a d ó 9 ^ 
d r i d para asistir al entierro ac sü 
fue un destacado miembro 
cuadri l la .-
E L D O M I N G O . E N P A ^ ! 4 
D E MALLORCA 
t u r i s m o en Palma de M a l l o r c ^ ea 
ya se anuncian corridas oe Hom"1' 
fel coso bniear. FV c r t eT de _1 . ^p 
no es íá fnmiac'o por ^ ' ^ ^tof í f 
ouez, D á m a s o González v n de dá 




E S P A Ñ O L E S 
UBERTAD, JUSTICIA, PAZ 
£1 devenir histórico de los pueblos perfila sus contenidos 
ealcs a. través de unos conceptos básicos, capaces de refíe-
'ar con exactitud las metas alcanzadas en cada etapa. Pero, 
con cierta frecuencia, algunas grupos minúsculos que nada ni 
nadie representan pretenden monopolizarlos, como si sólo por 
sú boca pudiese hablar la verdad. Así ocurre, por ejemplo, con 
la libertad o la justifia. Estas minorías, en efecto, utilizan di-
chos términos como si no existiese más interpretación que la 
suya, por supuesto diametralmente encontrada con la corres-
pondiente a la inmensa mayoría de los españoles. Para ellos, 
¡á libertad consistiría e ñ algo así como una bula o un pasa-
porte que dijese «este español está autorizado para hacer lo 
que le venga en g a n a » , y flamean energuménicamente una ban-
dera que serían los primeros en arriar con precipitación en 
el caso de que milagrosamente pudiesen acceder a las áreas 
decisorias nacionales. E n . cambio; la libertad tal y como la 
entienden la práctica totalidad de los españoles consiste en 
s¿r libre para todo menos para lo que ataque o limite la li-
bèrtad de los demás, con una clara e imprescindible subordi-
nación al bien común. Y la justicia, escorada en aquellos ha-
cia posiciones egocéntricas de parcelas muy reducidas, tiene 
en todos nosotros una proyección social qué busca su ampli-
tud máxima hasta llegar absolutamente a todos y cada uno 
dé los miembros de nuestra colectividad. 
i E n fecha, reciente, al analizar algunos nuevos logros con-
cretos de la justicia social entre nosotros, señalaba el vicepre-
sidente del Gobierno, almirante Carrero Blanco, que «aZ c o m - ; 
ptobar hoy sus nuevas avancei, quiero ratificar nuestro fir-
me propósito de continuar con entusiasmo por este camine 
qm nos m a r c ó él Caudillo, con él Fuero del Trabajo, en los 
albores del Régimen, con fe ciega en que es el único que con-
duce a la auténtica libertad, justicia, paz y bienestar del pue-
blo español, objetivo esencial de nuestra pélítica». 
La'paz de Francisco Franco es, precisa e indiscutiblemen-
te, la. plataforma que permite nuestra evolución cotidiana y, 
con ella, ese bienestar^no sólo económico sino también so-
cial que respálda la fluidez y eficacia de nuestro desarrolló po-
lítico, en vías de ininterrumpido, perfeccionamiento. Y , en el 
marco de esta realidad, hemos, llegado a una libertad y a m a 
justicia verdaderas^ reales, -sólidas y prometedoras, que no 
toleran la injerencia de aquellos grupos minoritarios cuyas 
concepciones no pretenden construir, sino destruir lo ya con-
seguido; al servicio de intereses espúreos que fueron margi-
nados por el pueblo español hace ya mucho tiempo. Las in-
dividualizaciones exclusivistas, están fuera de toda oportuni-
dad en el presente, porque nuestro pueblo quiere justicia, li-
bertad, paz y bienestar auténticos, y no Iqs mercancías dé, 
matute que aquellos quisieran introducir en nuestro contor-, 
no conviveneial,- etnbozadeis bajo su nombre. Pero hoy, ni los 
españoles están faltos de lucidez para comprender la realidad, 
ni el Estado carece, de energía para garantizar dichos princi-
pios,, sin permitir la menor intromisión que quiera conducir 
a nuestro pueblo al fraude o la estafa polít icos de los que te-
nemos fresca en el recuerdo una experiencia dolorosa, en la 
que jamás volveremos a incurrir. 
T 
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EDAD MODERNA (1950-1970): RODAR E N 
ESPAÑA. • E L CINE INTERNACIONAL DES-
CUBRE E L GRAN «PLATO» NATURAL ESPA-
ÑOL. * V I E N E N LOS DIRECTORES HISPA-
NOAMERICANOS. * LAS COPRODUCCIONES 
COPAN TRABAJOS 
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A I comienzo de l a d é c a d a de los 
ciiacuenta, tiene lugar u a hecho de 
sigirdficacléai para el inmedia to uo r -
venir del cine e s p a ñ o l . Los ex t r an -
jeros se dan cuenta, de que e i i Es-
p a ñ a , se les puede ofrecer una se-
r ie de ventajas geográ f i cas , me-
teo ro lóg icas y e c o n ó m i c a s , que les 
faci l i ten la r ea l i zac ión de pe l íou las 
en condiciones en extremo benefi-
ciosas. Tieiiie lugar una especie de 
« d e s c u b r i m i e n t o » de E s p a ñ a , que 
en c ier to m o d o recuerda el « d e s -
c u b r i m i e n t o » de A m é r i c a en el s i -
gilo X V y que por el lo, s eña l a m u y 
claramente el comienzo de nuestra 
Edad Moderna c i n e m a t o g r á f i c a . 
Aquellos actores e s p a ñ o l e s que 
tienen l a suerte de chapurrear 
unas frases è n . inglés o f r ancés , ea-
c u e a t r á n a p l i c a c i ó n en este t raba-
j o . Los t é c n i c o s , lo mismo. Se i n -
venta é l eufemiismo del « d i r e c t o r 
a d j u n t ó » , pa ta que todo tenga v i -
sos de legalidad. Y empiezan a 
l legar realizadores, camea^ans, 
art istas y d e m á s componentes de 
una p r o d u c c i ó n . « J a c k el n e g r o » 
(1950) y « M u c h a c h a s de B a g d a g » 
(1952), son las pr imeras en r e a l i -
zarse. Luego empegaran a ser se-
guidas p o r ot ras muchas. 
H I S P A N O A M E R I C A N O S E N 
N U E S T R O C I N E 
Ot ra novedad de l periodo, es l a 
llegada en fo rn ia masiva, de u n 
gran n ú m e r o de directores suda-
mericanos, que vienen a t rabajar 
en nuestros estudios y a lguno, de > 
ellos l o hace con frecuente a c t i v i -
dad. Argentinos, mejicainos, e i n -
cluso a l g ú n europeo que o t ro , co-
m o e l i t a l i ano M arco Fe r r e r i ( " E l 
pis i io" , 58 y "Los chicos", 59 apa-
recen en nuestro cine, lo que de-
muestra l a f l ex ib i l idad y a m p l i t u d 
del iriiseio, ya que ñ o por el lo dis-
minuye e l t rabajo d é los I n d í g e n a s , 
Los n á á r g e n e s de p r o t e c c i ó n son 
amplios. 
Argent inos son T u l l o Demiçhe l i , 
con cinco p e l í c u l a s dir igidas («La 
her ida l u m i n o s a » , 56 y « C a r m e n , 
la de Ròmdà», 58); Lu i s C é s a r 
Amador! , con tres: " U n a m u c h a -
chi ta de Va l l ado l i d» y «¿Dónde vas 
Alfonso X I I » , 58 y «Una gran se-
ñ o r a » , 59); Enr ique Cahen Salabe-
r r y , con ot ras cinco de discreta 
r ea l i zac ión ; Ernesto Arancibia* con 
dos; y Lucas Derraare, L u i s Sas-
l awsk i , Juan Caitos T h o r r y y H u -
go del Carri l . - con « n a ca'da 'uno;;-,y 
en las que solo destacan «La coro-
n a n e g r a " (1950), de Saslawski y 
la mueva v e r s i ó n de «El negro que 
t e n í a el a lma b l a n c a » (1951), de 
Hugo del C a r r i l . 
Mejicanos son Ju l io Bracho ("Se 
ñ o r a a m a " , 54), Fernando Soler 
("Playa p r o h i b i d a " , 55) y a d e m á s 
M i g u e l Contreras Torres y E m i l i o 
Grómez M u r i e l . • 
E n real idad nada impor tan te 
apor tan a n u é i t r o cine, i>erp ello 
es una muestra de la apertura de 
la i ndus t r i a e s p a ñ o l a hacia á m b i -
tos internacionales. ' -
N U E V O S V A L O R E S N A C I O N A L E S 
Es esta d é c a d a de los cincuenta, 
yoia a u t é n t i c a « d é c a d a p r o d i g i o s a » , 
tanto intensa como extensamente, 
porque una vez m á s se renuevan 
las filas, m a n t e n i é n d o s e s in embar-
muchos de ¡os valares de los pe-
r í o d o s antiguos. 
Sen los a ñ o s en que empiezan a 
sonar los nombres de Ju l i t a M a r -
tíneZi L i n a Rosales, Manuel Zarzo, 
Amparo Soler Leal , Adolfo. M a r s i -
l l ach , Elisa Montes , G e r m á n C o -
bos, Vicente Parra, A r t u r o Fer-
n á n d e z , M a r í a Cuadra, M a r í a M a -
her, Juanjo M e n é n d e z , Conchita 
Velasco, J o s é Lu i s L ó p e z V á z q u e z , 
Isabel G a r c é s v Jul ia G u t i é r r e z Ca-
ba. Aparecen los «n iños p r o d i g i o » , 
u n m a l que va a ser dif íci l curar 
en nuestro cine. Pabl i to Calvo, M a -
risol, y Jqselito, obtienett notable 
é x i t o popuiar , l a mayor par te de 
las veces con pe l í cu l a s m u y flojas. 
Debutan realizadores (de los que 
hablaremos, m á s adelante), unos 
procedentes de l a Escuela de Ç i n e 
y otros , no, que inyectan nueva 
savia en e l a ñ o s o , á r b o l de nuestra 
p r o d u c c i ó n y en los ú l t i m o s a ñ o s 
de la d é c a d a , igual que vknos ocu-
r r i r en l a anter ior , l a gente joven 
i r r u m p e a ú n c o n - m á s fuerza, como 
resul tado de u n estado de á n i m o 
colectivo, q ü e prepara l o que se 
l l a m a r á d e s p u é s , « n u e v o cine es-
p a ñ o l » . 
Llega hasta nosotros (con re t ra -
so) el mov imien to n é o - r e a l i s t a 
i ta l iano y. se producen algunos 
' f i t a s notables en é s t e estilo, pero 
nunca, naturalmente , igualando a 
las obras del p a í s de or igen. Son 
casos excepcionales. 
L A D E C A D A F U E R A D E E S P A Ñ A 
Este cine nuestro, superior a l de 
cualquiera de los p e r í o d o s ya es-
tudiados, tiene s in embargo que 
• compet i r con gigantescos rivales. 
Con directores como ÍRichard 
Qukme, M a u r o Bolognin i , Fanfc 
Tashl in , Jean Luc Godard, A n -
d r e j Wajda, Blake Edwards , Josep 
Losey, Ciaude Chabrol , A r t b u r 
Penn y Francoiis T m f f o u t . 
Con estrellas «Mtio Audrey H e p » 
b u m , E d d í e Constantine, Sof í a 
L o r é n , James Dean, B r i g i t t e Ba r -
dot . Tony Perklns, Asmie Gi ra rdo t , 
Ernest Borgáne , Paul Newman, 
Jean Paul Bel mondo, E l vis Presley, 
A la fa Delon, Jane Fonda, R o m m y 
Schneider, Peter Sellers y Peter 
O T o o i e . y con pe l í cu l a s conM» 
« E u r o p a 51», «Un t r a n v í a l lamado 
deseo» , «Candi le jas» , « C a n t a n d o ba-
E M O C I O N Y D O L O R D E L R E C U E R D O 
. F e r n a n d o V i z c a í n o Casas es e l g r a n m a e s t r o de l a r ecorda -
c i ó n . A l m e n o s a s í y o l o c reo . Y los r e c u e r d o s l l a m a n a los re-
cuerdos e n las noches e n que nos q u e d a m o s s i n a c t u a l i d a d . Cada 
uno t enemos los n u e s t r o s a r c h i v a d o s e n a l g ú n c a j ó n de l a me-
m o r i a y, de t e z e n . c u a n d o , se los c o n t a n i o s a los a m i g o s c ó m o s i 
l o que n o s o t r o s r e c o r d a m o s fuese l o m á s 1 i m p o r t a n t e . E s , e n de-
f i n i t i v a , l a v a n i d a d de u n t i e m p o que n o m u e r e d e l t o d o . _ Y has-
t a pensamos c o n e l f i l ó s o f o d a n é s K i e r k e g a a r d que l a ex i s t enc ia 
se h a e n a m o r a d o de n o s o t r o s . ^ ; 
S i n e m b a r g o , r e c o r d a r , s e n c i l l a m e n t e r e c o r d a r c o n l a m ú s i c a 
al l ado , puede c o n s t i t u i r u n l u j o . 0 , t a l Vez, u n a f i es ta m e l a n -
cól ica que n o t o d o s c o m p r e n d e r á n / 
Y o r e c u e r d o f r e c u e n t e m e n t e e l M a d r i d de los a ñ o s c u a r e n t a , 
Cuarenta .y u n o , c u a r e n t a y dos . . . E n t o n c e s n a d i e pensaba e n las 
consecuencias de u n C o n c i l i o n i é n los h o r r o r e s de, l a c i r c u l a c i ó n 
Actual que a ú n n o se v e í a v e n i r . N i e n los c o n t e s t a t a r i o s n i e n l a 
Juventud i n c o m p r é n d i d a . E r a n o t r o s t i e m p o s e n los q u e e l a m o r 
m á s l i m p i o y des in te resado , 
' Se v i a j a b a en - t r a n v í a , y a m í e l « o c h o » m e de jaba e n l a p l aza 
«e Qalén. E l t r a y e c t o desde l a P u e r t a de l . S o l ha s t a C o l ó n e r a u n 
trayecto l a r g o q u e m e o b l i g a b a a m e d i t a r . L a g u e r r a nos h a b í a 
endurec ido las nos t a lg i a s q u e de n u e v o r eg re saban c o n m ú s i c a 
r o m á n t i c a q u e e s c u c h á b a m o s e n u n c l u b p e q u e ñ o de l a ca l le , de 
Silva. Al l í c a n t a b a G l o r i a LasSo y , a lgunas noches , t o c a b a e l p i a -
no W a l t e r , e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i m i e n t o , p a r a c o m p l a c e r a a l g ú n 
Pesado. . , t. 
Los B a r r e t a s a c t u a b a n e n l a « b o i t e » de L a r r e , l a de l a ca l l e 
^e P r i m , y a c o n v e r t i d a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l , y M a r í a 
"o lo r e s P r a d e r a e m p e z a b a a c r e a r u n i n i m i t a b l e es t i lo , e n A l a -
zan, h o y t r a n s f o r m a d o e n a lgo f u n c i o n a l y l l e n o de m u ñ e c a s ex-
plosivas. T a m b i é n , o t r o W a l t e r , a l l í t ocaba l á n g u i d a m e n t e e l v i o -
n n m i e n t r a s a t a r d e c í a o a m a n e c í a . E l v a l s que i n t e r p r e t a b a to-
^as las noches , « V i e n a , s i e m p r e V i e n a » , nos h a a c o m p a ñ a d o a 
t r a v é s de l a v i d a e n h o r a s i n c i e r t a s , cansadas y e n c r e p ú s c u l o s 
amora tados que ' n o t e r m i n a r e m o s de o l v i d a r . 
, E n l a p o l í t i c a t r i u n f a b a n los s u e ñ o s m á s q u e las m a t e r i a l i d a -
^es> y l a co la de f a n á t i c o s que se f o r m a b a en l a ig les ia de J e s ú s 
M e d i n a c e l i e ra u n p resag io de que l a p r i m a v e r a y a es taba p r ó -
* ima . Y l a e m o c i ó n de l a p r i m a v e r a de M a d r i d en las h o r a s de l 
t a r d e c e r , c o n t i n ú a s i endo a lgo que y o n o s é d e s c r i b i r . 
A h o r a has t a m í l l ega u n a r o m a i n c o n f u n d i b l e y p a r a quedar -
l e t r a n q u i l o e x c l a m o : « H u e l e a las p r i m a v e r a s de e n t o n c e s » . 
ü n r 1 ? 1 P u d i e r a ana l i z a r e l t e m b l o r de aque l las p r i m a v e r a s que 
^ u r l a noche , desde n u e s t r o b a l c ó n a l q u i l a d o , nos o b l i g a b a s i n 
^ a s a m i r a r a l c i e lo ! 
de ea caTile de A l c a l á , e l p a s o d o b l e de « L a s L e a n d r a s » , l a ig les ia 
las i-u1- o s é ' e l a c u e r d o de l a C h a p a r r i t a de l a g u e r r a , Ch ico te , 
hupi i mas f l o r i s t a s , que y o n o s é p o r que n o h a n d e j a d o m á s 
casa n i a u t é n t i c a descendencia ; los ba lcones a b i e r t o s de las 
de la P a í a que Por e l los pene t rase e l o l o r de l a v i d a ; e l r e l e n t e 
r i e t a V i e .de Pe l ig ros ; l o s n i ñ o s j u g a n d o o l l o r a n d o e n l a á g l o 
m á s ' e l v l e j o . cansado; l a m u j e r , s o l i t a r i a . . . T o d o e l l o regresa 
se t r a t m e ? o s v i v o y s i e m p r e u n p o c o m u e r t o . Y , se q u i e r a o no , 
p a m t „ e u n e s p e c t á c u l o q u e renace c o n e n é r g i c a n o s t a l g i a 
nas a r t ^ ? ^ 1 ^ v o l v e r a a d o r m e c e r s e an t e las r ea l idades h u m a -
ientas „ 5 s q u ? ' i n d i s c u t i b l e i n e n t e , son m u c h o m a s ^ r a s , v i o -
e n la* 1 clescons]deradas que las de aque l los a ñ o s s m casi w h i s k y 
gosto v , r ras y en los q u e nos s a b í a a g l o r i a l a cerveza de Con-
=: : : : : :=_y ia m e d i a c o m b i n a c i ó n d e l c l u b « A v e n i d a » . 
Por José Luis MMTIN ABRIL 
L a ca l l e de S e r r a n o e r a l a m á s p r o v i n c i a S a de M a d r i d , aun-
q u e se p r e t e n d í a que fuese l a m á s d i s t i n g u i d a . T o d o p o d í a c o m -
p l e m e n t a r s e . N o e x i s t í a a ú n e n l a c o t i z a c i ó n soc ia l l a p a l a b r a 
« l i g u e » . Pe ro l o q u e pasaba e r a que á l a p u e r t a de E l Á g u i l a 
se c o n c e r t a b a e l gua teque de l a t a r d e a b a s é de que las ^mucha-
chas de L i s t a y de C l a u d i o C o e l l o e s tuv ie sen e n sus d o m i c i l i o s a 
las diez y m e d i a de l a noche l o m á s t a r d e . 
D e t odos l o s p u n t o s de E s p a ñ a a c u d í a gen te a M a d r i d a v e r 
las b r i l l a n t e s r e p r e s e n t a c i o n è s de L o s Vieneses O a e scuchar a 
Ce l i a G á m e z las canciones de « Y o l a » . Ñ o c o m o a h o r a q u e Cru-
z a n u n o s y o t r a s l a f r o n t e r a ^—cruce m á s b i e n p a l e t o — p a r a p re -
senc ia r p o r q u e r í a s ^ e n P e r p i g n a n ; l o c u a l debe de ser a lgo q u e 
concede ^ n espec ia l t o n o a d e t e r m i n a d a s conversac iones de ú l t l · 
m a h o r a . P á r a c e ser que e s t á de m o d a d e c i r q ú e a M a r i ó n B r a n d o 
se l e h a v i s t o e n cueros . 
Las t a rdes de los d o m i n g o s e r a n sens ib l emen te t r i s t e s . P o r e l 
paseo d e l P r a d o paseaban las m u c h a c h a s de s e r v i c i o a las q ü e 
se ace rcaban los soldados de C i u d a d Rea l , r apados y m o r e n o s . 
E n las V i s t i l l a s h a c í a n p o e s í a s los poe tas ; p o r e l V i a d u c t o se 
s u i c i d a b a a l g ú n desesperado, y e n e l B o t á n i c o P í o B a r o j a , so l i -
t a r i o , i n v e n t a b a sus a m a r g u r a s q u e d e s p u é s i r í a n a p a r a r a unas 
c u a r t i l l a s m e l a n c ó l i c a s y ' d o l o r i d a s . . 
-• . '• * 
H o r c h a t a e n v e r a n ó . Y los veraneos t r a d i c i o n a l e s . T o r r e m o l i -
nos e ra n a d a m á s que u n a p a l a b r a b o n i t a l l e n a de p r o m e s a s , y 
cas i n a d i e s a b í a a q u é p r o v i n c i a p e r t e n e c í a B e n i d o r m . Pe ro e l l o 
n o i m p o r t a b a , y a que E l E s c o r i a l e r a u n Jugar de l i c i o so y e n 
M a d r i d las acacias d a b a n u n a s o m b r a p r ec io sa a los anc ianos y 
á los n i ñ o s . 
Las verbenas gozaban de u n f e r v o r p o p u l a r , a u n q u e a e l las 
a c u d í a n todas las clases sociales a b e b e r v i n o c o n l i m ó n , y , to -
d a v í a , a b a i l a r c h o t i s y m a z u r c a s . 
De vez e n cuando , e n las cal les de M a d r i d , h a c í a su a p a r i c i ó n 
e l h o m b r e o l a m u j e r p o b r e de l o r g a n i l l o a i n t e r p r e t a r e n t r e dos 
luces « E l r e l i c a r i o » , « L a v i o l e t e r a » , « S u s p i r o s de E s p a ñ a » . 
E l b a r de R i s c a l e r a e l ú l t i m o que ce r r aba , y V i l l a Rosa go-
zaba de u n p r i v i l e g i o espec ia l p o r e s t a r e n las afueras . E n V i l l a 
Rosa se p o d í a v e r amanece r b a i l a n d o . C o n las p r i m e r a s luces d e l 
a l b a l a o rques t a , v e s t i d a de r o j o , y a sonaba d i f e r en t e , cas i a 
c a n t o g r e g o r i a n o y p r o f a n o . 
H o y todas , estas r eco rdac iones n o c o n s t i t u y e n m á s que la 
l e t r a de u ñ a c a n c i ó n q u e cada c u a l p u é d e i n t e r p r e r a r a su gus to , 
c o l o c a n d o e n ella, r omances , i n g r a t i t u d e s o desesperanzas. Pe ro 
l a m ú s i c a s igue g o l p e a n d o las sienes de quienes nos es forzamos 
en ser r ea l i s t a s s i n t e r m i n a r de c o n s e g u i r l o ; y a que la e m o c i ó n 
y ei^ d o l o r de r e c o r d a r n o d e j a r á n u n c a de ser u n t e s t i m o n i o 
p o é t i c o * que^ l a v i d a nos h a c o l o c a d o a l l a d o p a r a que a l g ú n d í a 
las generaciones , i m p a c i e n t e s o agres ivas p u e d a n sosegarse si 
es que l o desean—, re spe tando , a l menos , estas h u m i l d a d e s his-
t ó r i c a s , i 
, ' .' . • , ( P Y R E S A ) 
Comienzan las coproducciones. Nadie imaginaba ent onces el. vigor que cobrarían años después. L a fatd' 
grafía pertenece al , rodaje de «Muchachas de Bag dad», en la que junto a Paulette Godard —ex señora 
• de Chaplin— aparece una jovencís ima Carmencit a l e v i l l a 
j o fei l luvia», « Juegos p r o h i b i d o s » , 
« l íe aqiu a ta. e t e n a í d a a » , «E i sala-
r i o del lu leuo» . « ¿ s t a c i d n Terniacu», 
«Rebe lde s in causa» , «La lev del 
Silencio», «Las d iábo l i cas» , «¿VIoby 
D i c k " , "Las noches de Car ibia , 
«Doce hombres s in p i e d a d » , «Río 
B r a v o " , " H i r o s h i m a m o n amoi i r • y 
«La doice v i ta» . Y este es u n 
• •po tpcur r l " de nombres mas ve-
henaeiate que serio, x o m é n i o asi , 
C O P R O D U C C I O N E S 
O t r a novedad de los a ñ o s c i n -
cuenta, que abre los mercados pa-
ra ei cañe esipañoi, s i bien en el 
extranjero s é destaque la pe l í cu l a 
como producida p r e ü o m i n a n t a m e n -
te p o r «el o t r o pa í s» , es el sistema 
de ooproduccioties. que en algimos 
casos adquiere intensidad asom-
brosa. T a l ^por ejemplo cqn I t a l i a , 
en . u n i ó n de la cual se hacen en 
la d é c a d a nada menos que c i n -
cuenta y cinco pe l í cu las , entre las 
que solo cabe destacar «Los ojos 
dejan hue l l a» (1952), « M u e r t e de 
u n c ic l is ta» (1955), « T o d o s somos 
necesarios", "Cailabuch" y "Manos 
sucias (1956), «Los. jueves m i l a g r o » 
y «La venganza» (1937) y «Diez f u -
siles e s p e r a n » y «La v io le t e ra» 
(1958), con diferentes matices de 
Calidad entre ellas. 
Con Francia se ruedan yefcitlcua-
t r o filmis, de los que merecen 
mencionarse «El s u e ñ o de Anda lu -
c ía» (1950), «Vio le tas i m p è r i a i e s » 
(1952). «La picara m o l i n e r a » (1954), 
«La f ierecí l la d o m a d a » (1955) y 
«Cal le m a y o r » (1956). 
Con N o r t e a m é r i c a se hacen siete 
coproducciones, casi todas de m u y 
poco valor, destacando sólo " A l e -
j and ro M a g n o » (1955) y «El cap i -
t á n J o n e s » (195«), que en real idad 
son p e l í c u l a s puramente a m é r i c a -
nas, con escasa i n í e r v é n c i ó n de los 
nuestros. 
Y ya d e s p u é s , hay ocho con 
Aleman ia ( " R e b e l d í a " ) , 53 y " E l i 
g ió el in f ie rno» , 57); cinco con M é -
j i c o («Sona t a s» , 59); otras cinco 
con Ingla te r ra («La prmcesa de 
Ebo l i» , 54); t res con Argent ina; y 
algunas to ta lmente inesperadas co-
m o «El cebo» y «Mís te r A r k a d í n » , 
con Suiza; « N o c h e de t o r m e n t a » , 
con Bé lg i ca y "L legaron dos h o m -
bre»», con Suecia. 
De que el cine e s p a ñ o l «suena» 
por e l mundo , s í que n o puede h a -
ber, y a la menor duda. 
D I R E C T O R E S Q U E SE 
. . . M A N T I E N E N 
N o solamente que se mantienen 
sano que acrecentan su ac t iv idad 
haisía e i m á x i m o . Muchos de ellos 
empiezan en real idad ahora. I g n a -
cio I q u i n o (14 p e l í c u l á s ) sigue su 
l ínea desigual, pero tiene obras 
que deben recordarse: « B r i g a d a 
onimínal» (1950), «pufego 4n la san-
gre» (1933) y « C a m i n o c o r t a d o » 
(1955). A d e m á s dé una p e l í c u l a es-
tupenda, " E í Judas" (1952 cuyo 
impacto se debe en real idad a l 
m e g n í f i c o guico de Rafael Salvia. 
A ú n m á s p ro i í f i cos que I q u i n o , 
resultan Rafael G i l (17 p e l í c u l a s ) , 
dedicado en esta é p o c a a! cine ca-
tol ice: «La guerra de Dios» (1953), 
" E l beso de Judas" (1954) y " E l 
canto del g a l l o " (1955), o a m e l ó 
dramas como " M u r i ó hace quin-
ce a ñ o s " (1954), y " U n tr:iij? b l a n -
co" (1966); y J o s é M a r í a E lo r r i e -
ta , con otras 17, de tono general-
mente menor como "Encuen t ro en 
l a c i u d a d " (1952) y " E l mi lagro 
del s a c r i s t á n " (1853). 
R a m ó n , Tor rado les sigue con 16, 
con iniarcada--preferencia por l o M I - • 
k l ó r i c c y exceipciooes como « N a d i e 
l o s e b r á » (1953) o p e l í c u l a s m i l i t a -
res como «La t r inca del a i r e» 
(1951): y « H é r o e s del a i r e » < 1957). 
L i l i s Luc i a es o t r o realizador a 
destajo. 18 pe l í cu las en l a d é c a d a , 
donde e n t r é cantantes y n iños , p r o -
digio , se p u é d é ñ destacar, «Cerca 
de la c i u d a d » (1952), debu t de 
Mars i l lach ; « J e r o m í n » (1953), «La 
vida- en u n b lok» (1956) v «Molo -
ka i» (1967). * ' 
Trece producciones d i r ige A n t o -
n io del A m o . que tras el i ñ e o r r e a l i s 
m o «Día trab d í a » (1951) y «El sol 
sale para todos" (1955). Se lanza a 
la e x p l o t a c i ó n comercial de Jose-
l i t o , de la que le redime su mag-
n i f i ca "S ie r ra m a l d i t a " (1954). Rui-/ 
Casti l lo, entre sus diez pe l í cu l a s , 
ofrece en los pr imeros a ñ o s del 
p e r í o d o , «Cala l toa de I n g l a t e r r a » 
(1951), «La laguna n e g r a » {1962) y 
«Dos c a m i n o s » (1953). Y Antoiaio 
R o m á n , con otras diez, oscila en-
t re « U l t i m o d í a » (1952), «La f i e -
recil la d o m a d a » (1955) v «Los cla-
rines del m i e d o » (1958). Pero hay 
m á s . 
U n realizador que empieza a ser 
incansable es Pedro Lazaga (17 
pe l ícu las ) y que con f i l m s sociales 
( « H o m b r e acosado» , 50 « C u e r d a 
de p r e s o s » . 55 y « T o r r e p a r t i d a » , 
56), con pe l í cu l a s amables que 
inauguran u n estilo ( « M u c h a c h a s 
de azul» , 57) o con evocaciones 
( " L a p a t r u l l a " ) , 54 " E l frente m a -
n i lo» . 56 y «La fiel m f a n t e r í a » , 59), 
da muestras de dominar toda c la-
se de temas. 
Trabajando ya en menor esaV* 
teneinos a* M a n u e l M u r O t i , dra.-
m á t i c o y violento eh «Cielo n e g r o » 
(51), «Orgul lo» (55) y, «Duelo en l a 
c a ñ a d a » (59) m á s u n inex ¿ ' i c ab l e 
« P e s c a n d o m i l l o n e s » (59). A Ladus» 
lao Vajda (9 p e l í c u l a s ) entre e l í a s , 
« S é p t i m a p á g i n a » (50). ««El c e b o » 
(58) v el t a q u i l l a z ó . i n t e m á c i o e i a l 
tíe «Marce l ino , pan y vino» «54». A 
Juan de O r d u ñ a (10 pe l íou l a s ) a u -
t o r de é x i t o s populares como « P e -
q u e ñ e c e s » y «Agus t ina de Aragc 
(50) y el a p o t e ó s i c o t r i u n f o de «¿l.. 
ú l t i m o Cuplé» (57) que crea escue-
la. A L e ó n K l i m o w s k i . y a afincado! 
. a q u í , . c o m o Vajda, que entre nueve 
realizaciones-, sobresale en: «La p i -
cara mol imera» (54) y en la b i o « 
g ra f í a de R a m ó n y Cajal, « S a l t o a 
la g lor ia» (59). 
Ju l io Salvador (7 p e l í c u l a s ) t r a -
bajando -en Barcelona, destaca énr 
«Duda.» (51) y sobre todo on 
« A p a r t a d o de correos 1.001» (50). 
E n la mi sma ciudad An ton io San-
t i i lana , con otras siete tiene éx i fos 
como «Alma en pe l ig ró» (51) v « E l 
p r e s i d i o » (54). Luis Marqu ina (7 
pe l í cu las ) biisoa la,- t r a g i c o m è d i a 
en «El-, caipi tán V e n e n o » . (50)* 01 la 
;.exaM.áición. h i s tó r i ca . , . en «Las ú l t i -
mas baii ideras» (54); ' Nieves Conde 
(7 películais) destaca en « B a l a r r a -
sa» (50), para u t i l i za r el neorea-
i i s m o en f i l m s ¿ ¿ m o « S u r c o s » (51) 
y «El- i n q u i l i n o » (57). 
i. Aún, quedan . t o d a v í a varios . d i -
rectores de la d é c a d a anterior... N e -
v.'üe (5 pe l í cu l a s ) cuyas ,.mejores 
obras son «El ú l t i m o caba l lo» (50) 
y «El bai le» (59). S á e n z de H e r e -
d ia (6) con « H i s t o r i a s de l a r a » 
dio» (55) y «Diez fusilies ésperatti». 
(58). Perojo con « S a n g r e en Cas t i -
l l a " (50). R o v i r a Beieta (5) con 
' « H a y u n camino a la d e r e c h a » (53) 
y «Fami l i a p r o v i s i o n a l » - (53). 
Eduardo M a r o t o ' con « T r u h a n e s de 
h e n e r » , que f u e la p r i m e r a r e a l i -
zada en cooperativa (50) y F l o r i á n 
Bey (5). A n t o n i o M o n p l e t (4), R i -
cardo G a s c ó n (5) , Enr ique G ó m e a 
(4) , Domingo . Vi ladamat ( 4 ) , ' C a r -
tos A r é v a l o (4) , D e l g r á s (4) , J e r ó -
n i m o M i h u r a (4) , Juan X i o l (3 ) , 
Serrano de Osma (2): A r d a v í n (2 ) , 
Buchs (1) y Díaz Morales Í U " 
P R O T E C C I O N . O F I C I A L ' 
Esta abrumadora acfivida<ji, sigue 
protegida , por- el Estado, que eh 
j u i i o de 1952, dicta nuevas normas 
de c las i f icac ión , dividiendo las pe-
l í cu l a s en i n t e r é s nacional, P r i m e -
ra A, P r imera B , Segunda A, Sc-
(Pasa a la p á g i n a 7) 
i 
tanza. Los p r o b a s de ^ ^ ^ G ^ ^ S ^ ^ T ^ 
Zaraguiu, jueves 10 de mayo de 1973 
P A S A T I E M P O S 
El MEGO OE LOS OCHO ERRORES 
m m m 
Eatee n n o y o t r o « b a j o h ^ r ©<*.© m o t í v o s « u c los ffiferentíaa 
m m m n PAM HOY 
A R I E S 
©el 21 de ma»*?© 
«I 20 de rimi 
! S-Al .? l l . -» í N o sea 
teairucfeiite, T R A B A -f: S u t a c a f i e r í a se-u n Obs t ácu lo e n su 
e a i r e m i Á M O H s Psh. 
T A U R O 
d e l 21 de a b ñ l 
« i 20 de M a y o 
T R A B A J O : D i s f ru t a -
r á eadaraOTdtnariamen-
te r e a l i z á n d o l o . 
A á i S M ^ f e l i c i d a d . 
G E M I N I S 
Oet 21 de maye 
a i 20 de Jwmo 
SMíDD: Estado g r t 
p a l . T R A B A J Ó : N o 
se preocupe t a n t o por 
l a o p i n i ó n que l a gen-
t é tiefte de usted; n o 
eea t a n vanidoso. 
A M O R : Aunque us-
t ed lo dude, esa pe r -
sona p o d r í a conver t i r -
se en u n peligroso r i -
v a l . 
C A N C E R 
O e i 21 de Kmio 
a l 22 de i td ie 
S A L U D : Bas tante 
b u e n á . « T R A B A J O : 
Reajustes q u é le f a -
v o r e c e r á n m u c h o . 
A M O R : Bueno. 
L E O 
D e l 33 de f u i ® 
a l 22 de agos to 
S A L U D : Regular . 
T R A B A J O : C o o p e r é 
con sus colaboradores 
en lugar de ponerles 
trabas. A M O R : F e l i -
c idad. 
V I R G O 
Oei 23 de agos te 
d) 22 de eeiHietnbre 
S A L U D : Excelente. 
T R A B A J O : Sus es-
peranzas a u m e n t a r á n 
s e n s i b 1 e m e n t e . 
A M O R : Crisis amoro-
sa. 
1 1 1 
L I B R A 
Del 23 de sep t i embre 
a i 22 de oc tabre 
S A L U D : M u y bue-
na . T R A B A J O : N o 
sea t a n impuls ivo o 
c o m e t e r á u n error . 
A M O R : Los celos le 
h a r á n l a j o rnada m u y 
dura . 
ESCORPION 
Del 23 de oe tubre 
a i 21 de nov iembre 
S A L U D : Tras tornos 
de t i p o digestivo. 
T R A B A J O : Su fac i l i -
dad de palabra s e r á 
u n pun to m á s a su 
favor. A M O R : N o sea 
t a n apasionado. 
SAGITARIO 
Del 22 de 
a i 2 1 de dtetewibre 
S A L U D : Buena . 
T R A B A J O : E l hecho 
de que se h a y a n re ido 
de usted y le h a y a n 
tomado el pelo, le Ser-
v i r á de acicate en su 
labor. A M O R : Tenga 
confianza en su atrac-
t i v o f ís ico. 
CAPRICORNIO 
Del 22 de d i c i e m b r e 
a) 20 de enero 
S A L U D : M u y bue-
na. T R A B A J O : N o 
sea t a n reservado con 
sus c o m p a ñ e r o s n i ac-
t ú e de esa fo rma t a n 
e x t r a ñ a . A M O R : E l 
campo se p r e s e n t a r á 
t o t a l m e n t e l i b r e ; 
aproveche l a circuns-
tanc ia para declarar 
su amor a esa perso-
na. 
A C U A R IO 
Del 21 de enero 
ai 19 de febrero 
S A L U D : Buena. 
T R A B A J O : H o y se 
s e n t i r á inspirado para 
los trabajos de t ipo 
creat ivo. A M O R : 
Anal ice f r í a m e n t e l a 
s i t u a c i ó n y no come-
t a una estupidez. 
P I S C I S 
Dei 20 de febrero 
a i 20 de marzo 
S A L U D : Excelente. 
T R A B A J O : E l cono-
c imien to de varios 
idiomas le a b r i r á esa 
puer ta que desea t ras-
pasar. A M O R : N o to-
me en serio las ame-
nazas de l a psrsona 
amada. 
LOS NIÑOS NACIDOS HOY 
car i ta t ivos . • , - — 
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' ¿ Q U E . U 6 P Ï O ^ ^ \ 
E S T R L E V A N D O ) 
u s t e d y 
(De E d u , en «Arriba»-) 
PALABRAS CRUZABAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 II H O R I Z O N T A -L E S . — 1: Te-
m o r a c o m p a ñ a ' 
do de sobresal-
t o . — 2% N ú m e -
r o . —• 3: I n s t r u -
mentos con que 
los z a p a teros 
al isan l o s bor-
des de las sue-
las. — 4: Hab la . 
T e r m i n a c i ó n ver-
ba l . — 5: Esca- . 
sa, 1 i m i tada. -
Labrar . — 6: Ho-
ja la ta . - P a r t í c u -
l a p r i v at iva. -
E s t a b l e c i m i é n t o 
p ú b l i c o . — 7: 
C o n s o n a n t e . -
Asemeja, c o m -
para. — 8: Cier-
t a manera de 
m o n t a r a caba-
l l o . — 9: Extre-
m o . — 11; N o m -
bre de v a r ó n . 
V E R T I C A L E S . 
1: Pronombre.— v 
2: Tela gruesa parecida a l terciopelo. — 3: Excelencia, cal idad aprecia-
ble. — 4: Garrocha del p icador de toros. — 5: D u e ñ a . - A l t a r . — 6: 
Bai le andaluz m u y animado y v ivo , en c o m p á s de tres p o r ocho. - Es-
tablecimientos benéf i cos . — 7: Onda. - Alberga. — 8: Ex i s t i r . • S í m b o l o 
q u í m i c o . — 9: T í t u l o con que los j u d í o s honran a los sabios de su ley. 
10: D ícese de las cosas cuyas partes e s t á n separadas m á s de l o n o r m a l . 
11: Deidad egipcia. 
• 
a. 
P o r H a r r y S m i t h 
N E G R A S 
B L A N C A S 
E n la pa r t ida celebrada e n P a r í s 
entre P i l l bu ry y Maxco, y cuando 
e l tablero o f r e c í a esta pos i c ión , las 
blanoas anunc ia ron ma te e n seis. 
¿ V e usted e l mate? : ... ' , 
JER0GUEIC0 
mayo 
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Entre las desordenadas letras de este-recuadro figuran los nom-
bres de diéz apóstoles, que pueden leerse de izquierda a derecha, 
de derecha a izquierda, de arriba a abajo, de abajo a arriba y en 
diagonal,, ¿S^ría usted capaz de identificarlos, teniendo en cuenta 
que una misma letra puede formar parte de uno o más de ellos? 
SI m ES HISTORIA, ES ANECDOTA 
A G A C H A R S E Y R E C O G E R L O 
Salustlano, que se t r a s l a d ó a M a 
d r i d e n busca de fo r tuna , escribe 
a su p r i m o B a s t i á n que p e r m a -
nece en e l pueblo: " V e n ensegui-
da. Aqu í , pa ra tener dinero, no 
hay m á s q u é agacharse y reco-
ger lo" . Espoleado por t a n soberbia 
not ic ia , B a s t i á n t oma e l t r e n y 
una m a ñ a n a desembarca e n l a es-
t a c i ó n de Atocha . 
Y en e l m i s m o a n d é n ve e n e l 
suelo u n bi l le te de cien pesetas 
que se apresura a recogerlo. Bas -
t i á n deposita l a mp le t a en t i e r ra , 
i n i c i a u n movimpLento y se le oye 
m u r m u r a r : 
—No, no, hasta m a ñ a n a n o co-
m e n z a r é a " t r a b a j a r " . 
J i l 
MIJE 
diar ia , las reacciones son inme 
diatas interpretar los no exige 
u n gran esfuerzo, basta con des-
cubr i r los impulsos que los mue-
ven. 
Sobre la g r a b a c i ó n , l a actriz 
dice que es la segunda vez que 
t r á b a l a con Mercedes Vi l l a r e t , 
una realizadora l lena de sensi-
b i l i dad y que da u n ampl io mar-
gen de l iber tad a los actores. 
« C o n e l l a . — c o n t i n ú a — uno ss 
siente t rabajando en equipo. Ade-
m á s , el resto del reparto, Agus-
t í n G o n z á l e z . Leo A n c h ó r i z , 
Eugenio Ríos , e t c é t e r a , son to -
dos m u y amigos m í o s y me en-
canta t rabajar con el los». 
D e s p u é s de este programa, M a -
risa Paredes m a r c h a r á a A l i c a n -
te pafa in terpre tar u n episodio. 
de ü i . a serie de la te levis ión Q w 
mana. • d,ie" 
R E A L I Z A C I O N 
Mercedes V i l l a r e t dice que e „ 
la r e a l i z a c i ó n de este cuento <v 
Ché jov , ha t ra tado de profun 
dizar en los matices de las rp 
laciones de los protagonistas Uri1 
a n á l i s i s ps icológico que se à i m 
ta m u y bien a l lenguaje teíevi 
sivo. • *" 
E n este sentido, -cada flahs 
back en el que l a p ro tagon iza 
recuerda su vida, va precedido 
por el sonido que corresponde 
a l a s i t u a c i ó n que va a seguir 
Esto hace que el salto en él %\<*m' 
po sea m á s suave: 
Los decorados de este progra-
ma de «F icc iones» son de José 
Vargas. :H . : 
Marisa Paredes 
«Ficc iones» , de l a Segunda 
Cadena, o f recerá en su e m i s i ó n 
del s á b a d o , 19 de mayo, « U n a 
mujer i n s u s t a n c i a l » . 
E l novelista y d rama tu rgo r u -
so, A n t o n C h é j o v (1860-1904), 
es uno de los observadores m á s 
agudos de l a Rusia que prece-
d ió a l a R e v o l u c i ó n . E n sus 
obras re f le ja con i r o n í a u n pon 
co m e l a n c ó l i c a , el declive de l a 
b u r g u e s í a . C h é j o v es e l g r an ana-
l i s ta de l a v ida social rusa, en-
t re 1880 y 1890. 
E n « U n a mu je r i n s u s t a n c i a l » , 
cuento que h a adaptado para 
t e l ev i s ión Javier P i j u á n , C h é j o v 
hace el r e t r a to de una mujer , 
Olga Ivanovna , que vive des-
lumbrada por los ambientes « i n -
t e l e c t u a l e s » de l m u n d o que l a 
rodea y olvida a las personas 
que n o pa r t i c ipan de ese m u n -
do. Jun to a l lecho de muer te de 
su mar ido , u n i m p o r t a n t e c ien-
t í f ico, recuerda con tristeza lo 
que h a sido su v ida hasta ese 
momento . 
Para M a r i s a Paredes, que i n -
terpreta el papel de Olga, l a t o -
ma de conciencia de es$a m u -
jer es lo que d á p ro fund idad a l 
personaje. «Es — c o n t i n ú a l a ac-
t r iz— u n t i p o de muje r carac-
terístico de l a sociedad de su 
t iempo, u n papel m u y b o n i t o » , 
Mar isa Paredes es u n a entusias-
t a de l a novela y del tea t ro r u -
so. E n t e l ev i s ión ya h a i n t e r -
pretado « L a s tres h e r m a n a s » y 
«El j a r d í n de los cerezos» , de 
C h é j o v . Opina que « n estos auto-
res, e l a n á l i s i s de caracteres y 
las razones ps ico lóg icas que mue-
ven a los personajes, son t a n cla-
ros que. a l igua l que en l a v i d a 
T E L E V I S O R E S 
AIMuLO 
1 8 m e s e s p l a z o 
R A D I O M O R A N C H C 
E R A C A D E 
14'30 P r i m e r a ed i c ión . 
IS'OO Noticias. 
IS'SS De l a " A " a l a " Z " . 
Programa-concurso. 
16'0ü J e n n i é . l a h i j a de l gober-
nador. " E l profesor de ento-
m o l o g í a " . 
IS'05 L a casa del r e lo j . " D e -
por t e s " ( I . ) R e p e t i c i ó n . 
18'25 Con vosotros. 
19s30 Los C h i r i p i t i f l á u t i c o s . 
19'40 Buenas tardes. M i s c e l á -
nea. 
ZO-SO Novela. 
21'00 Telediar io . 
21'35 Vue l t a Cic l i s ta a Espa-
" ñ a . • 
21'45 E s p a ñ a S i f l o X X . « L o s 
anarquistas con t ra l a R e p ú -
b l i c a " 
22'15 S e s i ó n de noche. " O l i -
v i a " ( " Q u a l i t y Street) (1937) 
28*50 Ve in t i cua t ro horas. 
S E G U N D A C A D E N A 
¡WSO Bugs B u n n y . " E l peque-
ñ o g a v i l á n busca faisanes". 
21'00 Luces e n l a noche. " L u -
c i ana W o l f " . 
21,30 Telediar io 2. 
22'00 T e r t u l i a . 
23'00 P a t r u l l a j u v e n i l . 1& o r -
g a n i z a c i ó n " , 
24'00 U l t i m a imagen . 
I 
P R O G R A I A S P A R A H O Y D E Ü S E M I S O M G t E S 
R A D I O N A C I O N A L 
A las 7'55 horas: Ape r tu ra . 
?'58: O r a c i ó n de l a m a ñ a n a . 8: 
E s p a ñ a a las ocho. 8'40: As í 
canta m i t i e r ra . 9: L a mujer . 
I n c l u y e : Novelas famosas: « J u a -
n i t a l a L a r g a » , de Valera . De 
10 a 14, cierre de e m i s i ó n . 14: 
Por las huellas de l a poes í a . 
14'15: A r a g ó n a l d í a . D i a r i o har 
blado local . 14'30: Segundo d i a -
r i o hablado. 15: A l t a f ide l idad . 
.16'05: M ú s i c a l igera. 1610: Re-
portaje de l a l legada a B i lbao 
de la Vue l t a Cicl is ta a E s p a ñ a . 
16'25: M ú s i c a l igera . 16'30: R a -
dionovela: « D o n Qui jo te de l a 
M a n c h a » , de M i g u e l de Cervan-
tes. De 17 a 20,. cierre de . l a 
e s t a c i ó n . 20'05: M ú s i c a s in pau-
sa. 20'30: D i a n a en negro. 2 i '10: 
P ü l s o de l a c iudad. 21'15: A n -
torcha deport iva. Sl'SO: Radio-
gaceta de los deportes. 22: Ter^ 
cer d ia r io hablado. 22*30: Esce-
nar lo : C i t a con el tea t ro nor te-
americano: « P a n o r a m a desde e l 
p u e n t e » , de A r t u r M i l l e r . M ú s i -
ca y m ú s i c o s norteamericanos. 
0*30: Ve in t i cua t ro horas. 0'57: 
M e d i t a c i ó n religiosa. 1: Noctur-
no e s p a ñ o l . I h c l u y e : Buenas no -
ches. Europa. 3: B o l e t í n i n f o r -
ma t ivo y cierre de l a e s t a c i ó n . 
N O T A . — R a d i o , Nac iona l de 
E s p a ñ a e n Zaragoza pone e n 
conocimiento de suj oyentes, 
que, por c o n s e r v a c i ó n y entre-
ten imien to del poste rad ian te de 
nuestras instalaciones emisoras 
del monte de Torre ro , los h o r a -
rios de e m i s i ó n de los p r ó x i m o s 
d í a s s e r á n los siguientes: 
De 7'55 horas a 10 horas. 
De 14 a 17. 
De 20 a 3. 
Opor tunamente daremos a co-
nocer a nuestros, oyentes l á nor -
m a l i z a c i ó n de los horarios de 
e m i s i ó n . 
R A D I O J U V E N T U D 
A las 7 horas: Ape r tu r a . 7*03: 
Alborada e n A r a g ó n . 7*30: Bue-
nos d í a s , Zaragoza. 7132: A l a i re 
de l a Jota. 7*45: Canciones ae 
hoy. 8'01: -En pie con voces y or-
questas. 9'01: Alegramos su t r a -
bajo. lO'Ol: Cosas. 10'30: Vue lo 
musical a M é j i c o . l l ' O l : Voces 
de mujer . 11'15: De viaje. 11'30: 
31RRDIO 
ZRRRGOZR 
H O Y 





«COMPAS», p o r Paco Or t i z . 
(Melod ías para l a sobremesa.) 
«JAM S E S S I O N » , p o r A r t u r o P. de Olmos. 
« I N Q U I E T U D E S ZARAGOZANAS», por don Antonio B e l t r á n . 
(Crón icas viajeras por la reg ión . ) 
«PICADIL·LY - Ï U E R T A D E L SOL». 
(Entrevistas directas Madrid-Londres.) 
e n F M > 9 5 ' 4 m g c . 
2 I W « V O C E S FAMOSAS D E LA CANCION», por M a r i - T M » S M M r o . 
22'30 «LIRICA ESPAÑOLA», por Manuel S e í r a n o . ' 
(La obra del maestro F e r n á n d e z Caballero.) ' 
M a p à m ü s i o a í dé" E s p a ñ a • Ig'Ol: 
Regina Coeli . 12 03: Zaragoza y 
sus caminos. 12'15: Antena i n -
discreta. 12'40: Sonido Liverpool. 
13'01: M i c r ó f o n o informat ivo. 
13'06: Aper i t i vo musica l . 13'15: 
Fiestas de Casetas. 13'50: Gra-
d e r í o . 1415: Zaragoza, informa-
ciones. 14'30: Radio Nac iona l de 
E s p a ñ a . 15'01: Comentar io de 
ac tua l idad . 15'10: Radio club 
(dedicados). 16 '0i : Confidencias. 
16'30: Simplemente" M a r í a (ca-
p í t u l o 357). 17-30: Super d i n g 
dong. 18'01: Mus ica l . ÍB'ZO: 
Tiempo de t r anqu i l idad . 19'01: 
Disco boom. W'SO: E l rosario en 
f ami l i a . 20: V u e l t a Ciclista a 
E s p a ñ a . 20'30: Disco exprés. 
21'01: , L a jo rnada deportiva. 
12'15: M e l o d í a s de cada noche. 
21'80: L a voz de l a ciudad. 22: 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 22'30: 
Ajedrez r a d i o f ó n i c o . 1: Cierre. 
R A D I O Z A R A G O Z A 
A las 7 horas: Aper tura . Bue-
nos d í a s . 7*58: M a t i n a l Cadena 
S. E. R. B^O: F é m i n a 20. Para 
l a mu je r y el hogar. 10: Radie* 
a l e g r í a . M e l o d í a s , informacióii-
12: M e d i o d í a Cadena S- E. R. 
12*30: Espejo musical . 13: Flahs 
de l a Vue l t a Cicl is ta a España . 
13'30: Estudio siete. In fo rmac ión 
y entrevistas. 14'30: Radio Na-
cional de. E s p a ñ a . 15: Flahs de 
la Vue l t a Cicl is ta a E s p a ñ a . El 
deporte a l d í a . IS^O: Aldaba. 
C r ó n i c a s de los corresponsales. 
16: F lahs de l a Vuel ta Ciclista 
a E s p a ñ a . 16'05: « S o m b r a s que 
m a t a n » . 16'30: « L a manzana era 
, i n o c e n t e » . 17: Flahs de la Vuel-
t a Cicl is ta a E s p a fia- 17'05: 
« C u m b r e s b o r r a s c o s a s » . H'SO: 
«El cielo que nunca vi»- 18'30: 
Reportaje de l a Vue l t a Ciclista 
a- Efepaña. 19: « L a r i v a l » . 19'30i: 
T iempo de t r anqu i l idad . Recor-
dando m e l o d í a s . 20: Noticiario 
formidables. 20*10: De paseo p ^ 
las ondas. Musical. . 20'55: B* 
t iempo en l a r e g i ó n aragonesa. 
2 1 : / J a n ses ión . 2i,30: Edición 
31'30. I n f o r m a c i ó n y CrónicaS-
22: Radio Nacional de España . 
22'30: Radio deporte. 23: -Picar 
d i l l y - Puer ta del Sol. Entrevis-
tas M a d r i d - Londres. 24: Hora 
veint ic inco. I n f o r m a c i ó n general. 
1'30: Mus ica l . 3: Cierre de ia§ 
emisiones. 
R A D I O P O P U L A R 
A las 7 horas: Presentac ión-
.7'05: Fel iz d ía , buen Dios. ' 
E l d í a es joven : ¡Mús ica ! »». 
Calidoscopio. 8'30: Popular ew 
directo. 8-45: Vue l t a d c l i s t a a 
E s p a ñ a . 10'30: Tur i s ta en » 
t i e r ra . lO'SO: A t r i l selecto- ^ 
P r e s e n t a c i ó n de edic ión m ^ T 
d í a . l l ' O l : Te habla una muj? 
11'30: Tercera pág ina - ] í ' r^0 . 
gelus. 12'05: Mer id iano Zaras 
za. 12'10: Cada d í a u n . n o m D ^ 
12'25: Frase cé l eb re 12 ¿u-
cocina y sus secretos. 12 4U- d0 
panoamenca. 12'50. " Es. 
de los n i ñ o s . 13; Top 50 cte ^ 
p a ñ a . 13'30: I b e ™ * ^ P r gobte-
Onda deport iva 1410Ò .6I1 
mesa musical . 14 30. ^.„¡,$3.. 
c o n Radio Nacional de ^ 
Í15: E l m u n d o de ^ S 0 r 
15'55: Cartelera. 16: . * u áprr&-
del re lo j , con. . . ^ f l á ° J n v i i n ' 
no. 16'ib: T iempo de t r a i ^ Tó_ 
dad. 17: Documento, i ' v ! , 
nica musical . 18: La e t e r n | de 
labra . IS 'Ol : Desde el ér-
l a m ú s i c a . 18'20: Buzón ^ 
didas. 18'30: Embajada c 20} 
a l e g r í a 19: L a h ^ f 1 . S u e l t a f ¿ Santo Rosar io/ 20'20; v « e o i i ^ 
d i s t a a E s p a ñ a , ao w - ygpor-
zarzuela. 21: A c t u a l i d a ^ geI 
t iva . 21'10: Zaragoza, n™ne%m 
vic ie informat ivo . s s^f : -
con Radio N a c i o f adpeaZ. aS'g; 
23: U n paso hacia ^ £nci0. 24-
Palabras para ei ;V | 
Cierre. , • ^ ^ - . ^ n ? » 8 ^ 
émiKii- t a m b i é n - en 
megaciclos., . 
ALEMAN, ACTORDE Mil FACETA 
C o n " P l a t e r o y YO" h a r e c o r r i d o m e d i a E u r o p a 
• ación s 
Anastasio A l e m á n se presenta, en 
esta temporada de pr imavera , con 
la c o m p a ñ í a de Ana MariscaL E n e l 
t e a t r o m a d r i l e ñ o de V a l l e - I n d á n 
í -oue ya fue escenario de otros éxU 
tes de ambos artistas—, representan 
con éxi ío Ia colr'edia de Prietsley 
"Deja d o r m i r al per ro dormido" . 
Aiemási r ea l i zó una carrera a r t í s -
tica record en pocos a ñ o s , ya que 
Epesias lleva quince en estas lides. 
Hcy p r i m e r í s i m o actor, se in i c ió 
con m í o de los é x i t o s m á s comen-
tados en M a d r i d , en su momento , 
" E l emperador Jones", de O 'Ne i l . 
D e « í e entonces ha representado los 
mas importantes personajes de la 
dramaturgia mund ia l : ShyLok, del 
"Mercader de V e n è c i a " ; Sakini . de 
"La casa de t é de la luna de agos-
to"; el Bcsquet, el Dionis io , de "Tres 
sombreros de copa", e t c é t e r a . T í t u -
los y autores que se mezclan en 
nuestra c o n v e r s a c i ó n : Lope, Calde-
rón , Shakespeare, G a r c í a Lorca, M o 
í lére, Dostowiesky, B e m a r d Shaw... 
T a m b i é n estuvo A l e m á n en la bre-
cha para presentar teatro combat i -
vo de vanguardia. Por ejemplo, l o -
nesco, "Amadeo". Obras de D a r í o Fo 
y otros autores que luego alcanza-
ron glor ia internacional . 
TRES VECES T U V O C O M P A Ñ I A 
PROPIA 
Por tres veces tuvo c o m p a ñ í a pro-
pia. La p r imera . " C o m p a ñ í a Teatro 
de Arte" , con elementos de p r i m e r í -
mo orden: Adol fo Mars i l lach , Salva-
dor Soler Mary , Amparo Soler Lea!. 
Allí conoc ió a la que h a b í a de ser 
su "pErtenaire" en su segunda com-
p a ñ í a que r e p r e s e n t ó u n reper tor io 
de m á s de veinte comedias por to-
dos los teatros de E s p a ñ a , la ac t r iz 
Mari tza Caballero, actualmente re t i -
rada de la escena. La c o m p a ñ í a con-
t ó con e ' e m e n t ó s de p r i m e r orden: 
Eulal ia Soldevila, R a m ó n C o r r o t ó , 
Pilar M u ñ o z , Femando Cebr iá t i , et-
c é t e r a . 
M á s tarde in i c ió una interesante 
experiencia con el montaje d é una 
ca rpa- tea t ro que i n s t a l ó en u n ba-
r r i o popular de M a d r i d . Con él i n -
tervinieron grandes valores de nues-
t r a esceraa: Luis Escobar, Paco Ra-
bal . M a r i Carmen de la Maza, Blan-
ca de SiVos y muchos m á s . E l reper-
t T i o estuvo compuesto por obras 
clasicas del teatro universal . Josita 
H e r n á n i n t e r p r e t ó a l l í , con é l , " E l 
enfermo imaginar io" . 
¡ T E L E V I S I O N Y R A D I O N O V E L A 
T r a b a j ó Mego A n a s t a s i o en la 
c o r o p a ñ í á de Pepe Tamayo y en los 
Teatros Nacionales, como p r i m e r 
actor . Hizo te lev is ión y radio. 
—Ultimamente g r a b é para Radio 
Racional « n a v e r s i ó n de " E l empe-
Amstasio Alemán, 'actor; media Europa de la maño espiritual 
de J . R. / . — ( F o t o . E F E - F I E L . ) • 
rador jones y "Doctor Jlvago", esi 
telenovela. 
É n la obra de Prietsley hace un 
' g r an papel, aunque le indicamos que 
nos parece n o ser el protagonista 
de la comedia.' 
—¡Al cont ra r io! —subraya—: es el 
personaje central . Charles Stanton. 
de "Defa d o r m i r a l pe r ro d o r m i d o " 
es el eje de l a obrai. Es por instiga-
c i ó n d e í personaje p o r l o que se 
TEATROS 
ARGENSOLA. — C o m p a ñ í a de 
.Comedias: Elena M a r í a Tejei-
ro , Francisco Valladares, M i -
lagros • Leal. Tarde, 7; noche, 
' 1 . La • comedia de estreno: 
LAS MARIPOSAS S O N L I -
BRES, de Gershe. (Mayores 
18 años . ) j 4 ú l t i m o s d í a s ! 
PRINCIPAL. — H o y . despedida. 
C o m p a ñ í a N u r i a Espsr t . 7*30 
y 11. Y E R M A , de Federico Gar-
c í a Lorca. D j r eec ióa : V í c t o r 
García¡. H o y , ¡úsltímo dia! 
(Mayores 18.) . 
CINES DE ESTRENO 
A V E N I D A . - S. 7, 9 y I I . ( M a -
yores 18.) M A T A R E N S I L E N -
CIO. Octavia Piccolo, Sylva 
Koscina, Rodol fo V a l d i n i . 
COLISEO. — 5, 7, 9 y I I . ( M a -
yores 18.) Segumdb semana. 
SAFHT V U E L V E A H A R L E M . 
Metrocolor . R i c h a r d Roti íod-
tree. Moses Gunn . 
COSO. — 4'45, 715 y 10'45. ( M a * 
yores 18.) CON E L L L E G O E L 
ESCANDALO. Cinemascope y 
Metrocol tm Rober t Mitchuani, 
JiJeanor Parker . U l t i m o d í a . 
OORADO. _ 5, 7, 9 y 11. ( M a -
yores 18.) CASA FLORA. Lo la 
flores, Conchita M á r q u e z Pi« 
Quer, E t h e l Rojo , A n t o n i o Ga-
m a . 
FLETA. — 5, 7, 9 y 11. (Mayo^ 
res 14 y menores a c o m p a ñ a -
dos. ¡ALARMA! V U E L O 502, 
SECUESTRADO. Todd-Ao. Me-
trocolor. E s t e r e o f ó n i c o . Char l -
ton H é s t o n , Yvet te M i m i e u x , 
p i f a n n e Cra in . . 
W T A . _ 5, y, 9 y n . ( M a y o -
res 18.) H A Y U N A C H I C A 
*rN M I SOPA. Peter Sellen^, 
m die H a w n . 
*K>LA. — 5, 7, 9 y HJ ( M a y ó -
o s 18.) E L H O M B R E D E CA-
RACAS. Technicolor. Espartai-
- p j ? .Santoni , Teresa V e l á z q u e z . 
T^ACIO. — 4'4b. 7. 9 y 11'45. 
uviayores 14 y menores acora- . 
Panados.) Sexta semana. . . .Y 
ft^Çí^8 L E L L A M A R O N E L 
p ^ G N I F I C O . Terence H i l l . 
w FO?:· - 5. 7, 9 y 11. ( M a -
RcT * ^18-) Segunda semana. 
« t X L O , HONESTO, E M I G R A -
DO A AUSTRALIA, Q U I E R E 
r 4 ^ R S E CON C H I C A I N T O -iCrJ?' Eastmancolor. Alber to ' 
R E v ^ Ciaudia Cardinale. 
r J i T A 7 ' 9 v l i - ( M a y o -
çaV^-' Tercera semana. CA-
VERíc U N A SUECA Y 
Pact - Pana-r is ión 70 mmi. 
reofiS^0'1,01" y sonido este-
Eas?^ WARD- Cinemascope y 
E ^ f g f ^ G e o r g e H i l t o n . 
c ine s de a r t e y e n s a y o 
A ^ v o S T f · f · 5 · 7 · 9 v l l , · na T» 1 Tercera sema-
^ r n ^ o 1 5 ^ . Anal la G a d é , 
ELISEOS- — 5, 7, 9 y H . ( M a -
yores ¡8.) AGOSTINO. U n film 
de M a u r o Boloignini, con I n -
g r i d T h u l i n , J o h i í Saxcon. 
C I N E S D E REESTRENO 
A R L E Q U I N . — 5. 7, 9 y 11. ( T o -
• dos p ú b l i c o s . ) H O M B R E O 
D E M O N I O . Teolmicolor. A n -
thony Quimi» So f í a Loren . U l -
t i m o d í a . 
D E L I C I A S . — 5, 7, 9 y 11. ( M a -
yores 14.) R I O L O B O . Cine-
mascope. Technicolor . John 
Wayne, < Jorge Rivero, 
D U X . — 5, 7, 9 y 11. ( M a y o -
res 14.) U N «TRABAJO» E N 
I T A L I A . T è o h n i c o i o r . Miohael 
Caine, Noe l Coward . 
G R A N V I A . —-4'45, 7'15 y. 1()'45. 
(Todo® p ú b l i c o s . ) Segunda se-
mana. D O N Q U I J O T E C A B A L -
GA D E N U E V O . Cinemascoipe. 
Eastmancolor . M a r i o Moreno • 
(«Can t ín f l a s» ) , Femando Fer -
n á n G ó m e z . 
L A T I N O , — 5, 7, 9'1S y 111!?. 
(Mayores 18.) Tercera sema-
¡ na. D U L C E PAJARO D E JU-
T V E N T Ü D . Paul N e w m a n , Ge-
ra ld ine Page. ' 
M A D R I D . — Sala 1: 5, 7, 9 y 11. 
(Mayores 14 y menores a c o m -
p a ñ a d o s . ) L A P R I M E R A A M E -
T R A L L A D O R A D E L O E S T E . 
I Technicolor . D e a n M a r t i n , 
; B n a n K e i t h . Sala 2: 5, 7, 9 y 
í 11. (Mayores 14 y menores 
a c o m p a ñ a d o s . ) E L H O M B R E 
D E U N A T I E R R A S A L V A J E . 
Cinemascope y Technicolor . 
R icha rd Har r i s , John Hus ton . 
N O R T E . — 5, 7, 9 y 11. (Mayo-
res 18.) S U E Ñ O S D E SEDUC-
TOR. W o ó d y Al ien , Diane Kea-
ton . 
P A R I S . — 4'45, 7, 9 y 1145, (Ma- , 
yores 18.) Tercera semana. 
C A B A R E T ( B E R L I N , 1931). 
Technicolor . Liza M i n n e l l i , M i -
chael Y o r k . 
P A X . — 5, 7, 9 y 11. (Todos p ú -
blicos.) A B R E T U FOSA, A M I -
GO... L L E G A SABATA. East -
mancolor . R icha rd Har r i soo , 
Raf f Baldasarre. 
R I A L T O . — 5, 7; 9 y 11. (Mayo-
res 18.) CONTROLESE, E X -
CURSIONISTA. Sidney James, 
Kenne th Wi l l i ams . 
ROXYw — 5, 7, 9 y 11. (Mayo-
res 18 ) A L G U I E N D E T R A S 
D E L A PUERTA. Eastmanco-
lor . Charles Bronson, Anthony 
Perkins. U l t i m o d ía . 
SALAMANCA. — 5, 7, 9 y 11. 
(Mayores 18.) D E O R I E N T E 
A O C C I D E N T E PARA M A T A R . 
Geraldine C h a p l i n , Stanley 
TORRERO. — 5. 7, 9 y 11. ( M a -
yores 14.) PANICO E N E L , 
T R A N S I B E R I A N O . Eas tman-
color . Christopher Lee, Peter 
Cushing. U l t i m o d í a . 
producce toda la acc ión , l a "confe-
s i ó n " de los otros personajes. Ade-
m á s , es como si representara al pro-
p io Priestsley. E n m i texto, una fra-
se del autor : "Decir la verdad es ca-
si t an saludable como llegar a u n 
cruce y derrapar a 120 por hora". 
J U A N R A M O N J I M E N E Z Y ANAS-
TASIO A L E M A N , D E LA M A N O 
Premio de Teatro M e d i t e r r á n e o y 
m á s premios y distinciones extran-
jeras y s e p a ñ o l a s avalan su carrera. 
H a representado por casi todos los 
p a í s e s de la E u r o p a occidental, p o r 
el N ó r t e de Afr ica , en p a í s e s ibero-
americanos. 
De la mano l i t e ra r ia de u n gran 
autor , Juan R a m ó n J i m é n e z , ha rea-
lizado varias j i r a s por Europa . Se 
t r a ta á e una v e r s i ó n , del p rop io 
A l e m á n , del l i b r o "Platero y yo" 
, i ina especie de rec i ta l en el que i n -
terpreta todos los personajes del l i -
b r o de Juan R a m ó n J i m é n e z . 
—Es curioso, dice, c ó m o se cono-
ce este l i b r o en todas partes. H e re-
presentado la o b r a a n t è p ú b l i c o 
f r a n c é s , a l e m á n , sueco, noruego, i ta-
l iano , á r a b e . . . Todo e l m u n d o sigue 
la a c c i ó n con perfecto conocimien-
t o del texto. Es la experiencia m á s 
maravi l losa de m i carrera a r t í s t i c a . 
E n Holanda, en Ginebra, se hizo de 
" temporada" en teatros abiertos ca-
da d í a . con gran afluencia de púb l i -
co. H a sido una experiencia muy 
curiosa para m í . 
— ¿ P o r q u é r a z ó n ? 
—Vera. Llevar lo a escena era to-
da m i i lus ión . A p r e n d í a leer en el 
"Platero". Representa m i infancia, 
m i s pr imeras ilusiones de joven, m i 
experiencia de madurez. E n él e s t á n 
contenidos m i candor in f an t i l , m i 
madre , . m i padre... 
Se in te r rumpe riendo. Pregunta-
mos y nos cuenta una d iver t ida his-
to r i a sobre "Platero". 
" JOVENCITO, U S T E D 
N O I N V E N T A " 
—Como yo me c o n o c í a el texto de 
memor ia —cuenta—, cuando e r a 
m u y p e q u e ñ o inventaba historias a 
su alrededor. M i abue.'a meterna era 
el centro de todos mis ataques y 
quien t e n í a en casa m á s t iempo pa-
r a d e d i c á r m e l o . Yo acostumbraba a 
sentarla en una butaca, me s i t i sabá 
frente a ella" y comenzaba a recitar 
his tor ias que le dec í a ser a u t é n t i -
cas. Cuando terminaba, ella, que 
h a b í a escuchado con mucha aten-
c i ó n , me mi raba con ros t ro severo. 
Luego, r i ñ é n d o m e con gestos del de-
d o í n d i c e me dec í a : "Todo eso no 
l o ha inventado usted. J o vencí ta. 
Todo , todo, l o ha sacado del "Plate-
r o y yo". ¡ E s usted u n "ga lop ín" . 
E l l a era de origen f r ancés y usaba 
ese t é r m i n o : " ¡ S i , s e ñ o r , u n "galo-
p í n " ! " 
L E A P L A U D I E R O N LOS VERSOS 
D E LA P R I M E R A C O M U N I O N 
Tras haber representado eL "P--a-
te ro y yo" por toda Europa y el , 
N o r t e de Afr ica , a d e m á s de hacer-
l o centenares de veces por toda la 
g e o g r a f í a e s p a ñ o l a , l o p r e s e n t a r á , 
esta pr imavera , en Madr id - Luego 
d e b e r á dar una serie de recitales, 
bastante extensa, por salas y tea-
t ro s de Mé j i co y p a í s e s de Centro-
e m é r i c a . Esos son sus proyectos. 
Le preguntamos q u é es lo m á s , i n -
s ó l i t o que le ha ocu r r ido en su ca-
r re ra . R í e . 
— I n s ó l i t o , in só l i to . . . Bueno, me 
doy cuenta ahora. Fue el d í a de m i 
p r imera c o m u n i ó n . E l cura de la pa-
r r o q u i a me i n d i c ó para que recitase 
unos cortos versos. Cuando a c a b é 
toda la gente que a s i s t í a a la misa 
c o m é n z ó á ap laudi r desaforadamen-
te. E l cura, m i madre, mis famil ia-
res, estaban "volados"... 
—¿Y usted?' ^ ' ' ' 
— ¡ V a y a ! Y o era u n chico. Me pa-
r e c i ó l o m á s na tu ra l y luego me pa-
vo í i eaba ante los o t ros chicos del 
colegio... 
OSCAR D E F E L I P E 
(FIEL-Servicios Especiales de E F E ) 
los padres de familia 
la defienden 
M A D R I D . 9. — L a C o n f e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c a Nacional de Padres de Fa-
m i l i a y Padres de Alumnos, ha he-
cho púb l i co u n escrito en el qu©, se 
defiende el man ten imien to de l a 
censura of ic ia l de los e s p e c t á c u l o s 
públ icos , «en defensa de los valores 
fundamentales —se dièe—, que cons-
t i t pyen elementos integrantes del 
bien c o m ú n , cualquierk que sea el 
r é g i m e n po l í t i co del pa í s , y el so-
porte de l a vida f ami l i a r y de l a 
v ida soc ia l» . 
L a sol ic i tud que en el . escrito se 
hace a las autoridades del Estado 
en este sentido, se fundamenta en 
que « la defensa de los valores mo-
r á l e s famil iares requiere necesaria-
mente la i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n de l a 
censura que impida eficazmente 
que la l icencia de' los e s p e c t á c u l o s 
púb l i cos traspase los l ím i t e s I n f r a n -
queables, m á s a l l á de los cuales 
desaparece el sentido m o r a l del 
hombre y de l a convivencia huma-
n a » . 
E l referido escrito se dir ige t am-
b i é n a las personas responsables de 
l a censura of ic ia l , para apoyarles 
en el cumpl imien to de «su noble 
y elevada mis ión , que representa 
Una indispensable f u n c i ó n social y 
mora l d igna del aprecio y del res-
peto de todos los. c i u d a d a n o s » . — 
C I F R A . v 
Calificación moral 
TEATRO 
3 r . — « L a s mariposas son l ib res» . 
4 .—«Yerma» . 
C I N E 
2. " ¡ A l a r m a : vuelo 502, secuestra-' 
do!". " D o n Quijote cabalga de 
nuevo" " E l hombre de una t ie -
r r a salvaje". " S i g ú e m e " . 
3. —"Matar a Johnny Ringo" . " . . . Y 
d e s p u é s le l l amaron él M a g n í -
f ico" . "Bel lo, honesto, emigra-
d o a Aust ra l ia , quiere casarse 
con chica intocada". "Agost i -
no" (P.) . "Hombre o demonio". 
" R í o Lobo". " T w i n k y " . " S u e ñ o s 
de seductor". " P á n i c o en e l 
Transibe^lano" (P.) . " L a ú l t i -
ma carga". . 
3 R . — " M a t a r e n si lencio" (P.) 
"S h a f t v u e 1 v e a- H a r l e m " 
(P.) . "Con él l legó e l e s c á n d a -
lo" . "Casa P l o r a " . "Hay u n a 
chica en m i sopa". (P.) . " E l 
dios de l a muer te asesina o t r a 
vez". " C á s a t e con u n a sueca y 
, v e r á s " (P.) . " L a perversa se-
ñ o r a W a r d " . " L a f u r i a del h o m -
bre lobo" (P.) . " E l repar to" . 
"Cabaret". " L a duda". 
4 — " L a gata sobre ei te jado de 
cinc". "Algu ien d e t r á s de l a 
puerta". 
C I N E - N O T I C I A S 
"CAZA" 
LONDRES. — E l realizador cine-
m a t o g r á f i c o H e r m á n C o h é n cont i -
n ú a e l rodaje de su p e l í c u l a "Caza", 
u n tema de a c c i ó n protagonizado 
PELOTA 
F R O N T O N J A I A L A I . — 5'?0 y 
11 PARTIDOS D E PELOTA A I 
C É S ™ PUNTA. Q U I N I E L A S . ) 
J 
I N Í C O S O 
T E M P O R A D A D E i 
G R A N D E S R E P O S I C I O N E S 
C O N 
C A T E G O R I A D E E S T R E N O 
U N A G R A N S U P E R P R O D I X X ^ Q N D S 1 
F R E D Z I N N E M A N 
" m s T o m A D E 
U N A M O N J A " 
CON 
m m E t 
HEPBURN 
P E T E K 
FINCH 
por e l norteamericano Jack Palance. 
Junto a é s t e , intervienen en e l f i l m 
Suzy Kenda l l , Diana Dors, Trevor 
H o w a r d y H u g h G r i f f i t h . - - PY-
RESA, 
« E L B U E N AÑO» 
PARIS. — L i n o Ventura vuelve a 
t rabajar a las ó r d e n e s de Claude 
Lé louch , en e l film « E l buen a ñ o » , 
una comedia de a c c i ó n que el direc-
t o r de «Un hombre y una m u j e r » ha 
' in ic iado esta semana. Junto a l «du-
ro» L i n o Ven tu ra par t i c ipan en el 
rodaje F r a n ç o i s e F a b i á n , Charles Ge-
r a r d y F r e d e r í c h de Pascual. — PY-
RESA. 
EOS NEGOCIOS " D E « P E & U E & A 
. . . F t t f M A » 
. SsHSEV* TOSJC — Sacheen «Pe-
q u e ñ a P k t m s » , i a ind ia apache que 
p r e s e n t ó remmeia de M a r i ó n 
Brando a l «Osca r» <jue le fue conce-
d ido p o r sa i n t e r v e n c i ó n en «El 
P a d r i n o » durante i a noche de entre-
ga dÉ los premios CÈÏ l a Academia 
de H o l l y w o o d , cuenta ya con wx 
agente conocido que t r a t a r á de 
ajwoveGhar l a popula r idad que . le 
d io t a l suceso para lanzarla coa 
é x i t o a l m u n d o de l e s p e c t á c u l o . ~ 
PYRESA. 
Ï A ¥ I D A S E M A R I O L A N Z A , A I , 
C I N E 
ROMA, B i p m d a e t o r Lester 
w e l c h s e á S z a e e t H a ï m e n t e « n a '«isita 
a varios p a í s e s europeos buscando 
a n cantante de ó p e r a «iue tenga u n 
gran parecido, t an to en su garganta 
epmo en su físico, con e l desapare-
cido M a r i o Lanza. 
L a v ida de Lanza, que e n c a m ó en 
r i d a a Caruso^ _será ahora llevada a 
la pantal la . — PYRESA. 
D O C U M E N T A L D E S H I R L E Y M A C 
L A I N E SOBRE C H I N A 
N U E V A Y O R K . - L a actr iz Shir-
ley Mac Laine, aug actualmente v i -
sita la R e p ú b l i c a Popular China con 
un grupo de mujeres norteamerica-
nas, s e r á l a coproductora de u n 
documental que e s t á siendo rodado 
sobre el p a í s con o c a s i ó n de su 
estancia en China. — PYRESA. 
P E L I C U L A D E M A U R I C E R O N E T 
PARIS. — Maur ice Ronet es, p ro-
bablemente, e l actor m á s solicita-
do y activo, actualmente, del cine 
f r ancés . L a semana pasada ha co-
menzado su t rabajo en l à nueva pe-
l ícu la del realizador Pa t r ick Jamain, 
una c o p r o d u c c i ó n hispano - itaMana 
que se t i t u l a «Cra^g C a p o » , inspira-
da en una noyela de Gi lber t Tanugi . 
Es un r d a t o dé t ipo po l i c íáco in -
terpretado t a m b i é n por Jean Ser-
vais, M a r i k a Green Jean Fierre Ma-
r ie l le y A « c e Sapr i tch. — PYRESA. 
noenn 
Desarrollo de 
Los d í a s 14 de ab r i l y 5 de mayo 
tuv ie ron lugar en el Colegio Mayor 
«Vi rgen del C a r m e n » las audicio-
nes musicales cuar ta y quinta , des-
t inadas a la f o r m a c i ó n a r t í s t i c a de 
los n i ñ o s de E. G . B . de los Cole-
gios Nacionales, organizadas por l a 
C o m i s i ó n de Cu l tu ra del E x c e l e n t í -
simo Ayun tamien to y de la Dele-
g a c i ó n de la Juventud, con la par-
t i c ipac ión de s e ñ o r e s concertistas 
y profesores del Conservatorio de 
M ú s i c a . x , 
E l d í a 14 del- mes pasado, segui-
do de una breve i n t r o d u c c i ó n , ac-
t u ó en ' p r imer lugar el b r i l l a n t e 
violoncell is ta Migue l Angel Calavla, 
concertista Integrante de la O r -
questa de C á m a r a « C i u d a d de Za-
r a g o z a » , quien i n t e r p r e t ó con sumo 
equi l ibr io y destreza el pre ludio de 
la suite en sol mayor de J . S. Bach . 
Migue l Angel C á í a v i a supo captar 
en todo momento l a a t e n c i ó n de 
los n i ñ o s , quienes le aplaudieron 
singularmente. 
Seguidamente, este mismo con-
certista, a c o m p a ñ a d o a l p iano por 
M a r i n a Pesci, profesora del Con-
servatorio e integrante t a m b i é n de, 
l a c i tada Orquesta, ofrecieron a l 
p u b l i c ó una sonata de W . de Fescn. 
T a m b i é n esta obra barroca fue se-
guida con el mayor i n t e r é s . 
A c o n t i n u a c i ó n , d e s p u é s de unos 
comentarios alusivos, e l joven p i a - , 
n is ta Migue l . Angel Fuertes demos-
t r ó su g r an sensibilidad y sentido 
musical in terpre tando obras t a n 
dis t intas en e x p r e s i ó n como el «Es-
tud io R e v o l u c i o n a r i o » Op. 10, n ú -
mero 12, de Chopin , y el « A l l e g r o 
B á r b a r o » , de Bela B á r t o k . E l p ú -
blico a p l a u d i ó con g ran entusiasmo 
á este joven i n t é r p r e t e , g ran pro-
mesa del fu tu ro musical . % 
Él pasado s á b a d o dio comienzo 
la p e n ú l t i m a ses ión musical desti-
nada a remover l a e x p r e s i ó n a r t í s -
t ica la tente en l a conciencia del 
n i ñ o . 
Se comentaron obras como l a so-
na ta en f a mayor para v i o l i n y p la -
n o de H á n d e l , interpretadas i m p e -
cablemente por Rafael Lozano o, 
concertista de l a Orquesta de C á -
OS escolares 
s musicales 
un nuevo ciclo 
m a r á « C i u d a d de Z a r a g o z a » y M a r i -
n a Pesci. 
E n la segunda parte, M a r i n a Pes-
c i hizo gala de su vir tuosismo p ia -
n í s t i co , dando a conocer a los n i -
ñ o s dos otaras apasionadas del Ro-
mant ic i smo: una « H o j a de á l -
b u m » , de Schumann. y u n « P r e -
lud io» , de Mendelssohn. 
E n la tercera parte, Rafael L o -
zano, a l v i o l i n , y Migue l Ange l F u e r -
tes, a l piano, i n t e rp re t a ron magis-
t ra lment? el cuar to movimien to de 
l a « S o n a t a en la mayor o p . 1 3 » . de 
Gabr i e l P a u r é . Sonata é s t a m u y 
s ignif icat iva por su a l iento r o m á -
nico pre-impresionista. 
L a s a t i s f a c c i ó n y e l aplauso da 
los n i ñ o s c e r r ó esta ses ión caluro-




E s t á tarde, a las siete y media, s é 
c e l e b r a r á en el s a l ó n d é actos de 
la Caja de Ahorros de Zaragoza, 
A r a g ó n y Rio ja ( D . Jaime I , 18), 
una s e s ión c i n e m a t o g r á f i c a en l a 
que se p r o y e c t a r á n varios c o r t o -
metrajes cedidos por la E m b a j a -
da de Francia en Esipaña, t i t u l a -
dos «L 'Alque t te repond t o u j o u r s » , 
« S t a t i n m e t e o r o l o g i q u e » , «Des h o m -
mes, une p l ane t e» y «Doudhka» . 
C I N E C L U B « V I R G E N D E L 
v C A R M E N » 
Hoy, jueves, d í a 10, en sesiones: 
de 7'30 tarde y 11 noche, se p r o -
y e c t a r á en e l s a l ó n de actos del 
Colegio M a y o r Univers i t a r i© « V i r -
gen del C a r m e n » (Albareda, 23), l a 
p e l í c u l a «Quenmada», d i r i g ida p o r 
G i l l o Ponteoorvo, e interpretadai 
p o r M a r i ó n Brando . 
HISTORIA DEL CINE ESPAÑOL 
(Viene de la 5.a p á g i n a ) 
gunda B y Tercera. Creando ade-
m á s subvenciones a fondo perd ido . 
E n j u l i o del 55 a m p l í a l a cuota de 
panta l la a cuat ro por uno y en 
j u l i o del 58 establee^ u n nuevo 
sistema die c r é d i t o s a largo, medio 
y co r to plazo. A d e m á s de con t inuar 
con los p r e ñ a o s anuales de l S i n -
d i ca to ' ya establecidos. 
E n 1953 se celebra p o r p r i m e r a 
vez el Fest ival de San S e b a s t i á n , 
que de momen to es solamente na -
c ional y en 1956 se inaugura l a 
Semana de Cine Religioso y de 
Valores Humanos de Va l l ado l id . . 
E n esos dos mismos a ñ o s hay 
otras dos muestras de l a dedica-
c i ó n estatal a l cine. L a c r e a c i ó n de 
« U n i e s p a ñ a » (1956) pa ra la d i f u s i ó n 
de las p e l í c u l a s e s p a ñ o l a s en e l 
extranjero. 
Mient ras en e l m u n d o surgen 
nuevas t é c n i c a s como e l cine en 
relieve (1952), e l Cinerama (1952) o 
e l Cinemascope (1953) .en E s p a ñ a , 
e l cine preocupa a l a gente joven . 
Resultado de e l lo son las conver-
saciones de Salamanca, en mayo 
de 1955, de las que va a su rg i r u p 
nuevo m o l i m i e n t o y l a c r e a c i ó n 
de Cine-Clubs en 1957, que t ienden 
a uni f icar esfuerzos dispersos « 
f o r m a de F e d e r a c i ó n . 
CHENTE N U E V A 
Dos nombres encabezan í a larga 
l i s t a de realizadores que nacen 
en la é p o c a ; l ú a » An ton io B a r d e m 
y Lu i s G a r c í a Berlanga. Juntos a l 
p r i n c i p i o en su debut con « E s a 
pareja feliz» (1951),, cada u n o t o -
m a estilos y derroteros d i fe ren tes» 
E l lo s son los abanderados de l n u e -
v o cine e s p a ñ o l . B a r d e m con « C ó -
m i c o s » y «Fel ices p a s c u a s » (54), 
« M u e r t e de u n c ic l i s ta» (55), «La 
v e n g a n z a » (57) v « S o n a t a s » (59). 
Berlanga con « B i e n v e n i d o M í s t e r 
Marsfaall» (52), «Nov io a l a v i s t a» 
(54) . « C a l a b u c h » (56) y «Los j u e i 
Tes. m i l a g r o " (57). 
Tras ellos, Rafael Salvia (10 p e -
l í c u l a s ) realiza u n cine m á s sen-
c i l l o y comercial pero con valores, 
como " V u e l o 9 7 1 " (53), « E l p u e n -
t e de l a paz" (57) y e l é x i t o p o -
pu la r de " L a s chicas de l a Cruz 
B ^ j a " (58). J o s é M a r í a Forqrçé (9 
pe l í cu l a s ) se s i t ú a como m a g n i f i -
co au tor de " U n d í a p e r d i d o " (54) , 
"Embajadores e n é l i n f i e r n o " 
f(56) y "Amanecer e n Puer ta Oé-
c u r a " (57). C é s a r F e r n á n d e z A r -
d a v í n (5) obtiene t r iun fos p o p u -
lares en " C r i m e n impos ib le" (54)| 
y " E l l aza r i l lo de T o r m e s » (59), 
A n t o n i o Isas! Isasmendi, que p r o -
cede del monta je (5) hace u n cine 
de ca l idad e n "Re la to po l i c iaco" 
1(54) y "Rapsodia de sangre" (57). 
Ju l io C o l l (4) presenta t í t u l o s de 
ca l idad en « D i s t r i t o Q u i n t o " (57), 
y « U n vaso de w h i s k y " 458). Joa-
q u í n Romero M a r c h e n t que debuta 
con "Juzgado permanente" (53) y 
d i r ige d é t e p e l í c u l a s e n l a d é c a d a , 
apun ta en " E l Coyote" (54), e l es-
t i l o en e l que v a a destacar co-
m o maestro. 
T j u n t o a todos estos, muchos 
m á s . Javier Seto (11 p e l í c u l a s ) , 
Pedro R a m í r e z (7) , au tor de l d t -
ver t ido f i l m « R e c l u t a con n i ñ o " 
(55) , Eduardo Manzanos (6) con 
aciertos como " E l a n d é n " (52), 
J o s é M a r í a F o r n (3) . L u i s Delga-
do (2) , L u í s Tor rec i l l a , d i rec tor del 
p r imer cinemascope e s p a ñ o l . « L a 
g a t a " (55), J o s é A n t o n i o de l a 
L o m a ("Manos sucias", 56), A m a n -
do de Ossorio y dos art is tas que 
se pasan a l a d i r e c c i ó n : A n a M a -
riscal , con « S e g u n d o L ó p e z " (52)¡ 
y Fernando F e r n á n G ó m e z (5 
pe l í cu las ) con « M a n i c o m i o " (52), 
" L a v ida por de lan te" (58) y " L a 
v i d a a l rededor" (59). E n e l f i n a l 
de l a d é c a d a , en los a ñ o s 58 y 53 
se n o t a t o d a v í a m á s , l a l legada de 
realizadores e s p a ñ o l e s de todas 
clases. E n cabeza de todos Carlos 
Saura, u n o de los mejores d i r ec to -
res e s p a ñ o l e s de todos los t iempos, 
que debuta eh 1959, con "Los g o l -
fos" . Y luego Vicente E s c r i v à con 
« E l hombre de l a i s l a " (59) ; F e r -
nando Palacios, con " E l d í a de loa 
enamorados" (59); Eugenio M a r -
t í n , con "Despedida de soltero'* 
(58) ; Alfonso B a l c á z a r , con " L a 
enc ruc i j ada" (59); y Ma teo Cano 
y J o s é L u i s M e r i n o , en el 58, 
A g u s t í n Nava r ro en e l mi smo a ñ o , 
Santos Alcober y J u a n B o s c h ^ J e . 
sus Franco y M a r i a n o Ozoreg, e n 
e l 59. 
G A L A R D O N E S [ i 
I N T E R N A C I O N A L E S 
Los premios de c a r á c t e r i n t e r n a » 
e lonal obtenidos por l a p r o d u c c i ó n 
e s p a ñ o l a que v imos comenzar e n 
«I p e r í o d o an te r io r se v ie ron ara*» 
p l iados en esta d é c a d a , a l c o n c u -
r r i r a nuevos c e r t á m e n e s . Y as i 
nos v imos premiados e n 1953 p o r 
« L a guerra de D i o s " , e n l a B i e n a l 
d e V e n è c i a y por "B ienven ido 
M í s t e r M a d s h a l l " y "Duende y 
mis te r io del f l amenco" , e n e l Fes-
t i v a l de Cannes. E n 1955, « M u e r -
t e de u n c i c l i s t a " , ob tuvo e l p r e -
m i o de l a F I P R E S C I ( F e d e r a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de Periodistas Cine-
m a t o g r á f i c o s ) e n Cannes y " M a r -
cel ino, p a n y v i n o " , fue p remio m 
' d Fes t iva l l e B e r l í n . E n 1956 fue 
p r emiada e n l a B i e n a l , l a ac tua -
c i ó n de Betsy B l a r en « G a l l e m a » 
y o r " E n 1957 resultant galardona.* 
das « U n t r a j e b l anco" , e n l a B i e -
n a l y « A m a n e c e r e n Puer t a O s -
c u r a " , e n B e r l í n . E n 1958 fue « t a i 
venganza" , l a p e l í c u l a p remiada 
Por l a F I P R E S C I es Cannes. Y e n 
1960, e l « O s o de O r o " , de BetMn, i© 
fue otorgado a « E l l aza r i l l o de 
f o r m e s " y e l p remio de l a 
F I P R E S C I en l a B i e n a l , se l o He. 
v ó , " E l Cocheci to" , ' ^ 
j P R E N S A E S P E C I A L I Z A D A 
S ó l o nos queda por s e ñ a l a r que 
« i l a d é c a d a de los c incuenta, 
aparecieron tres impor tan tes p u -
Wicacmnes. « C i n e M u n d o " , de 
t i p o popular, e n 1952. « O t r o C i -
ne" , dedicada p r inc ipa lmente a l 
c ine " ama teu r " , el mi smo a ñ o . Y 
en 1956, " F i l m I d e a l » , con n o t a -
ble in f luenc ia de "Cahiers d u c i -
n e m a " y que fue l a p r imera r e -
v i s ta « e s p e c i a l i z a d a " , que se p u -
b l c ó en nuestro p a í s . « F l m e I d e a l " 
a p o r t ó s a b i d u r í a , p a s i ó n y re f lex io-
nes a u t é n t i c a s . Puso a l p ú b l i c o en 
contacto con una rea l idad que a n -
tes se antojaba f a n t a s í a . U n a l á s -
t i m a , que esta p u b l i c a c i ó n no v u e l -
v a a l a calle. 
J U A N J O S E P O R T O 
y A N G E L F A L Q U I N A 
(Pyresa)l 
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E N L A I N T A L C I V D A D 
Sesión del Consejo Provincial del Movimiento 
u r a l CU 
o r a d o u n p l a n d e 
e n 
L m señores Muro Navarro y Català Carroño, 
nuevos miembros de la Comisión Per manéate 
El pasado día 7 de mayo se reunió la Comisión 
Permanente del Consejo Provincial del Movimiento, 
bajo la presidencia del excelentísimo señor don Fe-
derico Tril lo - Figueroa y Vázquez, gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, acompañado del 
Vicepresidente, don Femando Molinero Sánchez, y del 
secretario del Consejo, don Sebastián Contin Pellicer. 
Tomaban posesión de sus cargos en la Permanente 
don Julián Muro Navarro y don Manuel Català Ca-
rreño, que fueron felicitados por el señor Trillo-Fi-
gueroa y el resto de la Permanente. 
Se leyó el acuerdo del Consejo Provincia! de Teruel 
sobre el que se expresaba al señor Trillo-Figueroa Ta 
felicitación por su intervención en Alcubierre, y al 
Consejo Provincial, por la brillantez alcanzada por 
los actos. 
Se debatió ampliamente e! punto «Política cultural 
en la provincia», analizándolo en sus pormenores y en 
especial en cuanto se refiere a la juventud, en los 
ámbitos universitario, laboral y rural. Sobre este terna 
ee produjo un animado debate en el que intervinie-
ron, exponiendo sus puntos de vista, numerosos con-
sejeros. 
Fueron conocidas y analizadas las distintas circula-
res remitidas por la Delegación Nacional de Cultura 
y Formación, así como la convocatoria del X I I I Curso 
«Europa en el mundo actual». 
Se t ra tó con interés del convenio de colaboración 
suscrito entre la Delegación Nacional de Provincias 
y el Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agra-
rio. Sobre este asunto, dada la gran importancia que 
tiene respecto al caso concreto de la provincia de 
Zaragoza, se acordó dar la máxima difusión y publi-
cidad. 
Fueron aprobadas diversas asociaciones promovidas 
por la Delegación Provincial de la Familia, cuyo de-
legado igualmente informó sobre las conclusiones de 
la I I Asamblea Nacional de Consumidores, celebrada 
en Sevilla. 
Se informó también del X V Concurso de Embelle-
cimiento de Núcleos Urbanos y V del Patronato para 
la Mejora de la Vivienda Rural; sobre las asam-
bleas comarcales para autoridades y mandos locales 
(de las que se llevan celebradas siete hasta la fecha), 
y de la reunión interprovincial dé Zaragoza, organizada 
recientemente por la Delegación Nacional de Provin-
cias. Sobre este último punto se amplió la referencia, 
tratando del proyecto de división -de nuestra ciudad 
en distritos. 
VISITAS AL JEFE PROVINCIAL DEL MOVIMIENTO 
El gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, 
don Federico Trillo-Figueroa y Vázquez, recibió en el 
día de ayer, ejj su despacho de la Jefatura Provincial 
del Movimiento, las siguientes visitas: 
— Reverendo padre don Félix Gimend, de la Vieja 
Guardia. 
— Don Mariano Fatás Larreta, alcalde y jefe local 
del Movimiento de Cuarte de Huerva. 
— Don Primitivo Pérez Ruiz, delegado provincial de 
la Organización Nacional de Ciegos. 
— Don Ricardo Pueyo, director de la fábrica «Fo-
ret, S. A.», de La Zaida, y concejal de su Ayunta-
miento, r i 
— Don Juan María Ojeda y Nogués, diputado pro-
vincial del partido judicial de Borja, acompañado de 
don José Luis Sanz, don Antonio Aibar Rived y don 
Luis Román Oro, alcaldes y jefes locales del Movimien-
to de Fuendéjalón, Magallón y Tabuenca, respectiva-
mente. v. • 
— Don Eduardo Aguilar, presidente de la Cooperati-
va de Pequeña y Mediana Empresa, acompañado de 
don Antonio Escolano, don Armando Bañares y don 
Jesús Pinilla, miembros de la Junta directiva. 
— Don Luis Sesé Ceresuela, alcalde y jefe local del 
Movimiento de Ejea de los Caballeros, acompañado 
de don Alfonso Aznárez Mincholé, alcalde accidental 
de Farasdués; de don Juan Tris Pardo, don Isidro 
Abadía Fernández y don José Garcés Campo, miem-
bros del Consejo Local; de don Francisco Conipaíred, 
concejal, y de don Jesús Beltrán, párroco, todos ellos 
de la localidad de Farasdués. 
ARTE 
IOS DEL 1 1 
SALON DE PAÜ" 
La exposición está 
abierta en diçL· 
ciudad francesa 
El X X I Salón de la Acción Ar-
tística Pirenaica fue inaugurado el 
lunes, día 30 de abril, por la tarde, 
e;i el Pabellón de Artes·, en presen-
cia de numerosas personalidades, 
entre las cuales figuraban los se-
ñores don André Labarrière, dipu-
tado alcalde; señor Sibor, senador, 
y los señores Camy y Pme, diputa-
dos provinciales; señor Tonnet, 
concejal; señor Bioy, encargado de 
las Relaciones Culturales entre Es-
paña y Francia, así como miembros 
de la A. A. P. • x : 
El presidente, señor Duela, pré-
sentó la exposición puesta este año 
bajo el signo de la amistad franco-
española,- puesto que un gmpo de 
artistas aragoneses expone nume-
rosas obras decorativas —^objetos de 
es taño trabajados, cerámicas, es-
culturas sobre madera— patrocina-
da por el Instituto Francés de Za-
ragoza. El señor Cazaurán precisó 
a continuación que estas obras es-
pañolas era el principio de inter-
cambios más importantes fion Za-
ragoza, la oiudad hermana de Pau. 
Después se leyó la lista de los 
premiados en este XXE Salón, co-
rrespondiendo el premio de la amis-
tad artística íranco-española a la 
Escuela de Almenara de Zaragoza 
jr ,̂1 señor Larruy, de Huesca. 
El Salón estará abierto todos los 
fiías hasta el 24 de mayo. 
I V PREMIO «SAN JORGE»» 
DE PINTURA 
Se fema. era cenocimiiento de tes 
participantes en el pasado IV. Con-
curso de Pintura «San Jorge», eon-
vocaido pea? la Excma. Diputaeión 
Provincial y su Institución «Fer? 
nando' el Católico», que pueden re» 
t irar ya, sus obras, mediante entren 
. ga del . correspondiente re'cibo, en 
ïa "Secretaría de la mencionada Ins-
titución, Palacio Provincial, planta 
baj a, en horas dé diez a una y 
media de la mañana y de seis a 
nueve de la tarde. 
de diez 
«ros a la 
"Cosmos" 
Recibimos del Gobierno Civil 
de la provincia esta nota: 
«Por permitir la actuación en la 
sala de fiestas «Cosmos», de esta 
capital, de un espectáculo atenta-
torio a las normas de moralidad y 
buenas costumbres, el ilustrísimo 
señor director general de Espec-
táculos ha impuesto a don Luis Lo-
zano Blanco, propietario de dicha 
sala de fiestas, una multa de pese-
tas 50.000». 
i c a 
P r ó x i m o f e s t i v a l d e 
e a m i o n e s a l a V h 
Con mot ivo del «Año del Pi-
lar», la juventud zaragozana hon-
r a r á a su Virgen còn u n festival 
concurso que se ce l eb ra rá el 
p r ó x i m o d ía 26, en el cine «Fax». 
Las bases son las siguientes: 
1. —Se establecen dos catego-
r í a s : 
g) De siete a once a ñ o s (pr i -
mero a quinto de E.G.B.) 
b De doce a diecisiete a ñ o s 
(sexto de E.G.B,, tercero a sexto 
de Bachiller y C.O.U.) 
2 .—Podrán é á r t ^ P ? i r t0^08 ^os 
colegios de Zaragoza que lo de-
seen: masculinos y femeninos, 
centros oficiales y privados. 
3. —La canc ión d e b e r á ser a la 
Virgen, ya con m ú s i c a y^ letra 
original , ya m ú s i c a conocida, a 
la que se . ha adaptado una le-
t r a original . De las dos formas, 
la originalidad del texto es con-
dic ión para todos. 
4. - ^ I n t é r p r e t e s . 
No se t ra ta de orfeones o co-
ros. Se t rata de conjuntos, cuyos 
exponentes no deben pasar de 
diez o doce. 
5. -—Cada conjunto puede acom-
p a ñ a r s e de guitarras u otros Ins-
trumentos. 
6. - -E1 festival se A l e b r a r á el 
s á b a d o d ía 26 de mayo, en e l ci-
ne «Fax», a las once de la ma-
ñ a n a . 
7^-Antes é e ï d í a 20 á® mayo, 
los eolegios que deseen tomar 
parte en el festiwl lo omus i ea -
r á a a la S e c r e t a r í a General dol 
«Año del Pi lar» , para el festival 
de canciones a la Virgen, resi-
dencia arzobispal, plaza de la Sea, 
n ú m e r o 5, Zaragoza, y bajo le-
ma env i a r án , a ser posible, la 
m ú s i c a y letra de la eancion que 
van a cantar. Si en la m ú s i c a en-
cuentran inconvenientes, sólo la 
letra. Después del 20 de mayo 
no se p o d r á admi t i r n i n g ú n gru-
po a par t ic ipar en e l festival. 
8 .—Habrá tres premios para 
cada ca tegor ía . 
?.—El jurado que ha de califi-
car las canciones e s t a r á formado 
por distintas personas represen-
tativas de cuantos van a organi-
zar y tomar parte en este festi-
val de canciones a la Virgen. 
10.—Las entradas para poder 
asistir al festival se r e p a r t i r á n 
en los distintos centros. 
S A N T O R A L DE H O Y 
Santos: Juan de Avila, presbítero 
y Patrono principal del clero secu-
lar español; Cataldo, obispo; Job, 
profeta; Calopodio, presbítero; Gor-
diano, Epímaco, Palmado, Simpli-
cio, Félix, Blanda, Alfio, Filadelfo, 
G i r i n o y Dioseórides, márt i res ; 
Amaro, confesor. 
Misa de San Juan de Avila. Me-
moria obligatoria. 
CULTOS Y N O T I C I A S 
BASILICA DEL PILAR. — A las 
seis, misa de infantes con salve 
al final. Desde las seis y media, 
misa cada media hora hasta la una 
inclusive, en la Santa Capilla. 
El coro es sólo por la maSasa, 
a las nueve, seguido por una misa 
conventual. 
Por la tardé, misa a las seis, siete 
y ocho y media, en la Santa Ca-
pilla. 
A las siete y media, rosario de 
infantes. 
Él rosario de devotos, al finali-
zar, la última misa. 
El templo se cierra a las nueve 
y media de la noche. 
CUARENTA HORAS 
Todos los días en la iglesia de 
San Juan de los Pañetes desde las 
ocho y media de la mañana hasta 
las seis y media de la tarde. La 
iglesia está cerrada de u n | y media 
a cuatro de la tarde. 
LA IMAGEN DE MONLORA, 
E N ZARAGOZA 
Ayer miércoles, día 9, a las oche 
de la térde, llegó a Zaragoza la 
imagen de Nuestra Señora de Moa-
lora. 
Desde la p í a » de la Santa Otm 
fue llevada en procesión hasta la 
iglesia de San Gi l , a las puerta de 
la cual fue reelbida con toda so-
lemnidad. En esta Iglesia dio co-
mienzo ayer, a las ocho y paeila» 
un Mduo. 
Nos ha cabido el gran henar 6» 
que sea la imagen de la Virgen de 
Menlora la que representando a 
todas las imágenes de la Virgen, de 
la diócesis de Jaca, presida este t r i -
duo, preparatorio de los actes que 
se celebrarán el próximo día 12 ea 
el Santo Templo del Pilar, con mcfe 
tive de la peregrinación de la dió-
cesis de Jaca, portando las Imáge-
nes de las diferentes advocación^! 
de la Virgen. 
Recibieron en la plaza de la San-
ta Cruz a la imagen muchos so-
cios de la Hermandad de Nuestra 
Señora de Monlora, así como otros 
numerosos devotos oriundos de los 
lugares donde es venerada esta Vir-
gen. „ i 
•-- *•' ' " •. í ' 4 . M ' f ' 
CONGREGACION 
DE LA INMACULADA Y SANTA 
LUCIA 
Esta Congregación celebrará, el 
domingo, dia 13, a las ocho y me-
dia de la tarde, en la iglesia del 
Sagrado Corazón de Jesús, sus cul-
tos mensuales. 
Se suplica la asistencia de sus 
asociadas y simpatizantes. 
L a c e n t r a l i l l a d e 
A M A N E C E R 
n ú m e r o 2 2 - 9 3 - 4 0 
Hoy, cumpleaños 
de don Federico 
Trillo-Figueroa 
0 A y u n t a m i e n t o le o f r e c i ó 
- ayer un a lmuerzo 
Hoy, día 10 de mayo, celebra ça 
cumpleaños el goberna/dor cíVil y 
jefe provincial del Movimiento, don 
Federico Trillo-Figueroa y Vázquez, 
quien pasará la jornada en Daro-
ca presidiendo una asamblea co-
marcal. 
Ayer, miércoles, y con este mo-
tivo, el Ayuntamiento en pleno le 
ofreció en la Torre de Santa En-
gracia un almuerzo íntimo al señor 
Trillo-Figueroa, a quien en el mo-
mento de los postres impuso el a l -
calde, doctor Horno Liria, el em-
blema de oro de la Corporación 
Municipal, todo lo cual agradeció 
vivamente el agasajado. 
Reciba nuestra felicitación, por 
su cumpleaños, el señor Trillo Fi-
gueroa y Vázquez. 
AÏER, DOS PLENOS MUNICIPALES 
D i e c i s i e t e m i l l o n e s d e p e s e t a s p a r a 
m e j o r a s d e l a l u m b r a d o p ú b l i c o 
B alcalde anunció su próximo viole a Caracas 
para inaugurar la Avenida de Aragón 
Ayer, a última hora de la tarde, 
celebró sucesivamente sesiones or-
dinaria y extraordinaria el Ayunta-
miento pleno, bajo la presidencia 
del alcalde de la ciudad, don Ma-
riano Horno Liria. 
Figuraban en el orden del día del 
pleno ordinario un total de 130 
dictámenes, de los cuales fueron 
retirados por la presidencia los nú-
meros 54 y 130 por defectos de for-
ma en la redacción y realización 
E N N D E A C C D E N T E 
E M P R E S A S EEE RI A 
Hoy comienza una asamblea en Zaragoia 
A M K C i H Zaragoia, Jueves 10 de mayo de 1373 Póg. 9 
Hoy jueves se inicia en nuestra 
ciudad la X Asamblea de la Aso-
ciación de. Medicina y Seguridad 
en el Trabajo de U.N.E.S.A. para 
la industria eléctrica, que coordina 
la actividad en esta tarea social de 
todos los técnicos, ingenieros y mé-
dicos, adscritos a las empresas eléc-
tricas españolas. • ' 
Anoche, pn el hotel «Corona de 
Aragón», el presidente de la Asocia-
ción, doctor don Enrique Malboys-
son Correcher, jefe del Servicio de 
Medicina. Higiene y Seguridad en él 
Trabajo, acompañado por el doc-
tor don Rafael A. Peñalver, docto-
rado en Medicina en la Universidad 
de La Habana y en la actualidad 
director de la Oñcina de Educación 
Médica Internacional y director gê  
neral de las Conferencias Interame-
ricanas dé Toxicologia y Medicina 
del Trabajo en la Universidad de 
Miarai (Florida, Estados Unidos); 
de don Abel Aldama Inoriza, secre-
tario general y técnico de «Eléctricas 
Reunidas de Zaragoza, S. A.», y de 
otros muchos asambleístas, expusie-
ron ampliamente a los medios in-
formativos locales el programa y 
prooósitos de esta asamblea, décima 
de las que celebra la Institución y 
cuyos antecedentes sé remontan al 
año 1944, si bien su formalización 
de actividades coordinadas comen-
zó en el año 1964, con unas jorna-
das técnicas que se dedicaron al 
estudio de la prevenciórt de riesgos 
profesionales. 
Las más importantes realizaciones 
prácticas de A.M.Y.S. han sido la 
puesta en marcha de unos servicios 
de Medicina y Seguridad en el Tra-
bajo en las empresas eléctricas, 
por una Comisión Técnica penna-
nente, que recogiendo las experien-
cias de todas las empresas, a tra-
vés de ingenieros y médicos es-
pecializados. 
El presidente de la Asociación, 
señor Malboysson Correcher, agra-
deció a los medios informativos 
su asistencia a este acto y les pi-
dió su colaboración para que toda 
la población laboral conozca la 
temática de la seguridad e higie-
ne en el trabajo. Asistirán unos 
300 asambleístas a esta jornada, 
entre ellos varios especialistas por-
tugueses, y a n u n d ó que posible-
mesóte la próxima asamblea se ce-
lebre en Lisboa. Agradeció la ama-
ble acogida que se les ha dispen-
sado en Zaragoza y el trabaio de 
organización que ha corrido a carr 
go de «Eléctricas Reumcjas de Za? 
ragoza, S. A.». Hizo un elogio del 
profesor Peñalver, nai sólo por sus 
cualidades científicas, sino . tara? 
bién humanas y cuya experiencia 
en Estados Unidos puede ser der 
una gran utilidad para los técni-
cos españoles en materia de la Se-
guridad y Medicina Laboral. 
Las más importantes realizacio-
nes de la Aseeiaeión de Medieina 
y Seguridad en el Trabajo de 
U.N.E.S.A. han sido fes de elabo-
ración, de tm carnet 4e Seguridad; 
estadística de accidentes, qüe en 
el pasado ejercicio representó un 
total de |.400 ea un volumen total 
de 60.000 empleados y obreros en 
las distintas empresas., l o s médi-
cos e ingenieros, a nivel de, em-
presa, tienen por misión prevenir 
y tratar de eliminar los riesgos, 
tanto de enfermedades profesional 
les y a nivel de asociación, con la 
fijación de normas y direetriees de 
tipo general. 
Las circunstancias geográficas y 
peculiaridades de las empresas 
eléctricas por la dispersión de sus 
obreros y funcionarios, hacen un 
tanto difícil esta atención, pero 
gradas a los equipos de fotose-
riación, hasta los más aislados pe-
riódicamente son reconocidos por 
los equipos médicos. 
El señor Peñalver elogió todas 
las medidas y disposiciones reali-
zadas en España en lo que res-
pecta a la Medicina y Seguridad 
en el Trabajo, 
En el coloquio con los directi-
vos de A.M.Y.S. se habló del pro-
blema de la pequeña y mediana 
empresa, donde son mas frecuen-
tes las enfermedades profesiona-
les y los accidentes, pero que se 
tratan de solucionar a través de 
los Centros de Higiene y Seguri-
dad en el Trabajo, de los que 
Zaragoza es pionera. La investiga-
ción técnica de A.M.Y.S. está tam-
bién a disposición d̂e todas las 
empresas. 
En cuanto a los accidentes que 
pueden producirse en el hogar por 
uso de l a energía eléctrica, el se-
ñor Aldame dijo q/m las empre-
sas eléctricas se preocupan por la 
promoción de cwrsi'los adecuados, 
tanto para profesronalcs bonicos 
como para las amas de casa, a 
los disantos n i ve i e s correspoíi-
^ lentes, con el ñn de que sepan uti-
lizar la energía eléctrica e incluso 
realizar pequeñas reparaciones, sin 
riesgo de accidente. 
PROGRAMA DE ACTOS 
La asamblea comenzará hoy jue-
ves a las nueve de la mañana, con 
una misa en la basílica del Pilar, 
en memoria de los compañeros fa-
llecidos. A Jas diez, apertura de 
la asamblea en el salón de 'con-
venciones del hotel «Corona de 
Aragón». A las diez y media, pri-
mera Ponencia sobre el tema -«As-
pectos de prevención en las cen-
trales hidroeléctricas». 
A las 11, comunicaciones sobre 
dicha Ponencia. A las 12'15, segun-
da Ponencia sobre «Secuelas del 
accidente eléctrico y su rehabili-
tación». Por la tarde, a las cuatro 
' menos cuarto, primera Mesa Re-
donda, sobre «La seguridad en los 
montajes de las líneas eléctricas 
aéreas». A las cinco y cuarto, co-
municaciones de las Sociedades 
Eléctricas Portuguesas. Mañana, 
día 11, por la mañana, a las nueve, 
tercera Ponencia, sobre la «Segu-
ridad en los proyectos»; a las diez 
y cuarto, segunda Mesa Redonda, 
con intervención de los vocales 
obreros en los Comités de Seguri-
dad e Higiene. A las doce, cuarta 
Ponencia, sobre «La patología; ge-
neral de la turnicidad». A las cin-
co de la tarde, asamblea de AMYS, 
y a las seis, conferencia por el 
profesor doctor don Rafael A. Pe-
ñalver, director de la Oficina de 
Educación Médica Internacional 
de la Universidad de Miami. A las 
ocho, sesión de clausura. E l , sába-
do, los asambleístas harán un re-
corrido turístico por la capital y 
la provincia. 
H E R M A N D A D DE RETIRADOS 
DE LOS TRES EJERCITOS 
DELEGACION PROVINCIAL.—El 
día 13 del actual, y en la salà de 
Junta de Contratación de la V Re-
gión Militar, sita en la calle de Her-
nán Cortés, número SI (cuartel), 
tendrá lugar a las 12 horas, en pri-
mera convocatoria, y a las 1215 en 
segunda, la celebración de la asam-
blea anual ordinaria que previenen 
sus Estatutos, dando a conocer a 
los socios las actividades de la Her-
mandad durante él pasado año, así 
como presentadón de candidatura 
para la renovadón de algunos car-
gos en la Junta de gobierno que ce-
san pea? llevar el tiempo reglamen-
tario. " 
A este acto se ruega, lá asistencia 
to4os los assdaaos, así como 
protectores, viudas y huérfanos. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
DE L A JUVENTUD 
PLAZAS EN COLEGIOS MAYO-
RES PARA ÉL CURSO 1973-74.—Por 
|a Delegaeién Nacional de la Juven-
tud han sido eoraunicadas las ins-
trucciones pertinentes sobre solici-
tud de reserva de plaza en Colegios 
Mayores d d Patronato de Obras 
ttecentes del Movimiento para el 
curso académico 1973̂ -74 a favor de 
los jóvenes estudiantes que perte-
nezcan a: 
A) Afiliados de la Organización 
Juvenil Española. 
B) Miembros de Asoeiadones Ju-
veniles. 
C) Alumnos de Colegios Menores 
de la Juventud. 
D) Cualquier otro estudiante no 
perteneciente a los grupos anterio-
res. , 
Pueden solicitarse reserva de pla-
zas para los Colegios Mayores de 
toda España, incluidos los de Ma-
drid. 
Los estudiantes interesados de-
ben pasar, a la mayor brevedad, por 
la Delegación de la Juventud (De-
partamento de Participación) para 
r e l l e n a r la solicitud correspon-
diente. 
PATRONATO DE HUERFANOS 
DEL EJERCITO DE TIERRA 
Las pensiones correspondientes al 
mes de la fecha se abonarán en las 
oficinas de esta Representación, si-
ta en Hernán Cortés, 37, primero, 
durante las horas de 10 a 13, en 
los días 15, 16 y 17 del actual, pa-
ra los tres Patronatos. 
« L O S I G U A L E S » 
JSknero premiado en el sorteo de 
ayer, con mil doscientas cincuen-, 
ta pesetas, el 303 (trescientos tres), 
y con ciento vdnticineo pesetas, 
todos los terminados en 03 (cero 
tres). 
de los correspondientes informes. 
El primero de ellos se referia a la 
solicitud por parte del Real Zara-
goza C. D. de ayuda económica a 
cargo de la Corporación para me-
jora en ©1 alumbrado en el campo 
de «La Romareda» y a la que ex-
presamente contestaba el Ayunta-
miento de forma negativa. En cuan-
to al dictamen 13Ó decía literal-
mente: «Adquirir acciones «Merca-
zaragoza' hasta completar el 51 por 
ciento del capital social de la mis-
ma». -
Hubo otro dictamen, el número 
73, que fue aprobado, pero con el 
voto en contra del teniente de al-
calde presidente de la Comisión de 
Cultura, don Ricardo Moreno Duaf-
te y cuyo texto dice así: «Aprobar 
que en lo sucesivo los libros de ac-
tas del Pleno, Permanente y Alcal-. 
día se transcriban por el procedi-
miento más adecuado, sin dejar de 
cumplir los requisitos y formalida-
des exigidos por las disposiciones 
vigentes». 
Inmediatamente después de pro-
ducirse la emisión del voto negati-
vo de! señor Moreno Duarte, i n -
tervino el alcalde para puntuali-
zar que él, personalmente compar-
tía el sentimiento que animaba. al 
citado teniente de alcalde, en *el 
sentido de que debía mantenerse 
la tradición de transcribir los acuer-
dos a que se refiere el dictamen 
en cuestión, de forma manuscrita, 
tal como siempre se ha hecho; aho-
ra bien, el momento actual en que 
viyimos —añadió— parece imponer 
una modernización en este proce-
dimiento, es decir, a una- maquini-
zación que haga más ágil dicha 
transcripción y permita así una 
mayor rapidez en, el procedimiento. 
OTROS DICTAMENES 
APROBADOS 
Merecen ser destacados entre el 
resto de dictámenes aprobados los 
siguientes, de las distintas Comi-
siones municipales: 
CULTURA. — Conceder el nom-
bre de plaza de Millán Astray a la 
que se forma en la calle del mismo 
nombre. Conceder las siguientes de-
nominaciones a cuatro colegios na-
cionales: «Jerónimo Zurita», al del 
barrio de la Almozara; «Jerónimo 
Blancas», al del barrio de Valde-
fierro, y «Eugenio López y López», 
a los dos del polígono «Ebro Viejo». 
Aprobar las bases que han de re-
gir eh los premios «Inmortal Ciu-
dad de Zaragoza». Crear la Orden 
«Puerta del Carmen» para distin-
guir a militares de carrera y acti-
tudes excepcionales de valor cí-
vico. 
HACIENDA. — Aprobar defini-
tivamente las cuentas generales de 
los presupuestos extraordinarios 
números 23, 25, 26, 29, 30, 31 y 35. 
Aprobar la imposición de contribu-
ciones especiales por obras de ur-
banización a las calles de Granada, 
Octavio de Toledo, barrio de Peña-
flor. Arrabalico. plaza de las Escue-
las, Cabañera, Enmedio, Bel, La 
Cruz, San Cosme y San Damián, 
Triana, Ansó. Moritevideo. Navas de 
Tolosa, Bolivià, Alemania, San Ro-
que y otras. 
PROPIEDADES. — Proceder a la 
apertura de . las calles de Almería 
y Cuarte, realizando para ello las 
expropiaciones o cesiones gratuitas 
para viales que sean necesarias. 
Declarar válido el concurso para 
contratar instalación de sistema 
centralizado semafórico en avenida 
de Navarra y avenida de Madrid, 
y adjudicar el remate a «Enclava-
mlentos y Señales, S. A.» Aprobar 
con carácter provisional el proyec-
to de construcción de estaciona-
miento subterráneo en subsuelo de 
v í a imperial. 
URBANISMO. Convalidar con 
carácter provisional la manzana 
ddinjitada entre avenida de Cata-
luña y calles de Marqués de Laca-
dena y otras. Aprobar croquis de 
actuación en carretera de Logroñoj 
kilómetro 5100, a petición de Ra-
diadores Puma Chaússon. 
Aprobar con carácter provisional 
el plan P. R, 73 de renovación par-
cial de pavimento en las calzadas 
de la ciudad (fase primera). Apro-
bar con carácter provisional el 
plan P. R. 73 de renovación parcial 
de pavimentos de las calzadas de 
la capital (segunda fase). 
Aprobar con carácter provisional 
el proyecto de iluminación artísti-
ca en torres San Miguel y San Gil. 
Mejora de alumbrado en cruces de 
las calles de Costa, Sanclemente y 
otras. Proyecto de reforma del 
alumbrado del parque de Primo de 
Rivera. Instalación de alumbrado 
en carretera de Teruel, calle de 
Tiermas, Requeté Navarro, Eugenia 
Bueso, Capitán Godoy, barrio la 
Paz, çalle Monte Perdido, Oviedo, 
barrio de Villamayor, varias cálles 
del barrio de Casetas, carretera de 
acceso a Montañana, bárr io de M i -
ralbueno, autovía de acceso al 
pílente de Santiago y otras. W< 
Quedar enterada de la resolución 
del Ministerio de la Vivienda sobre 
prorroga al régimen transitorio de 
las normas del Plan General de Or-
denación Urbana. Comparecer ante 
la Delegación Provincial del Minis-
terio de la Vivienda sobre proyecto 
de plan parcial del polígono Mal-
pica-Santa Isabel. 
PROPIEDADES. - Contratar el 
proyecto de remodelación de la 
avenida de Isabel la Católica y eje-
eucaon de las obras de enlace con 
la Residencia de la Seguridad So-
cial. 
Adquirir acciones a «Mereazara^ 
goza» hasta completar el 51 por 100 
del capital social de la misma. 
Ceder gratuitamente al Estado 
una parcela de terreno de propie-
dad municipal, de 4.068'65 metros 
cuadrados, situada en avenida de 
Gómez Laguna. 
PLENO EXTRAORDINARIO 
Terminado el Pleno ordmário, lá 
Corporawión pasó a consk'^íar el 
orden del día del Pleno extraordi-
nario, en el cual figuraba solamen-
te un dictamen de la Comisión de 
Hacienda que decía así: 
«Aprobar el presupuesto extraor* 
diñarlo confeccionado con parte 
del superávit resultante de la liqui-
dación del presupuesto ordinario 
refundido de 1972», y que fue apro-
bado por unanimidad. 
RUEDA DE PRENSA CON 
EL ALCALDE 
Terminadas ambas sesiones, el al-f 
calde, doctor Horno Liria, se re-> 
unió con los informadores, á quie-
nes explicó diversos detalles rela-
cionados con los dictámenes apro-
bados. . 
Destacó, en primer lugar, la im·í 
portancia del dictamen número 64 
de la Comisión de Propiedades, qué 
se refiere a la cesión de una par-
cela de más de 4.000 metros cua-
drados a la Dirección General del 
Patrimonio del Estado, como coní 
tribución del A5?unlatniertto al pro-
blema planteado con la anhelada 
construcción t de una nueva Casá 
Sindical, digna y capaz, para servip 
mejor los altos fines que la Orga-
nización persigue. 
Ei alcalde recordó las circunstan-1 
cias ya conocidas de la insuficien-
cia del solar existente en el paseo 
de María Agustín, para la realiza-
ción en él del proyecto en su día 
presentado y que rebasaba, en al-
tura y volumen, lo permitido por 
las Ordenanzas Municipales. Ahora 
bien, dado que contiguo al mismo 
existía otro solar del Ministerio de 
Obras Públicas y cabiendo la posi-
bilidad de que se ^fectúe una per-
muta de terrenos entre los Minis-
terios de Relaciones Sindicales y 
Obras Públicas que permitiera la 
construcción en el citado emplaza' 
miento del paseo de María Agus-
tín, el Ayuntamiento, previa con-
sulta con ambos Departamentos, 
cede ahora al Estado la parcela 
mencionada, en la avenida de Gó-
mez Laguna, a fin de que, a nivel, 
estatal, se estudie el posible acuer-
do entre aquellos Ministerios, de 
manera que, finalmente, pueda He-, 
varse a cabo la construedón de la. 
Casa Sindical sobre un solar más 
amplio v en el mismo paseo de 
María Agustín. 
•De esta manera —resumió el doc-! 
tor Horno Liria— se mantiene la 
disciplina urbanística que el Pian 
de Ordenación General dé la ciu-
dad exige y se avuda a la defini-
tiva resoludón de un problema en 
©I que el Ayuntamiento y la Al -
caldía tienen especial interés. En 
este mismo sentido de colaboración 
municipal con la Organización Sin-
dical, subrayó el alcalde cómo se 
han urbanizado los accesos al nue-
vo Parque Sindical y dentro de 
los plazos más rápidos que la de-
bida tramitación permitían. 
CASI DIECISIETE MILLONES 
PARA ALUMBRADO 
Seguidamente, el doctor Horno 
Liria tuvo frases de felicitación 
para el teniente de alcalde don 
Cristóbal Navarro por la magnífica 
tárea que viene realizando en ma-
teria de alumbrado público. El 
propio señor Navarro, que asis-
tía a esta rueda de Prensa, hizo 
üso de la palabra para explicar a 
los informadores que el totail de 
los distintos presupuestos que su-
ponían los proyectos para instala-
ción v mejora de alumbrado T>u* 
blico aprobados en la- sesión ordi-
naria del Pleno, ascendía a 16>70O.00O 
pesetas, de las cuales la suma de 
2.636.785 peseats se destinaban,-a 
ili tminadón del nuevo Parque Sm* 
dical. -
Hizo también uso d e j a palabra 
en esta reunión el teniente de al" 
calde presidente de la Comisión di 
Hacienda, don José Luis Betegoni 
para explicar que el presupuesto 
extraerdinario aprobado en la sé* 
sión extraordinària d d Pleno a«--
cendia % más de 73 m i l l o r s a* 
pesetas, parte de w a eantida» se 
destina a la aportación aue 61 
Ayuntamiento hace para la co^* 
truceión del Palacio de Depones, 
así como a otras importantes obras. 
EL ALCALDE. A CARACAS 
Por último, el doctor Homo L i -
ria manifestó a los informadores 
que el próximo sábado empeena-^ 
rá viaje a Caracas acompañado as 
su esposa, con objeto de asistir » 
la inauguración de la avenida a» 
Aragón en la capital de Venezuela-
—Marcho invitado por la Mum 
cipalidad de Caracas v T o r „ l a X -
ña «El Cachirulo» de a q u ^ ' f j f ^ i 
dad y espero ser recibido txw " 
presidente del país hermano, 
como mantener un cordial v g w , 
tuoso contacto con los zarago^ 
nos y aragoneses, allí residentes, 
que vienen realizando una magn", 
ca labor manteniendo nuestro esp, 
r i tu y tradiciones. 
Terminó didendo que el sába-
día 19 espera estar de regreso -
Zaragoza. . - c a t i va 
Finalizó su reunión ™ f o i ^ ^ 
expresando su satisfacción vf1,^ 
próxima venida a nuestra ,ci" (}c0 
del ilustre aragonés el a^?r £,ue 
don Fernando Lázaro Carretel . 
mañana, viernes, día 11, T ^ f "Co,n-
rá una conferencia en la ^asa 
sistorial. I — 
CIENCIA ME 
REAL ACADEMIA DE 
MEDICINA 
Esta Real Academia ^ ^ T f í a ^ 
sión científico-literaria h°y'tarde, y 
de mayo, a las ocho de 13 fer-
en ella el profesor doctor a tiCo 
nando Solsona Motrell, ^ ¿ ^ r " 
se-
de Terapéutica Física y acá ^ ^ 
correspondiente, desarrollara ^ deI 
ma "Tratamientos no unn" 
cáncer de mama • , ...^trada 
La disertación sera iWsu 
Ucroyecciones-
coa 
D E L 
N 
A sus 42 años de edad y con diez hijos 
SANTOS GIL PILARCES 
¡ESO EN NUESÍRA U l f E 
EBA 
Con voluntad -nos dice- se consiguen muchos ohjetivos 
Bara aquellos que se refugian 
en una cómoda y pasiva - actitud 
de decir que «no tienen tiempo» 
A R A 
C A T E G O R I A 
* Ayer fue prmkmuda reina de esta Casa 
regimal la señorita Almádena de la Terre 
La bellísima señorita Almudena de la Torre, reina del Centro 
Gallego, posa ante una imagen del Apóstol Santiago 
(Foto. MONGE.) 
Anoche, en el Gran Hotel fue 
proelamada Reina de las Fies-
tas del Centro Gallego, de nues-
tar» ciudad, la bellísima señori-
ta Almudena de la Torre y 
su§ damas de honor, Inmacula 
da Rodríguez y María José Sán-
chez; así comó la Reina in-
fantil, Miryan Enríquez, figu-
rando como damas de ésta sus 
cuatro hermanas. 
Asistieron el capitán general 
de Aragón, el gobernador civil 
alcalde, presidente y vicepre-' 
sidente de la Diputación y la 
Reina de las Fiestas de Zara-
goza, Rosina ' -Malumbres, y 
otras personalidades. 
ka bellísima Reina gallegui-
ña y el presidente del Centro 
Gallego, don Juan Antonio E n -
riquez González, nos han ha-
blada de la fiesta grande del 
próximo día 18. 6on motivo del 
"Día de la Exaltación de Ga-
ücià", m nuestras Fiestas de 
Primavera y que coincide coa 
el "Pía Municipal de la Lite-
ratura Gallega". 
Los actos se iniciarán con 
una misa en gallego que afi-
liará el sacerdote don José Gai, 
"sapitán castrense, y que será 
^ t a d a por el grupo íolklóri-
<» gallegQ, Luego la Reina y 
t̂ó damas harán una ofrenda 
'toral a la Virgen del Pilar y 
* inaugurará una exposición 
p artistas gallegos, A medio 
r"3- se reunirán en una comida 
eii "xebre". 
^Tradúzcanos esta palabra, 
SfSox presidente del Centro 
«allego. 
—El "xebre" quiere decir her 
«andad en tomo a unos platos 
'Wéos gallegos y a unos vinos 
d ?*uelIa región. Por la tar-
® fiemos programado un acto 
¿rf^emico, en el cual don Gon-
Torrente Ballester pronun-
TOa conferencia sobre el 
®a: "Galicia como paisaje". 
^-¿Cuái es la motivación de 
^ . . ' D i a de Galicia en Zara. 
k ^ u e el Centro se Integre en 
aos ra^? y 9«e los zaragoza-
CeafV s»ntan partícipes en el 
nu„ \ Buscar una hermandad 
mos i e ambas regiones tene-
cuiar,--grada P0r nuestra vin-
j^^cion entre la Virgen del Pi -
refrJL*! APóstol Santiago, y 
Pero por las recientes, 
manrt^ as regiones de her-
tos d^ientre los Ayuntamien-
Santía» «^Pítol aragonesa y 
todos i e Coi»Postela que 
«ontò í. .poicos considerados 
la región Udad P̂̂ *113̂ 1 de 
r r í 1 ! ? ^ ? A1mudena de la To' 
c l a ^ i ^ en, el acto de pro-
Cent?; í11,,80010 de honor 
beríiadAf P?llego. nuestro go-
ciai aefV01^1 y Jefe Provin-
^Pisu^11111611*0- seftor T r i -
des i¿¿S?al 7 ©tras autorida-
roa S ^ 1 ^ y locales dle-
ga_Uega 1Ce a la fiesta familiar 
Muneiraí5 y alalás del grupo 
gallego y la tuna universita-
ria de Zaragoza, fueron el fon-
do musical "en homenaje a Al -
mudena. Ella nos expresó su 
alegría por representar a la 
mujer de su tierra oriunda y 
de su deseo para que el Cen • 
tro Gallego tenga en Zarago-
za arraigo y sea como un trozo 
de Galicia trasplantado á Ara-
gón, donde convivan y frater-
nicen todos los hijos de aque-
lla tierra. 
-^-¿Cuántos gallegos residen 
en Zaragoza? —preguntamos al 
señor Enríquez González: 
—Unos tres mil. 
—¿Y socios del Centro? 
—Prefiero no mencionar el 
número. Todos los viernes ce-
lebramos en el Pilar una misa 
en gallego; el porcentaje de ga-
llegos asistentes es muy redu-
cido. Yo les invito a partici-
par en estes actos que pueden 
unimos en lo espiritual y a 
venir a este Centro donde po-
demos hablar de Galicia y re-
cordar la tierra de la que he-
mos partido por razones pro-
fesionales, però a la que siem-
pre amaremos. 
—¿Morriña? 
—Ño; estamos en Zaragoza 
como en nuestra casa, pero sen-
timos a veces la nostalgia de la 
tierra y nos curamos de la "mo 
rrlña" con el contacto entre los 
paisanos. 
—¿Qué actividades realiza el 
Centro Gallego?-
—Muchas, y otras que podría 
realizar, si acudieran a él to-
dos los gallegos residentes en 
Zaragoza. Aparte del grupo fol-
klórico, celebramos tómeos de 
ajedrez, teniendo como socio 
al campeón de España señor 
Tejero. ' Tenemos constituida 
una especie de escuela de aje-
drecistas. Queremos también 
mantener nuestra lengua ver-
nácula entre los descendientes 
de gallegos en Zaragoza,, y nos 
gustaría crear una Academia 
de núestra lengua y literatura. 
También hemos solicitado un 
Cine-Club y nos encaminamos 
a la construcción de unas ins-
talaciones deportivas, a dispo-
sición no sólo de los gallegos, 
sino de todos los| zaragozanos. 
E l pulpo "a feria" y la em-
panada, con el vino del Ribel-
ro. van poniendo salsa a la 
conversación con el señor Env 
ríquez. Los gallegos residentes 
en Zaragoza no se integran en 
el Centro. Tal vez sea porque 
los locales del mismo no sean 
un esfuerzo conjunto, 
muy adecuados en la hora pre-
sente, en la que todo el mundo 
prefiere la cafetería, pero con 
—¿Con un restaurante galle-
go? 
—Eso tal vez para vosotros, 
. los que gustáis de los productos 
de nuestra tierra a través de 
muchos kilómetros. Nuestra* 
mujeres en casa nos cocinan 
los Platos gallegos estupenda-
mente, y nos gusta salte a co-
mer fuera para probar vues-
tro ternasco. 
E n la grata reunión nos afir-
mó un directivo eme se está en-
sayando en algunas zonas de la 
provincia el cultivo de los "gre-
los", para que podamos sabo-
rear el clásico "pote'-' galle-
go y con el "lacón". 
—¿Darán resultado? 
—No serán como aquellos, pe-
ro por lo menos se les parece-
rán —nos dijo el amigo galle-
go que ha puesto tal vez su 
morriña en el crecimiento de 
esta sabrosa planta hortícola. 
LOPEZ CORDOBES. 
Don Santos Gil Pilareis, con su esposa y_ sus diez hijos 
para estudiar; que el estudió es 
cosa de la segunda e incluso ter-
cera década de la vida, porque 
luego, el matrimonio, los hijos, 
el trabajo, el pluriempleo, no 
da tiempo para más, etc., el 
ejemplo de don Santos Gil Pi-
larcés resulta del todo estimu-
lante y decisivo. 
UN NIÑO DE A . T . A J . L S . 
L L A M A A S U P U E R T A 
El domingo, cuestación anual en 
favor de los subnormales 
Este niño está llamando a su 
puerta. ¿No lo conoce? Usted ya 
le ha ayudado, pero ahora nece-
sita más apoyo. E l quiere seguir, 
no le deje en la estacada. Es 
de A.T.A.D.E.S., una de las me-
jores obras que existen en nues-
tra ciudad, de la que podemos 
orgullecemos todos los que vi-
vimos en Zaragoza y a la que 
no dejan de visitar los «Ilustres» 
que acuden a vernos. E l Prínci-
pe, el ministro de Trabajo, etc. 
A.T.A.D.E.S. pide porque lo ne-
cesita; el año pasado cerró con 
un gran déficit, pese a tu diez-
mo, pese a tu ayuda y a otras 
de muchos hombres de buen co-
razón. Sus deberes son muchos 
y el buen alma de sus directivos 
hace que sean superiores a sus 
haberes. Por eso este niño que 
llama a tu puerta confia en ti, 
mide por su capacidad de comu-
nicación, intenta relacionarte con 
ellos para comprobar el grado 
de tu inmensidad. Ya hay ejem-
plos. Mira: en Fuentes de Ebro 
existe un grupo de niños que 
han fundado un club juvenil de 
asociados; ellos dejan algo de sus 
pipas y de sus chicles para que 
los niños de A.T.A.D.E.S. tengan 
unas «perricas» más. Pesetas es-
casas en la materialidad, pero 
grandes en la espiritualidad. En 
la Universidad hay un grupo de 
estudiantes que roban horas a 
los libros, la «caña» y a la no-
via para irse a jugar con ellos. 
¿Y tú? Te piden una dádiva gua-
pas chicas por medio de una 
cuestación y a- lo mejor te nie-
gas. Que nadie presuma de po-
bre; si miras atrás, siempre ha-
brá alguien que coma las mon-
das de tu fruto. Unas pesetas 
SSL MfflMMj jgk fl^Mà a B M B H ¡ áSBÉSBM 
mm. ""••|l,lll<™ S K k « r " n 8 m m m a 
A I A U r — I 
UBNORMAl 
S U E S T A C I O N 1 2 - 1 3 O E M A Y 0 
porque sin ti no será nada, y 
contigo podrá plasmarse un po-
co más como ser de Dios que es. 
No le des con la cancela en 
las narices; ábresela y deja un 
hueco de tus ventrílocuos para 
ellos, y de paso deposítales una 
ayuda material de tu sueldo pa-
ra que esta obra, de la que te 
enorgulleces, siga haciendo ca-
mino al andar en pro de estos 
seres a quienes les cuesta más 
dar sus pasos. Ellos nos necesi-
tan como bastón, y apoyados en 
nosotros, su insegura marcha se 
transnuta en un más firme avan-
zar. 
Si la grandeza del hombre se 
no se notan para nadie y grano 
a grano se puede llenar el silo 
de las necesidades de esta obra 
benéfica. Ese día deja el vino de 
la charla del mediodía, no com-
pres pasteles tan caros, no co-
jas un taxi "ara tu recorrido; 
de cualquiera de estos peque-
ños sacrificios puede salir tu im-
puesto para el Centro. 
Ya sabes; el próximo domin-
go, día 13, «Día del Subnormal», 
alguien llamará a la puerta de 
tu corazón para pedirte por los 
niños de A.T.A.D.E.S. No les re-
chaces, sé generoso; de ti depen-
den algunos graves capítulos de 
esta buena obra. — G. S. A. 
Porque a sus cuarenta y dos 
años y con diez hijos en su^ma-
trimonio, don Santos Gil^ Pi-
larcés acaba de aprobar los exá-
menes de ingreso en la Universi-
dad para mayores de 25 anos. , 
—Aunque me preparé a con-
ciencia —nos explica— pasé un 
poco de miedo. Tenga en cuen-
ta que de los 170 presentados 
para estas pruebas únicamente 
las superaron 40, y digo esto, no 
con ánimo de encumorarme, si-
no para darle idea d2, lo que 
se exige en dichos exámenes. 
—Pero tenemos entendido que 
usted ha realizado estudios 
a nivel empresarial, ¿no es así? 
—Bueno, terminé el año 1971 
los estudios correspondientes 
en la Escuela de Mandos Inter-
medios, y en realidad no he per-
dido ocasión en mi vida de man-
tener una inquietud permanente 
por el saber, en cualquiera de 
sus manifestaciones. Esto mismo 
me llevó, por ejemplo, a inte-
resarme por el idioma inglés, que 
domino desde hace unos die-
ciocho años. 
—La pregunta más lógica des-
de el punto de vista páriodístico 
y humano, señor Gil Pilarcés. se 
la habrá imaginado en seguida: 
¿No le resulta difícil estudiar 
con una familia tan numerosa? 
—Con voluntad se llega a to-
das partes y se consiguen los ob-
jetivos que un hombre se puede 
proponer, si mira hacia adelan-^ 
te y piensa precisamente éh esos* 
numerosos hijos que Dios le ha 
enviado. Es decir, qué en mi ca-
so, los niños y los años son un 
estímulo más qüe un impedi-
mento para estudiar. 
—¿Qué edades tienen sus hi-
.jos?' 
—De dos a quince años. 
—¿Estudian los mayores? 
—Todos, excepto los dos pe-
queños, que asisten a la guarde-
ría infantil de la empresa. 
—¿Y qué piensan ellos de ese 
espíritu de superación de su 
padre? , 
•—No dicen nada, pero al ente-
rarse la reacción de ellos fue en-
cerrarse en sus cuartos a estu-
diar. No estoy descontento, aun-
que pueden rendir más. 
—Señor Gil Pilarcés, ¿en qué 
empresa presta usted sus servi-
cios? 
—En una de las más impor-
tantes de nuestro país, con una 
gran factoría en Z a r a g o z a : 
C. A. F . S. A. 
—Estarán de enhorabuena de 
contar con su ficha... 
—No me lo han dicho nunca. 
—Hay muchas formas de de-
cirte, por ejemplo, con ascenso... 
—Supongo que tienen algún 
plan en este sentido, pero, hasta 
ahora, y a pesar de los informes 
de mis superiores, no be sido 
agraciado con ese galardón. 
—¿Ha pensado ya hacia qué 
Facultad vá a orientar su voca-
ción universitaria? 
—Hasta el próximo mes de 
septiembre no lo decidiré, pero, 
por ahora, la elección está entre 
la Facultad de Derecho o la de 
Filosofía y Letras; con ventaja a 
favor de esta última, ya que mi 
conocimiento del inglés podría 
ayudarme a la hora de seguir 
Filología. 
Un detalle digno de ser desta-
cado es que, de modo desintere-
sado, nuestro entrevistado im-
parte clases, de inglés a los jó-
venes socios del' «Club Anade», 
de la calle de Francisco de Vito-
ria, recientemente declarado de 
utilidad pública. Nos alegra sin-
ceramente destacar en estas co-
lumnas este éxito de don Santos 
Gil Pilarcés, como padre de diez 
hijos y nuevo universitario zara-
gozano. Y estamos seguros de 
que este éxito le alegrará ínti-
mamente tanto a él como a su 
esposa, doña Lourdes Lera Par-
gada, ori u n d a de Huésca, a 
quienes, según le recordamos 
durante el desarrolló de esta 
charla tuvimos el gusto de entre-
vistar el pasado año, en ocasión 
de serles concedido el Premio 
Provincial de Promoción Fami-
liar, que les concedió el Instituto 
Nacional de Previsión, en reco-
nocimiento a la labor de preocu-
pación e inquietud'por la mejor 
preparación intelectual y cultu-
ral de los hijos. 
Nuestra más cordial Enhora-
buena y que pronto podamos en-
trevistar a nüestro imigo, en 
ocasión de su licenciataKA uni-
versitaria.!.. — A. 
"Genefal Motors"...? 
Se nos ha escnpaáo la «Ford» por los pelos. 
Pero se anuncia que ia «General Motors» también 
está interesada en venir a España. 
Innecesario parece decir que ahí hay un nuevo filón 
de interés y de trabajo para nuestras autoridades y para 
las entidades que en el caso de la «Ford» realizaron 
muy activas gestiones, después de preparar un amplísi-
mo «dossier» sobre las posibilidades de todo orden que 
ofrece Zaragoza. 
Confiemos en su buen hacer y pongamos una vela 
a San Nicolás, que fue siempre el abogado de los casi-
imposibles, como ganar el «gordo» de Navidad... 
LA PUERTA DEL CARMEI 
SIN NOVEDAD, POR AHORA 
Sigue impertérrita nuestra Puerta del Carmen. Lo único que 
ha pasado ep torno a ella, tras; la alarma del peligro de su hun-
dimiento, es que nació una bonita valla y que los arbustos que 
minan el entresijo de sus piedras gloriosas están más creciditos 
y hermosos, por mor de la primavera. 
Porque otra cosa ño vemos en tomo a la Puerta del Carmen. 
Ni un solo técnico que le mire su organismo, ni un solo obrero 
que refuerce sus cimientos. 
¿La dejaremos así, sola y olvidada, hasta que un día cualquiera 
se produzca lo irreparable, su caída vertical, como ha ocurrido con 
la capilla-biblioteca de la Universidad de la Magdalena...? 
Ahí queda la interrogante, interrogante todavía más cargada de 
temores e inquietudes, cuando se acaba dé crear la Orden da la 
Puerta del Carmen, pues estaría bueno, buenísimo, que la Puerta 
se viniera abajo precisamente cuando le vamos a dar su nombre 
a una institución honorífica que premiará los servicios a Zaragoza. 
CURSO DE LENGUA INGLESA 
Y METODOLOGIA D E SU 
• ENSEÑANZA 
E l Instituto Universitario de Cien-
cias de la Educación nos remite es-
tas notas: 
E l fcurso de lengua inglesa ante-
riormente anunciado para el presen-
te mes de mayo, va a celebrarse du-
rante el primer, trimestre del curso 
académico 1973-74. 
Se abre nuevamente el plazo de 
inscripción que. se cerrará el día 30 
de mayo, con objeto de poder ges-
tionar bolsas de estudio para los 
participantes. 
Se recuerda que va dirigido a 
profesores de E . G. B. con conoci-
miento de la lengua inglesa. 
La duración .deL curso oscilará 
entre cinco y ocho semanas en las 
fechas que. se indiquen (siempre 
dentro del período comprendido 
entre el 15 de septiembre y 30 de 
noviembre). 
Las inscripciones pueden realizar-
se en la Conserjería del I . C. E . , en 
1 horas de oficina de 10 a 2 y de 4 a 7. 
MATEMATICAS E N BACHILLE-
RATO. — Los días 14 y 15, a las 
siete de la tarde, tendrán lugar en 
el I . C. E . dos coloquios sobre "Di-
dáctica dé las Matemáticas". 
E l día 14, don José Meseguer 
Guaita hará una presentación de 
ios aspectos más interesantes del 
último Congreso del Grupo Inter-
nacional de. Investigación en Peda-
gogía de la Matemática, celebrado 
en Sablettes (Francia), del 13 al 22 
de abril de 1973. 
E l día 15, don Sebastián Ferrer 
Martínez presentará las conclusío-
nes del seminario de Didáctica de 
las Matemáticas en Bachillerato, ce-
lebrado en el CENIDE (Madrid)„-
del 9 al 11 de abril de 1973. 
Tras la presentación de los po» 
nentes, seguirá en ambas sesiones 
un coloquio para todos los Ínter©* 
sadós en participar. 
La asistencia es libre. 
KUEVO DOCTOR E N 
VETERINARIA 
E l pasado día 5 defendió su tesis 
doctoral sobre el tema "Desarrollo 
prenatal del estómago de la oveja 
"Ovis Aries" para optar al grado de 
doctor en Vetérinaria, don Serapio 
del Río Ortega. 
E l TribunaL fue presidido por el 
profesor Orts Llorca, catédrático 
de Apatomía de la Facultad de Me-
dicina de Madrid • y director del 
Hospital Clínico de aquella Univer-
sidad Complutense; actuaron de 
vocales don Rafael Martín Roldán, 
catedrático de Anatomía y Embrio-
logía de la Facultad de Veterina-
ria de Madrid; don Clemente Sán-
chez Garnica y Montes, catedrático 
de Patología de la Facultad de Ve-
terinaria de Zaragoza; don Narciso 
Luis Murillo Ferrol, también cate-
drático de nuestra Facultad y direc-
tor de la tesis, y don José Sandoval 
Juárez, ex catedrático de Anatomía y 
Embriología de la Facultad de Va-
termária de Córdoba. 
E1 Tribunal otorgó la máxima ca-
Iificacion al trabajo realizado por 
el señor Del Río Ortega 
ADIO JUVENTUD DE ZARAGOZA 
cubre el cielo de Aragón. 
Cadena Azul: la Cadena de 
io dos los esp añoles. 
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ACADEMIAS 
AUTO Escuela Planas. Co-
ches modernos. Costa, 3. 
ACADEMIA de conducto i e s 




Escopetas y cartuchos oe 
las marcas más acredita-
das, nacionales y extranje-
ras. Cañas y cebos espe-
ciales para todos los esti-
los de pesca. «Globel». Ma-
gor, 14 y 16, Teléf. 293648. 
Zaragoza. 
ARRIENDOS 
f E ARRIENDA bar céntrico 
por no poder atenderlo. 
Tels. 236049 - 221543. 
ARRIENDO íocal 135 m2. 
puerta camión. Amplia 
iz o n a aparcamiento y 
maniobra. Propio taller o 
almacén. Teléf. 233836, 
ABRIENDO piso Barrio San 
Antonio. Teléf. 271919. 
ARRIENDO pequeño local, . 
propio helados en barrio 
capital. Teléfono 291576. 
ALQUILO o vendo piso, 7 
habitaciones, c a l ef ación 
central, Corona Aragón, 
T—fono 250021. 
AT ""3.;DO piso 4 habtta-
v.*-'- es y servicios. Teléfo-
II.. -37491. 
ARRIENDO local amplio, 
céntrico, interior, propio 
almacén, 2.300 mes. Telé-
fonos 259988-237639. De 3 
a 4. 
AMUEBLADO, . calefacción 




Especialidad en la pre-
paración de fórmulas 
de los docíores oculis-
tas. Siempre lo más 
moderno y p r e c i o s 
más económicos 
ZURITA, 4 . 
Teléfono 22-16-84 
fíAVE alquilo 600 m2 fa-
chada carretera Logroño, 
Km. 9. puerta y apar-
camiento muy amplios. Te-
léfono 29. Utebo, 
ALQUILO local comercial 
muy céntrico, sin traspa-
so. Teléfono 235085. 
P R E C I S O piso- amueblado, 
cualquier sector. Teléfo-
no 234806. 
ARRIENDO, vendo, alquilo 
peluquería señoras. Telé-
fono 331374. 
ARRIENDO piso, Miguel 
Servet, 122. Teléf. 416526. 
g E ARRIENDA ; piso cale-
facción central, 4 habita-
ciones. Compromiso Cas-
pe, 13, 
(PISO 5 habitaciones, co len-
te industrial, baño. Calle 
Millán Astray, 7. Teléfo-
no 216203. 
f E ARRIENDA local nuevo 
160 metros más 160 sóta-
no. Teléfono 293101, 
ARRIENDO o vendo local 
220 m2, sector Química. 
Teléfono 354810, 
A b r i e n d o o vendo puesto 
mercado Galicia. Tenéfo-
no 275698. 
ALQUILO piso Tenor Fleta, ' 
4 habitaciones, calefacción 
central, teléfono, salón, 
gran terraza. Teléf. 373339. 
SEÑORITA estudiante ne-
cesita compañera piso. 
Tardes. 3-5, Teléf. 239728. 
PABT1CULAB arrienda pi-
' so, calefacción central. 
Llamar, tardes. Teléfo-
no 291539. 
ABRIENDO piso. Royo, 13, 
cinco habitaciones, baño, 
3.000. Razón: Portería. 
AMUEBLADO, nuevo, eco-
nómico. San José. Teléfo-
no 417778. 
PISO céntrico. 6 habitacio-
nes, calefacción central. 
Teléfono 256037. 
AUTOMÓVILES 
OPORTUNIDAD: R-8 muy 
buen estado con aparato 
radio. Seat 850, Citroen 
Dyane y Seat 600. Du-
quesa Víllahermosa, 4, sá-
bado tarde y domingo ma-
ñana. Facilidades. 
PABTICULAB, vendo Dod-
ge, bien conservado. Telé-
fono 230823. 
PARTICULAR vende seis-
cientos seminuevo. 374436. 
PARTICULAR vende Gordi-
ñi, toda prueba, Z-51, 
20.000 ptas. Teléf. 259804. 
CAMION cuatro toneladas 
idez años, tar^ta transpor-
', tos, 70.000 pets. Facilica-
I Ifea. Teléf. 23*414, 
Centra l de Cor te y C o n f e c c i ó n ALFONSO 
PROFESORA MUNICIPAL 
SISTEMA PROPIO 
Clases mensuales. Estudio para ser profesoras titu-
ladas. Nocturnas para empleadas. Venta de patrones 
PASEO INDEPENDENCIA, 9 (entrada: San Miguel, 2) 
Teléfono -22-22-36 
JOPORTUNIDAD! Seat 850 
Coupé, motor nuevo, ba-
rato. Teléfono 221563. 
PARTICULAR a particular 
600-D impecable, económi-
co. Cervantes, 14, pral. de-
recha. 232130. 
SE VENDE coche 1.500, con 
rii.tor nuevo, kilómetros 
600 caja de cambios nue-
va, barato. Razón: Calle 
Costa, núm. 9. Portería. 
Alfredo Escola. 
VENDO 600 - D seminuevo 
daría faciliiíades. Mosén 
Domingo Agudo. 19, pral. 
B, (Arrabal). 
VENDO Seat 600 buen esta-
do. Llamar teléf. 257889. 
DE PARTICULAR a particu-
lar vendo Peugeot 49 CC, 
inmejorable. Teléf. 355093. 
COMPRARIA de particular 
coche usado R-8, 850 de 4 
puertas o algo por estilo. 
Llamar teléf. 371267. 
VENDO 600 - D seminuèvo, 
muchos extras, facilida-
des. Tenor Fleta, 46. Ga-
raje. 
PRECISO, muchacha p a r a 
• confiarle totalmente ía ca-
sa, trato familiar y sueldo 
a convenir. Avda. Goya, 50, 
primero izquierda. Teléfono 
236956. 
GRAN porvenir. Aprenda a 
peluquera y tendrá un ofi-




y aprendizas para artícu-
lo de Deporte, se necesitan 
en Industrias Queroi. 
Pamplona Escudero, , 10, 
Ref. 19.270, 
S E PRECISAN personas que 
teniendo ya una ocupa-
ción fija sientan la venta y 
quieran dedicar a ella su 
mañana o tarde libre. Lle-
varán artículos de prime-
ras marcas , fáciles de 
vender. Comisiones muy 
interesantes. I n t e resados 
presentarse en San Anto-
nio María Claret, 47 (pa-
pelería). . -. 
TAQUIMECANOGRAFA, coa 
práctica ert oficina ste pre-
cisa en Mariano Goñi, S.A. 
Avenida Cataluña, 89-91. 
Oficina Colocación. Ref. 
19-071. 
IMPORTANTE' fábrica d* 
harinas solicita chofer ca-
mión pequeño'. Viajes a»'-
modos. Dormir en casa-
B i e n retribuido. Impres-
cindible experiencia de-
mostrada. Dirigirse a Ha-
rinas Marqueta. Tarazona. 
Teléf. 48- Oficina Coloc. 
Ref. 19.035. 
COCINERO y aprendices de 
camarero y de dependien-
tes mostrador precisa Res-
taurante Casablanca. Vía 
de la Hispanidad, kilóme-
tro 2. Oficinal Coloc. Re-
ferencia 3.9.011, 
SEÑORA o señorita de 25 a 
30 años en adelante, pre-
"f»» matrimonio solo, de 
edad, poco trabajo, buena 
viviabda, confort, buen 
s u è l d o . Paz. número 21. 
prai. izquierda, 
SOCIHDAD con almacenes 
orgarazacióii de ventas, 
reparto en Sábadell. Ta-
rrasa v zona de inflxjein-
cia, d e s earíamosi exclusi-
vas de productos alimen-
ticios, vinos embotellados, 
licores, aceites, etc. Escri-
bir a Mini-Cash Sabadell. 
Carretera Tarrasa. 394. Sa-
badell. 
HOMAR, S. A. 
Sastrería a medida 
Confecciones para ca-
ballero, señora y n iño 
ALFONSO I , 13 
TELEFONO 224738 
CHICA fija o asistenta, dos 
meses veraneo- P." Pam-
plona, 8-10, segundo dere-
cha. 
NECESITO depèndientas v 
aprendizas de mostrador. 
Bar ' Acapulco. General 
Mola, 55- Teléfono 271QS9. 
Oficina Colocación. Ref. 
18.824. 
S E NECESITAN especialis-
tas, sueldo y primas, ior-
nada continua. Interesados 
llamar al teléfono 412800, o 
P'esentarse en calle Mira-
floies, 12. Serpasa. Ofici-
n? Colocación. Ref. 16-813, 
NECESITO moszo de al ma-
cé'* y nsipaaWfc Calle Biela. 
8. Oficina Colocación, Ref. 
19,241. 
NECESITAMOS mecanógrafa 
y aprendí ta de emb al ado-
ra. Feiluraería. Teléfono 
331350 Oficina Colocación, 
Ref. 19- 0. 
S E PRECÍS-* empleada ho-
gar, inte, n"», sueldo a con-
í venir. Isabel la Católica, 5, 
- quint© piso. 
ENGRASADOR - lavacoches, 
con experiencia, pecesito. 
Garaje Pignatelli. Pignate-
lli. 42. Oficina Cok/c. Ref. 
19.125. 
BOBAS Y VIAIES 
COCHES últimos modelos. 
Tel é f o n o 223040. San Mi-
guel, 40. 
COMPRA, venta toda clase 
de muebles, precios espe-
ciales en despachos y co-
medores. Tel. 291380-299558 
ANTIGÜEDADES, arte, de-
coración. Compra - venta. 
Boggiero, 12. Tel. 212259. 
MONEDAS, billetes, lotería, 
cartas antiguas, documen-
tos, pago mucho. Latassa. 
25, cuarto P. Tel. 356212. 
GRAN porvenir. Aprenda a 
peluquera en Alfred. "Aca-
demia Pas", Fernando Ca-
tólico, 30. 
MAESTRA prepara c l a s e s 
graduado escolar. Teléfono 
337782. 
INFORMATICA. Hágase pro-
gra m a d o r cómodamente, 
sin dejar su trabajo. Llá-
menos: 239831.' 
E.T.E.C, Aragón. 239831. 
MATRIMONIO daría clases 
párvulos, bachiller eleínea-
. tal, superior y francés, eco-
nómicas. Teléf. 230985. 
FRANCES nativo da clases 
particulares. Teléf. 225594. 
Espoz y Mina, 4. primero 




gratuita asistiendo a des-
pacho profesor mercantil, a 
señorita hasta 20 años que 
desee formarse en trabajos 
administrativos. Cultura, 
hasta bachiller elemental 
o similar. Escribir: Señor 
Chavarria. Paseo Damas, 
38. Zaragoza. r 
pmn, S. L 
No lo dude. En cues-
tión de géneros de 
punto, n a d i e más a 
punto que 
PUNTO, S, L , 
Libertad, 16 -18 
Teléfono 23-65-75 
GRADUADO escolar (equi-
valente a bachiller) exá-
menes septiembre y mayo. 
Preparación: 343869. Pla-
za de Huesca, tres, princi-
: pal.., • •, ' , 
INGLES, profesor nativo, 
particulares, grupos redu-
cidos. Teléfono 219653. 
ALEMAN, Profesora, nativa. 
250415. 
SOLFEO y piano. Teléfo-
no 215536, -
ENSEÑO y bordo a máqui-
na. Teléfono 375787. 
CLASES guitarra, solfeo. 
Teléfono 37835L 
FINCAS 
VENTA de pisos exteriores, 
confortables y modernos, 
en varios sectores. Espue-
las, empresa constructora. 
Benavente, 15, 
VENDO dos pisos entresue-
lo y principal, 175.000 y 
200.000 pesetas, llaves ma-
no, también se puede ocu-
par el entresuelo para lo-
cal v el principa] para vi-
vienda, casa en buen esta-
do1, llaves mano, muchas 
facilidades. San José de 
Pignatelli, 18, entresuelo, 
de 11 a 1 y 4 a 6 (labo-
rables). , 
DELICIAS, pisos sin gastos, 
con toda clase de comodi-
dades, incluso calefacción 
central. Entrada única, 
150.000, doce años facilida-
des. Informes: Avenida de 
Madrid, 104. 
DELICIAS, 4 habitaciones, 
nuevo, 500.000 ptas. Inte-
reses incluidos. Facilida-
des, 5 años. 235730. 
PISO, vendo, final avenida 
Goya, totalmente exterior, 
sol, calefacción central, 4 
habitaciones ,92 m2 útiles, 
facilidades. Teléfono 255455 
VENDO piso 3 habitaciones. 
Camino las Torres, núm. 1, 
quinto B-
LEON' X I I I , vendo piso, 140 
m2, con garaje y trastero, 
223980, 
S E VENDE granja con vi-
vienda, en Monzón, Tele-
fono 1124. 
VENDO piso. Calle Cova-
donga, núms. 7-9, tercero 
A. Sector Delicias. Tres 
habitaciones. 
PISO estrenar, cinco habita-
ciones, 112 mi., más 27 te-
rraza. Calefacción y agua 
caliente. Todo exterior. 
Avenida Goya, 21. Infor-
mación: Portería. 
TERRENO industrial, 50.000 
metros en un lote, a 7 ki-
lómetros Zaragoza. 291814. 
VENDO casa 2.200 metros 
regadío, agua y luz. 330351. 
VENDO 800 metros tierra 
regadío, luz y agua pota-
ble. 330351. 
TORRERO, subvencionado, 
llaves mano, 100.000 en-
trad^. Teléf. 219292. 
TENGO piso 5 habitaciones, 
nuevo, cambiaría por otro 
más pequeño, no impor-
taría fuese usado. Igual 
vendería. R a z ó n : San 
Juan de la Peña, 190. Por-
tería. Tardes. 
VENDO bonito piso, 4 habi-
taciones, calle Delicias. 
330'-51. 
VENDO piso primero, exter 
rior, sol. 100 m, propio 
oficinas o similar, cale-
facción central. Avenida 
Navarra. 10, precio intere-
sante. Tels. 340799-210027. 
VENDO local en Paseo Fer-
nando el Católico. Teléfo 
no 256783. 
GESTORIA «Aragón», t o d a 
clase de tramitaciones. Te-
léfono 223090. San Miguel, 
número 48̂  
CABALLERO solvente desea 
pensión completa, casa 
señora sola, convenir. I n -
formes: Cuatro Agosto, 8, 
segundo izquierda, 
DESEO huéspedes. Avenida 
Madrid, 213, escalera iz-
quierda, primero tercera. 
DESEO huéspedes, dormir o 
completa, particular. Espoz 
y Mina, 12. pral.. 
PARTICULAR, h a b itación 
dormir (Romareda). Telé-
fono 354740. 
HUESPEDES, habitación dos 
camas. Torrejón, 4-6, cuar-
to B (Travesía calle Ma-
. yon. • - - " ^ 
DOS, dormir, preferible em-
pleados. Casa Sierra. Juan 
José Rivas. núm. 9, terce-
ro, izquierda. 
UNO o dos jóvenes como 
únieos y en familia, sec-
tor Mola. 237218. 
HUESPEDES, completa, 100 
pesetas. Jusepe -Martínez, 
3 (esquina Alfonso). 
DOS, completa, en familia. 
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E N BENICASIM, alquilamos 
magníf i c o s apartamentos, 
junto mar. Meses julio y 
a g o s t o . Razón: CITOSA, 
Enmedio, 136. Tel. 22-29-33. 
Castellón. 
S E ALQUILAN temporada 
de verano 6 camas con de-
recho a cocina o dormir 
solo. Llamar: 424274. San 
Sebastián. 
E N VINAROZ. playa, alqui-
lo apartamento y chalet 
de Jimio a septiembre, des-
de 3.000 a 20.000. D. Ri-i 
bera. Mayor, 18. (Vinaroz). 
ORIHUELA del Tremedal 
(partido Albarracín) se al-
quila casa veraneo, con 
todas comodidades. Telé-
fono 229515, 
S E TRASPASA bar céntrico 
por no poder atender. Te-
léfonos 236049-221543, 
TRASPASO bar por n o po-
der atenderlo. Reciente 
apertura. Buen sector, in-
teresados llamar al %léfo-
no 377417 de 1'3G a 4 
tarde. 
TELEFONOS OE URGENCIA 
BOMBEROS 22-22-22 y 23-77-00 
CASAS DE SOCORRO: Paseo de la Mina ... 22-39-15 
Clínica Facultad de Medicina 22-49-21 
Sanatorio «San Jorge» (Delicias ......... 33-10-77 
Cruz Roja „ 22-48-84 
GUARDIA CIVIL: Comandancia 29-20-80 
Servicio de Tráfico ...í..... 29-2151 
GUARDIA MUNICIPAL 22-81-23 
GRUAS GARCIA 22-09-93 
HOSPITAL DISPENSARIO PUBLICO. Am-
bulancias. Casa de Socorro. Cruz Roja 22-48-84 
HOSPITAL MILITAR „ 254)8-07 
HOSPITAL PROVINCIAL 22-19-65 
POLICIA. Servicios muy urgentes .................. 091 
Jefatura Superior 22-67-21 
Comisaría Arrabal ................................. 29-28-24 
Comisaría Centro ................................... 21-78-86 
Comisaría Delicias 33-28-37 
Comisaría San José 22-69-85 
Comisaría Estación Portillo .................. 22-23-73 
Comisaria Estación Arrabal M 29-29-33 
Policía Armada 23-33-00 
PRACTICANTES DE URGENCIA . 22-67-77 
CIUDAD SANITARIA «JOSE ANTONIO», 
P. de R. 35-57-00 
L L A M A D A S U T I L E S 
AGENCIAS DE VIAJES «WAGONS 
LITS» 22-61-41 y 22-69-16 
T A X I S 22-27-02 
T E L E B E N (Telegramas por teléfono) „,., 22-93-71 
T E L E X (Cabina pública 58077) 22-69-52 
BONITA tienda. traspaso 
sector Gran Vía. Baltasar 
Gracián, 4. Tels. 238349-
256764. 
SE TRASPASA quiosco bar, 
helados, churrería. Con 
muchos clientes, mayor 
diarios. Teíéf. 273110. 11-1, 
4-8. 
mopms 
Compro, c a m b i o , y 
vendo con facilidades 
pago 
Armería ESCOBEDO 
'Mayor, 47. - Tel. 291273 
TRASPASO puesto de lim-
pieza. Mercado Avenida. 
Avenida América, 40. 
PELUQUERIA señoras doy 
50% a buena oficiala, tras-
paso o alquilo. Teléfo» 
. no 343745. 
TRASPASO panadería pue-
blo cerca Zaragoza. R a -
zón: Teléfono 236449. 
AUTENTICA peluquería de 
señoras, con instalaciones 
a nivel internacional. Ver 
en avenida Madrid. 160. 
Negociar en Coso 89, ter-
cero izquierda. 
PERFUMERIA, m e r c e r í a 
traspaso, bien instalada 
por ausencia. Razón: San-
ta Teresa, núm. 10, tien^ 
da. Teléfono 255645. Horas 
de comercio. 
VINOS y licores, propio pa-
ra matrimonio. Teléfono! 
371037. 
TRASPASO bar - discoteca 
" L a Quiniela". Económi-
co, por cambio de negocio. 
Teléfono 271068. 
TRASPASO tienda Tenor. 
Fleta. Teléfono 372338, 
POR no poder atenderla 
t r a s p aso extraordinaria 
t ienda, magníficamente 
montada. Teléf. 215536. 
TRASPASO fábrica pan. 
Lorente. 51r53! cuarto Di 
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P I N T O R - empapelador, 
oferta invierno. Compran-
do nuestros papeles les 
ooloocamos gratis. Todos 
los muestrarios. 216638 
MODISTA, corta y prueba 
, en 24 horas, cose comple-
to en 10 días. Escultor 
Ramírez, 3, quinto B. 
COLCHON Somiel cambia 
su colchón de lana por 
uno de muelles o espuma. 
Doctor Iranzo, cuatro. Te-
léfono 415997. 
AVISO a todo socio y amigo 
del Hogar Extremeño. Ex-
cursión al Monasterio de 
Piedra. Razón: Tel. 255019. 
E S C A Y O L A , decoración, 
placas, molduras, comisas, 
. etc. Fábrica. Barcelona», 
112. Interfón. Teléf. 333472. 
T A L L E R de reconstrucción 
de camas metálicas y toda 
clase somiers, niquelados y 
cromados. Millán Astray, 
70. Teléfono 272463. 
SOLVENTO sus cobranzas 
comisión. 230013. 
ESTANTERIAS metálicas. 
Ofalex. Fracisco Vitoria, 
diez. Tels. 223052-230185. 
TELEVISION, radio, repa-
raciones, electricista. 372752 
DECORACIONES en escayo-
la, cualquier clase de tra-
bajo. Muchos modelos de 
plaqueta, económicos, r a -
pidez. C o t ano . 339992-
375838. 
ALBAÑIL, presupuestos re-
formas, tejados, tuberías. 
Salimos pueblos. Teléfo-
no 335143. 
BARNIZADOR domicil io. 
370478. 
ALBAÑIL. Reformas en ge-
neral, trabajos urgentes, 
todos trabajos serán ga-
rantizados durante 3 años. 
371404. 
ALBAÑIL. Radniez, fontane-
ro, tuberías, tejados. 251093 
ATENCION señora: Cambia-
mos los almohadones usa-
dos de su tresillo, econó-
micamente. Teléf. 276886. 
ALBAÑILERIA: Con res-
ponsabilidad, todos traba-
ijos, dentro y fuera de ca-
pital. Cosal, S. A. Teléfo-
no 228997. ; 
T E L E V I S O R E S . transisto-
res, tocadiscos, reparacio-
nes. Teléf. 250976-377190 
I incluso festivos. 
SABORINA Soró. 
SORO. Jabones, detergentes. 
E N CAMBRILS, vendo apar-
tamento amueblado, apto 
para siete personas, a dos-
c i e n t o s metros playá, 
310.000 pesetas a convenir. 
, Razón: Teléf. 93-389-04-S9. 
DERRIBOS calle Imperial, 
venta de toda clase de 
, materiales. Calle de Pre-
dicadores, número 40. Te-
léfono 216456. 
VENDO estanterías de made-
ra usadas. Almagro, 4. Se-
ñor Bescós. 
VENDO 100 corderos. Razón: 
Pedro Royo Qár abantes. 
" E l Cabreroo". Riela. 
TRACTORES usados. Todas 
marcas. Revisados, con ga-
rantía, plazos convenir. 
Visítenos, Comatra. Balta-
sar Gracián. 29. Zarago-
za. 
MAQUINAS escribir, venta, 
reparaciones, alquiler, bue-
nos precios. Sancho. COso, 
131. Teléfono 296044. 
T E L E V I S O R E S de ocasión 
desde 2.000 a 6.000 pesetas 
precio total, con garantía 




lif orniano. N e o z e landés. 
Gris chinchilla. Mariposa, 
belga. Plateado alemán. 
Gigante negro. Hembras 
gestación. Machos 3, 4, 5 
meses. Granja Cunícola 
Chinter. Norte. 7. (Barrio 
Santa Isabel) J . Asensio 
Veterinario. 295213. 
VENDO muebles cama-libre-
ría y mesas convertibles, 
procedentes de Feria. Buen 
precio. Industrias Hidráu-
licas Pardo. Carretera Lo-
groño (frente al Cachiru-
lo). Teléfono 341400. 
VENDO Cías, 3'60 corte, se-
gunda, limpia, dirección 
hidráulica, reparada. Jesús 
Aso. Álmudévar. (Huesca). 
VENDO 100 parejas con cor-
deros, de 18 kilogramos. 
Informes: Pascual Vicen-
te. Aladrén, Codos (Zara-
goza). 
PARTICULAR vende mue-
bles antiguos. Llamar de 
1'30 a 2'30. Teléf. 3791í86. 
BU TORRERO 




des de pago. Razón: 
C / . Torre; 20, 2.«; te-
léfono 298819. 
VENDO tractor Barreiros, 
R-545, remolque y bisurco. 
Llamar de 9 a 10 noche. 
Teléfono 101. Utebo. 
FUTBOLINES y demás apa-
ratos para montar Salón. 
Teléfono 258477. 
VENDO galgos 5 meses. R a -
zón: L a Muela. Teléfo-
no 18. 
VENDO 150 parejas corde-
ros pequeños. Joaquín Gas-
cón. Olalla (Teruel). 
COSECHADORAS u s a d a s 
VOlvo de 2'40 de corte, con 
o sin tanque. Concesión 
.Ebro. Teléfono 882043. Ca. 
latayud. 
CERRAMOS galerías contra-
ventanas, con ventanales 
galvanizados. Torellas, 4 
299728. 
J u l i á n T e t x é í r a Palomar 
CIRUGIA Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 
? PARTO DIRIGIDO 
Consulta desde las 11 y previa peticitín de hora V# 
Calle del Doctor Cerrada, 24-2(5 Teléfono 23512S V 
CIRUGIA ESTETICA 
DOCTOR B E U N A D 
INDEPENDENCIA, 3, 4.' — De 5 a 7 — TELEFONO 22-10-60 
ANGIOLOGIA 
E . G U A L L A R BRUMOS. -
Trastornos de la circulación de 
la sangre: varices, úlceras de 
las piernas, flebitis luñibar. Cal-
vo Sotelo, número 42. De doce 
a una y de cuatro a siete. Te-
léfono 22-76-30. 
APARATO DIGESTIVO 
(Medicina y cirugía) 
DOCTOR MOLINER. - Estó-
mago, hígado, intestinos, afec-
ciones ano rectal. Consultas: de 
cuatro a siete. Calvo Sotelo, 36. 
Teléfono 22-88-96. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 
DR. ANTONIO ZUBIR1. - Piel, 
Radioterapia cutánea. Consulta: 
de 5 a 7 y previa petición de 
hora. General Franco, Telé-
fono 22-65-42. 
DR. MARRON GASCA. — Can-
cerología cutánea, radioterapia 
superficial. Consulta: de cuatro 
a siete. Teniente Coronel Va-
lenzuela, núm. 5, segundo: Te-
léfonos 23-10-33 y 23-18-40. 
REUMATISMO 
M. F E R R E R . — Enfermedades 
de los huesos y articulaciones 
(reumatismos y ciática). Alba-
reda, 6, escalera l.? planta 2.8. 
letra C. Consultas: de 3'3ü a 
6'30. Teléfono 23-52-41. 
ALGEL BUENO GARCIA. — Di 
plomado en Reumatología. San 
Vicente de Paúl, 1, principal B 
Teléfono 23-31-30, 
DR. CALATAYUD. - parális, 
reuma, ciática Consulta: Calvo 
Sotelo, 7, segundo A, derecha 
Teléfono 29-01-42. ' uerectia 
HEMORROIDES, FISURAS 
Sin operación, L . MARTI COR 
NEL. - Consulta: de once a 
dos. General Franco, 43. entro 
suelo. Teléfono 22-65-43. 
OFTALMOLOGIA 
(Enfermedades y cirugía 
de los ojos) 
R. PEREZ ARAMENDIA C. ñ 
Consulta: Alfonso I , 23. De 11 
a 1 y de 5 a 7. Teléfono 23-65-59; 
OTORRINOLARINGOLOGIA 
RAMON MARTINEZ BERGAN-
ZA. — Avenida de Goya, 58. Te-
léfono 22-06-49. De 4 a 5, menos 
sábados y festivos. Horas con-
venidas. 
PULMON Y CORAZON 
DR. ENRIQUE NAVARRO SA-
LAS. — Médico ex interno C. S, 
Valdecilla. Rayos X. Électro-
cardiografía. Pruebas alérgicas. 
Costa, 3, segundo derecha. Te-
léfono 22-38-08. 
V E N E R E O - P I E L , ANALISIS 
DR. BUSTAMANTE. - Urina-
rias, fimosis. Consulta: de 10 
a 1 y de 6 a 8. Azoque. 4. Te-
léfono 23-08-69. 
O R T O P E D I A A R A G O N E S A 
Técnico ortopédico: EUSEBIO LUIS BUIL 
Piernas de ventosa en plástico, duraluminio y fibra sintética, 
ALEMANAS y fabricadas en nuestros talleres 
Brazos de ventosa, con mano rotatoria, ALEMANES 
Férulas, corsés y collaretes cervicales, en plástico 
Aparatos de parálisis, en duraluminio 
Cumplimento toda clase de recetas médicas. Visito a domicilio. 
Talleres y consulta: IBOR, 19 — Teléfono 29-39-13 — ZARAGOZA 
FARMACIAS DE GUARDIA P A W j 
FARMACIAS DE SERVICIO DIA Y NOCHE / 1 
Avenida del Compromiso de Caspe, 38; Batalla de Clavijo, 18; 
Coso, 106; General Franco, 58-60; General Mola, 10; Grupo Alférez 
Rojas, 29; Juan Pablo Bonet, 17; paseo de Teruel, 29; Violante de 
Hungría, 2-4. 
FARMACIAS QUE POR LA TARDE CONTINUAN ABIERTAS 
HASTA LAS ONCE DE LA NOCHE 
Avenida del Compromiso de Caspe, 38 (Las Fuentes). — Martín. 
Teléfono 233956. 
Avenida de Madrid, 50. — Gil. — Teléfono 333578. 
Batalla de Clavijo, 18 (esquina Capitán Pina), — AUué, — Telé 
fono 341456 
Coso, 106. — Lobera. — Teléfono 224365, 
Fray Julián Garcés, 29 (Torrer >). — Casas, — Teléfono 272285. 
Fuero del Trabajo, 16, — Grau, — Teléfono 415451. 
General Franco, 58 y 60- — Blas. — Teléfono 223154. 
General Millán Astray, 74. — Otin. — Teléfono 372796. 
Grupo Alférez Rojas, 29. — Puertas, — Teléfono 331840. í 
Juan Pablo Bonet, 17. — Adán. — Teléfono 274078. 
Manifestación, 11. — Serrano. — Teléfono 223023. 
Monasterio Santa Cruz de la Serós, 49. — Ruiz-Tapiador. — Tete-
fono 292692 
Paseo de Calvo Sotelo, 41 (esquina a la avenida de Goya). — Buesa. 
Teléfono 225563. 
Paseo de?. General Mola, 10. — Navarro. — Teléfono 226203. 
Paseo de Teruel, 29. — Sáenz, — Teléfono 222441. 
Plaza de Nuestra Señora del Carmen, 5. — Gaudó. TeléfoB» 
número 221393. 
Violante de Hungría, 2 v 4 (edificio Hípica). — Alquézar. — »®* 
lefono 3548|5. 
NOTA, — Los servicios de oxigenoterapla pueden solicitarse en 
Codas las farmacias o avisando directamente al teléfono 237253. 
OLSAIIVERSIÍARIA DE I 
O F E R T A S 
Se precisa universitario con carnet de conducir, para viajar por t«|* 
España, desde el 21 de mayo hasta la primera quincena de septiemo16' 
Referencia 72231. g. 
Se precisa universitaria par-a cuidado de niños, por las tardes, 9 
dándose a dormir en Casa de la familia. Ref. 72271. „ 
Se precisa universitaria para cuidado de niños, de 4*30 hasta 9 »1 
y con disponibilidad del 19 de julio al 15 de agosto para ir de verane 
Referencia 72275, 
Se precisan universitarias, horario compatible. Ref. 72278. Lg, 
Se precisan universitarios con disponibilidad de horas libres para 
bajo de propaganda. Ref. 72284. . . ^ 
Se precisan universitarias para trabajo, de 1230 a 15'30. Ref. 1¿¿^L^ 
Se precisa universitaria para cuidado de niños por las tardes y n01-
se le dará alojamiento. Reg. 72289. - Re-
Se precisa universitaria para cuidado de niños, régimen «au-pai1-** 
ferencia 72291. te el 
Se precisa universitaria alemana o que sepa hablar correctamen .¡0 
alemán, para cuidado de niños y con disponibilidad de los meses a» J 
y agosto para ir de veraneo a Menorca. Ref. 72292. „ ê-
Se precisa universitaria para cuidado de niños por las mañanas, 
ferencia 72294. 
D E M A N D A S 
CLASES PARTICULARES DE CIENCIAS 
Estudiante de Ciencias, tercer curso. Ref. 720198. 
Estudiante de Medicina, quinto curso. Ref. 720199. 
Estudiante de Ciencias, tercer curso. Ref. 720200. 
CLASES PARTICULARES DE LETRAS 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 720519. 
Estudiante de C. O. U., Ref. 720520. 
Estudiante de Filosofía, primer curso. Ref. 720521. 
SECCION DE TRABAJOS DE ENCUESTAS 
Estudiante de Filosofía, primer curso. Ref. 721519. 
Estudiante de Filosofía, primer curso. Ref. 721620» 
Estudiante de Medicina, cuarto curso. Ref. 721521. 
SECCION DE CUIDADO DE NIlSOS 
Estudiante de Medicina, segundo curso. Ref. 721051. 
Estudiante de Ciencias, tercer curso. Ref. 721052. 
Estudiante de Medicina, segundo curso. Ref. 721053. 
SECCION DE TRABAJOS DE EMPRESA 
Estudiante de Medicina, primer curso. Ref. 721671, 
Estudiante de Medicina, primer curso. Ref. 721672. . 
Estudiante de Medicina, tercer curso. Ref. 721675. en Ss 
NOTA. — Se pone en conocimiento de las familias p ^ ^ ^ f plazo 00 
cuidado de niños en el período estival, que se ha abierto ei 
solicitudes e inscripciones respectivamente . . . 
SECCION DF CUÍDAOO DE MiiWS (régimen de urgencia) 
Teléfonos 34015Ó, 219631 v 376918. ' „feS del ^ 
Dirigirse a Centro Guía del Patronato de Obras Docente» 
vimiento. Sanclemente, 4, primero. Teléfono 230148. 





















I M E M O R E Y H A B M C L A R O 
" l o s clanes —en la música ligera española—, 
son perjudidales"-. "El puebla español tiene 
ana gran capacidad de aguante™ 
K LA SmANA 
y L A 
se p r e s e n t ó u n buen d í a en las 
oficinas de su actual casa dis-
cogrà f i ca , , en Londres, con stis 
canciones. L a acogida que tuvo 
n o pudo ser m í f > r , ya que sa-
lió del despacho del director 
con, ú n cont ra to ventajoso y 
con l a fecha de la p r imera g ra -
b a c i ó n , que s e r í a el tema " Su-
gar m e " . Desde en'-nces. H a -
r o l d Davidson y D i I K a t z son 
sus. representantes y Gordon 
M i l l s su productor. Con l a can. 
ATE 
Lynsey^Sugar M e m e Pfltfl.—(Foto PYRESA.) 
«Lps C lowns» , con « O y e n -
do cantar a C a r m e n » y « Q u i é -
reme as í» . 
• W » « T h e H u m b l e b u m s » , que 
h a n grabado «Cocofmt t r a e » y 
« L o o k over the h i l l y í a r a w a y » . 
E m i l i o J o s é , que ha l a n -
zado, en u n «senci l lo», los te -
mas « C a m p o h e r i d o » y «Sg üe^-
va una copla e l v i e n t o » . 
©1®* « Y e r b a b u e n a » y estos te-
mas: «Te conoc í» y « Y o q u è m á s 
te puedo d a r » . 
« T h e M a i n I n g r e d i e n t » , 
con « T i e n e s que t o m a r l o si l o 
d e s e a s » y «Vi&jando». 
f m é * Patty Bravo, que ha gra-
bado «Una locura» y «Nosotros». 
Con Lynsey de Paul , h a ocu-
r r i d o lo que m u y pocas veces 
sucje darse e n cantantes ex-
tranjeros: Ser é x i t o con e l p r i -
mar disco. Porque, esta mucha-
cha, h a t r i un fado plenamente 
çón su c a n c i ó n "Sugar m e " 
í ( " E n d ú l z a m e " ) , p r imera de su 
carrera a r t í s t i c a , y con l a que 
se h a dado a conocer en todo 
el mundo. Por este tema, se l a 
h a l lamado l a " G i l b e r t O ' S u l l i -
van femenina", y a que e l r i t -
m ó y la cuadratura de l a can-
ción, estaban dent ro del estilo 
de las que in te rpre ta esta can-
tante. 
Lynsey de Paul , n a c i ó en L o n 
dres hace v e i n t i d ó s a ñ o s . Per-
tenece a la clase media aco-
modada. D e s p u é s de estudiar 
en l a Universidad, se dec id ió 
por e l piano c lás ico , cuyos es-
tudios le h a n l levado varios 
años , aunque, entre sus vaca-
ciones y "hobbys" , se encuen-
t r an el d ibujo y l a c o m p o s i c i ó n 
de canciones. En t r e las a c t i -
vidades que cul t iva , a d e m á s de 
la m ú s i c a , se encuentra el d i -
seño de carteles infant i les y de 
carpetas de discos. 
M O M E N T O D E C I S I V O * 
El momento decisivo en su 
carrera fue cuando d i s e ñ a b a 
carpetas para A l a n B r o w n , M i -
se H u r t y P ink ins . Entonces, 
' e n t r ó en contacto con l a m ú -
sica f p o p " . Conoc ió a Roger 
Greenaway, que era uno de loa 
componentes de los " P i p k i n s " . 
y. le m o s t r ó varias de sus c a n -
ciones. Roger e l ig ió cinco. E l 
conjunto ing lés " T h e W h i t e 
Pjains" l e grabaron l a c a n c i ó n 
The way i t goes". y " T h e 
for tunes" el t ema " S t o r m i r t 
a teacup". A n i m a d a por todo 
ello, c o m e n z ó a tomarse m á s 
en serio l a compos i c ión . G r a b ó 
u n disco, f inanciado por l a 
" A T V - K i r s h n e r " . L a ganadora 
del Fest ival de E u r o v i s i ó n hace 
tres a ñ o s , l a i r landesi ta Dana , 
c a n t ó su c o m p o s i c i ó n " Crooss-
w o r d ' puzzle", que c o n s t i t u y ó 
u n buen é x i t o . A l g u i e n l e acon-
se jó , entonces, q u é ge buscara 
tin buen productor y u n repre-
sentante, de l a t a l l a de Gor -
don M i l l s y H à r o l d Davidson. 
A r m á n d o s e de valor , Lynsey 
P e t e r Kaukonen , con 
« P r i s i o n e r o » y « D y n a m o Snack-
b a r » . 
Anne Mar i e D a v i d que h a 
lanzado dos «s ing les» (uno en 
f r a n c é s y ©tro en castel lano) , 
con estos t í t u l o s : « T e reconoce-
r á s » (p r imer premio del Pestl-
vay de E u r o v i s i ó n ) y «AI f i n a l 
del m u n d o » . 
NUEVO SELLO DISCOGRAFICO 
PARA MASSIEL 
L o celebró en una tasca madrileña 
l a s l e t r a s son i m p o r t a n t e s 
"Cuando saiga 
luna" 
quiero qws por la noehe 
^ ^omes s la ventana 
luces coma una estrella 
y ios luceros te llaman. 
Me mee la madrugada, 
y-- está llorando la luna 
-e ver cuando lleqa el alba 
H e viene el̂  sol y te alumbra. 
v^íV*10 sal^a la luna 
kn?dQ voy a verte 
o te quiero ver a oscuras 
^ Sln luz para quererte. « 
vando sa.lga ponte alegre . 
e por mt te pones siempre* ' • 
E n l a fo to aparece Massiel en c o m p a ñ í a de Alaiñ M i l h a u d , 
Charo G a r c í a y Paco de la Fuente. Los cuatro se reunieron hace 
unos d í a s en M a d r i d , a celebrar e l nuevo cont ra to de Massiel p o r 
su nueva ' casa d iscogràf ica . 
Massiel no ha dado a ú n la m i t a d de l o que ella es capaz. Creemos 
que figuras de la personalidad de Massiel no sobran en nuestra 
discografia. Massiel se ha un ido a gente impor tan te del mundo 
de la c a n c i ó n que puede hacer mucho por que su «es t re l la» b r i l l e 
durante mucho t iempo. Nos alegramos por Massiel, po r Ala in M i l -
haud y por el m u n d o del disco e s p a ñ o l . 
l i 
PREMIO DISCOLANDIAÜ 
Sorteo do "Campo herido 
L P. de Emilio José 
99 
9 
Si vas a bañarte al río le +0*, ' ~ 1« wi TÏ 
" 710 se lo que te habla. 
We"™»0!?0 se me heve el tiempo 
9 u L S « itenes abrasado 
s o m siempre a tu lado. 
Por «Los Puntos^^ «s ing le» lanzado 
^ Muchas han sido las cartas recibidas para optar al L . P. de 
E m i l i o J o s é . L a pregunta que h a c í a m o s era m u y sencilla y, como 
es lógico, ha sido contestada por todos • los concursantes. ¿ E n q u é 
trabajaba E m i l i o ! J o s é antes de dedicarse a la c a n c i ó n ? fue una 
pregunta que no t e n í a muchos problemas, y de esta f o r m a han 
sido muchos los lectores deseosos de incrementar su discoteca 
con este c o m p l e t í s i m o l * P. de l cantante c o r d o b é s . Efectivamente, 
E m i l i o J o s é trabajaba en u n banco antes de dedicarse a la c a n c i ó n . 
Efectuado el sorteo, ha resultado ganadora l a carta r emi t ida por: 
Ha idar A j a m i , con domic i l io en la calle de Pedro J o a q u í n Soler, 
n ú m e r o 20, segundo derecha, de Zaragoza. Ya sabe que puede pa-
sarse por nuestras oficinas a r e t i r a r su L . P. • 
Los d e m á s , c o n t i n ú e n atentos a «Discolandia» , porque les d a r á 
m á s sorpresas en las p r ó x i m a s semanas. 
c i é n " E n d á . z a m e " , h a "dado 
dulce" a teda Kurona, « c u n a n -
do durante bastantes semanas 
los primeres lugares de las l i s -
tas de popular idad, s o r p r e n d i é n -
dose, incluso el la misma, el é x i -
to obtenido t a n r á p i d a m e n t e . 
Su segunda c a n c i ó n " G e t t i n g 
a d rag" , acaba de ser publ ica-
da en el Reino U n l á o , esmeran-
do que tenga, por lo menos, el 
é x i t o de su p r imer tema. 
Es ahora, cuando comienza 
a t raba jar en te lev is ión , y se 
concentra en componer y adap-
t a r canciones. Lypsey de Paul , 
t a m b i é n h a " e n d u b a d o " a 
nuestro p a í s , v i s i t á n d o n o s h a -
ce irnos meses, para actuar en 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a . E l éx i to , 
con su segunda g r a b a c i ó n , lo 
t iene asegurado t a m b i é n en Es-
p a ñ a . 
W E N C E S L A O P E R E Z G O M E Z 
(Pyresa) 
—Part ic ipar en el Fest ival de 
E u r c v i c i ó n , e l pasado a ñ o , f u é 
U-i?, er. rms s a t i s f a c c i ó n y u n 
hono: , v.-bido a l a enorme c o m -
petencia que ex i s t í a entonces, 
por i r a l certamen. Fue algo, 
que supuso mucho en m i ca -
rrera , sobre todo en p r o y e c c i ó n 
europea, y como c o n s o l i d a c i ó n 
a, los anteriores a ñ o s , en les 
"que había , luchado mucho. 
Así sé confiesa Jaime M o -
ray, cuya v i d a h a resultado p r ó 
diga en aoontecimientos. Cer-
ca de veint inueve a ñ o s son los 
que cuenta Jaime que, hab ien-
do nacido en " L a n j i l lo r t e r re -
t a del m o n " —Alioants—, fue 
bsutizado como " L a voz.de are-
nía".. Su descubrimiento se h i -
Eo en una e d i c i ó n del Fes t ival 
E s p a ñ o l de la C a n c i ó n , que 
anualmente se celebra en la- v i -
l i a a l i can t ina de Ben idorm-
Hoy, tiene en su haber varios 
premios de festivales i n t e r n a -
cionales, y varios miles de dis-
cos vendidos. 
— ¿ E s cierto que d e s p u é s - d e 
l á asistencia a u n Fest ival de 
Eurov i s ión , e l a r t i s ta pierde p o -
pu la r idad y baja su c o t i z a c i ó n ? 
—Efectivamente és te , es u n 
maleficio, del que afor tunada , 
mente yo. me estoy l ibrando, y a 
que d e s p u é s de m i p a r t i c i p a c i ó n 
en ese certamen, el n o m b r é de 
Jaime Morey h a sonado con 
varias canciones. Y o , t o d a v í a 
no he experimentado n inguna 
p é r d i d a , a l contrar io, cada d í a 
tengo m á s t rabajo y m i c o t i -
z a c i ó n sigue una t ó n i c a ascen-
dente. 
E S C I E R T O 
...«Cuerpos y Almas» son 
dos chicos de veinte años, al-
tos, bien parecidos, simpáti-
cos e iiiteligentès. «Cuerpos y 
Almas» es sinónimo de una do- , 
ble «realidad», manifestada 
por el absoluto equilibrio en-
tre la naturaleza musical de 
primer orden y un devastador 
atractivo juvenil. La realidad 
de «Cuerpos y Almas» está en 
ellos mismos. 
—•oOo— 
...Anne-Marie D a v i d nació . 
en 1952 en la Camargud, Fran-
cia. 
La vencedora de Eurovisión 
de este año vendrá a España 
el próximo día 20 de mayo pa-
ra presentar personalmente la 
canción ganadora de Eurovi-
sión. Será en el programa de 
TV.E. «Tarde para todos». 
— oOo— 
...Turkish Blend son turcos, 
cantan en inglés y viven en 
Francia. Esta heterócrita com-
binación sólo podía bautizar-
se como Turkish Blend, y ese 
es el nombre que escogieron 
Yasin y Malik, dos jóvenes de 
veinticuatro años descubiertos 
por Adamo, cuando llegó el 
momento de grabar el primer 
disco. 
— oOo — 
...Billy Connolly y Cerry 
Rafferty forman «The Humb-
bebums». Billy nació en Esco-
cia en 1942 y es el fundador 
del grupo. Toca la guitarra y 
él banjo. Gerry nació en Glas-
gow en 1947 y es ya conocido 
en España por la reciente edi-
ción de su álbum «Can I Have 
My Money Back». • 
— oOo — 
...Durante varios años, Pe-
ter Kaukonen ha "pertenecido 
a varios conjuntos musicales, 
tanto en Suecia como en los 
Estados Unidos, incluyendo el 
conjunto «Hòt Tuna», cuando 
empezaron a tocar por prime-
ra vez, en 1969. Aunque es ob-
vio que Peter está siguiendo 
los pasos de su hermano Jor: 
ma, su técnica a la guitarra es 
completamente diferente y su 
Sonido es emocionante. 
— oOo — 
...Patty Pravo, a la que des* 
pués de su éxito mundial con 
«La Bambola» se le llamó «La 
muñeca sexy de Italia», ha di-
cho de ella misma: «Me ta-
chan de mujer temperamental, 
apasionada; debe ser ese mi 
mayor defecto, pero pienso 
que si soy así en la vida, en 
el escenario y en mis graba-
ciones doy toda mi verdad.» 
— oOo— / 
...«Yerbabuena» está forma-
do por Paco y Josele, dos se-
villanos que ya tienen su pro-
pio grupo y han iniciado sus 
actuaciones en directo. E l do-
mingo pasado presentaron en 
TV.E. un tema que puede ser 
éxito: «Te conocí». 
oOo —-
...Gianni Nazzaro nació en 
Nápoles el 27 de agosto de 
1948. Hijo de actores, Gianni 
tenía sólo cinco años cuando 
comenzó a viajar con su fa-
milia, actuando y cantando pa-
ra los emigrantes italianos de 
todo el mundo. Su voz fue ad-
quiriendo soltura y prestancia 
al contacto con todas las cul-
turas que tuvo que asimilar. 
— oOo — 
...«Dawn» estaba un tanto 
olvidados en España. Ahora, 
este grupo nos trae «Ata una 
cinta amarilla alrededor del 
roble viejo». Esta canción ha 
sido número uno en las «lis-
tas» de «Melody Marker», 
«Ñew M u s i c a l E x p r é s » , 
«Soun», «Disc» y «Record Mi-
rror», las más importantes re-
vistas musicales del momento. 
Nueve a ñ o s son los que J a i -
me l leva en e l m u n d o de l a 
m ú s i c a . 
— ¿ L o has oonseguido todo, e n 
estos nueve a ñ o s ? 
—No, ¡n i mucho menos! M e 
queda m u c h í s i m o por conseguir. 
En t r e otras, cosas, por ejemplo, 
actuar en H i s p a n o a m é r i c a , que 
es u n . paso trascendental. E n 
E s p a ñ a , t o d a v í a tengo que t e -
ner u n éx i to impor tan te , con 
upa "canción que sea u n r o t u n -
do» " h i t " , y t a m b i é n , presfen • 
t a rme " e n d i rec to" , en varios 
teatros de n u é s t r á Pa t r ia . 
g : " E L M E J O R D I S C O E S T A • 
I P O R S A L I R " 
H — ¿ C u á n t o s discos tienes g r a -
H bados? 
| í . —Creo que veint iocho 0 v e i n -
| | t iriueve. 
H —¿El . mejor? 
Ü — E l meó or disco e s t á po r sa-
1 l i r -
¡I — ¿ Q u é autor h a sido e l que 
H mejor h a sabido comprender t u 
g estilo? 
H — H a n sido varios, pero f u n -
9 damentalmente, los que mejor 
m e h a n entendido y que, ac-
tua lmente m e e s t á n ' componien 
do buenos temas, son "Waldo d é -
los R í o s y M a n u e l A le j and ro . / -¡ 
— ¿ Q u é crees q u è gusta hoy 
m á á a l púb l ico , e l r i t m o o l a 
m e l o d í a ? 
—Creo que las dos cosas es-
t á n compaginadas, pero en es-
tos momentos, prevalece el gus-
to de la gente por la m e l o d í a . 
— ¿ T u o p i n i ó n sobre el m u n -
do musical e s p a ñ o l , ac tua lmen-
te? 
— E l mundo de la inús i ca m o -
derna, en E s p a ñ a , - h a exper i -
mentado en estos ú l t i m o s cinco 
a ñ o s , u n cambio total.- Exis ten 
u n a serie de clanes que benefi-
c ian a unos cuantos artistas, y 
que e s t á n combinados con cier-
tas listas d i scográ f i cas . Creo 
que esto es per judic ia l . Pero, 
gracias a Dios, t o d a v í a existen 
en este ambiente, personas 
e c u á n i m e s , que se man t i enen 
a l margen de estos clanes. Es-
t o es bastante difícil , porque lo 
Impor tan te , no es imponer a l 
públ ico- el gusto de u n s e ñ o r 
•determinado, sino darle a esa 
p ú b l i c o lo mejor , y lo mejor , 
q u i z á n o sea el gusto de ese 
determinado s e ñ o r . E n los t i e m -
pos que vivimos es bastante d i -
fícil , repi to , ser e c u á n i m e y no 
estar inf luenciado por una se-
r i e de conceptos, de clanes o de 
— ¿ E s t á el p ú b l i c o preparado 
pa ra rec ibi r l a m ú s i c a que h o y 
se hace, en E s p a ñ a ? •. 
— E l p ú b l i c o e s p a ñ o l es i n -
mejorable, m u y comprensible, y 
t iene una g r a n capacidad de 
aguante. Creo que e s t á m u y 
preparado, y es una l á s t i m a 
que n o tenga n i voz n i voto 
para opinar s i una c a n c i ó n de-
biera ser o no éx i to . 
— ¿ Q u é sobra y q u é f a l t a en 
este mundo musical , Jaime? 
—Desde luego, sobre todo lo 
que antes h a dicho. F a l t a mu-
c h í s i m o caminer por recorrer, 
f a l t a n mejores autores, m á s 
cantantes, f a l t a dar m á s opor-
t u n i d a d a los j ó v e n e s valores 
que empiezan, y f a l t a Seriedad 
e n algunos comentaristas. 
H a b l ó claro, conciso y con-
creto, Jaime Morey. S in resque-
mores pero con sinceridad. E l , 
c o n t i n ú a . siendo una de nues-
t ras pr imeras f iguras de l a can-
c ión . 
W E N C E S L A O PEREZ G O M E Z 
, (Pyresa) 
v e i n t e é x i t o s 
l ü s e m a n a 
1 ( 1) « N u n c a l lueve a l Sur de Cali-
fo rn ia» . . . . . . . .y 
2 ( 4) « E r e s t an creído. ' . .» 
3 ( 3) « E r e s t ú » 
4 ( 2) «Charl i» .; 
5 (18) « S u a v e m e n t e me mata con su 
c a n c i ó n » 
6 ( 6 ) « P a p á era u n bala p e r d i d a » . 
7 (13) « T o d o el poder para los ami-
gos» 










( - ) 
( 5) 
(17) 
Albe r t H a m m o n d 
Carly S i m ó n 
Mocedades 
S a n t a b á r b a r a 
R o b e r í a F lack 
The Tempta t ions 
Cl i f f R ichard 
Raphael 
«Gi tano» La C o m p a ñ í a 
«Ben» 
«Una bella h i s t o r i a » . 
«Daniel» 
«Velvet m o m i n g » ... . 
«Así n a c e m o s » 
«Adiós a M a r i q u i ñ a » 
« C a m p o h e r i d o » 
«Quizás » ; 
«Ge t t ing a d r a g » ... . 




E l t o n John 
Demis Roussos 
Jul io Iglesias 
Juan Pardo 
E m i l i o J o s é 
M a r i T r i n i 
Lynlsey d é P a ú l 
Camilo Sesto 
Gi lber t O'SulUvan 
COMENTARIO, . — Dos nuevos t í t u l o s en nuestra lista-. 
«Velvet m o m i n g » y «Ge t t i ng a d r a g » . H a n salido « P e r d ó n 
me s i r» y «Se l l ado con u n beso» . 
H a pasado a ocupar el ú l t i m o lugar de nuestra l is ta el 
tema «Clair» . 
Alarmante descenso de « A m o r , a m a r » , que ha descendido 
a l «pues to diecinueve, desde el n ú m e r o cinco, de la semana 
anter ior . 
Una ingente multitud ante l e d Zeppeiin" 
cooRum 
PITY ALAKOM TAMPA (FlorMaJ.—Úna muchedumbre, que superaba a cincuenta y seis mil personas se con-grego en el estadio de Tampa para ver actuar y escuchar al conjunto británico de «rock* conocido por «Led Zèppelin». L a fotografía capta una vista parcial de 
( l e i o l u t o 
la audiència. 
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H o y j u e v e s , p r o s e g u i r á n 
las asambleas comarcales de 
autoridades y mandos loca-
les, organizadas por l a Jefa-
t u r a P rov inc ia l de l M o v i -
miento , con l a que Se cele-
bre en l a c iudad de Daroca, 
para donde s a l d r á , a las nue-
ve de l a m a ñ a n a , l a c o m i t i -
va of ic ia l desde e l Óïobierno 
C i v i l . 
Su r e c e p c i ó n en l a plaza 
de E s p a ñ a de aquella c iudad 
e s t á anunciada a las diez y 
cuarto, y desde a l l í el gober-
nador c i v i l y jefe p rov inc ia l 
del Movimien to , s e ñ o r T r i -
l l o ' Figueroa, se t r a s l a d a r á 
con las personalidades de l 
s é q u i t o a l a Casa Consisto-
r i a l , e n cuyo l i b r o de oro es-
t a m p a r á ' su f i r m a , v is i tando 
seguidamente la iglesia de 
los Sagrados Corporales. 
A las once, d a r á comienzo 
l a asamblea en el grupo es-
t colar « C a s i m i r o Morc i l lo» , 
! que s g r á abierta, por él go-
bernador c i v i l , exponiendo 
d e s p u é s sus problemas los 
alcaldes y jefes locales de los 
pueblos de l a comarca. 
A las dos y media de l a 
tarde, h a b r á u n a comida de 
he rmandad en e í ho te l « D a -
r o c a » , ' ^ a . las cinco , de l a tar-
de, c o m e n z a r á en dicho G r u -
po escolar , una asamblea 
abierta, precedida por la en-
trega de subvenciones que 
to t e l l zan 660.000 pesetas, a 
los jefes locales de Daroca, 
Gralocanta y Fuentes de J l -
loca, como ayudas para me-
joras de l a v iv ienda r u r a l . 
E n 'esta asamblea abier ta 
i n t e r v e n d r á n varios mandos 
locales, y por- .^ . t imo lo h a r á 
é l s e ñ o r I r i l l o - Figuerba, 
q i ü e n r e g r e s a r á a Zaragoza 
alrededor de las siete y cuar-
to de. l a tarde. 
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EMA B t IOS CABALLEROS 
V i s i t a d e u n a c o m i s i ó n m u n i c i p a l 
a l a c i u d a d f r a n c e s a a r m a n u e 
Imposición de su Medalla de Oro a nuestro alcalde, don Luis Sesé 
Durante los d í a s 28, 29 y 30 de 
a b r i l , una De legac ión mun ic ipa l del 
Ayuntamiento de la v i l l a , presidida 
por su alcalde, don Luis S e s é Cere-
suela, e integrada por los conceja-
les d o ñ a M a r í a Pi lar Marco Luque, 
. don J e s ú s Navarro U s á n , d o n M o i -
sés Mena Posa, don J o s é Luis Ruiz 
Méndez y don Francisco Cuartero 
Huer ta , secretario general, acom-
p a ñ a d o s de sus dist inguidas espo-
sas, han vis i tado la c iudad francesa 
de Marmande, invi tados por su 
Ayuntamiento . A c o m p a ñ a r o n a esta 
Delegac ión munic ipa l , don Octavio 
Sierra, profesor-director de los i n -
tercambios estudiantiles; don J e s ú s 
Villasana, juez comarcal; don J e s ú s 
R a m ó n , presidente dei C.I.T.; don 
J e s ú s Ladrara, secretario,, y don 
Ju l io Lucia,', de Relaciones P ú b l i c a s . 
Los mot ivos de la vis i ta son va-
rios. Por una parte, devolver la v i -
sita que la De legac ión mun ic ipa l de 
Marmande hizo a nuestra v i l l a , en 
septiembre pasado; por o t r a p á r t e , 
asist ir a la i n a u g u r a c i ó n de la Fe-
r ia de Muestras de Marmande y del 
P a í s del Tomate, e n la que p o r p r i -
mera vez l o m a b a n parte industr ias 
ejeanas; y, f inalment^, para agra-
decer la amable i n v i t a c i ó n personal 
del alcalde Marmande. 
Desde el momento de la llegada 
hasta la despedida, las atenciones 
por p á r t e de las autoridades f ran-
cesas y de sus gentiles esposas, l i an 
sido constantes y á todos enviamos 
nuestro agradecimiento p o r - su 
amabi l idad exquisi ta. Recordamos 
con especial afecto, por su cons-
tante y agradable c o m p a ñ í a , a 
monsieur Grassot, alcalde de Mar-
mande; monsieur y madame Casa-
jus; monsieur y madame Thoulou-
se; monsieur y madame ; Condort'; 
monsieur y madame G e r g e r é s (em-
bajadores de Marmande _en Ejea) , 
y otros , cuyos nombres lamenta-
mos no recordar con acierto en 
estos momentos . 
MAELLA 
SESION EXTRAORDINÀRIA DEL C0NSEI0 
LOCAL DEL M 
Su presidente, don Sabino Caballero, informó 
sobre la Asamblea comarcal de Saspe 
H a ce l eb rado s e s i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a é l Conse jo L o c a l de l M o v i -
m i e n t o , b a j o l á p r e s i d e n c i a de l 
je fe l o c a l y a lca lde , d o n G a b i n o 
Caba l l e ro , que i n i c i ó l a r e u n i ó n 
i n f o r m a n d o sobre l o t r a t a d o e n 
l a A s a m b l e a d e ' A u t o r i d a d e s y 
M a n d o s c e l e b r a d a en Caspe e l 
d í a 3 de este m e s -
Puso de r e l i e v e a los conseje-
r o s e l é x i t o y g r a n - a c i e r t o que 
e s t á a d q u i r i e n d o n u e s t r o j é f e p r o -
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y gober-
n a d o r c i v i l c o n estas A s a m b l e a s 
¡ C o m a r c a l e s , que p e r s i g u e n co-
m o o b j e t i v o p r i n c i p a l y c o n u n 
r e a l i s m o c o m p l e t o , a l a vez que 
conoce r los p r o b l e m a s e i n q u i e -
tudes de los M u n i c i p i o s , aseso-
r a r a los j e fes locales d e l M o v i -
m i e n t o y a lca ldes de los p u e b l o s 
' de los t r á m i t e s a segu i r p a r a re-
so lve r lo s p i d i e n d o de l p a r e c e r 
d u r a n t e ^ 1 d e s a r r o l l o de estas 
A s a m b l e a s , de los delegados p r o -
v i n c i a l e s , de los M i n i s t e r i o s , a s í 
c o m o d e l j e f e p r o v i n c i a l de l Ser-
v i c i o de I n s p e c c i ó n y Asesora-
m i e n t o de las C o r p o r a c i o n e s La -
cales, q u e c o n sus i n t e r v e n c i o -
nes ' i n f o r m a n de los p r o s y c o n - , 
t r a s de los a sun tos t r a t a d o s . 
T a m b i é n es de des tacar l a p re -
sencia e i n t e r v e n c i ó n d e l v i cepre -
s iden te , d o c t o r d o n R i c a r d o M a -
l u m b r e s , de l a E x c e l e n t í s i m a D i -
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , q u e d i o solu^ 
ç i ó n a a lgunos p r o b l e m a s de t i -
p o e c o n ó m i c o que se p l a n t e a n 
e n a lgunos M u n i c i p i o s p a r a ha-
ce r f r e n t e a los gastos d e r i v a d o s 
de ob ra s m u n i c i p a l e s . 
L a a m a b i l i d a d y s i m p a t í a de 
h u e s t r o j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i -
m i e n t o nos p e r m i t i e r o n gozar de 
u n a A s a m b l e a f a m i l i a r y a legre 
a t a l e x t r e m o , que e l t i e m p o 
t r a n s c u r r i ó s i n d a m o s cuen ta , 
d a d o e l i n t e r é s d e m o s t r a d o p o r 
l o s as is tentes en l a m a y o r í a d é 
l o s a sun tos t r a t a d o s , p e r o e n 
p a r t i c u l a r e n l a f u s i ó n de los 
p u e b l o s , de l a q u e n u e s t r o j e f e 
p r o v i n c i a 1 d e l M o v i m i e n t o se 
m u e s t r a m u y p a r t i d a r i o p o r ra -
zones t a n c la ras y conv incen t e s 
p o r e l expuestas que n o d e j a n 
l u g a r à d u d a , pese a que a lgunos 
m u n i c i p i o s l a r echazan p o r des-
c o n o c e r e l s i g n i f i c a d o y c o n t e n i -
d o de l a f u s i ó n , que l a c o n f u n -
d e n c o n r i v a l i d a d e s que se h a n 
su sc i t ado en a lgunos pueb los , pe-
r o que e n l a a c t u a l i d a d son ab-
s u r d á s y c o n t r a r i a s a l a a c c i ó n 
e n e q u i p o , que es l a ú n i c a f o r m a 
de l o g r a r e l b i e n e s t a r y p r o g r e -
so de los pueb los . 
E l j e f e local? de l M o v i m i e n t o 
e x p u s o a los conse jeros los te-
m a s p o r é l cons ide rados de m á s 
i n t e r é s p a r a e l p u e b l o de M a e l l a 
y p re sen tados e n la- A s a m b l e a , 
í j u e son l a neces idad de c o n s t r u i r 
u n c a m p o p o l i d e p o r t i v o , en v is -
t a a l a C o n c e n t r a c i ó n Esco l a r , 
j u n t ó a las escuelas,, y e n base 
a l a L e y de O r d e n a c i ó n R u r a l , 
de 27 de j u l i o de 1969, d i j o que l o 
q u è i n t e r e sa a es ta c o m a r c a s i 
deseamos u n d e s a r r o l l o e c o n ó m i -
co y soc ia l y unar h o n d a t r ans -
f o r m a c i ó n de l a a g r i c u l t u r a e n 
• e l m e d i o r u r a l , que nos p e r m i t a 
se lecc ionar c o n pe r spec t ivas de 
f u t u r o los p u e b l o s m á s adecua-
dos p a r a a g r u p a r v a r i o s M u n i -
c ip io s y s e r v i r de cabecera , e n 
l a que se c o n c e n t r e n i n d u s t r i a s , 
s e rv i c ios y e q u i p a m i e n t o u r b a -
n í s t i c o que p o n g a a l a lcance de 
los a g r i c u l t o r e s nuevas f o r m a s 
de v i d a m á s acordes c o n e l n i -
v e l m e d i o d e l p a í s . 
E l j e f e l o c a l d e l M o v i m i e n t o y 
a l ca lde p r e s i d e n t e de l A y u n t a -
m i e n t o de M a e l l a f e l i c i t ó a l j e f e 
l o c a l d e l M o v i m i e n t o y a l ca lde 
p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o s , 
d i p u t a d o e i n s p e c t o r c o m a r c a l de 
Caspe, p o r l a o r g a n i z a c i ó n c o m -
p l e t a d e . l a A s a m b l e a , e n la« q u e 
n o f a l t ó e l m á s ' p e q u e ñ o de t a l l e , 
a s í c o m o los p r o b l e m a s q u e p l a n -
t e ó d u r a n t e l a m i s m a , t o d o s e l los 
expues tos c o n l a c l a r i d a d y rea-
l i d a d q u e l e ca rac t e r i za , m o t i v o 
p o r e l que es m u y . q u e r i d o p o r 
t odos los je fes loca les de l a co-
m a r c a , q u e l e d e m o s t r a r o n a l 
p l a n t e a r sus asun tos , q u e e s t á n 
d i r e c t a m e n t e - v i n c u l a d o s a u n de-
seo c o m ú n de consegu i r i n d u s -
t r i a l i z a r l a cabecera de c o m a r c a 
c o m o ú n i c o r e m e d i o a e v i t a r l a 
e m i g r a c i ó n , a l a vez q u e p r o -
p o r c i o n a r p r o t e c c i ó n a t odos los 
p u e b l o s de es ta c o m a r c a . 
A c o n t i n u a c i ó n , e l j e f e l o c a l de l 
M o v i m i e n t o se m o s t r ó defensor 
de l a i d e a de p e r m a n e c e r u n i d o s 
e n esta t a r e a de i n d u s t r i a l i z a r es-
t a c o m a r c a , p e r o p a r a e l l o es ne-
cesar io q u e l a A s a m b l e a c o n t i -
n ú e a b i e r t a , p o r q u e somos nos-
o t r o s , los conse jeros locales , los 
A y u n t a m i e n t o s y las H e r m a n d a -
des S ind ica l e s los que debemos 
d a r v i d a a nues t ro s pueb los c o n 
e l apoyo d e las a u t o r i d a d e s p r o -
v inc i a l e s , p o r eso p r o p o n g o a es-
t e Conse jo que s e r í a necesar io 
r e u n i r a t odos los de l a comar -
ca , r ep resen tados p o r n u e s t r o 
subjefe, p r o v i n c i a l , c u y a compe-
t e n c i a e s t á s u m a m e n t e d e m o s t r a -
da, a l d a r s o l u c i ó n a las i n q u i e -
tudes y p r o b l e m a s que a l g u n o 
de el los conocemos p o r l a Asam-
b l e a y que n o deben q u e d a r e n 
o l v i d o . Fue acep tada esta p r o p o -
s i c i ó n p o r u n a n i m i d a d y m o s t r a -
r o n g r a n s a t i s f a c c i ó n t odos los 
conse jeros , que q u e d a r o n m u y sa-
t i s f echos p o r l a i n f o r m a c i ó n de l 
j e f e l o c a l , r e l a c i o n a d a c o n l a 
A s a m b l e a y p r o b l e m a s p lan tea-
d o s . — O R T E G A , c o r r e s p o n s a L 
E n la m a ñ a n a del d í a 29 tuvo 
lugar la solemne i n a u g u r a c i ó n de la 
Feria de Muestras, de la que fue 
nombrado presidente don Luis Se-
sé, alcalde de Ejea de los Cabal lé - , 
ros, quien a c o m p a ñ a d o de las au-
toridades marmaridesas y de la De-
legac ión de Ejea, tras cor tar la 
c inta de acceso a l recinto fer ia l , 
g i r ó una detenida vis i ta a los 
«s tands» , haciendo grandes elogios 
de la impor tanc ia de las instala-
ciones y de los productos expues-
tos. A con t in i i á c ión , el presidente 
de ta Feria, monsieur Thoulouse, 
of rec ió a los invi tados u n v ino de 
honor, del que hay que destacar 
el magn í f i co discurso en e s p a ñ o l 
con que nos s o r p r e n d i ó agradable-
m e n í e . Posteriormente tuvo lugar 
el banquete ofrecido por el C o m i t é 
de la Feria, donde la ^ a l eg r í a , el 
buen h u m o r y la p i c a r d í a francesa, 
h ic ieron las delicias de los i nv i t a -
dps. 
A las ocho d ¿ !a noche i en el sa-
lón d é atracciones de la Feria, tuvo 
lugar una cena de platos t í p i cos , 
seguida de una animada fiesta, a 
'•la que nos^ atrevemos a poner una 
o b j e c c i ó n co rd ia l « d e m a s i a d o 
- c o r t a » . . ' 
E l domingo, d í a 30, c o m e n z ó con 
una serenata a cargo de las «rria-
j .pre t tes» de Marmande, bello con-
j u n t o de m ú s i c a y danza. 
A la puerta de la catedral s a l u d ó 
a la r e p r e s e n t a c i ó n ejeana el d e á n , 
a c o m p a ñ a d o del alcalde de M a r -
mande, pasando a c o n t i n u a c i ó n a l 
recinto del templo , m a g n í f i c o m o -
numento del siglo X I I I . T a m b i é n é l 
d e á n en su p r e d i c a c i ó n nos ' so r -
p r e n d i ó con u n perfecto e s p a ñ o l . 
Tuvo lugar a c o n t i n u a c i ó n ía re-
c e p c i ó n of ic ia l en el s a l ó n de sesio-
nes del Ayuntamien to , que o f rec ía 
u n agradable aspecto con bellos 
jardines improvisados . 
Hizo uso de la palabra monsieur, 
Grassot,. alcalde de Marmande, pa-
r a dar la bienvenida a la Delega-
c i ó n mun ic ipa l de E j e á , haciendo 
resaltar que aquellos pr imeros y 
t í m i d o s contactos del in te rcambio 
es tudiant i l , se han ido aumentando 
y t ransformando en intercambios 
sociales, humanos, y de amistad, y 
por p r i m e r a vez en i n t e r c á m b i o s 
e c o n ó m i c o s que a su vez h a b r á n de 
continuarse y aumentarse. Le con-
t e s t ó en f r a n c é s don Luis S e s é , a l -
calde de Ejea de los Caballeros 
í l o que t a m b i é n c o n s t i t u y ó una sor-
presa para nuestros á m i g o s de 
Marmande) , para dar '• las gracias 
por t an maravi l losa acogida y ex-
presar su ferviente deseo de que ?; 
estos intercambios y el hermana-
miento of ic ia l de ambas ciudades 
sea u n hecho h i s t ó r i c o en beneficio 
de. Marmande y Ejea. • 
Seguidamente el alcalde de Mar -
mande, entre los aplausos de los 
asistentes, hizo entrega al "alcalde 
tíe E j e á de la «Meda l l a de Oro de 
la C i u d a d » y de la medalla d é p la -
ta al resto de la r e p r e s e n t a c i ó n 
ejeana. Finalmente , don , Luis S e s é 
of rec ió al Ayuntamiento de M a r -
mande u n m o n ú m e n t a l e s c u d ó d é 
armas de la V i l l a I m p e r i a l de Ejea 
de los Caballeros, repujado en cha-
pa por u n artesano de nuestra c iu-
dad, s i r v i é n d o s e t c o n t i n u a c i ó n u n 
vino de honor . 
A las dos de la tarde, la c iudad 
de. Marmande ofrec ía u n banquete 
of ic ia l a la Delegación, munic ipa l 
de Ejea, en u n c é n t r i c o restau-
rante.- • 
Por la noche, en el p a b e l l ó n d.e 
la Feria, of rec ió u n rec i ta l de j o t a 
el grupo fo lk ló r ico de Bardena del 
Caudil lo, que g u s t ó mucho a nues-
t ros amigos franceses. 
E l d í a 30 se ded i có a la vista de 
r ea l i zác iones municipales: residen-
cia ^para ancianos jubi lados; hospi -
t a l comarcal y Liceo, que causaron 
gran_ i m p r e s i ó n en los visitantes 
e s p a ñ o l e s ; y, f inalmente, v is i ta a 
invernaderos para l á c r í a de hor-
talizas M a g n í f i c a m e n t e preparados 
y visi ta a una f a c t o r í a de prepa-
r a c i ó n de productos f r ü t í c o l a s para 
la e x p o r t a c i ó n m u y interesante. | 
Finalmente y con gran tristeza, i 
l legó la ho ra de la despedida de la í 
bella c iudad de Marmande y de I 
sus s i m p á t i c o s habitantes, pero la I 
tristeza de este momento e s t á cc-m- I 
pensada con la a l eg r í a de volver I 
a l a ñ o que viene y con la esperanza 
de poder saludar y atender en Ejea 
a quien nos acog ió con tanto ca-
r i ñ o en Marmande La Jolie. 
JOSE L U I S R U I Z M E N D I Z 
Nueva Directiva del 
Centro Aragonés 
Barcelona 
Bolsa de Madrid: Sigue la baja general 
M A D R I D , 9 — C o n t i n ú a n las realizaciones de beneficios saturando el 
mercado de valores, con la consiguiente baja en el negocio. La se s ión 
ha carecido de br i l lantez y fue bastante aburr ida . Algunos corros se 
vaciaron antes del sonido del t i m b r e . Las bajas son la nota dominante 
del grupo bancario, con abundantes publicaciones de papel sm operar 
y muchas faltas de cambios que dan idea del escaso negocio realizado 
en la s e s ión . : , -L. • t • 
E l sector e l éc t r i co , totalmente desdibujado, cotiza en baja. Las per-
didas oscilan entre los 2 y los 9 enteros. No cotizaron muchos valores. 
E l resto del mercado de valores presenta un aspecto s imi la r al t e 
estos dos grupos. Exceptuados u n p à r de valores que cotizan en alza, 
la t ó n i c a general de la Bolsa es de papel en todos los sectores, s in que 
se prevea r e a c c i ó n , al menos en la p r ó x i m a jomada , dado que estan P /»p-
lizadas la m a y o r í a de las operaciones en espera de que se estabilice 
el mercado. _ . 
Los derechos acusan la baja de las acciones^ E l c u p ó n de Explosives 
es el ú n i c o que ha ganado (10 pesetas). — PYRESA. 
S I D E R U R G I C A S Y D E CONS-
T R U C C I O N E S M E T A L I C A S . — A l -
tos Hornos, 242 (papel) ; Olarra , 
860 (—5); Babcock y Wilcox, 190 
(—10); San ta B á r b a r a , 180 (dine-
ro) • Material,- 135 (papel) ; Tuba-
cex' 261 (—10): E s p a ñ o l a del Zinc,, 
230 (papel); E c h e v a r r í a , 234 (pa-
pe l ) ; Acumui j Tudor , 775 (—5); 
Recientemente h á sido renovada, 
con arreglo a sus estatutos, l a 
Junta Direc t iva del Centro Arago-
n é s de Barcelona, quedando ele-
gidos los -siguientes s e ñ o r e s para 
r eg i r t an impor tan te entidad-
Presidente; d o n J o s é M a r í a Po-
b lador Alvarez de Altabas; vice-
presidente: d o n S i lv ino Casti l lo 
López ; secretario: don Just ino Ta -
r í n Romero; vicesecretario: d o n 
J o s é Aíar ía Canut Barbanoj ; teso-
rero: d o n Manuel Lorente Celaya; 
contador:; don R a m ó n A. Gracia 
M a r t í n e z ; b ib l io tecar io , don F ran -
cisco Pardi l los Crespo,, y vocales: 
d o n J o s é M a r í a L l o r é n s Parera, 
don J o a q u í n Be:rt0i ín Pastor, don 
Manuel Mombie la S i m ó n ; don Joa-
q u í n Sancho Vel i l la , don Santos 
Puey Sarsa, don C e s á r e o Visanzay 
Santos, don A n t o n i o Luis Peralta 
Laspala, don J o s é S u ñ e z A n d r é u , 
don J o a q u í n Candial B e s p í n v don 
Luis V i l l amayor Marquina-
Les deseamos muchos é x i t o s al 
frente de u n Centro a r a g o n é s t an 
prestigioso como el de Barcelona. 
m m M BERREum 
datos sobre la necesaria 
traída de aguas a este pueblo 
C o m o c o r r e s p o n s a l de este pe-
r i ó d i c o m e creo ep l a o b l i g a c i ó n 
de d a r a conoce r m á s da tos de 
los t r a n s c r i t o s e n r e l a c i ó n a l a 
t r a í d a de aguas a l a . p o b l a c i ó n , 
s u a l c a n t a r i l l a d o y d e s a g ü e , p r o -
b l e m a que, c o m o b i e n d e c í a e l 
s e ñ o r alcalde, , es e l de m á s t ras -
cendenc ia p a r a es ta v i l l a , y p o r 
es tar e n t e r a d o de cuan tos t r á -
m i t e s se l l e v a n , hechos y cons-
t a r m e de q u e t o d o s los vec inos 
e s p e r a n c o n v e r d a d e r a ans ia l a 
s o l u c i ó n d e l m i s m o , i n f o r m o : 
Desde f e b r e r o de 1972, f echa 
en que p o r e l Conse jo de M i -
n i s t r o s fue a p r o b a d o e l « P l a n Ja-
l ó n » , n o se h a cesado de hace r 
gest iones, y e l A y u n t a m i e n t o , e n 
sus sesiones de 25 de m a r z o , 30 
de m a y o , 24 de agos to , 9 y 15 
de o c t u b r e d e 1972, h a t r a t a d o 
este a s u n t o c o n p r i o r i d a d sobre 
t o d o s ; se h a n hecho- v i s i t a s a l 
s e ñ o r g o b e r n a d o r , "al p r e s i d e n t e 
, d é l a D i p u t a c i ó n , a l a Confedera-
c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l E b r o , et-
c é t e r a , y s i e m p r e c ó n l a m i s m a 
s ú p l i c a de que sea r e d a c t a d o , e l 
p r o y e c t o t é c n i c o . Pe ro los meses 
p a s a n y e l p r o y e c t o de l a o b r a 
n o l l ega . L a i n f r a e s t r u c t u r a sani-
t a r i a , u r g e n t e a r ea l i za r , y so-
b r e l a que se v i e n e e s c r i b i e n d o 
y b à b l a n d o , n o se v i s l u m b r a p o r 
p a r t e a l g u n a e n l o que respec ta 
a este p u e b l o , y , n o o b s t a n t e ser 
u n o de los m á s neces i tados de 
c o n t a r c o n es te s e r v i c i o . 
, L a s o l u c i ó n de l r e p e t i d o p r o -
b l e m a en T o r r e s de B e r r e l l é n 
l l e v a cons igo , e n t r e o t r o s , los be-
ne f i c ios s igu ien tes : 
1. — M á s s a l u d p a r a sus h a b i -
tan tes , ¡ q u e y a es dec i r ! 
2. — P o r l a p r o x i m i d a d a l a ca-
p i t a l (20 k i l ó m e t r o s ) , t e r r e n o l l a -
n o , h u e r t a u b é r r i m a , v i d a agra-
dab l e a l t r a t a r s e de u n p u e b l o 
d o n d e h a y de t o d o (menos a lcan-
t a r i l l a d o ) , s u v e c i n d a r i o se m u l -
t i p l i c a r í a p o r t r e s e n b r e v e t i e m -
p o (pa lab ras d e l entonces gober -
n a d o r , s e ñ o r O r b e Cano) , y a q u e 
las i n d u s t r i a s y « c h a l e t s » s e r í a n 
u n a c o n t i n u i d a d . 
3.—Esos c i e n t o c u a r e n t a obre -
r o s , de a m b o s .sexos que a d ia-
r i o se desp lazan a Za ragoza y 
o t r o s p u n t o s h a c i e n d o u n sacr i -
f i c i o t a n t o f í s i c o c o m o e c o n ó m i -
co , c e s a r í a n en esos v ia jes , t a n 
i n c ó m o d o s p o r c i e r t o , a l t ene r 
o c u p a c i ó n e n ^su m i s m o p u e b l o . 
E l s e ñ o r m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s , e n su v i a j e a Za rago-
za e n m a y o de 1972, m a r c ó e l 
p l a z o de u n c u a t r i e n i o (1972-75) 
p a r a l a r e a l i z a c i ó n de estas ob ra s , 
p e r o e l t i e m p o pasa, l a necesi-
d a d es cada d í a m á s angus t io sa 
e n t o d o s los aspectos , y l a ó b r a , 
e n l o q u e r e spec ta a este p u e b l o , 
se h a l l a e n p u n t o m u e r t o . 
V e r á n , pues , los vec inos , que 
n o ex is te u n á p i c e de neg l igen-
c i a p o r p a r t e de sus a u t o r i d a -
des e n los t r á m i t e s de t a n repe-
t i d o a sun to , de l q u e t odos sa-
b e m o s a c i enc i a c i e r t a l o q u e 
s i g n i f i c a p a r a n u e s t r o p u e b l o . 
P e r o seamos o p t i m i s t a s , t en -
g a m o s fe c iega e n nues t ro s go-
be rnan te s , n o p o n g a m o s e n d u d a 
q u e a l e s t a r dec re t ada esta o b r a , 
se h a r á . ¡ V a y a s i se h a r á ! Pe ro , 
eso s í , que se r edac t e e l p royec -
t o p o r q u i e n c o r r e s p o n d a hacer-
l o l o antes p o s i b l e , pues l l eva -
m o s t r a n s c u r r i d o s c a t o r c e meses 
desde que se a n u n c i ó hace r l a 
o b r a , s i n que ha s t a l a fecha se 
haya c o n s e g u i d o . — N I C A N O R CA-
N A L E S , c o r r e s p o n s a l . 
C U A D R O D E V A L O R E S 
B A N C O S . — I n d u s t r i a l de B i l -
bao, 895; Bank in te r , 840 (papel) ; 
Bi lbao, 1.102 (papel)- B a n k u n i ó n , 
669 (papel) ; Centra l , 1.253 (pa-
pe l ) ; Banesto, 1.027 (papel) ; Eu-
robanco, 780 (oapei) ; I n a u b á n , 870 
( papel ) ; Fomento, 1.072 (—20); 
Herrero, 1.322 (papel) ; Hispano, 
965 (papel) ; Ibé r i co , 1.220 (papel) ; 
C a t a l u ñ a , 838 (papel) ; I n d u s t r i a l 
ce L e ó n , 864 (—15)- López Quesa-
da, 1.152 ( - 8 ) ; M e r c a n t i l . 1.120 
..(—10); Popular. 960 (papel ) ; U r -
quijo, 1.073 (oapel ) ; - Vizcaya; 1-010 
(papel) ; Guipuzcoano, 850 (—10). 
A G U A , G A S Y E L E C T R I C I D A D . 
Langreo, 285; E : é ; í r i c ? s Renri iá .vs, 
Í50'i8 •-(—4'25) • F e c s a .pequeñas , 
255'5Ò (—7'50); K i d r o e l é c t ;•;'/<* ckd 
C a n t á b r i c o , 287" (—4); H i d r o e l é c -
t r i c a de C a t a l u ñ a ; 214 (—2./; H i -
d r o e l é c t r i c a EsD-a;ñola, 252 (—-9): 
Ifaerduero, 327 G—5:50) ; Nansa, 202 
(—3),; Sevi l lana, 270 (—8); U n i ó n 
S Iéc t r i c a . 239 (—2'75). 
A L I M E N T A C I O N . — Agui la , 240 
(—8); Azucarera, 145'(—3) ; Ebro, 
635 (—15) 
C O M E R C I O . — Cic, 514 (—10); 
Pinanzauto, 745 (—5) • F inanzau to 
5f Servicios, 650 (—5)v 
C O N S T R U C C I O N . — Alba, 402; 
(—8); Asland, 530 (—31); P ò r t l a n d 
Va-ldenivas, 527 (—18)- Crisís.is-, 
ría-, ,922 (—10); - D r a g a d o s 862 
(—18); E l Encinar , 258 í—2):- >Var 
llehermoso, 341 (—2)- Est. Urba--
nos, ' 129 (—2):- Ceisa, WS (—6); 
Hispana preferentes, 167; Met ropo-
litan?,. 383 (panel)- Sirnane, 322 
(papel) ; Urbis , 363 (—12). 
I N V E R S I O N MOBIL· IABIA.—Fi -
ponsa, 516; Juan Bravo, 126 (—2); 
Cartisa, 599 (—Sí- Ceivasa 70« 
(—10); Fibsa, 1.200 (—15)- Finsa, 
.340 (—5); Insa , 300 (papel) : Po-
pular insa , 722 (papel)- inva t i sa , 
319 (—5). 
M I N E R A S . — D u r o Felguera, 
174'75 '—3'75). 
M O N O P O L I O S . — C á t n p s a . 436 
(papel) ;.- Tabacalera, 542 ^ (papel) . 
N A V E G A C I O N Y PESCA. — Na-
v a l de Levante, 185 (menos 10); 
T r a n s m e d i t e r r á n e a . 200. 
. P A P E L Y A R T E S G R Á F I C A S . 
Papelera E s p a ñ o l a , 134 (—6); Pa-
peleras Reunidas, 150 (papel) • Sa-
r r i o . 208 (—8). 
Q U I M I C A S . — Ibys, 585- Oros, 
285 (—15); E n e r g í a s , 218 (—2)-
Explosivos, 368 ( -2 ) - , In su la r del 
N i t r ó g e n o , 181; P e t r ó l e o s , 480 
(—15). 
SEGUROS. — F é n i x , 695 (—5). 
Santa A n a 117 (—5); Seat, 430 
(—40. s/d;). 
T E L E F O N I A Y R A D I O . — Tele-
fónica , 387 (—11). 1 
T E X T I L E S . — Sniace, 173 (—7). 
T R A N S P O R T E S . — Met ropo l i t a -
no, 248 (—6). 
CUPONES.—Mater ia l , 55 (—3); . 
Paneleras Reunidas, . 5 • (—6); Ex-
plosiyos..-- 180 C+IQ); S a r r i ó , ' 62 
(—4); Seat, 215; Pinsa, 188 (—2); 
B a n k u n i ó n , par, 274 (papel) ; B a n -
kunión., pm., 143 (papel) ; F i n a n -
zauto q Servicios, 8S5 (-—15). 
I N D I C K D E C O T I Z A C I O N D E 
- ACCIONES. — Bancos comerciales, 
122'44; bancos industr iales. 123'£S; 
e l éc t r i ca s , 104'80: i nve r s ión , 127'03; 
a l i m e n t a c i ó n , 104'12; c o n s t r u c c i ó n , 
124'54; . monopoï ioò , 10616; mine-
¡ros iderúrgicas . 129'5S; q u í m i c a s y 
textiles, 128'07- varias. 112'95; ge-
neral ,» ' llo!07..—PYRESA. 
C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . — í : Pavor. ~ 
2: - M i l . — 3: Patas. — 4: D i . - Er . 
5: Poca. - Arar . — 6: Lata. - An . -
Bar . — 7: Ene. - As imi l a . — 8: B r i -
11: Césa r . 
Lea t o d o s i o s d í a s 
M A R C A 
e l d i a r i o d e p o r t i v o de 
m a y o r t i r a d a de nues t r a 
CADENA B E 
BIARIOS 
Se r e c i b e n anunc ios en 
la A d m i n i s t r a c i ó n 
de e s t e d i a r i o 
da. — 9: Ala. -
V E R T I C A L E S . — i : Le 
na. — 3; Dote. — 4: Pica. 
Ara. — 6: V i t o . - Asilos. 
Anida . — 8: Ser. - Ma. -
10: Rala. — 11: Ra.. 
— 2: Pa-
• 5: Ama. 
- 7; Ola. 
9: R a b í , 
AJEDREZ 
1- • T x A - r , R x T ; 
2. D8T-t-; R2A-
3. D 7 T - f , R I A ; 
4. D ^ D , PxP ; 
5. A6T + , R I O ; 
6. D7C mate. 
JEROGLIFICO 
Antes de tres meses. 
O C H O ERRORES 
' 1, gorra; 2, pun ta del lapicero; 
3, . texto del ' l i b ro ; 4, boca del n i -
ñ o ; 5, moldurar del cuadro; 6, u ñ a 
del dedo; 7, pelo del nene; 8, es-
cote del jersey. 
LETRAS DESORDENADAS 
U 'A (M" A ^TX-E O K H 
A [M Á R C 0. g> M 
PUENDEIUMA 
r o m e r í a a l a 
e r m i t a d e M i r a m o n t e 
Situado a Unos 70 k i l ó m e t r o s de 
Zaragoza ,̂ con accesos por la carrete-
r a de Zuera, Las Pedrosas, Pie-
dratajada y t a m b i é n p o r A l r a u d é -
yar . Tormos , Sotonera. salvando 
él r í o Gá l l ego a t r a v é s de u n puen -
te de reciente c o n s t r u c c i ó n , es u n o 
de , los pueblos que pese a la i n -
fluencia de la e m i g r a c i ó n , se ha 
i do superando d í a a d í a en todos 
los ordenéis , y muest ra de el lo es 
l a cant idad de obras realizadas y 
e l artiiplio p rograma para lograr 
una v ida me jo r dentro de nues-
tras posibilidades-
Sabedores de que l a u n i ó n hace 
l a fuerza, los que habituailmente 
residimos a q u í aprovechamos c u a l -
quier o c a s i ó n para reunirnos con 
hi jos del pueblo ausentes p o r i m -
perat ivos del t raba jo y con u n buen 
n ú m e r o de veraneantes en la l o -
calidad-
Una prueba de el lo la tenemos 
en la reciente r o m e r í a celebrada 
el domingo d í a 29 de a b r i l a la 
e rmi t a de Miramonte- N o podemos 
o lv idar en ella, a nuestros amigos 
de Ard isa —a quienes pertenece la 
e rmi ta y la imagen r o m á n i c a de 
la Virgen— y de Casas de Esper. 
Tuvimos o c a s i ó n de c o m p a r t i r 
unas horas con los vecinos de es-
tos pueblos. Celebrada la Santa-
Misa, armonizada con gui tarras y 
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9 5 í í casa, sintonice... 
. . R A D I O J U V E N T U D 
fegra, Inhtma, enfretiene, gusta... 
bandurr ias y con la devota y en-
tusiasta p a r t i c i p á c i ó n de todos los 
fieles, d imos paso a una comida de 
convivencia, en l a que tres pue-
blos unidos daban la i m p r e s i ó n de 
ser uno solo. Digno co lo fón de es-
t a j o m a d a fueron la salve, el r o -
sario y el c á n t i c o de, los gozos a 
la V i rgen de M i r a m o n t e , gozos que 
n q se cantaban desde hace unos 
veinte anos. -
E l p r ó x i m o d í a 12 de mayo, s á -
bado, u n i é n d o n o s a los actos del 
A ñ o Pilarista, l a V i rgen de M i r a -
monte , con seis i m á g e n e s m á s de 
la d ióces i s de Jaca, e s t a r á presen-
te en el Pilar. Desde estas l í n e a s 
inv i tamos a todos sus devotos de 
Ardisa , Puendeluna y Casas de Es-
per a que la a c o m p a ñ e n en la San-
t a Capil la. Se i n t e n t a r á que ar t o -
dos llegue una i n v i t a c i ó n personal 
para que a la» diez y media, once 
de la m a ñ a n a y cua t ro de la t a r -
de e s t é n en la plaza del Pilar . Os 
e n c o n t r a r é i s con E l l a y con m u -
chos vecinos de los tres pueblos 
que la a c o m p a ñ a r á n en su reco-
r r i d o hasta Zaragoza. 
Se e s t á n organizando las fiestas 
del verano dedicadas a San B a r -
t o l o m é , el 24 de agosto. E n estos 
momentos es m u y poco l o que pue-
de Concretarse; sí asegurar "que 
reina un e s p í r i t u de op t imismo v 
v é r d a d e r o i n t e r é s para que é s t a s 
resulten del agrado de propios v 
e x t r a ñ o s , si es. que en Puendelu-
na alguien se siente e x t r a ñ o . 
E l , programa preparado por t o -
do el pueblo en él atardecer del 
d í a 28 de abr i l , s e r á hecho p ú b l i -
co en el momento opor tuno . 
E l op t imi smo e i n t e r é s a que 
hemos a ludido e s t á basado en la 
a n i m a c i ó n que r e i n ó el d í a de la 
r o m e r í a cuando, al regreso de la 
e rmi ta , el pueblo t o m ó u n aine ale-
gre con un baile celebrado1 en ole-
na calle en el aue todos nor t ic ipa- , 
ron sin d i s t i nc ión de edades m 
cri terios. — E l corresponsal, MA-
N U E L B U E N . 
BOLSA DE BARCELONA 
B A R C E L O N A , 9. H a 
do hoy la Bolsa de B a r c e W 5 ^ 
la t ó n i c a general de r e a i i ^ l °aJo 
o p e r á n d o s e a la baja, en ía í!?8' 
y o r í a de los valores. Esto Ka u " 
cho que en l a ses ión de bcV «-f^ 
se con t r a t a ran operaciones e , 
clases de acciones, de las qu» \ J5 
siete h a n registrado aumento -12 
h a n sufr ido baja y l l no han ' 
per imentado v a r i a c i ó n . ex* 
E l í n d i c e h a retrecedidn ^ > 
2'23 puntos y se si tua a KTdT08 
C I F R A . 
C U A D R O D E V A L O R E S 
(Faci l i tado por el Bancb Cpíitral) 
Aguas de Barcelona 290 (_7^ < 
Tabacos F i l ip inas , 190' (—6)- w, 
l lera E s p a ñ o l a , 225 ( = ) • M ' o t t , 
I b é r i c a , , 263 ( -2) - ; Cementos I 
P ò r t l a n d , 510 ( - 1 9 ) ; Cros ^ 
(—5); Te l e fón ica , 380 C—20!)'- p t 
p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 470 f-Locv" 
Explosivos, 360 (—19); G r a l Azr 
carera, 139 (—1); S a n s ó n -vil 
( + 2 0 ) ; , T r a n s m e d i t e r r á n e a ' ' Km-
(—12); Cata lana de Gas, 197 (__3^ 
. .Sevillana. 285 (—7);- Sniace 170 
(—5); Dragados y Cons í rucc iones 
Íi55 (—35); Q u í m i c a s Canarias 220 
(—5); L a Seda de Barcelona,' 4sn 
(—15); Fecsa de 5.000 peseteas 254 
(—8); Fecsa 'de 1.000 pesetas'2^7 
(—8). , * ' 
BOLSA DE BILBAO 
B I L B A O , 9. — H a continuado en 
la Bolsa de Bi lbao la pres ión del 
pape», en t a l f o r m a que se h a n 
producido quebrantos que afectan 
•» l a gran m a y o r í a de las socieda-
des. 
A l cierre, el ambiente continua-
ba s in despejar.—CIFRA. 
C U A D R O D E V A L O R E S 
(Faci l i tado i»or ©í Banco Central)! 
Naviera Aznar, 136 ( + 1) • Altos 
Hornos, • 230 - (—28); Hidroe iéc t r ioa 
E s p a ñ o l a , 2 . 1 (—9) ;. Iberduero, or. 
d i ñ a r l a s , 360 (—5) ; E l é c t r i c a s Re-: 
unidas, 152 ( + 1) ; Eiect ra de Vies-
go, 2 8 0 . ( ^ 4 ) ; E x p l o s i v o s , 364 
(—11); Banco Bi lbao, 1.090 (—20)v 
Banco de Vizcaya, l.OOO (—25)'}. 
General Azucarera, 148 ( + 6 ) ; Snial1 
ce, 168 (—7); Ni t ra tos de Castilla, 
160 (—2); Santa. B á r b a r a , 162*50 
(—2'50) ; Av iac ión y Comerc ió , 180 
(—5)-- Babcock Wilcox , 185 (—25)-
Sefanitro, 153 (—3). 
R E L A C I O N E S COMEBCIALES 
H I S F A N O - M E J I C A N A S 
M A D R I D , 9. — S e g ú n informa-
ciones del I n s t i t ú t o Mej icano del. 
Comercio Exter ior , el p r ó x i m o día 
20 de mayo l l e g a r á , a. l a capital 
( mej icana una m i s i ó n comercial es¿ 
p a ñ o l a , que e m p r e n d e r á conversa-
ciones con . sus colegas'.. de aquel 1 
p a í s para el incremento del ínter-, 
cambio comercial entre E s p a ñ a y 
Méj ico . . .• - ' 
E l comercio, exter ior de España 
reviste, por lo que a los pa í se s ibe-
roamericanos se refiere, una; capi-
t a l impor tancia .—PYRESA. 
í m CULTURAL 
LAZARO CARRETER, 
HABLARA MAÑANA filí 
EL A M A i ü 
M a ñ a n a , d í a 11, a los ocho de 
l a t a r d e , e n e l s a l ó n de sesiones 
de l a Casa C o n s i s t o r i a l , e l i lus tn -
s i m o s e ñ o r d o n Fe rnando Láza-
to C a r r e t e r , p r o f e s o r del Depar-
t a m e n t o d e L e n g u a e s p a ñ o l a de 
l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y Letras • 
de l a U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a de 
M a d r i d y a c a d é m i c o de l a Lengua, 
p r o n u n c i a r á t i n a conferencia-^ so-
b r e e l t e m a « A n t o n í n Ar t aud , a • 
los v e i n t i c i n c o a ñ o s de su muer-
te , su i n f l u e n c i a e n e l Tea t ro ex-
t e m p o r á n e o »i , , 
D e l r e c o n o c i d o p re s t ig io / del 
p r o f e s o r L á z a r o Car re t e r , asi co-
m o d a d o e l i n t e r é s del tema a 
t r a t a r , se espera u n a n u t r i d a cou- . 
cur . rencia . 
L a e n t r a d a s e r á l i b r e . . 
• C O N F E - B É N C Í A :-EN L A 
A S O C I A C I O N D E V I U D A S 
A las cuatro y media de la tar* 
de de ayer, en e l Centro de la as£ 
e l ac ión de Viudas, e n l a calle ^ 
Valenzuela, n ú m . 9, tuvieron J £ 
asociadas una convivencia V ^ ? " ; ; 
d e s a r r o l l ó una conferencia 
" U n c r i s t iano de hoy" don Aioiu 
F e r n á n d e z , , c a p i t á n c a p e l l á n . 
Aprovechando las lecciones fl^ 
da la His to r i a , de l a <m ™ 
puede renegar, s i t uó a la i g " » 
como u n pueblo en marcha, y " 
organismo vivo, con u n crisuí'i!,(i 
m o proyectado' 'hacia l a reaUa^ 
fu tu r a a p o y á n d o s e en l a P 1 ^ 1 ^ 
S e ñ a l ó como cualidades ^ 
ner miedo a la verdad, aprovew 
todas las oportunidades de los " eI 
dios de c c m u n i c a c i ó n , aceptai ^ 
riesgo a desagradar y a ^ ^ 
la impopu la r idad no s161160 «o 
prendido, seleccionar con cr^an , 
posit ivo las informaciones, 
der la personalidad P ^ P ^ J J ^ á 
a c c i ó n posi t iva en l á comutip y 
h u m a n a siendo corresponsal* 
c o p a r t í c i p e en l a m i s i ó n v-ei*¿e 
blo de Dios como ciudadano 
este mundo. . „fp las 
V a l o r ó t a m b i é n el disert-aí«e 
relaciones afectivas y de oc»" eíí 
c í a con l a j e r a r q u í a , sm ^ g j - r 
n i n g ú n momen to se s ^ ^ ^ o c i ó i i 
do el cr is t iano de una I o r " ¿ue11' 
só l i da para poder decidir biéii 
ta propia , r e l a c i o n á n d o s e ^ 
con Dios a t r a v é s de la Qr»1-1 
CLAUSURA D E L CUKSO 
«JUAN D E LUNA» 
- ¿fe!" 
Anoche, en la In s t i t uc ión pre' 
nando el Cató l ico» v ha 'o ^ g a , 
sidencia de don Pedro ^ d<? 
fue clausurado el curso ^ 
L u n a » , con una conferencia ^3. 
documentada del p r o f e s o r " do!i 
Facultad de Fi losof ía v L ^ i T a e s ' 
J o s é A n t o n i o . Armdlas^ a" ^ pof 
airrolló el tema «Aragón A» 
u n humanista: Pedra M á r t i r 
g lo r ía» . ' ' ' , _ ' -ooT-inSOrí; 
Previamente, el s e ñ o r Ba-r» v es 
s a l t ó el éx i to de Í^%¿fetaño f . 
cuso laí presencia del s e c r e » to 
neral de la I n s t i t u c i ó n , a ^ do 
n io Serrano Montalvo, ^ " S n c i a - ^ 
ce d í a s por una erave *0^oi<^X 
la que nc r for tuna se ^ 
tn-nv meiorado. nV !>n'3 
E l conferenciante ^ e ™ " ^ . 
dido al final de su disertac 
re' 
X i O S 
Combate por una victoria a los pantos, mientras Oíaña no logra boniikationes 
w E l \ ¡ I M C t 
i r n t E S T E L L A ( N a v a . 
0 7 m k enviado especial de 
f * \ i - & y * P y r e T ' P 0 ' R R I ' ' 
Ttieciséis segundos mas pa-
W-̂ rtrkx une sigue combatten-
,ma victoria a los puntos. 
V ! f además, que va a ganar 
S$e' *,*,dsr>- la contra el rao; 
iP^lrSavega y ta de San Se-
je l0/ £ s o por lo menos. 
dieciséis segundos de la 
y* j . hoy, por ninguna bont-
^ • • n de Ocaña, le correspon-
fáíictw primer puesto en la 
Wjíótante de Puente la Reina 
W ? tu. segundo puesto en la 
9 P°rje llegada en Irache, com-
/¿'r furístico a tres ki lómetros 
f ' í vüta de Estella. E l vence-
fyde tey sido Domingo 
"Si final del corredor gnu 
roano que sabe estar en ca-
í* a « ' sobre todo, atacar a 
Viré, para clarificar más 
i victoria del corredor vasco, 
, perurena conoce muy bien 
f %fTeno donde ha atacado. E s 
/« los último* cincuenta kilo-
«Vtros tos anduvo como si por 
Zi casa estuviera. Ya,, desdé que 
r rarrera éntró en la huerta de 
Tudela, tuve ésta otro aire, a pe-
tar de que el viento siguiera azo-
tando de costado y de cara a los 
(orredores. 
Se preveía que, en parte, se 
tipitiera él retraso de ayer en 
Taragoza, y. por eso la etapa no 
he adelantado en horario de su-
ya pem s i en. cincuenta kiló-
metros. Por. lo tanto, su kilome-
traje quedo en,. i 7 5 kilómetros. 
Se salió de Mallén, último pueblo 
de la provincia de Zaragoza. A 
los. 67, la caravana multicolor, ilu-
minada por un sol espléndido, 
alcanzaba. Navarra. E l retraso 
comenzaba, pero no- llegaría a 
una hora y cuarenta y cinco mi-
nutos, como sucedió en Zara-
goza. 
Hubo viento, como lo hubo, 
más fuerte, ayer; pero, lo mismo 
que en la etapa Man resa-Zarago-
za, hoy vuelvo a decir que no 
ha sido tan fuerte como para la 
marcha lenta del pelotón volvie-
ra a repetirse. Parte de la len-
titud se debe a los corredores, 
que parecen resignados a acep-
tar no sólo la supremacia de 
Merckx y su táctica, sino la ac-
tual clasificación. Creo que Oca-
ña se conformaría con el segun-
do puesto, pues ya se ha visto 
que por el primero no lucha. 
Su excelencia Eddy Merckx de-i 
ja hacer ciclismo en la Vuelta 
a quien no le molesta. Porque 
si Perurena estuviera mejor cla-
sificado, como lo estuvo al co-
mienzo, es muy probable que es-
ta tarde, al filo de las cinco, no 
consiguiera escapar bajando el 
puerto de Echauri, y menos ga-
nar la etapa por-veinte segundos 
delante de Merckx 
PELICULA BE LA ETAPA 
A R I A S C A I D A S P O R 
E l F U E R T E V I E N T O 
m C H E M B M , 
m u a i m r 
mCHB, ESTELÍ.A (Navarra), 
l.-La etapa de mañana, deci-
mrta, Zrache-BÍlbao, tiene 183 
Mfoàtros. Comienza a las once 
írernte y termina al rededor de 
las cuatro y cuarto de. la tardé. Su 
Itinerario bastante accidenta-
ito, con un puerto de segunda ca-
tegoría, —Ijszaxraga— ya ial co-
mienzo, para descender con meta 
volante hasta, Zumárraga, donde 
empieza el puerto de 'Descarga, de 
primera categoría. Luego hay otro 
puerto, muy suave, el Alto de Arei-
tio, después de Eibar, y por últi-
mo, a 'veintitrés kilómetros de la 
íegada, el Alto del Vivero y Alto 
íe Santo Domingo, de segunda 
categoría. Una etapa, pueá, como 
la de hoy, para corredores cóm-
putos, donde no «xtrañaría una 
nueva victoria de Eddy Mercfex.— 
IRACHB, (Navarra), 
(Del enviado especial de AMANE-
CER y "Pyresa"/PORUINO). — 
A las once y treinta y cinco se dio 
Ja salida a la etapa Mallén-Com-
plejo Turístico de Irache. Tomaron 
la salida sesenta y seis corredo-
reMeta volante de Tudela: 1, Peel-
man; 2, Goicoechea; 3, Elorriga. 
Se rueda oon grandes dificulta-
des por el viento racheado en con-
tra. Todos agrupados, pasan por 
©1 control de aprovisionamiento 
de Olite. 
Kilómetro 87. Se destaca Blan-
co, que consigue cinco segundos 
de adelanto, pero que es absorbido 
en el kilómetro siguiente. 
Meta volante de Puente la Rei-
na: 1, Merckx; 2, Elorriaga; 3, 
Zurano. • ' 
Se continúa rodando en pelo* 
tón con fuerte viento de lado. 
Puerto del Perdón (tercera cate-
goría): 1, Blanco; 2. Abillelra; 3, 
Balagué, y el pelotón. 
Puerto dé Echauri (primera ca-
tegoría) : 1, Porres; 2, Abilleira; 3, 
Merckx. 1 
A veinticinco kilómetros de 1» 
llegada se destaca Perurena. A die-
cinueve de la meta, rueda con 
veinte segundos de ventaja sobre 
el grupo de cabeza. 
A dieciocho küómetros de Ira-
che, la situación es como sigue: en 
primera posición. Peruréná; & 
quince segundos, Catieu. 
A trece kilómetros, aumenta la 
Ventaja de Perurena: treinta se-
gundos, y poco después, cuarenta. 
Perurena llega destacado y en-
tra vencedor en linche, con vein-
te segundos de Ventaja sobre 
Merckx, y veintiuno sobre Agos-
tinho y' Ocaña. 
BOLETIN MEDICO 
En él transcurso de la etapa 0« 
hoy, se han registrado algunas cal 
das de corredores provocadas en 
parte por el fuerte viento. Los más 
afectados son Casas, que padece 
una fuerte contusión en la cade-
ra, con herida contusa en la ar-
ticulación del codo izquierdo, co^ 
gran ematoma. Mintj-ens sufre una 
herida contusa en el codo y cade-
ra izquierda. Blanco está afectado 
de una herida contusa én_ el mus-
lo y antebrazo izquierdo. 
E L B U E N V I A J E D E M E R C K X 
£ 5 un viaje afortunado éste de 
Merckx en la Vuelta. Consigue 
todo lo que se propone, con el 
m í n i m o esfuerzo. Hasta treinta 
kilómetros antes de la • llegada, 
no dejó moverse a nadie, y cu-
mulando minutos de retraso, los 
corredores rodearon «al ralenti», 
en compacto g r u p o . Tuvimos 
tiempo de admirar el verde pai-
saje y las montañas nevadas, a 
lo lejos, del Moncayo. 
Muchos carteles pára Galdá-
mez, el corredo-r de la región por 
Olite —tierra de aquel gran fut-
bolista Vergara—, Tafalla, Arta-
fona, Puente la Reina. . . Aquí ha-
bía la segunda meta volante, que 
fue para Merckx (cinco segundos 
de bonificación). E l buen viaje 
del líder, cada vez más conforta-
ble, nos convencía m á s que su 
grande, amplia victoria a los 
puntos. 
Hasta que llegó el puerto de 
Echauri, primera categoría, por-
que en el del Perdón, de tercera 
categoría, nada de particular: 
primero Blanco, seguido de Abi-
lleira y Balagué, por este orden, 
con el pelotón un poco estirado. 
E n Echduri se movió un poco 
más la carrera, pero no tanto co-
mo suele suceder en otras prue-
bas regionales con este puerto-, 
hoy de primera y -juez, final de, 
recorrido También lo ha sido 
hoy y, sin embargo, el pelotón 
subió a tren, aunque se forma-
ron dos grupos. E n el primero fi-
guraban cuarenta y seis corredo-
res, los mejores, los que —rsalvó 
Karst en— están mejor clasifica-
dos. E n el segundo estaban los 
flojos y, entre ellos, como corre-
dores notables, Nassen, ^Karsten 
y Bracke. 
Nassen y Karsten han perdido, 
como consecuencia de ellos, dos 
minutos y cuarenta y siete se-' 
gundos, y Ferdinand Bracke, ese 
recordman del mundo de la ho-
S i g u e n 6 6 c o r r e d o r e s 
IRACHE (Estell¿),:§,,Clásifi-
cación de la etapa: 
1. Perurena, 5-36-54 (con boni-
ficación, 5-36-34). 
2. Merckx, 5-37-14 (con bonifi-
cación, 5-37-04). 
3. Agostinho. 5-37-15 (con bont 
ficación, 5-37-09). 
4. Ocaña, 5-37-15. 
5. Swerts, mismo tiempo. 
6. Oliva, mismo tiempo. 
7. Van Schil, mismo tiempo. 
A G R I C U L T O R 
y a e s t á en marcha p a r a toda 
Ja agricultura e l 
NflCIONAl DH TRIGO 
S U S C R I B Í Ti l D E C L A R A C I O N DE C O S E C H A 
Y SEGURO CON LA C A R T I L L A D E L 
A G R I C U L T O R DEL S E R V I C I O N A C I O N A L 
D E P R O D U C T O S A G R A R I O S J S E N P A ) 
ANTES BEL 15 DE MAYO., 
Agencis de Extensió» fcn* 
Hermandades Locales de Labra 
Dependencias del Senpa. a 
Agentes de lat Entidades Aseguradoras.̂  
8. Elorriaga, mismo tiempo. 
9. Torres, mismo tiempo. 
10. Pesarrodona, mismo tiempo, 
11. Martos, mismo tiempo. 
13. Mendes, mismo tiempo. 
13. Abilleira, mismo tiempo. 
14. Thevenet. mismo tiempo. 
15. Tamames, mismo tiempo. 
H a s t a 47 corredores en ©J 
mismo tiempo que Ocaña. 
CLASIFICACION GENERAL 
1. Merckx, 66-52-31. 
2. Pesarrodona, 66-53-04 
3. Thevenet, 66-54-31. 
4. Torres, 66-54-38. 
5. Ocaña, 66-54-45. 
6. Agostinho, 66-55-27. 
.7 Tamames, 66-56-05. 
8. Balagué, 66-57-54. 
-9. Swerts, 67-00-44. 
10. De Schoenmaecker, 67-06-48. 
11. Linares, 67-01-04. 
12. Van Springel. 67-01-20. • 
13. Esclassen, 67-01-25. 
14. Van Schil, 67-01-26. 
15. Manzaneque, 67-01-2?. 
Hasta 66 corredores que sfc 
guea en carrera. 
CLASIFICACION GENERAL -
METAS VOLANTES 
1. Eiorriaga, 23 puafces. 
2. Merckx4 20. 
3. Galdámez, 14. 
CLASIFICACION GENERAL 
PREMIO DE L·L MONTASA 
7. 
Abilleira, 58 puntos. 
Merckx, 466. 
Balagué, 37.' 
Pedro Torres, 34. 
Agostinho, 30. 
Thevenet, 22. 
•Ocaña, 20 punte, ete. 
El premio de la combatividad hé, 
sido para el corredor Blanco, j 
también el de la desgracia. 
CLASIFICACION GENERAL 
"MA ILLOT" VERDE 
1. Karstens, 199 puntos. 
2. Merckx, 165'5. 
3. Nassen, 128'5. 
CLASIFICACION GENERAL 
COMBINADA 
Sigue en primer lugar, con mu-
cha ventaja, Eddy Merckx. 
CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 
1. "La Casera". 
2. "Bic". 
3. "Kas" 
4. "Molténi", etc.—P'X'KESA. 
ESPAÑA ASISTIRA A 
LA VUELTA A C 
BOGOTA, 9. ~ E s p a i » confirroé 
ayer, martes, a la Federación" Co-
lombiana de Ciclissmo su partici-
pación en la próxima Vuelta a Co-
lombia, que se iniciará en iulio^; 
con la, asistencia de otros países,-
entre ellos Méjico v Venezuela. ¡_, 
ta y vencedor, hace dos años de 
la Vuelta a España, cuatro mi- -
ñutos, lo mismo que Leman; y 
Peelmas, todavía más. L a carre-
ra por lo tanto, ha entrado en ~ 
otra fase selectiva y en otro te-̂  
rreno más accidentado. Más pro-
picio a los corredores comple-
tos, tal como decía en mi cróni-
ca'de ayer. 
No hubo ataques a fonda en 
el primer grupo, y por la cima 
de Echauri pasa el primero Pe-
dro Torres, seguido de Abilleira 
-^que se afinaza en el Premio de 
la Montaña—, Merckx —que con-
tinúa puntuando—, Balagué, Oca-
ña —que sigué con sü -regulari-
dad, siempre a rueda de Eddy 
Merckx—, Thevenet, Pesarrodo-
na, Agostinho, Labourdétte y Ba-
rrigo.. .5 , . 
ESCAPADA D E P E R U R E N A 
E n «I largo pelotón primero, 
Perurena jugó su baza decisiva 
en el descenso hacia Estella, re-
corrido que se conoce al dedillo. 
Si le llegan a atacar subiendo, 
hubiera quedado descolgado an-
tes de llegar a la cima, pues el 
puerto de Echauri es más mon-
taña, más duro para sus condi-
ciones medias de escalador. No 
hubo esto. Y Domingo Perurena 
estuvo en el alto, con los demás 
y con otros menos trepadores 
que él, como son Elorriaga, Gal-
dámez, Pereira, etcétera, por ci-
tar algunos de los cuarenta y 
seis que componían él primer 
gran pelotón. 
E l descenso de Perurena fue 
valiente. Y e l ataque, perfecta-
mente calculado. Llegó , a contar 
con cuarenta segundos de avan' 
ce sobre sus más inmediatos per* 
seguidores. Esto es, el primer pe-
lotón, comandado pòr Merckx; 
que llevó a cabo muchas tentati-
vas para anular la escapada del 
guipuzcoano. Mas era un poco 
tarde y, además, para la meta 
faltaban sólo quince kilómetros. 
Aunque él pelotón acortó algu-
na distancia, no pudó dar caza 
a Perurena, que llegó ligeramen-
te destacado (veinte segundos) 
sobre Merckx y él estirado pelo-
tón. E l líder se clasificó, pues, 
en segundo lugar, tercero Agos-
tinho y cuarto Ocaña. Extraña 
que sobre la misma cinta de lle-
gada él portugués no dejase ha-
cer tercero en la etapa a Ocaha, 
ya que de esta manera el espa-
ñol- se hubiera beneficiado de-
cinco segundos de bonificación. 
P Y R E S A . 
Alemania - España, 
de boxeo amateur 
COLONIA, 9. — La selección ale-
mana de Boxeo, en la categoría 
"amateur", se enfrentará con la 
española, en la primera quincena 
del mes de junio, según ha que-
dad© acordado. 
Las peleas se celeterarán, posb-
, blemente, en la Baja Sajonia, 
ALFIL. • 
U 4 : ' 
Perurena, vencedor de la etapa de ayer, aparece en este grabado di 
nuestro archivo con la bella de turno. E r a otro momento triunfal 
del guipuzcoano 
1 L PUERTO DE ECHAURI 
SIEMPRE HA SIDO EL LUGAR 
DECISIVO DE MI ATAOUr 
IRACHE, ESTELLA. 9.—(Del en-
viado especial de AMANECER y 
"Pyresa", de PORRINO).— Nada 
más llegar fui a felicitar a Do-
mingo Perurena. 
El corredor guipuzcoano, afin- , 
cado ahora en Madrid, me ha di-
cho: 
—Tenía mucha ilusión, muchas 
ganas de ganar esta etapa. Tenía * 
grandes deseos de quedar bien con 
esta afición. A la que no quería 
defraudar, y por eso hice todo lo 
posible por ganar aquí, en Estella. 
• —Domingo, tú conoces muy bien 
este recorrido. 
—En efecto; he ganado tres gran 
des premios y el puerto de Echau-
ri siempre ha sido el lugar deci-
sivo de mi ataque. Por eso me 
vino muy bien que . nadie atacase 
hasta que se llegara al pie de éste 
"col". 
—Sin embargo es un puerto lai-
go y duro para tus condiciones. 
—SI, lo es, pero también mes fa-
voreció el que nadie atacase y que 
se subiesen los 10 kilómetros a 
tren. Una vez;en la cima fue cuan-
do planteé el ataqué. Un ataque 
no precisamente en el , descenso, 
sino mediado éste, cerca ya de là 
llanura. Y salió todo bien. 
—¿Estaba todo esto planificado? 
—En parte sí, pero en ciclismo¿ 
como en otros deportes, hay qu» 
aprovechar la ocasión, y hoy ¡a 
he aprovechado. ... ( 
MERCKX 
Eddy Mercfex también estaba 
contento por jos 16 segundos quá 
ha conseguido hoy sobre Pesarro-
dona y principalmente sobre Oca-
ña, que sigue siendo para el cam-s 
peón belga el enemigo número unoy 
—Mucho viento fuerte de costa-
do y de contra —me dice Merckx— 
lo que no fue obstáculo para que 
hiciéramos una buena carrera. 
—¿Le sorprendió el ataque de 
Perurena? 
—En absoluto. Tanto es así, que 
el equipo lo tenía previsto. Pera 
Perurena, que es un gran corre-
dor, después de los 10 minutos de 
penalizáclón, ya no es un hombre 
peligroso. Yo tenía que vigilar más 
a Thevenet y a Ocaña, que creo 
que son los dos grandes adversa, 
rios que me quedan por eliminar* 
—¿Pero no lo están ya? 
—No del todo. Pienso sacar más 
ventaja y decidir definitivamente 
la carrera en el sector contra el 
reloj de pasado mañana, en To-
rrelavega, - ; 
UN IflIAI. DE OUINCE METAS VOI ANTES 
* Placé anunciar que dos clasifi-
caciones muy interesantes de la 
«X Vuelta Ciclista a Aragón» tie-
nen su patrocinador correspon-
diente. Se trata del premio a la 
«Elegancia» (un est ímulo para 
esa cosa tan bella a la que somos 
alérgicos la mayoría dé las gen-
tes); este premio, que distingue 
a los corredores que ofrecen en 
su diaria actuación im proceder 
altamente deportivo, ecuánime y 
respetuoso, está subvencionado 
por «Ponche-Caballero». 
También, desde ahora, forma 
parte «El Pastorcico», que por 
primera vez se vincula al depor-
te, y se ha adjudicado pára sí el 
patronazgo de las metas volan-
tes. -
Y ya que tratamos de las me-
tas volantes, nada más interesan-
te que dar a conocer las existen-
tes en nuestra ronda, que, dicho 
sea de paso, no son pocas, y es 
que verdaderamente existe gran 
expectación en Aragón por su 
Vuelta. 
E n la primeria etapa, cinco me-
tas volantes situadas en Binéfar, 
Tamarite de Litera, Huesca, Ayer-
be y Valpalmas. 
E n la segunda etapa, tres me-
tas volantes situadas en Tauste, 
Muel y Villanueva de Huerva. 
E n la tercera, otras tres: Mon-
talbán, Utrillas y Escucha. 
E n la cuarta etapa, primer sec-
tor, tres también, sitüadas en Ca-
lamocha, Daroca y Calatayud. E n 
el segundo sector, no hay metas 
volantes. 
E n la quinta etapa, una meta 
volante, en Magallón, teniendo la 
Vuelta un total de quince metas 
volantes. 
Hablaremos también de lo que 
en anteriores notas informába-
mos como una novedad en el tra-
zado. Esta novedad se halla en 
la cuarta etapa, que, como todos 
saben, es la que está dividida en 
dos sectores. E l primero tiene d 
comienzo en Teruel còn final en 
Brea de Aragón, de donde se sal» 
drá para finalizar en Tarazona. 
Según disposición de los Regla-
mentos, ninguna etapa dividida 
en dos sectores debe rebasar los 
20 ki lómetros de su totalidad* 
Viendo esto, que a primera vista 
parecía problema, el Club Ciclis. 
ta «Iberia», haciendo un alarde 
de una organización del presti-
gio que tiene adquirido, lo ha 
resuelto de una forma favorable,, 
donde se va a ver favorecida lá 
villa de Monreal del Campo, que 
pasa a tomar parte de este gran 
aeoritecimiénto, viviéndolo en sus 
propias calles.^ Así, pues, la cuar-
ta etapa tendrá salida neutrali-
zada desde Teruel hasta Monreal 
del Campo, donde se dará la a-
lida de forma oficial. 
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Ante el Atlhétic, en partido liguero de trámite 
TANTOS DEL 





- El Club Orense , 
la Real Sociedad 
MADRID. (Crónica de «Pyresa», 
por MANUEL GOMEZ AROSTE-
GÜI). — En los nueve últimos mi-
nutos el Real Madrid, ayudado por 
el Athlétic de Bilbao, ha conse-
guido empatar un partido què pa-
sada ya la .media hora del segundo 
tiempo perdía por tres goles a 
cero. 
REAL1 MADRID: Miguel Angel; 
José Luis, Benito, Verdugo,; Gran-
de, Zoco; Aguilar, Amánelo, Pirri , 
Velázquez y Anzarda. 
ATHLETIC DE BILBAO: Iríbar; 
Aranguren, Larrauri, Zubiaga; Gui-
sasola, Rojo I I ; Lasa, Villar,- Carr 
k)s, Uriarte y Rojo I . 
Sustituciones: À1 comienzo de la 
ségupda parte, Andrés sustituyó a 
Benito, lesionado en los últimos mi-
nutos de la primera parte. Después, 
a la media hora, Igartua salió por . 
Criarte, y cuatro minutos después, 
(àrieta a Lasa. 
ARBITRO; Señor Medina Igle-
sias. Estuvo mal. Estorbó a los j u -
gadores en varias ocasiones, dejó 
si» señalar! faltas punibles y , en 
«Iras hizo la vista gorda, Quiso 
Snostraíse enérgico, amonestando a 
Guisasola por agarrón a Aguilar. A 
Ziíbiaga, Por protestar una deci-
sión, y a José Luis, por agarrar 
a Lasa, pero dejó que en tres .oca-
siones le protestaran de forma aira-
da otros jugadores, iiicluido Aman-
cio, v toleró faltas más graves y 
peligrosas que los agarrones, como 
patadas dadas claramente y zanca-
' dillas. Además, señaló eT final de 
la primera parte cuatro -minutos 
después de ia hora. / 
GOLES: 0-1. Veintinueve minu-
tos. Tiro de Rojo I , que no sujeta 
Mjguel' Angel y pasa impárable-
trçente. 
0-2. Avance bilbaíno, con inter-
nada de, Lasa que retrasa el balón, 
descompone a la defensa del Ma-
drid y Rojo I I , desde atrás, tira y 
Beva el balón a la red por alto. 
0- 3. Setenta y seite miriutos. La-
sa, por el centro, aprovecha un 
pase largo desde atrás; se interna 
eijtre Zoco y Andrés y al llegar 
ante Miguel Angel, que inicia la sa-
lida, tira al fondo de la poríeríai, 
1- 3. Ochenta y un minutos. Cen-
tré de Anzarda; que Grande desvía 
de cabeza a la red. 
2- 3. Ochenta y cuatro minutos. 
Centro de Amancio, salida en falso 
de. i r íbar , remate de' Velázquez, 
despejé de un defensa y Pirri , des-
de el suelo, t ira a puerta, donde 
ios defensores vascos no pueden 
impedif que el balón entre, pese 
a desviarlo algo. 
3- 3. Ochenta y nueve minutos. 
Villar se entretiene con el balón en 
el centro y lo pierde, Velázquez 
pasa a Aguilar, éste avanza, centra 
sobre puerta y Amancio remata a 
gol. • 
INCIDENCIAS: Ai final de la 
primera parte Benito, en un choque 
con Carlos, quedó lesionado; fue 
retirado del campo y no reapare-
ció en la segunda parte, 
JUICIO CRITICO: Pese a los seis 
goles, pese al mejor juego del 
Athlético de Bilbao en la primera 
parte, él partido fue malo. El em-
pate de última hora, debido a los 
despropósitos de los jugadores vas-
cos, no empaña el juego desorde-
nado, falto de cohesión, sin ideas 
y sin nada de nada que hizo el 
Real Madrid. Sólo Amancio, inten-
tando todo, pero sin . lograr nada, 
merece ser salvado de esa mala 
actuación general del equipo blan-
co. La inseguridad del portero con-
tagió a los defensas y en el centró 
del campo, los jugadores blancos 
fueron superados por sus rivales. 
Por ello, la delantera, no funcionó 
como tal; sino que las acciones ata-
scantes del Madrid, cuando se pro-
dujeron, se debieron a los intentos 
de Amancio, que sólo en contadas 
o c a siones encontró colaboración 
con Pirri . 
La superioridad del Athlétic fue 
clara hasta el último cuarto dé ho-
ra. Eii la primera parte marcó dos 
goles y después no quiso hacer más. 
Con tres a cero ' a su favor se re-
creó demasiado en la suerte y cuan-, 
do el Madrid marcó su gol y se 
lanzó a un ataque más ilusionado 
que sereno, más ansioso que cons-
ciente, los bilbaínos se encontra-
ron casi sin darse cuenta desbor-
dados, nerviOsos y sin saber qué 
hacer. Por éso llegó el empate, 
porque los fallos se sucedieron y 
porque permitieron en sUs inten-
tos de que el tiempo pasara el 
acoso de los madridistas. Todo lo 
bueno anterior del equipo vasco ^ 
quedó borrado con ese filial y todo 
lo malo, ¿le los madridistas podrá 
parecer bueno, con esos tres goles 
del final que valieron un empate;, 
nunca merecido. 
de la Copa del Generalísimo, al 
vencerle por. cuatro goles a tres. 
El partido anterior, disputado en 
el estadio de «Atocha», también lo 
ganó el cuadro orensano, que coíi-
sdguió tres goles por uno de ia 
Real. \ 
Primer tiempo: Orense, 0; Real 
Sociedad, 2. 
ARBITRO. — El colegiado' mur-
ciano Franco Martínez, que tuvo 
una. buena actuación. A sus órde-
n e s, ios equipos presentaron las 
siguientes' footiáciones: 
Orense: Santamaría; José Luis, 
Mantecón, Fuertes; Tome. Ordax 
(Montenegro); Varela Pérez (Orte-
ga), Seijas, Orúe, Birichinaga y 
García. 
Real Sociedad: Esnaola; Uranga, 
Martínez, Murillo; Corcuera (Amas), 
Cortabarría; Araquistain, Gaztelu, 
Muruzábal, Urresti y Oyarzábaí. -
GOLES. — 0-1, minuto 29 del p r i -
mer tiempo: Gaztelu consigue d 
primero a pase de Urresti. 
0-2, minuto 39: Murazábal dispa-
ra en posición de interior izquier-
do desde fuera del área. El meta 
orensano intenta despejar de pu-
Tenis de mesa de primera categoria 
U n t r i u n f o m á s a o s 
E l Campeonato provincial de equi-
pos _ de priinera categoría se ha re-
ducido este año a un interesante 
mano a mano, entre los dos colosos 
del tenis de mesa aragonés: Helios 
y Stadium Casablanca. E n él, como 
viene ocurriendo a lo largo de esta 
temporada, ha vencido Helios, por 
el tanteo global de 2-0. 
Dicho Campeonato tenía este año 
para el vencedor el aliciente de ju^ 
garel I I Criterium Nacional Fiestas 
de Primavera, además del normal de 
colocarse en la cabeza del ping-pong 
zaragozano. Los dos finés los ha 
conseguido, como ya hemos dicho, 
Helios, que por lo tanto ha vuelto 
ha demostrar su supremacía provin-
cial actual y se ha clasificado para 
el "Torneo de las Flores" junto a 
tres equipos seleccionados por nues-
tra Federación, que seguramente se-
rán el C. F . Valencia, el Eguzki, de 
San Sebastián, y el Club 21, de Bar-
celona. 
La primera c o n f r o ntáción se 
disputó en las instalaciones de la 
Arboleda, y allí vencieron los pro-
pietarios del terreno por un claro 
5h2. Tomás, Alda y Abad formaron 
por los heüófilos, mientras que el 
Stadium Casablanca lo hacía con 
Boné, Coronado y Rodríguez. 
La segunda en las del club del Ca-
nal, siendo en este caso el tanteo 
muy parecido al anterior, aunquè un 
poco' menos contundente: íh3. Las 
alineaciones de los dos equipos fue-
ron idénticas a'Tas anteriores, con 
las únicas sustituciones de Marchite 
por Abad y de Ruiz por Rodríguez. 
Me atrevería a decir que el mejor 
ping-pong de la temporada se ha 
visto en este ya histórico "match"; 
pues si bien los de Helios han con-
tinuado con su elevada línea de jue-
go, los de Casablanca han subido 
varios enteros en su resistencia fí-
sica y en su seguridad en el golpeo 
de ta pelota con respecto a su nivel 
de esta temporada. Merece desta-
carse sobre todo el partido Tomás-
Coronado, en el que el segundo, 
practicando un juego casi idea!, de 
los que sirven para exhibirse en pe-
lículas de aprendizaje para neófitos. 
derrotó a nuestro flamante y recien-
te campeón provincial por un apre-
tado 2-1. También conviene recor-
dar por anecdótica y pintoresca, la 
confrontación BOné - Marchite, en la 
que el novel tenista de Helios ven-
ció al actual subeampeón de prime-
ra, llegándole á borrar en algunos 
instantes si no del mapa, sí por lo 
menos de la mesa. 
Nuestro ánimo al Stadium Casa-
blanca para que siga por el camino 
emprendido y no se desanime en su 
intento de resurgir de entre las ce-
nizas en las que le ha sumido el 
fuego del C. N. Helios; porque ha 
de tener en cuenta que por un par 
de meses de p reparación intensiva 
no se puede reconquistar el tiempo 
perdido en saberse los mejores y sin 
rival; porque han de tener en cuen-
ta que pueden surgir entre varios 
inocentes corderos,, como los jóve-
nes que empiezan, y gracias a una 
labor constante e ilusionada, temi-
bles lobos, como los tenistas helió-
filos. — JEMA. 
Campeonato nacional femenino de balonmano 
Frenado el líder en el Saiba 
BALomm 
Fusión de equipos 
ELDA (Alicante), 9. — Los clubs 
de balonmano Juventud Petrel, de 
la Primera División nacionail, y 
Centro Excursionista de Elda, m i -
litante en la . Primera Categoría 
provincial, se han uñido en uno 
soto, que llevará el nombre / de 
«Juventud Centro Excursionista E I -
dense» y que actuará en Primera 
División. — ALFIL. 
A M A N E C E R 
se vende en 
B I N E F A R 
CONSUELO SERRANO 
General Franco, 14 (Quiosco) 
VICENTE ABADIA 
Plaza de España (Quiosco) 
E l O r e n s e 
k . o . n h i AJEDREZ EL REY 0€ IOS lUEGOS • EL JUEGO OE LOS REVES J ) ^ 
Prestigioso montañi ero 
S O f iprtU d Segundo Día del Ajedrez en Aragón 
K J \ F \ J M. \ J \M. \Jmí \ M . ccnTTxmr» r>TA ncr a türvT?P7 rpnn ÍV Vilniiiana I : C. Ferná] 
ños, pero ayuda al esférico a l le-
gar a la red. 
1- 2, minuto 10 de segundo tiem-
po: Varela Pérez pasa el balón a 
Seijas, que corre con él hacia la 
banda izquierda. Orúe hace la pa-
red v Seijas dispara batiendo a 
Esnaola. 
2- 2, minuto 27: Sobre el marco 
realista se bota el sexto córner, que 
es rematado cabeza hacia atrás 
por Montenegro. El balón es repe-
lido por el poste, y Seiias, muy, 
oportuno, envía el balón a la rea. 
3- 2, minuto 32: Uranga incurre 
en falta cerca del banderín de cór-
ner. La saca García v Montenegro, 
otra vez de espaldas, de cabeza, 
consigue el tercer tanto". 
3- 3, minuto 36: Contraataca la 
Real Sociedad, falla lá defensa lo-
cal y Corcuera establece el empate 
a tres tantos. 
4- 3, minuto 40: Tome se interna 
por la derecha. Centra largo a 
Orúe, que en posición de interior 
izquierda, bate a Esnaola. de ca-
INCIDENCIAS.—El equipo oren-
sano fue recibido cop calurosas 
ovaciones del numerosísimo públi-
co que llenaba el estadio «José An-
tonio», a pesar de haber sido de-
clarado medio día de club. Des-
pués de conseguir el cuarto gol, la 
«hinchada», toda en pie, en Jas 
gradas, ovaciona a su equipo, g rh 
tándóle jubilosamente. 
JUICIO CRITICO. — E;l encuen-
tro comenzó con dominio orensa-
no, que durante los primeros vein-
.ticinco minutos contuvo muy bien, 
a .la Real, no dejándole crear j u -
gada alguna de peligro. . Después 
de estos minutos, la Real presiona, 
y fruto de ello fueron los dos go-
les conseguidos. 
El segundo tiempo fue de neto 
dominio orensano. El equipo fo-
rastero pocas veces realizó juga-
das de peligro. Ambos onces rea-
lizaron un gran partido- — ALFIL. 
SEGUNDO DIA DEL AJEDREZ 
EN ARAGON. — Se ruega a los 
clubs, tanto de la capital como de 
toda la región aragonesa, devuel-
van a la mayor brevedad los bole-
tines" de inscripción debidamente 
cumplimentados, para proceder a la 
organización de las partidas. 
CAMPEONATOS DE ARAGON 
INDIVIDUALES 
PRIMERA CATEGORIA. — Nos 
encontramos ya en la segunda mi-
tad del torneo y se , destaca un gru-
po de jusadores con aspiraciones al 
primer puesto; aunque no hay toda-
vía posiciones definidas, puesto que 
sólo un punto separa a los cuatro 
primeros c 1 a s i ficados, diferencia 
que puede anularse en una partida, 
estos fueron los resultados de la 
sexta ronda: 
Borgue, 1 - Alarcia, 0 
- Goser, 0 r Brosa, 1 
Sarto, 1 - Hernández, 0 
Tejero, 1 - Onti, 0 
Moneada, 0 r Palazón, 1 
Descansa: Calvo. 
re o, 0; ilaju , 1; . r an-
dez, 1; Beltrán, 0; J. Fernández, 0'5; 
Pérez, O'S; Bassols, i ; Miravete, 0; 
Gil Hernando, 0; De Diego, 1; Tem-
prano, 0'5; V. Gil, 0'5. 
CLASIFICACIONES. — G r u p o 
primero: Anglada, 3'5 puntos; Bar-
celó, 3; Alonso. 2'5; Ramón, 2; San-
miguel, Kristi""*!, l'S; Hernández y 
Guerrero, 1; Sastre y Pinilla, 0. 
Grupo segundo: Vilajuana, 4 pun-
tos; Gil y Temprano, 2'5; Bassols, 
Gil Hernando, Miravete, C. Fernán-
dez, J. Fernández, 2; De Diego, Pé-
rez, Moreno, l'S; Beltrán, 0'5. 
• MALAGA, 9. — A causa, del 
mal estado del mar, ha sido sus-
pendida la prueba internacional 
puntuable para el Campeonato de 
España, que debía celebrarse hoy 
dentro de la "Semana Náutica I n -
ternacional Costa del Sol". 
Kn principip, la prueba ha que-
dado aplazada hasta mañana . — 
PYRESA. 
MADRID, 9. - Invitado _ 
grupo co alta, montaña de Y * «1 
cieüad.Deportiva E x c u r s i ó S(S 
prestigioso montañero e) 
-Messner vendrá a Madrid í ?holá 
próximo, celebrando , una n^Hla U 
Prensa a la una de U ^ 
las ocho, en el Instituto x?e'. V a 
de Educación. Física ^ ¿ ^ o ^ 
una conferencia ilustrada 7Ínciaf? 
.positivas sobre su asepr •'ï ̂ ia-
Manaslu, de 8.456 m e t r o ^ ^ f 1 ^ a! 
cizo del Himalaya. 61 ma-
Messne'r es uno de W 
montañeros que ha ascen^0^ 
dos cumbres de alturas si»S30 a 
a los 8.000 metros en sol l t^f 10res 
1969 consiguió la primera asS£ ín 
absoluta aj Naga Parbat d f^ í ' i 
metros; y en el pasado año ^1 125 
zo la cima del espolón Sur ^ { f p 
naslu. Ademas, en escalada ilí3' 
ha conseguido la primera a ^ J •re 
absoluta al pilar S de la*?00 
molade, en los Dolomitas, con^f 
rada como imposible sin w^-
: clavas de expansión. En su h ts 
cuenta también con escaladi^T 
extrema dificultad como él ptir* 
Plan, en los Dolomitas, lí ' ^ 
Norte de «Les Droites», en' eit vt5 
Blanc, y otras. —PYRESA/ ^ 
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Fn las fases de sector de Valencia y Madríi 
B U E N A 
SEGUNDA CATEGORIA. — San-
juán, 1; Franco, 0; Conesa, 1; More-
no, 0; Brosed, 1; Serrano, 0; R. He-
rrero, 1; Cañada, 0; Durán, O'S; F. 
Herrero, 0'5; Migúel, 0; Berdor, 1. 
TERCERA CATEGORIA (grupo 
primero). — Hernández, 0; Ra-
món, 1; Kristiam, 0; Barceló, 1; 
Alonso, 1; Sanmiguel, 0; Sastre, 0; 
Anglada, 1. Grupo segundo. — Mo-
DEL 
OKAS ZARAGOZAN 
Actividades de la Agrupación 
D e p o r t i v a B i l b i l i t a n a 
CALATAYUD. (De nuestro cola-
borador: deportivo, MARTINEZ 
MUÑOZ.) — Siguiendo el progra-
ma de confrontaciones deportivas, 
el pasado dí^ primero ia Agrupa-
ción, en su equipo de infantiles y 
veteranos, se enfrentó al C D, Ate-
ca, en las mismas categorías, lo-
grando' una doble victoria. / 
Los «peques» vencieron por 2-1 y 
ambas formaciones nos ofrecieron 
un buen partido, con jugadas liga-
das y rápidas que fueron premiá-
das con fuertes aplausos de los 
numerosos espectadores que se die-, 
ron cita en él campo de la Ciudad 
Deportiva. 
A los diez minutos, el defensa 
Tolosana, del C. A. Ateca, al i r a 
despejar un balónj lo introduce 
en su propia meta. Cuando se lle-
vaban 15 minutos, un rechace de 
la defensa visitante lo aprovecha 
Algárate, para de fuerte t i ro batir 
a Chevi. El gol visitainte lo consi-
guió Porta, a los 27 minutos de la 
segunda parte. 
El dominio fue alterno, más 
acentuado por los propietarios diel 
terreno en los pn-imeros 45 minu-
tos. 
Individualmente hay que desta-
car, por parte del C. D. Ateca, a 
Tolosana,, Chevi, Martínez, César, 
Andrés y Pardos. Por la Agrupa-
ción D- Bilbilitana, su mejor hom-
bre fue el central Urbiola, que 
apunta excelentes condiciones, Mas-
só, Munilla, Mano y Algárate fue-
ron los más destacados. 
La actuación del colegiado se-
ñor García Vela, buena. A sus ó r -
denes, los equipos se alinearon así: 
C. D- Ateca (infantiles): Chevi: 
Pardos, José Luis, Porta; Lozano, 
Andrés; Canario, Martínez, César, 
Colorín y Julio. También actuaron 
César, Julio, Tolosana v Larriba. 
Agrupación: Emilio; Acero (Ga-
i r ido) , Urbiola, Heredia (Martín); 
Eítuz, Resti; Manolo, Munilla» A l -
gárate, Massó e Inogés. 
A continuación se enfrentaron eí 
equipo de veteranos de ambos 
equinos- Venció la Agrupación De-
portiva Bilbilitana por 3-0, en go-
les que fueron conseguido por Sa-
raza (2) y Barra. 
La mejor preparación de los bi í -
bihtanos les hizo' acreedores del 
mencionado tanteo a su favor. E l 
dominio correspondió a los loca-
les, con algunas incursiones de los 
del C -D. Ateca, muy bien dirigidos 
por Víctor, que fue el mejor juga-
dor visitante. Por el baaido local, 
muy bien Pascual, Baráza V la se-
gunda parte de Cordero. . , 
Las alineaciones fueron las si-
guientes: 
C. D. Ateca: Saidaña; José Luis, 
Marsena, Aurelio; Lipe, Rivera; Car-
los; Francis, Víctor, Calderón y Pi-
fión. En la segunda parte, Fuertes, 
Lozano, Pardos," Birigay y Carmelo. 
Agrupación D- Bilbilitana: Mano-
lín (Ernesto), Carmelo, Cardiel; La-
llana; Del Río, Pascual; Iñigo,, Po-
cino, Barra, Toñete y Saraza- En 
la segunda parte, Cordero, Rubio, 
Tomás, Paçcual I I y Montañés. 
Al final, los jugadores, árbitros 
y directivos se reunieron en un v i -
no español ofrecido por la Agru-
pación, reinando una excelente ar-
monía entre estas dos representa-
ciones deportivas de esta doble 
confrontación. , 
El sábado, día 28 del mes de 
abril, se celebró en las instalacio-
nes de la Academia Trafalgar de 
Valencia, la fase sector de los- Cam-
peonatos Escolares de Judo, en su 
categoría infantil. 
A esta fase acudieron los repre-
sentantes de Valencia, Murcia, Ba-
iéares y Zaragoz^. 
Los componentes del equipo zar 
ragozano eran los siguientes: 
LIGEROS: F. -Asín. 
MEDIOS: A. Letosa. 
SEMIPESADOS: C. Constante. 
PESADOS: I . Laplaza. 
DELEGADO: Don Jesús Sánchez, 
chez. 
Solamente p u d i e r o n participar 
tres judokas, ya que A. Letosa no 
compareció a causa de una enfer-
medad. 
Los resultados fueron los siguienr 
tes*' ' " ' 
LIGEROS: 1.° Gallardo (Valen-
cia) y 2.° Asín (Zaragoza). 
MEDIOS: No hubo representan-
tes por parte zaragozana. 
SEMIPESADOS: 1." Alcalá (Valen* 
eia) y 2.°,Fiel (Baleares). 
PESADOS: 1.° Caspers (Valencia) 
$ 2° Laplaza (Zaragoza), 
En resumen, buena actuación de 
los judokas zaragozanos, a pesar 
de que sólo pudieron participar 
tres. •. • 
Del equipo de Zaragoza solamen-
te se ha clasificado para la fínal 
I . Laplaza; los demás, tuvieron una 
actuación aceptable. 
La fase nacional se celebrará en 
Málaga, delí 14 al 19 del presente 
més. 
CATEGORIA JUVENIL 
El sábado, día 5 de mayo, tuvo 
lugar, en el Gimnasio General Mos-
cardó, de Madrid, la fase de sector 
de los Campeonatos Escolares de 
Judo (juveniles). 
Acudieron judokas de ocho pro-
vincias; son las siguientes: Ponte-
vedra, Lugo, La Coruña," Asturias^ 
Santander, Las Palmas, Saleares y 
Zaragoza. 
Los juveniles de Zaragoza eran 
los siguientes: 
LIGEROS: Arjol. > . 
MEDIOS: J. G. Palacín. 
SEMIPESADOS: J. M. Berdún. 
PESADOS: I . G. Dávila. 
DELEGADO: Don Angel Clavera, 
veras. 
Los resultados fueron los siguien; 
tes:' : • . . .. 
LIGEROS: Blanco (Las Palmas) 
Mosquera (La, Coruna») y Antolíi 
(•Santander). 
MEDIOS: Gil (Asturias) • Palada 
(Zaragoza! y Díaz (Las Palmas). 
SEMIPESADOS: Rodríguez (Las 
Palmas), Matorra (Santander) y Ro-
dríguez G. (Asturias). : 
PESADOS: Sánchez Pérez (Las 
Palmas), Dávila (Zaragoza) y Sáiz 
(Asturias). 
Excelente actuación por parte del 
equino de Zaragoza, que ha clasifi-
cado dos judokas de, tres partici-
pantes (Berdún no pudo participar 
a causa de nq ¡tener toda \a doc* 
mentación). 
EstOs, dos judokas, Palacín y$ 
vila, pasarán a la fase nacional;» | 
no se sabe aún dónde será. 
X X I I CAMPEONATOS 
DE EUROPA 
MADRID, 9. — El horario de los 
X X I I Campeonatos de.Europa d 
Judo que se celebrarán en Madrid 
en er Palacio de Deportes, los días 
10, 11, 12 y 13 del presente mes de 
ihayo. Será el siguiente.: ; 
Miércoles 9, de 16 a 19 hora& 
control de participantes. A las -» 
horas, sorteo. . .. 
Jueves 10. Campeonato _imw 
dual de las categorías pesados.» 
mipesados y medios. A las 7 non) 
pesaje no oficial. De 8,a 9, en; 
Palacio de Deportes, pesaje os\ 
cial. A las 9'30, comienzo «e • 
competición, hasta las 13 30. a 
14 horas, repesca, y a las ^ 
semifinales y finales de -las ""^ 
categorías, , .,„ . ^ j 
Viernes 11, Campeonato »,a' 
dual de las- categorías semuW 
ligeros y todas categorías. 
7 horas, pesaje no oficial. t 
9, pesaje oficial. De W ^ J * 
eliminatorias. A j a s H j ^ i 
pesca, y a las 20'30, seim: 
finales. 
El domingo, cpn sú victoria (11-
10) sobre Guipúzcoa, el Medina Za-
ragoza devuelve el interés al Cam-
peonato Nacional femenino de Ba-
lonmano, partido jugado en el Sal- , 
duba, C. D., el más completo que 
se ha dado en nuestra ciudad, y así 
lo reconocieron todos, los que lo 
presenciaron con sus constantes 
aplausos. 
Nos visitaba el Medina de Gui-
púzcuo, líder destacado de la clasi-
ficación, con seis puntos de venta-
ja sobre sus 'más inmediatos se-
guidores, y por lo tanto casi cam-
peón, a estas alturas, del Campeo-
nato. 
Empezaron los dos equipos con 
igual sistema, 5-1 en defénsa y 3-3 
en ataque, para variar ambos a 
mitad del primer tiempo al '5-1 
mixto en, defensa, más elástico por 
parte local que por las visitantes. 
Con empate a 7 al acabar el pri-
mer período, indica la igualdad de 
fuerzas, y la emoción què rodeó 
eT encuentro, ya que hasta el em-
pate a seis se adelantaba el Me-
dina local y a continuación las do-
nostiarras, que consiguieron ade-
lantarse en el tanto número 7, para 
en el último segundo, en una ex-
traordinaria jugada desde su pro-
pia área, conseguir el empate Jua-
na María Márquez. 
En el segundo tiempo dominaron 
las defensas sobre los ataques, y 
como consecuencia de ello bajó la 
marcha del marcador, aunque si-
jpiiera la misma tónica de( empa-
tes sucesivos, para, también al final, 
y con un gol de Rosa Burgos, in-
clinar la balanza a su favor el Me-
dina local. En el Medina de Gui-
, púzçoa, que alipeó a. cuatro titula-
res de la selección española —Ce-
larain, Arcelús, Patús y Unanúe—, 
cabe destacar la actuación de la 
primera, que sigue demostrando 
ser la mejor guárdameta nacional. 
Por las locales no sabríamos des-
tacar, ya que jugaron un partido 
completísimo, el mejor, sin duda, 
desde su fundación, pues si su m-
túación en el campo fue buena, 
sus acciones individuales fueron 
mejores. 
Un nuevo triunfo del Medina .'o-
cal, que, junto a su victoria ' en ' 
Castellón, > el pasado domingo, _ le 
pérmite colocarse en una posición 
más cómoda de cara a su próximo 
desplazamiento a Madrid. 
Se alinearon por las locales: Pra-
des (1), Oca (5, 3 de penalty), Urés 
(1), Miñana (2), Burgos (2), Mateos, 
Gascón, Cerrada, Ortega y Renales. 
L a c e n t r a l i l l a d e 
A M A N E C E R 
n u m e r o 2 2 - 9 3 - 4 0 
Be planeadores lanzados a mano 
m m o P O S T A L 
moEusm 
F E M 
ESPAÑOL 
DE LA CANCION 
R.E.M. BENIDORM 
La Delegación Nacional de la Ju-
ventud convoca el I I I • Concurso 
Postal de Planeadores lanzados a 
mano (envergadura máxima, 50 
centímetros). 
Pueden participar en el mismo 
todos los centros de enseñanza, 
asociaciones juveniles, clubs, círcu-
los y grupos juveniles que lo so-
liciten del Comité del Deporte Aé-
reo para la Juventud (Calvo So-
telo, 7) antes del día 19 del actual 
mes- de mayo. 
Las inscripciones podrán ser in-
dividuales o por equipos de tres 
participantes por entidad y cate-
goría. 
Las categorías serán: Benjamín 
(nacidos el 62-63-64), alevines (60 
y 61), infantiles (58 y 59), juveni-
les (55-56-57 y júnior (52-53-64), 
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debiendo todos ellos estar en po>-
sesión de la licencia deportiva qué 
so facilita en el Servicio de Acti-
vidades Deportivas de la Juventud 
(Calvo Sotelo, 7), para menores de 
dieciocho años, o en la F.E.N.D.A." 
(Coso, 34, cuarto), para los mayo-
res de esa edad. 
CONDICIONES. — Cada parti-
cipante realizará diez vuelos, de 
los que se puntuarán los cinco me-
jores, siendo el tiempo máximo ca-
lificado 300 segundos, salvo empa-
ps. * , ' ' " ' ' " I 
Los centros ^e la provincia ha-
rán la prueba en su misma loca-
lidad cualquier día del mes actual, 
realizando U inscripción corres-
pondiente y solicitado o propo-
niendo cronometrador al Comité. 
Los de la capital la reaMzarán 
el d ía 20 del actual, en el campo 
de maniobras de Valdespartera. 
Comité otorgará un trofeo al 
mejor clasificado de cada catego-
ría, sin pèrjuicio del que pueda co-
rresponder les en su ciasiíicación 
nacional. 
Ha sido convocado el «15 Festival Español de la Canción», que 
se celebrará en Bemdorm los días 15, -16 y 17 del próximo mes 
de julio. i 
Los premios del Festival serán los siguientes: 
Primero: Sirenita de Oro y 250.000 pesetas, al autor o autores 
de la canción ganadora absoluta, y 100.000 pesetas, a su .ntérprete. 
Segundo: Sirenita de Plata y 100.000 pesetas, kl autor o autores 
de la canción clasificada en segundo lugar, y 50.000 pesetas a su 
intérprete. 
Tercero: Sirenita de Bronce y 50.000 pesetas, al autor o autores 
de la canción clasificada en tercer lugar, y 25.000 pesetas a su in-
terprete. . " 
Placa de Plata y 50.000 pesetas, al autor de la mejor letra. 
Medalla de Bronce y 10.000 pesetas, a los autores de cada una 
de las restantes canciones finalistas, y 5.000 pesetas a cada uno 
de los respectivos intérpretes. 
También se establece que las cancionesx sean interpretadas en 
versión única. 
^ l ^ f 2 0 de adnúsión de obras se cerrará a las trece horas del 
oía 13 de mayo próximo. 
Las bases del Festival, asi como toda clase de información 
relativa, al mismo, se facilitará todos los días laborables, de 10 
a ^ t r - P ^ I ' e,n las o,ficinas de la R E . M., avenida del Generalísi-mo, 142, 5.s planta, Madrid-16. 
Sábado 12. A. las l o - ^ a s ^ 
Insti tuto; Nacional de E a w , 
Física, congreso de la unioii 
pea de Judo, y a la M S f W ? 
también en el Instituto ae ^ * 
ción Física, simposio mefflw 
Unión Europea de Judo. , p 
Domingo 13. Campeonata , 
ropa por equipos. A las ' ^ 
pesaje no oficial. De ^ ^ f A t 
oficial en el Palacio * 
De 9'30 a 13'30, e l i m i n a s ) 
a . las 20'30 horas, 8 ^ « ^ 
finales de todas estas c a c ? ^ 
El día 11 de mayo, a ^ -f» 
ras, la Comisión Organ. 
director de la Union , 
Judo seran recibidos por « 
tamiento de Madrid. ^ 
La entrada para t ^ ^ r i » : , 
peticiones, en las e l i m i n f ^ v 
rá gratuita, y en 1*?"^ 
será nde pago las t n m ^ 
PYRESA. 
EQUIPO ESPAÑOi ^ 
. MADRID, 9. - El f $ g 
nico de la Federación 
Judo, Roland Burg*?/, na 
do al equipó español 4 ^ g 
sentará a nuestro .pais ^ ^ -
sima segunda edición ^ e . 
nato de Europa de Juo 3 m 
próximo jueves comenzd ^pc,-., 
brarse en el Palacio 
de Madrid y que ^ % t o á f ^ 
por los siguientes P m f 3 & i ¿ 
Peso ligero, toruna ^ ^ 
semimedios, Sans J f*ry ven-
cía; medios, De Fru t^ * 
ra; ' semipesados, J e ^ . - t o L 
pesados, Ojeday. V a l e n c ^ ^ 
las categoría, Ojeda n 
pyresa : 
Triunfo de 
b o u r n e m o u ^ ( ^ g ¿ f ¿ í ! 
Andrés ^ Gimeno, de c w f ^ r * 
ció a Jam Baptista ^ % ^ ¿ 
Francia, por 2 f ' J ¿ ¿ n t i f X 
tido de tenis conesP^ 
segunda ronda °e. V i ^ e P ^ tos internacionales br0jj 
pista dura, que se cei ^ ' pista 
ciudad. a StaP^V^' 
Por su parte, »• ^ 
dos UnidosP venció e*$> 
de España, P P ^ e n i » 0 -do individual femers , 
L O S D E 
ggS MINUTOS EN REQIIETE MASO/VES, 12 
me ÏV 
W B M ñ 
E s posible que hoy pueda adelantar Carriega el equipo 
elegido para dar la réplica al líder Atlético de Uadria, en 
esa interesante jornada —puede ser decisiva para los 'roji-
blancos-- que depara el últ imo acto liguero en nuestro estadio 
municipal Por el momento cabe señalar que García Castany, 
si sieue respondiendo en las 
jornadas de trabajo que res-
tnn como lo ha hecho en es-
'e tr'incipio de semana. $&• 
j-fv la novedad en la alinea-
tiAñ. consíuuyendo su pre-
isnr-ia el «once» de gala des-
vués de muchas jomados, 
los que han transcurrido sin 
estar juntos Planas y él. 
'El entrenador trabajó ayer 
yor la mañana con Nieves, 
Rico, González, Royo, Moli-
nos, Planas, Garda Castany, 
Rubial, Ocampos y Leirós. 
Se le dio descanso a Viole-
ta, con una ligera molestia 
en la pierna que viene acu-
sando desde el encuentro 
con Holanda. 
tos citados, tras una ta-
bla de preparación f ísica, ju-
oaton un «minipartido entre 
ellos, a lo ancho del campo, 
y se finalizó la jornada de 
trabajo con una serie de en-
sayos. 
Por ía tarde, el equipo ju-
venil se. enfrentó a otro de 
J a plantilla profesional, en 
el que figuraban, junto con 
dos juveniles —para completar número— Villanova, Ruiz Igar-
tua, Vallejo, Lacruz, Duñabeitia, Costa, Gómez Vila, Galdós 
y Totó. Como era lógico, los «peques» perdieron por varios 
goles de diferencia, pero cumplieron su cometido, porque hi-
cieron correr a los mayores. 
Para hoy está prevista una jornada parecida, pero a la 
inversa: los que jugaron ayer partido realizarán su trabajo 
Garcia Castany 
Rico, González Royo; Molinos, Violeta; Rubial, García Casta-
ny, Gcampos, Planas y Leirós. L a de sala, vamos. 
" • .••V; .ANGEL 'GIMENEZ/ 
Se téanudaron las competiciones 
!ftckex en sala, d 
mera v * 
.Se han reanudado 1% competi-
ciones en sala de primera catego-
ría y jüveniies, después del lapsus 
de las vscaciorvss de Semajia Santa. 
: Los resultados han sido: 
En primera categoría: Aragón, 1; 
Ecscos, 7; Monebro, 1- Salvador, 7; 
A-G-H., I ; Zaragoza, 0; Salvador, 35; 
Zaragoza, 1. 
Juvenileis mascuKaiosi SstesiaMOs 
«g», 7; Salvador «A», 2; Salvador 
1; Aragón, 0; Montearagóh, 1; 
: oá'esianos »A», 0. 
Feineniuios: Medina. 5; A.T.S., l ; 
. taragoza «A», 2; Zaragoza <6*. 1» 
ARAGON, ti BOSCOS, f 
Ej resultado no da cabida a las 
r,u5as' ̂ e -tos ftu© jugaton. Por este 
canteo se ve que. Boscos fue supe-
por al Aragón, pero esta superio-
noaâ  del Boscoà sólo - fue total, y 
«u ea el segundo tienspo, ya que 
' Primero finalizó eson empate 8 
el i ta?íos- En la primera mitad 
J5,ira0n soroeíió al Boscos a un 
% ie f&rreo Y con excesiva du-
Diát'í ero en «1 segundo tiempo, 
fáí Íresco eI Boscos, se logró za-
rij ae este mareaje e impuso m 
so » j'116^ «n ritmo de jue-apoyâ Q . gjj ia t̂ cnjiCa y en los 
cofs largos. La defensa del Bos-
ei Cpe, adelantó hasta situar^ en 
los o del campo , v desde allí 
lan.¿h ensïs' Bartolomé y Borra, 
Est" • ê  i11^0 a sus delanteros. 
Ar£XrtiueSo desbarató la defensa del 
securí - y sc:bire todo desdé la con • 
ecs x on del Brimer lanto del Bos-
^ g|a no hubo más que un equipo 
1% 'í3111?01 eí Boscos. Al Boscos 
Po^J* faltó en este partido uñ 
A'ertn s de decisión en el tiro a 
csj0 a'Porque-podrían haber mar-
î as tantos, pero por querer 
^a^^f1!^1 sol demasiado, tarda-en tirar. 
o^^COS: Rico, Borra Bartolo-
>s.„a? d) y Gonzalvo. 
Usón, Albareda, Belli-
\ M . f \ J JLK. JL JL \ J 
de final, estos equipos son los 
únicos que podían tener aspira-
ciones para el triunfo. Salvador 
derrotó en su terreno al Salesia-
nos, por 5-3, por lo cual Salesia-. 
nos tenía que intentar derrotar a 
Salvador,, para lo cual se lanzó, por 
orden de su preparador, al ataque 
desde el primer minuto del par-
tido. ' 
Durante el primer " tiempo lo« 
ataques del Salesianos encontraban 
una buena réplica en la defensa del 
Salvador, defensa organizada y 
muy difícil de romper. El primer 
tiempo fue mu?v igualado, conti" 
nuo» ataques d® uao y otro equi-
po; acabó este tiempo en un 5-2 
. favcrable a ios del Salesianos. 
J-.n el segundo tiempo Salesia-
iK-.s ya, se impuso con una claridad 
sorprendente, en muchos momen-
tos -todos .-los jugadores- -se encon-
traban en el área del Salvador. 
Poco a poco J con seguridad, 
Salesianos iba adelantando sus lí-
neas y dominando ai Salvador que • 
no piído sino intentar ser goleado. 
Los delanteros del Salesianos pi-
saban el área contraría, siempre 
con seguridad y peligro, sin miedo 
a la dura defensa que fcmeron 
enfrente. 
Lo® dos. -equipos, • Salesianos y 
Salvador, son en teoría muy Igua-
les, pero Salesianos planteó el 
partido del modo conveniente, sor-
prendiendo su táctica a cuantos 
habían presenciado partidos cele-
brados anteriormente. 
Destacaran Sesé, Nuez v Graells, 
por parte del Salesianos. y por 
parte del Salvador destacó Castro: 
el portero de mayor _ preparación 
de los equipos juveniles, demos-
tró mucha seguridad y los goles 
que le marcaron eran imparables, 
STICK 
Q § Q EL ZARAGOZA EN LA LIGA 
m m M - m m o m , m TELEVISIÓN 
PRIMERA m n 
PARTIDOS EN CASA 
Fechas Contrario Goles 
MADRID, 9. — Los' rojiblancos 
que tomaron parte en el partido 
del domingo se entrenaron ayer du-
rante hora y cuarto. Para el resto 
hubo treinta minutos más de pre-
paración intensiva. 
A las bajas de Becerra, Juanito, 
Salcedo y Jayo hay que añadir las 
de Adelardo, Irureta y Luis, ^os 
dos primeros pasaron ayer por la 
cunica «Covesa». El tercero sufre 
ciertas molestias musculares. El 
doctor Ibáñez • informó de la enfer-
mería atlètica; 
»:—Adelardo presenta una pequeña 
contractura muscular. -Está en tra-
tamiento -• creemos que podrá ju-
gar en Zaragoza. Irureta, con una 
pequeña molestia en el muslo iz-
quierdo, es más dudoso, que aquél. 
En cuanto a Luis, creemos que no 
habrá problemas. 
Y de pasada se ocupa el galeno 
de Becerra, Jayo, Salcedo y Jua-
nito:' 
—El primero continúa escayola-
do, lo mismo que Jayo; Salcedo, en 
reposo, y Juanito, en recuperación. 
- Los cuatro no están para reapare-
cer inmediatamente. — PYRESA. 
SEL ATLETICO, A ENTONAR EL 
; ALIRON! EM "LA ROMAREDA^ 
Refiriéndose al interesante Za-
ragoza - Atlético de Madrid, que 
puede ser decisivo para los roji-
blancos, y. de otros aspectos del 
Acuerdos del Comité de Competíem 
r m e r a 
n a l o m a d a 
i w i i l 
Acuerdos del Comité de Com-
petición. — Partidos del día 1 de 
-mayo: 
Por haber acumulado c u a t r o 
amonestaciones, se inhabilita du-
rante un partida a los jugadores 
José M. Cárdenas Pérez (Ciclón) 
e Ignacio Monreal M i l l á n (Cu-
ber). . 
CICLON-SAN JUAN.—Sanción 
de cuatro partidos a Elias Rodri-
güez Aguado, del Ciclón, por agre-
dir a un contrario. 
, . INDEPENDIENTE-EBRO, _ ge 
inhabilita durante dos partidos a 
Mario G a r g a U o Sebastián, del 
Ebro, por producirse violentamen-
te en el juego. 
CASABLANCA-AISLAM. — San-
eión durante c u a t r o partidos a 
Emilio Zueco Muñoz, del Aislam. 
por. agredir a un contrario. 
Partidos del día 6 de mayo; 
CASETAS _ UTEBO. — Suspen-
sión de seis partidos a los Jugado-
res Alberto Tornos Simón, dei Ca-
setas, y. Antonio Tobajas Oriol, del 
Utebo,. por agresión mutua, siendo. 
' ambos relncidentés. 
PRAGA-ESCATRON, — Se im-
pone multa al Club ü. D. Praga, 
por incidencias del, público. 
ATLETICO MONZON-CALATA--
YUD. — Sanción de un partido a 
Joaquín Castro Orradre, del At-
lético Monzón, y , Clemente B-láz-
quez Pérez, del Calatayud, al acu-
mular la cuarta amonestación. 
' BOSCOS-ALMUDEVAR. — San-
ción de diez partidos al jugador 
Alejandro Escuer Ruiz, del Almu-
dévar, por agredir aL arbitro. 
NORMA-EDBEKA. —. Suspensión 
de seis partidos a Carlos León Na-
varro, del Eureka, y de cuatro par-
tidos ,a José Hernández . Ruiz, del 
Norma, por agresión mutua, sien-
tío el primero reincidente. 
, LALÜEZA-LACKEY. — Se impo. 
ne multa al Club Lalueza, por in-
vadir el terreno de juego parte del 
público y agredir im espectador al 
árbitrOi 
EL GANCHO-GRAÑEN. _ San-
ción de cuatro partidos a José En-
ciso Gallego, de El Gancho (tres 
por insultar a lárbitro y too por. 
Cuarta amonestación.) 
José Luis Plnilla Aranjnelo, del 
; mismo equipo, tres partidos, por 
Insultar al arbitro. 
Narciso Garcia Sanjuan, tam» 
bién de El Gancho, cuatro parti-
dos, pór amenazar al árbltro. 
BELCHITE - SANDERS. — gas-
pensión durante tres partidos a los 
Jugadores José Luis Monente Mo-
nente y Matías Niño Crespo, del 
Sánders, por insultar al árbitro. 
MONTECARLO-ALMUDENA. _ 
Suspendido este encuentro al tér-
mino de la primera parte, debido 
a la actitud amenazadora del pú-
blico, se- da por finalizado con el 
resultado obtenido hasta entonces. 
Sanción - de dos partidos a Fer-
nando Guevara Alvarez, del Mon-
tecarlo, por público menosprecio 
al árbitro. -
SAN GREGORIO-TORRESOL.— 
Se inhabilita durante siete parti-
dos a Ricardo Santos Martínez, 
tab, f-vr • ro, Laroya, Bravo, Ai= &s V Ceruelo (1) 
iBHo. í; SALVADOR, t 
írri¿v:;?D: Bernal, Vilas, Graells, 
BANCARA 
--•-cuasi a (1). Company y Énfe-
G a r c í a , Ferrer (3), 
^ana. Pando (S). Canellas y 
parcó"^ el Monebro• el 
ni 
de* ?h,do aesbíïairr el ^s te 
S0Qsiau;f>̂ or se ^c imponiendo, 
S01. na Sh^do dominar a Salva-
^ ett*5e? Poco^después eá gol 
1*0 i SÍ?; Monebro, aunque si-
Di AMBITO NAOONA 
P R E C I S A 
I R S 0 N A I 
|stema del Salvador, un 
fi1. todos f ^ 1 ? ^H6 Protagoni-
^dose ^ . .lugaaores, reple-
^ P o cor tS0-- todos cuando el 
t i r a n o ataca. 
H e n i l e s 
üi" i S 1 ^ ^ - P u e y o , Graells 
u4' Sesé m í p ' Sisnón (1 , Anés 
AlVADot? MuArciano y Nue^ (-1). 
C 6 / ! ^ A?edf ? ^ f o . Arani 
v̂ ass Alcázar y Alrnudé-
Pandos, 
«íaracterísticas 
CON DESTINO A CUALQUIERA DE SUS SUCURSALES 
Y AGENCIAS URBANAS 
PREFERENCIAS: 
— Estudios de Bachillerato Superior, Peritaje Mer-
cantil o titulados estudios superiores, y servicio 
mili tar cumplido. 
— Los opositores què acrediten dominio de algún 
Idioma se r án objeto de calificación especial. 
Escribir enviando fotografía carnet reciente y «cu-
rriculum vi tae», con dirección postal y te lefónica , al 1 
apartado de Correos número 518, de Zaragoza. i 
Plazo de r ecepc ión ; de solicitudes, hasta el 1? de | 
mayo de 1973. Reserva absoluta para colocados. i 
C. N. S. 6 ^ , 
del San Gregorio, por agredir % 
un contrario e insultar al árbitro. 
EL BATURRO-GINER. — Se 'da 
por finalizado el partido con el re-
sultado logrado cuando lo suspen-
dió el árbitro. 
TNDEPENDIÉNTE - CASABLAN-
CA. — Sanción de cinco partidos 
a Gregorio Gracia Navarro, d e l 
Casablanca, jor protestar airada-
mente -e insultar al árbitro. 
LA JOTA-ALAVA. — Sanción de 
seis partidos a C a r l o s Sebastián 
Marqués, del Alava,, por agredir a 
un contrario, siendo reincidente. 
José A. Artero Melero, del mis-
mo equipo, sanción de doce parti-
dos por tentativa de:. agresión a 
un contrario y agredir al árbitro 
al ser expulsado. 
Se. tía el partido por finalizado, 
imponiendo multa a l ' Club Alava, 
por la actitud amenazadora de sus 
seguidores y dirigentes contra el 
árbitro. -
OLIVER-EL BATURRO del 1-5. 
Sanción de un partido a Oscar Lá-
zaro Blanco, del Oliver, por em-
plear medios violentos en la dispu-
ta del balón. 
Alfonso Lahuerta' Martínez, del 
mismo equipo, sanción de t r e s 
partidos, por insultar al arbitro. 
José González Pérez, de El Ba-
turro, cuatro partidos, por empu-
jar e intentar agredir al árbitro. 
SANTA ISABEL-TERUEL. _ Se 
impone multa al árbitro por no 
agotar los medios a su alcance pa-
ra evitar la suspensión de este en-
cuentro, designando para su cele-
bración la fecha del próximo do-
mingo, día 13 del corriente, a las 
cuatro y media de la tarde, en el 
campo del C. P. Villamayor. 
SUSPENSION DE LA PRIMERA 
CATEGORIA REGIONAL. — Con 
e' fin de poder disputar el encuen-
tro anteriormente todicad©, cuyo 
resultado puede influir notoria-
mente en los efectos de la clasi-
ficación, se suspenden todos los 
encuentros de esta categoría pre-
vistos para jugarse el domingo 13 
del corriente. 
La® , tees jomadas que restaa p©r 
Jugar, siguiendo el orden previsto 
en calendario, se Jugarán los do-
mingos 20 y 27 y el jueves 31 de 
mayo,, festividad de la Ascensión 
ci©l S'Bfior' 
AMOfcíESTAOIONES A JUGA-
DORES. - — Por diferentes causas, 
se hace objeto de amonestación 
federativa a los siguientes: Jòsé C, 
Alfonso Lasheras (Casetas), José 
Barcelona Hasta (Almazán), Por-
firio Crespo Lorente (Calatea©) 9 
José M a r í a Alcubierre BaUestai 
(Tardienta), Carlos Lorente Ban-
drés (Calamocha), José Bielsa Mi-
llán y Alberto Cas a ñ a l Castillo 
(San Gregorio); José J. S a n t a 
Inés L á i n e z (La Salle), Arsenio 
,Encinas Fernández y C a r m e l o 
Luesma Lusilla (El Baturro), An-
tonio Gallego A r a (Casablanca), 
Enrique Agón Yus y José A. An-
drés Castán (Aislam), Francisco 
Javier . Viñas López (La Campa-
na), José A. Cristóbal Bescós (Al-
batros) , Juan Baeta Cerdán • (Rayo 
Picarral), Pablo Garro Conde (To- , 
rrero), Antonio Illescas Lavega, 
Alfonso Lahuerta Martínez y Os-
car Lázaro Blanco (Oliver B) Ra-
món López Bueno y José Murillo 
González (At. Codorniz), Luis Iz-
quierdo Larrosa (Ai. Bozada), An-
gel Lapuente Pérez y Raúl La-
puente Pérez (Ranillas). 
Segunda amostación a: Ernesto 
Ferrer Gabarre (Lamusa), Manuel 
Carmona Gutiérrez y Jesús Gui-
tarte Ariño (Teruel), Angel J Vi-
cedo Pérez (Jacetano), Clemente 
Borra Paco (Escolapios), Jesús Pu. 
yuelo Barraguer (Lalueza), Ma-
nuel Serrano Herrero (Luceni), 
José A. Laguna Querol y Victoria-
no Ortega López (La Salle), Fer-
nando Soler Ordena (Santa Isa-
bel), Luis Giménez Garcés (Me-
brosa), José L. F r a n c o Saldaña 
(Alava), José María González Pé-
rez (El Baturro), José M. García 
Pérez y Pablo Valdrés G i m e n o 
(Oliver B), Angel Muñoz Moliner 
(San Antonio) y Antonio Gonzá-
lez Treviño (Cuber). 
Tercera amonaetación. con aper-
cibimiento de suspensión, a: José 
J Calvo Fortún (Tauste) Alejan-
dro Sanfrancisco Plórez (Atlético 
Monzón), Angel • Agustín B a r b e 
(Calatayud), Jesús Pueyo Barluen. 
ga (Tardienta), A n t o n i o Calvo 
Sainz (Eureka), Roberto Castillo 
Doniínsuesr (Mebrosa), MiB'Usl A. 
• García Vicente (Grañín), Peroan-
do Plabián Cortina (Fl Batt'rro), 
Fernando Gutiérrez Andreu (Agus-
tinos), Martín Calavia Revuelta 
(Ranillas) y C a r l o s Gil Catalán 
f Terminillo). 
.- titulo liguero y de los descensos; 
. leemos en "Marca", 
"El doble pleito de cabeza p cola 
—título y descenso— está a punto 
de quedar t resue'to. Todavía, sin 
embargo, ni el Atlético de Madrid 
puede entonar el "Alirón" ni se sa-
ben los círes dos equipos que acom-
pañarán al Burgos a Segunda Divi-
sión. En la próxima jomada es 
sible que alguna de estas incógnitas 
quede despejada. En cada caso, un 
Par de partidos de influeácia decisi-
va o poco menos. 
Como es sabido, al Atlético de 
Madrid la suma de dos puntos 7e 
otorga el título. Y tiene ante sí dos 
oportunidades. Por supuesto, es de 
creer que trate de aprovechar la 
primera el domingo próximo en el 
estadio aragonés de "La Romareda". 
porque, precisamente, fuera es don-
de mejor se desenvuelve el equipo 
rojiblanco. Por tanto, habrá que 
pensar en que el Atlético vaya a Za-
ragoza en busca de la victoria que 
precisa. Pero eí e q u i p o maño 
—¡ojo!— empató en la p r i m e r a 
vuelta en el "Manzanares" y ha dado 
rendimiento satisfactorio en e! cur-
so del Campeonato. De ahí que esté 
limpio de negativos. Es un choque, 
por tanto, que puede añadir suspèn-
se a la Liga, lo cual tampoco extra-
ñaría en el caso del Atlético, aun-
que se le puedan otorgar preferesj-
cias en el pronóstico. 
También en "Los Cármenes" la» 
circunstancias vienen a ser las mis-
mas, aunque en plano secundario. 
Porque e') Barcelona, aun anotándo-
se ía victoria, quedaría pendiente 
de lo que pudiera hacer el Atlético 
tanto en "La Romareda" como des-
pués en el "Manzanares" ante el Co-
ruña en la ultima jomada. De todas 
formas, los azulgranas están obliga-
dos a defender su suerte hasta el lí-
mite del Campeonato. 
Para e! Granada ía derrota po-
dría meterle en problemas incluso 
de descenso. Luego ha de entregar-
se a la lucha en beneficio propio. Y 
siendo así, mayores dificultades pa-
ra el Barcelona", 
•GRANADA - BARCELONA, -
POR TV. E. 
GRANADA, 9. — Será televisado 
en directo el próximo domingo, a 
las ocho de la noche, el. partido 
Granada-Barcelona, del Campeona-
to Nacional de Liga de Primera Di-
visión, según se informó en la Se-
cretaría del club de «Los Cárme? 
nes». — ALFIL. 
EL TARRASA JUGARÁ 
EN LA «CREU ALTA» 
, TARRASA (Barcelona)' & — La 
Federación Española de Fútbol se 
ha pronunciado favorablemente so-
bre la petición del C. F. Tarrasa 
para poder jugar los dós próximos 
encuentros de Liga en la «Creu 
Alta», del Sabadell. 
La petición está fundada en los 
planes de la Directiva del Tarrasa 
para dotar de- césped al estadio, 
con vistas a la próxima temporada. 
ALFIL. • ' . 
Torres-Es€atrónf 
partido amistoso 
TORRES DE BERRELLEN, (De 
nuestro corresponsal.) — Con mo-
tivo de las fiestas patronales, el 
C. D. Torres se enfrentará esta 
tarde al Escatrón, que tan brillan-
te campaña lleva en Primer® Re-
gional Preferente, disputándose un 
importante trofeo. La Reina de las 
Fiestas, señorita María Visitación 
Anchelergues Murcia, acompañada 
de sus damas de honor, realizará 
el saque de hónor. En resumen, un 
buen aliciente para los aficionados 
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PARTIDOS EN CASA 
Fechas Contrario Goles 
21 ene. Granada 2-0 
11 feb. Valencia 0-1 
4 mar. Betis 3-2 
18 mar. Español 1-0 
1 abr. R. Sociedad 1-1 
15 abr. Celta 2-2 
28 abrs Gijón 3-1 
13 may. A t . Madrid 
PARTIDOS F U E R A ~ " 
Fechas Contrario Gotes 
28 en©. Burgos 3-0 
4 feb. Coruña 0-0 
25 feb. Oviedo 2-0 
11 mar. R. Madrid 0-0 
25 mar. At . Bilbao 1-0 
8 abr. Málaga 2-1 
22 abr. Cas te l lón 1-1 
6 may. Las Palmas H 
20 may. Barcelona 
antoloéica 
Figurarà el trofeo conquistado por 
España en la Eurooopa de Naciones 
En el programa oficial de feste-
jos se recogen los actos de inaugu-
ración y clausura de la Exposición 
Antològica del Fútbol aragonés, or-
ganizada como uno de los actos 
conmemorativos del cincuentenario 
de la Federación. Especifica el pro-
grama que la inauguración oficial 
tendrá lugar el jueves, día 24 de es-
te mes, a las siete de la tarde, en 
el palacio de la Lonja; la clausun. 
está programada para el martes, 
día 29, a las doce del mediodía, con 
asistencia de las personalidades que 
sé encuentren en la ciudad con mo-
tivo del I I I Trofeo "Ciudad de Za-
ragoza", que da comienzo precisa-
mente ese mismo día. 
El escenario concedido para esta 
magna exposición y el realce que se 
le da a los actos de inauguración y 
clausura, son un síntoma de Ía im-
portancia que va a tener. Aunque se 
£ trata de una exposición del fútbol 
^ aragonés, se va a contar con valio-
sas aportaciones, entre ellas la de 
n la Real Federación Española de Fút-
bol, que cede nada menos que la 
copa de selecciones europeás que 
ganó España y una fotografía de 
gran tamaño de aquel equipo nacio-
nal, en el que por cierto se alinea-
ban Marcelino y Carlos Lapetra. 
Un gesto simpático ha sido el dei 
Atlético de Madrid, que ha prome-
tido que el propio conde de Cheles 
hará entrega personalmente de los 
trofeos que va a ceder para esta ex-
posición, y que son una 'Recopa" 
un "Mohamed V" y un "Teresa He-
rrera"; esta entrega se verificará a 
los organizadores de la exposición 
a las nueve y media de la noche del 
próximo sábado, en el Gran Hotel 
donde se hospedará la expedición 
atlètica para su confrontación con 
el Rea! Zaragoza. , • » '• 
También se cuenta con ofertas del 
Real Madrid, que enviará una de 
sus Copas de Europa y la Copa In-
tercontinental; del Athlétic de Bit 
bao. que mandará el primer trofeo 
oficial que disputó el fútbol espa-
ñol y que fue con motivo de la co-
ronación del rey Alfonso X I I ; el 
Barcelona enviará el "Gamper" y 
algún otro trofeo de su extensa co-
lección, asimismo como el Valencia, 
el Sevilla y algún otro, más cuyas 
ofertas no se han concretado aún. 
Todo esto, naturalmente, como 
valioso complemento de lo que en 
sí será esencia del certamèn: recuer-
dos, fotografías, insignias -y bande-
rines del fútbol aragonés, que ya 
e s t á n siendo remitidos por los 
clubs, jugadores, árbítroS y colec-
cionistas de la región, 
es 
ULAN Y I W I G I A , 
MPAÍftDOS A17 TANJO 
MADRID, 6. — Después: de ju-
gados los partidos de fútbol co-
rrespondientes a la jornada de ¡hoy 
del Campeonato Nacional de Liga8 
la clasificación de goleadores de 
Segunda División ha quedado asi 
en sus primeros puestos: 
1. Ulan (R. Vallecano) y Ma* 
chicha (Cádiz), con 18 tantes cada 
uno. .-; _ . ; 
2. Juárez (Murcia), con 17. 
. S. Alvarez (Valladolid),: Cueste 
(Córdobá) r Máriín (San Andrés) í, 
con 14 también cada uno. 
4. Melenchón (Elche) y Uriong 
(Baracaldo), coa 11.—pyrbsa. 
A R A G O Z A N O 
Ï TROFEO PRESIDENTE 
C. N.. HELIOS 
Se pone en conocimiento da todos 
los equipos infantiles y alevines que 
deseen participar en este torneo 
abierto, se inscriban en la Secreta-
ría del Centro Natación Helios en 
días hábiles de 10 a 13 horas, por 
la mañana, o de 17 a 31 horas, por 
las tardes (excepto el sábado por 
la tarde), sita en la Arboleda de 
Macanaz s./n., teléfono 291205. 
La inscripción se cerrará el día 29 
del presente mes de mayo, y los 
partidos serán en las instalaciones 
de fútbol del C. N. Helios, los sá-
Jbados por ¡a tarde y los domingos 
por la mañana. 
T E N I S r 
V WOFEO FIESTAS DE PRIMA-
VERA EN LA SOCIEDAD TIBO 
DE PICHON 
Orden de juego para hoy jueves; 
A las 11 horas; J. L Torres-G. 
Guix; D, Sanz-C. Bruñed: Pérez 
Perruca-M. C. García. 
A las 13: Madoz y Palazón-ven-
cedor Ausetí y Giménez-Galbe y 
Arnau; R. Lozano-vencedor Kon-
rad-Aguirre. - ' • 
A las 14: Aguirre y Madoz-Trim 
/ Porta. 
A las 16: V. Porta-A. Matute. 
A las 17: Escoda y Bruned-Os» 
tavio y Lagasse; R. Blanco-M. Ara, 
A las 18: Vencedor Sánchez-Fe-
rrer y Alvarez-vencedor García y 
Fernández M. 
A las 19: P. de Olmos contra 
vencedor Pardo-Saldaña; vencedor 
Zamora-P. Tapias c o n t r a M. P. 
Huerta; vencedor Barril - Tajada 
contra vencedor P. Perruca-M. C. 
García. 
A las 20: Guix y Ruiz contra ven» 
cedor García-Gómez y Saldaña^-
Matute; Cuairán contra vencedor 
Pérez-Real y Tena-Muñoz. 
A las 21: Vencedor Palazón-Ma-
Èute contra vencedor Porta-Matute, 
B E I S B O L 
CAMPEONATO INFANTIL 
DE ARAGON 
Se disputó el pasado domingo eJ 
»artido entre los equipos infanti-
les Iris y Piratas de Torrero. Al 
final del encuentro, el marcador 
señalaría un 14-3 a favor del Pi-
ratas. 
Las alineaciones de ambos equi-
pos fueron las siguientes-
IRIS: Salgado, Vázquez, Longáá 
Bordet, Rodrigo, Giménez, Ipiéns," 
• Soria, Fernández. 
• PIRATAS: L. Valero, Dadla, J. 
L. Berges, M. Valer©, M. Berges, 
J Berges, J. López, Emperador Pa-
lacio. 
Gran partido ei que nos brin-
daron ambos equipos, sobre , todo 
el Piratas, aunque esto no quiere 
decir que «1 Iris lo hiciera mal. 
Contra todo pronóstico, el Pn-á» 
tas se alzó con el triunfo merced 
a un gran entusiasmo de todos sus 
jugadores, si bien cabe destacar la 
labor de su "picher" M. Valero, que 
sacó toda su fuerza y sú técnica 
para que su equipo saliera vence-
dor de la confrontación. 
Digna de destacar es también la 
labor de ambos entrenadores- Joa-
quín Cebollada, por el Piratas, ayu-
dado de José Luis Herrero, y por 
parte del Iris, Vázquez. •;. 
Estuvieron los dos equipos muy 
nivelados encías dos primeras en-
6ratías. pero a partir de la tercera. 
ei J>ratas dueño y señor del 
partido.^ No por eso el Iris se des-
moralizo; lo único que ocurrió es 
que entre dos grandes equipos que 
juegan bien al beisbol s i empre , 
unas veces por la suerte, otras por 
la grandiosa labor del contrario, 
no puede haber dos vencedores. 
Lo único que faltó a esta con-
frontación fue la asistencia de pú-
blico, que no acudió en demasía 
para presenci: este encuentro " 
Esperamos que de ahora en ade-
lante los equipos tengan el aliento 
de ese público, que siempre hac© 
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liiteotó robar a un policía armado y resultó Uo de dos disparos 
• En Las Palmas, el pequeño 
Orlando- Figueroa -Morales, de tres 
meses de edad, ingresó cadáver. Se-
gún i manifestaciones de su madre, 
Ramona Morales Cazorla el niño re-
sultó muerto al ser golpeado por 
un amigo suyo, del que sólo sabía 
se llamaba Avelino. Horas más tar-
dé se encontró el cadáver de. un 
hombre, colgado de una viga, sien^ 
do identificado como Avelino Cres-
po Otero, de veinticinco años, ma-
rinero del motopesquero "Bisbon" 
y natural de Pontevedra. Al parecer 
Áveíino era el amigo dê  Ramona y 
por razones no .establecidas golpeó 
al pequeño hasta causarle la muerte 
• En Málaga, el policía armada 
Antonio Barrios Jiménez, fue asal-
tado, por un individuo1 que comenzó 
a golpearle con los puños y la ca-
beza. El señor Barrios entonces pa-
ra defenderse sacó su pistola, y en. 
el forcejeo entablado posteriormen-
te, sé le escaparon' dos tiros que 
hirieron en el vientre a su atacante 
que tuvo que ser sometido a üna 
intervención quirúrgica. Fue identi-
ficado como José Román Padis 
soltero. Se supone que el motivo 
del atentado fue el robo. 
• En Sabadell, unas trescientas 
mil pesetas fueron sustraídas en un 
atraco registrado en una agencia de 
la Caja de Ahorros. Los autores 
fueron cuatro, individuos. Al em-
prender la huida fueron' intercepta-
dos por un transeúnte que quiso 
detenerlos, por ló que efectuaron 
algunos disparos sin alcanzar a ná-
• Es muy cn'tiGO el estado en 
que se encuentra Bernardo Pérez 
López, herido en el atrae» come-
tido días a t rás en una farmacia 
de Madrid. 
svcfúio £ñ¡ EL wmo 
T E L 
Pmtagmimdo por tres atracadores? 
la Policía y un agente ¡sraelí 
• Tres personas heridas parees 
ser el balance del tiroteo registra- . 
do en el hotel «Hilton» de Amster-
dam. Tres hombres armados atra-
caron üna sucursal bancària- y se 
dieron a la fuga en un coche, sien-
do -perseguidos por la Policía. Des-
pués de una espectacular persecu-
ción con intercambio de disparos, 
los atracadores abandonaron el co-
che y se metieron en el citado ho-
tel. La Policía acordonó el edificio. 
En la entrada del hotel se "desen-
cadenó un tiroteo, provocado, pare-
ce ser, por un agente dé seguridad 
israslí que se encontraba allí y quet 
estaba encargado de la seguridad 
de un avión israelí. E l agente, al 
ver entrar a lós tres delincuentes 
pistola en mano y perseguidos por 
la Polica, abrió fuego con su ar-
ma, resultando tres personás heri-
das, entre ellas uno de los atraca-
dores v- -un' policía. . 
• En Bogotá, cuatro personas 
muñeron a consecuencia de una 
venganza entre grupos rivales de 
los dedicados a la explotación y 
comercio ilegal de las esmeraldas. 
• En MarsaKa, cuatro pistoleros 
asaltaron una furgoneta de seguri-
dad y se apoderaron de 110 kilos 
de cheques bancarios v dinero en 
metálico Los cuatro huyeron bajo 
una lluvia de balas. ' 
• En M a n i z a 1 e s (Colombia), 
cuatro personas murieron y otras 
ocho resultaron heridas al caer un 
autobús de viajéros a un abismo. 
EFE. 
BALANCE DE UN MOTIN 
LYON, 9. — Varias decenas de 
heridos y contusos e importantes 
daños materiales es el balance de 
un motín producido la noche pa-
sada en la prisión de Saint Paul, 
de esta ciudad. La calma se resta-
bleció ocho horas después de in i -
ciarse la revuelta, cuando los amo-
tinados hablaron coii el prefecto 
de Policía y llegaron a un acuerdo. 
El motín se inició poco antes de 
la hora de -la cepa, participando 
en él unos 200 de los 600 reclusos, 
tras provocar varios incendio» nu-
merosos reclusos llegaron hasta los 
tejados, «bombardeando» con tejas 
y diversos objetos a la<, fuerzas del 
orden que habían cercado el re-
cinto penitenciario. Posteriormente, 
miembros de las Compañías Repu-
blicanas de Seguridad asaltaron los 
reductos de los arnotinados, tras 
vencer fuerte resistencia por par-
te de éstos. 
A un millón de francos en pérdi-
das se elevan los gastos del motín 
ocurrido ayer noche en la cárcel 
de Saint Paul, de Lyon, según i n -
formó hoy a la Prensa el director, 
del establecimiento penitenciario. 
Por otra parte, los guardianes de 
la cárcel se han declarado hoy en 
huelga para protestar contra el es-
tado de cosas que permite la exis-
tencia dé revueltas como la de ayer 
tarde en el establecimiento peni-
tenciario de Lyon. — EFE. 
Í U R A V L ! 
• 
0 E l antiguo grito de «¡Agua va!», con el que avisaban nuestras 
abuelas a los presuntos peatones que pasaran bajo sus ven-< tanas en el momento de arrojar a la calle el agua sucia, ha sido sustituido en Cppenhagüe por el de «¡Pintura va!», que profieren las vecinas al arroja.r sobre los sufridos agen-tes de í a circulación cubos de pintura blanca, como señal s de protesta por el intenso, tráfico del barrio. Como si los J guardias fuesen los culpables de esta fiebre de la motoriza- : 
§ ción que se le ha subido a la Humanidad a la' cabeza... 
• Agentes de la Brigada de In-
vestigación C r i m i nal malagueña 
han detenido a los miembros de 
una peligrosa banda de jóvenes de-
lincuentes, que actuaban preferen-
temente en el paseo del Castillo 
dé Gibralfaro. Por el procedimien-
to del «tirón», arrebataban sus bol-
sos a señoras y, preferentemente, 
a turistas. Los integrantes de esta 
banda son: M. A. B. P., «alias», «El 
Marco», de 17 años; Rafael Ruiz 
Ramírez («El Rafi»). de 28 años; 
Rafael Maldonadas Martín . («El Pi-
coco»), de 21 años; Joaquín España 
Núñez («El Palomo»), de 19 años,-
y Francisco Clemente Gutiérrez («El 
Vasco»), de 20 años. 
• En el término municipal de 
Melgar de Yuso (Palència), un tu-
rismo atropelló a María del Car-
men Aspeleta Arija, de siete años 
de edad, que murió, y a María del 
Pilar Serma Arija, de seis años, 
que sufre heridas graves. 
®. En el pueblo de Valdelafuente 
(León), en la .carretera general de 
Madrid a León, un vehículo atro-
Eelló a la anciana de 88 años, doña ongina Prieto Martínez, que falle-
cié en el acto. 
• Cuatro atracos en una sola 
noche se han cometido en otras 
tantas gasolineras de la carretera 
de Arcos de la Frontera, por cua-
tro individuos que ocupaban un 
turismo con los rostros cubiertos. 
• En el kilómetro 20 de la ca-
rretera de Málaga a Alora, choca-
ron un automóvil y un ciclomotor 
que montaba don Antonio López 
Cano, de 66 años, resultando éste 
con diversas heridas de oronóstico 
gravísimo. — PYRESA y CIFRA. 
ESCARNIO A 
m e r a 
Le vistieron.' con 
una 
PARIS, 9. — Un inspec-
tor de Hacienda fue condu-
cido esta tarde por la fuer-
'za, en un camión, a ía pla-
za del Capitolio de Touiou-
se, frente a la Alcaldía, ves-
tido con una casulla y ata-
do,, con un cartel en el que 
se leía: "Tres horas después 
de una inspección se suici-
dó un comerciante". 
E l acto fue obra ele miem-
bros de la Organización de 
Artesanos y Pequeños Co-
merciantes, y el s.uicidio a 
que hacía mención el car--
tel tuvo lugar hace dos me-
ses, en la localidad de Issy 
Les Moulinaux, donde un 
matrimonio que poseía una 
carnicería se suicidó des-
pués . de haber sido contro-
lado su negocio por el Fis-
co. Los carniceros, ambos 
de avanzada edad, habían 
escrito que dejaban todos 
sus muebles para pagar sus 
deudas a Hacienda y escri-
bieron en los impresos que 
recibieron para r e íl e n a r 
—enviados por la Adminis-
tración— la palabra "ase-
sinos". La Organización ci-
tada pide .una reforma fis-' 
cal que alivie su contribu-
ción a las cajas del Estado. 
E F E . 
SUCEDIÓ [\ mm/4 
M A D R I D , M A D R I D , MADRID.: . 
NO H U B O A T R A C O E N L A ; 
O F I C I N A S D E O B R A S P U B L I C A S 
Se deduce que e l pagador lo simuló 
para a frontar sus elevadas deudas 
Un colega matutino publicó en 
su húmero iBorrespondiente al pa-
sado día 2, una información sobre 
un supuesto atraco efectuado en las 
oficinas de la -IV Región de Obras 
Públicas, sitas en la avenida de 
Gómez Laguna, y que se había per-
petrado a primera hora dg la ma-
ñana del día 30 de abril. 
Según dicha versión, é í pagador 
de la citada dependencia. Pablo 
Fernández Fernández, llegó a su 
oficina a las , siete y media de la' 
mañana con objeto de dejar Henos 
los sobres de las nóminas de los 
funcionarios. Este trabajo lo esta-
ba realizando solo, ya que envió 
al ordenanza a una sucursal ban-
cària para que le proporcionase 
cambio en moneda fraccionaria. 
Entonces, según declaró el paga-
dor, penetró èn la oficina un in-
dividuo que le golpeó con un obje-
to contundente, hiriéndole. 
Pablo Fernández perdió el senta-
do y no recordó nada más hasta 
qué despertó en la clínica de San 
Juan de Dios, donde se le apre-
ciaron erosiones sangrantes en una 
ceja y un hematoma en la nariz. 
Hasta aquí la versión del suceso 
publicada el referido día 2. 
NO HUBO ATRACO 
Pablo Fernández Fernández ha 
sido puesto a disposición de lá auto-
ridad judicial como presunto simu-
lador del atraco. Según nuestras 
referencias, la Brigada de Investi-
gación Criminal encontró un tan-
to extrañas muchas de las circuns-
tancias que concurrieron en este su-
ceso ,y en cuanto a Pablo Fernán-
dez fue dado de alta por los fa-
cultativos se le sometió a un inte-
rrogatorio duránté el cual incurrid 
en varias contradicciones, terminan-
do por declarar que el atraco ha-
bía sido simulado por él mismo y 
que no tenía cómplices. 1 ' 
Siempre según versiones no ofi-
ciales, al parecer, durante siete años 
el pagador llevaba retpniendo en 
beneficio propio algunas cantida-
des de las cajas de dicha depen-
dencia oficial y que han totaliza-
do unos cinco millones de pesetas. 
Primero, adquirió un piso; poste-
riormente, compró otros dos como 
inversión disponiendo de dinero de 
la caja para hacer frente a los pa-
gos de amortización e intereses 
bancarios. Jugó fuerte a la Lotería, 
en la esperanza de qué la Fortuna 
le proporcionase suerte y así po-
der hacer frente a los débitos, que 
no se descubrían porque él mane-
jaba perfectamente la contabilidad 
e iba. trasvasando fondos en las di-
versas cuentas que manejaba para 
no dar lugar a ninguna sospecha, 
hasta tal punto que renunciaba .a 
todo permiso reglamentario, sin 
duda con el fin de que el funciona-
rio que le sustituyese no pudiera 
advertir estas anomalías contables. 
Así pasaron los años y todas las 
inversiones que Pablo Fernández 
fue realizando con él afán de que 
le fueran rentables y poner en or-
den sus deudas, le fueron de mal 
en peor. Por ello, ya auténticamen-
te angustiado, al parecer, simuld 
el hecho de un atraco, pero con 
tan mala fortuna que desde el pri-
mer momento incurrió en sospechas. 
E l instrumento contundente con 
que fue golpeado —una estaca de 
madera—, er» de tales dimensiones 
que forzosamente, por poca fuerza 
que le imprimiera el agresor, hubie-
ra proporcionado mayores lesiones 
de las que sufrió Fernández. Tam-
bién pareció sospechoso que se pre-
sentase a las siete de la mañana 
en los barracones de las oficinas 
de Obras Públicas, cuando su hora 
de. entrada era nórmalmente la de 
las nueve, y que enviase al orde-
nanza a efectuar unos cambios, sia 
duda con objeto de quedar solo en 
la oficina. 
L a información policial ha pasa-
do a la autoridad judicial, que ins-
truye el correspondiente sumario. 
Hemos de señalar que Pablo Fer-
nández era muy considerado por 
sus superiores y compañeros, a los 
que ha sorprendido este triste des-
enlace del suceso que se inició en 
la mañana del pasado día 86 de 
atoril. 
JÓVENES HmmmDOB POR 
SUSTRACCION DE VEHICULOS 
Según nos informaron ayer en la 
Jefatura Superior de Policía, por 
miembros de la Brigada de Inves-
tigación Criminal, han sido deteni-
dos los jóvenes Domingo Sansuán, 
Manuel Hernández Royo, Jesús Her-
nández Tormo y Angel Cabello 
Egea, bomo presuntos autores de 
robos de vehículos que han sido re-
cuperados. Fueron puestos a dispe-
slción de la autoridad judicial. 
VEHICULOS SUSTRAIDOS 
L a Brigada Regional de Investi-
gación Criminal nos comunica que 
han sido sustraídos los siguientes 
vehículos: 
«Seat 1.500» Z-60034, beige, y 
«Seat 600». L-23216, verde. 
Por otro lado se nos informa que 
han sido recuperados estos coches: 
«Seat 850»,. Z-86481, y «Seat 600», 
B-183287. 
D E T E N I D O 
Los secuestadorés del 
cónsul norteamericano 
GUADALAJARA, 9. — L a Po-
licía de Guadalajara ha detenido 
a cinco presuntos cómplices del 
secuestro del cónsul norteameri-
cano. Tres de los detenidos se en-
cuentran incomunicados y entre 
ellos figura una mujer.—EFE. 
" M M O N T A M " , U l l 
D E G I N E S D E A L 
UNO D E LOS POCOS 
: m t NO TIENEN NI A M S I U Q N NI PRISA 
En España la poesía se lee pero no se eompn 
MADRID. (Especial de Pyresa, 
para AMANECER.) — Tiene una 
voz suave y un decir lento y pau-
sado, como sin prisa por nada, 
como de vuelta de muchas cosas. 
José María Pemán dijo de él, 
¿2 Ginés de Albareda, que era 
uno de los pocos poetas españo-
les que no tiene ni ambición ni 
prisa, que la perfección vale pa-
ra él todas las demoras. Tal vaz 
por eso, busca al hablar las oa-
iabras justas, la exactitud de ios 
conceptos, la expresión más sen-
cilla. 
Han pasado muchos años des-
de que en Zaragoza, en los últi-
mos límites de! p rner cuarto 
de siglo, Ginés de Albarsda es-
peraba con impaciencia la sali-
da de «El Noticiero» para leer 
en letra impresa los primeros 
versos de su inspiración que lle-
gaban hasta el público. 
—Yo creo que eran horribles, 
aunque con alguno de ellos con-
siguiera mi. primera Flor Natu-
ral y las primeras vanidades de 
poeta. 
Desde entonces hasta «La mon-
taña», su último poema publica-
do —aparecido recientemente en 
Madrid editado por ^Alforjas 
para la Poesía»—, Ginés de Al-
bareda ha hecho, ai sol y al 
viento de muchos caminos, un 
dilatado viaje donde la poesía 
sé amasó con las más variadas 
vocaciones. Tan diferentes y va-
nadas a veces como lo eran su 
labor de profesor, sus tareas de 
periodista, sus estudios de Far-
macia o sus idas y venidas a 
América. 
i—Bueno, si tuve tiempo para 
cosas que a usted le parecen tan 
dispares fue porque en él fondo 
había algo que unía a todo eso 
con fuerza: una vocación irre-
versible que me hacía llegar con 
entusiasmo a cualquiera de mis 
actividades. 
Premio Fastenrath de la Real 
Academia Española, Premio Na-
cional de Literatura, miembro 
de honor o de número de varias 
instituciones culturales europeas 
y americanas, la labor poética 
de Ginés de Albareda se ha ex-
tendido amorosa, ordenada y 
'convincentemente, a través dé" 
más de medio siglo, en uno y 
otro lado de ese Atlántico que 
une a España a la querida Amé-
rica de\ Albareda. . ' 
—Tal vez sin proponérmele», 
llegué hasta cierto punto a es-
pecializarme en el tema hispa-
noamericano. He dado cursos de 
Literatura Iberoamerlcaria en di-
ferentes universidades de Espa-
ña y de América. He dirigido 
durante diez años, en Radio Na-
cional, un programa dedicado al 
continente colombino. He viàj a-
do en misiones oficiales y extra-
oficiales por diferentes países de 
habla española. He organizado 
varias Casas de España. Y mis 
versos y mi prosa han apareci-
do en revistas de muchas repú-
blicas americanas. 
Pero fue siempre la poesía, 
sobre toda otra actividad, la ra-
zón más viva y pujante de sU 
existencia. 
«-Es mi forma de ser, mi ma-
nera, de sentir. 
Ahí están para demostrarlo 
esos dieciséis libros rimados su-
Ginés de Albareda.—(Foto PYRESA.) 
yos donde la imagen y la metá-
fora presentan una morfología 
original y personalisima. Ginés 
de Albareda sabe decir las çov 
sas con emoción, con cuidado, 
con ternura. A yecés también 
con alegría y hasta con exotis-
mo. Su obra poética tiene, por 
otra parte, el preciso apoyo de 
un léxico variado, pulido, mati-
zado .—«perfeccionado, tal vez 
en las encrucijadas de esa ben-
dita Colombia que sabe decir tan 
bien y tan bellamente»—, qué 
convierte a su producción poéti-
ca en asombro para los que por 
primera vez se acercan hasta 
ella. 
Como última prueba de este 
cuidadoso hacer, de esa original 
inspiración, con seiscientos nue-
vos versos de Ginés de Albareda, 
b^jo el titulo genérico de «La 
montaña» y divididos en tres 
capítulos, acaban de aparecer 
ante la crítica literaria espa-
ñola. 
—La Obra, en realidad, nació 
en Zernatt, hace ya casix tres 
años, ante la grandiosa visión 
del Cervino, que consiguió cau-
sar en mí. quizá por no estar 
familiarizado con ella, una im-
presión enorme. Aquella silueta 
llegó a obsesionarme. Déspertó 
en mi alma toda la fuerza de la 
Naturaleza y, a su aire, con la 
apoyatura dé su réalidád, resur-
gieron en dormidos recuerdos, 
del Pirineo y del valle del Cauca. 
— E l poema va creciendo den-
tro de mi subconsciente poco a 
poco, hasta que dos años des-
pués y precisamente frente al 
mar, en Cádiz, se traduce en 
esos quinientos y pico versos de 
«La montaña». 
E l poema está escrito en efec-
to, tomando como base ún apo-
yo real exterior para evolucio-
nar, en su segunda parte, por 
asociación de ideas, hacia otras 
montañas menos reales. 
Poco a poco, por último, los 
endecasílabos (la obra está es-
crita en endecasílabos blancos), 
se van llenando de un sentimien-
to subjetivo, y hasta telúrico, 
para terminar envueltas, casi 
por completo, por ropajes me-
taf isleos. 
Ginés de Albareda está con-
tento con su última obra que ha 
querido dedicar a su hermano 
José María—«que sintió la mon-
taña con emoción estética y apa-
sionada ordenación científica». 
No cree, desde luego, en una 
masiva venta del libro, porque 
«en España la poesía se escucha, 
pero no se compra», pero esta 
convencido de que esta «Monta-
ña» supone un escalón nuevo en 
esa vocación suya hecha de «P*' 
sión ordenada, y de personalisi-
ma morfología». En esa vocación 
donde la sensibilidad poética de 
Juan Ramón Jiménez —«culmi-
nación máxima de la poesía es-
pañola»— arraigó liberada de ri-
gores y desbordada de expresi-
vidad. 
GERTRUDIS DE PABLOS. 
EL PELIGRO D E l MERCURIO EN EL PES 
Cantidades ínfimas producen gram intoxicaciones en el hombre 
MADRID. — L a D i r e c c i ó n 
General de Sanidad acaba de 
dar una nota sobre el peligro 
del mercurio en el pescado. E s -
te riesgo que acecha a la sa-
lud humana es consecuencia de 
la industrialización masiva que 
se desarrolla en los principa-
les países del mundo, (que por 
otra parte es totalmente inevi-
table, necesaria y beneficiosa 
contemplada en conjuntoJ. 
U.S.A. y Japón ya sufren de 
manera apreciable la intoxica-
ción mercurial, manera alar-
mante en algunos puntos de sus 
costas. Y aunque en España 
puede decirse que todavía no 
existe realmente esta contami-
nación, al menor en forma gra-
ve, la nota de la Dirección Ge-
neral de Sanidad resulta muy 
oportuna, pues siempre es pre-
ferible "curarse en salud" que 
lamentarse. 
M E T I L Y DIMETIL-MERCU-
RIO, PRODUCTOR SUMA-
MENTE TOXICOg 
E l mercurio y sus sales se 
A m a n e c e r 
emplean hoy para fabricar de-
sinfectantes, pinturas, plagui-
cidas, papel, doro electrolítico, 
soluciones conservantes de la 
madera, materiales eléctricos, 
fármacos y un sinfín de pro-
ductos Industriales más. Pero 
la industria moderna vierte 
grandes cantidades de aguas 
residuales al mar y en estos lí-
quidos de desecho a veces sue-
len ir trazas de mercurio, que 
contaminan la flora y la fauna 
marinas; sobre todo el pesca-
do; y dentro del pescado muy 
especialmente el atún y el pea 
espada, animales que presentan 
mayor capacidad en la reten-
ción de mercurio en sus orga-
nismos. 
Hace unos años, en 1953, en 
el puerto japonés de Minamata 
se produjeron un centenar de 
muertos entre la población a 
consecuencia de comer pescado 
capturado en su litoral. Las au-
toridades sanitarias de aquella 
ciudad hicieron una investiga-
ción y dieron con las causas: 
el pescado ingerido contenía 
pequeñas dosis de mercurio, pe-
ro en forma de "metil" y "de-
mil-mercurio", dos compuestos 
enérgicamente tóxicos para el 
hombre aún a dosis ínfimas; 
no obstante, superiores a 0'5 
miligramos 'de mercurio por ki- • 
lo de pescado. Desde entonces 
a esta intoxicación se la conoce 
por "enfermedad de Minama-
ta". También en Guatemala y 
Méjico ha habido, posterior-
mente, víctimas humanas por 
mercurio, pero en ambos países 
el' motivo ha sido el empleo 
de plaguicidas y desinfectantes 
agrícolas, empleados en camP08 
de labor y en semillas. 
E l (üiicanismo por el cuaL^ 
tá presente —o puede 
el mercurio en el pescado " 
tinado a consumo humano^ 
explica por el hecho ae 
aguas residuales que van a ^ 
rar al mar. Este m e j e u r ^ 
sus sales son de por ^.^"V 
sos, pero se ha descubierto V 
su toxicidad puede aume 8 
extraordinariamente mel^„i de 
un determinado tipo esPe"aJlg0 
bacterias que hay enf^nta-
de leus aguas, que por ^ i í rtíl&n 
ción enzimática ^ iicaU"6 
todo el mercurio a su r!;U' 
en "metil" y. " d i m e t i l - » ^ . 
rio", productos s u m a m e n i * ; , -
cos como hemos dicho. _ áe 
dos, mariscos, y vegetales 
que se alimentan estos fie-
les marinos, fác i lmente . ,^ , 
nen y acumulan tales ^ ctí-
"tos. Y estos alimentos, ^ ^ 
riormente, van a Par.a 1oS aD1' 
tómago del hombre. A ' e u ^ 
males del mar P P ^ ^ J dosis no les afectan estas a ^ 
mercurio, pero a los do iiot 
manos sí; y les p r n d u ^ j ^ j 
de cabeza, temblores, U ra-ción de boca, molest as pérd^ 
cas, depresión PS^Vuera 
da de memoria, ceg 
puede sobrevenir la m-ue: 
este ¿Solución eficaz * m 0«« 
Jigro? No consumir P' uriO & 
contenga desjs á I ^ % m o s J 0 
periores a 0 5 mu-* ^ iiw 
kilo. E l com-el, Pue-
